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áàEVOLUÇÃOàDEàUMáàINSTITUIÇÃOà
áNTIGá

Edifício do Arsenal, na Praça do Município, em Lisboa
Construído após o terramoto de 1755, todas as instituições que  

precederam o Tribunal de Contas permaneceram neste espaço  

durante cerca de dois séculos
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A evolução de uma instituição antiga

SÉCULO XIII

Os primórdios

A Casa dos Contos
N

os início do século XIII, o registo das receitas da Coroa nos livros 

de recabedo regni,à eleiaàj àu aàp eo upaç oà o àoà o t oloà
dasà o tasàpú li as,à e ela doàe o aàoà a te à udi e ta àdaà

contabilidade naquela época. Na segunda metade do século, com D. Diniz, 

o eçouàaàdese ha -seàu aà epa iç oà o ta ilísi a,àaàCasaàdosàCo tos. 

Contos de Lisboa  
e Contos d’El-Rei

Noài alàdoàs uloàXIV,àaài aç oàdaàCo teàe àLis oa,àa a do a doàoà a te à
ii e a teà ueàaà a a te iza aàdesdeàosàp i ei osàte posàdaà a io alidadeà–àeà
ueài pli a aà ueàtodaàaàdo u e taç oà elai aà àgest oàdasà oisasàpú li as,à

nomeadamente os livros de registo das receitas da Coroa, a acompanhasse nas 

suasàdeslo aç esàpeloàRei oà–,àfa o e euàalgu aàespe ializaç oàdosà g osà
daàad i ist aç oàpú li a,àdaàJusiça,àdaàCo ta ilidadeàeàdoàá ui oàReal.

Esta ele eu-seàe t oàaàdisi ç oàe t eàosàCo tosàdeàLis oaàeàosàCo tosàd’El-
Rei.àáosàp i ei osà a iaàto a àasà e eitasàeàdespesasàdeàtodosàosàal o a i-
fadosàdoàPaísà–à i u s iç esàe à ueàu àfu io ioà eal,àoàal o a ife,àe aà
espo s elàpelaà o a çaàdasà e eitasàeàoàpaga e toàdasàdespesasà–,àaosà

segundos, as contas da Casa Real; iniciou-se, assim, uma separação entre a 

gest oàdasài a çasàpú li asàeàaàgest oàdasà e eitasàeàdespesasàdaàCasasàReal.

SÉCULO XV

A Consolidação

áàpa i àdoà ei adoàdeàD.àJo oàIà o solidou-seàaàauto o iaàdosàCo tos,àdota-

dosàdeàRegi e tosàp p ios,àoà aisàa igoàdatadoàdeà àdeàjulhoàdeà .àOà
poder central visava, com este primeiro regimento e os que se lhe seguiram 

–àoàsegu doàe à ,àe,à o àD.àDua te,àu àte ei o,àe à à–àdo i a àeà
disciplinar a burocracia que aumentava em número e em abusos. 

De ota àestesà egi e tosàoào je i oàdeàal a ça àu aà aio àei iaàdaà
o ta ilidade,à e à o oàu aà aio àp e is oàeà apidezà aàli uidaç oàeàis-

calização das contas. 

SÉCULO XVI

A Uniicação

Casa dos Contos do 
Reino e Casa

Co àasà t a sfo aç esàe o i asàeà so iaisà o se ue tesàdaàe pa s oà
a íi aàdoà s .àXVI,àosàCo tosàd’El-Reià t a sfo a a -seà osàCo tosàdoà

Rei oàeàCasa,àa e tua do-seàoàp og essi oàe f a ue i e toàdosàCo tosàdeà
Lis oa.àMuitosàdosàoi iaisàdosà o tosàdeàLis oaàt a sita a àpa aàosàCo tosà
doàRei oàeàCasaàde idoà àp i aàad ui idaà oàdese pe hoàdosàseusàoí ios.

SÉCULO XIV

Fixação da Corte em 
Lisboa
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SÉCULO XVIII

O Erário Régio

O incêndio que se seguiu ao terramoto de 1755 destruiu o  

edií ioà daà Casaà dosà Co tos,à segui doà seà u à p o essoàdeà
desorganização e anarquia dos serviços, que culminou na sua 

e i ç o.à

áp sàaàe i ç oàdaàCasaàdosàCo tosàdoàRei oàeàCasa,àfoià iadoà
oà ei adoàdeàD.àJos ,àpelaàCa taàdeàLeiàdeà àdeàdeze oàdeà

,àoàE ioàR gio.

I se i do-seà oà efo çoàdoàapa elhoàdeàEstadoàa solutoàle adoà
aàefeitoà oà ei adoàdeàD.àJos ,àp ete dia-seà ueàoàE ioàR gioà
centralizasse o controlo das receitas e despesas do Estado, 

u aàte tai aàdeàa a a à o àaàdispe s oàe iste te,à ueài -

ia iliza aàu aàgest oàei azàdasà o tasàpú li as.

Foi o tempo da centralização absoluta: o Inspector-Geral do 

Tesou o,à ueàp esidiaàaoàE ioàR gio,à foià “e asi oà Jos àdeà
Carvalho e Melo, Conde de Oeiras e, posteriormente, Marquês de Pombal. Foi adoptada 

uma inovação no lançamento das receitas e despesas, que passaram a ser escrituradas 

e àpa idasàdo adas.àáàest utu aàadoptadaàe aàdeàtalàfo aà e t alizado aàeàse eistaà
ueàs àoàRei,àoàI speto -Ge al,àoàTesou ei o-Mo àeàoà espe i oàEs i oàesta a àaàpa à

daàsituaç oàe o i aàdoàE io.

SÉCULO XVII

A Centralização

Poste io e te,àdu a teàoàdo í ioàilipi o,àefetuou-seàu aài po ta teà efo aàdosà
Contos, através de um Regimento de Filipe II, de 1627, que centralizou na Casa dos 

Contos do Reino e Casa toda a contabilidade pública. Estavam assim lançadas as normas 

ueàha ia àdeà egula àaàCo ta ilidadeàdoàEstadoàPo tugu sàat à eadosàdoà“ uloàXVIII.à

José  Xavier Mouzinho da 

Silveira
(1780-1849)

Secretário de Estado dos Negócios da 
Fazenda, Presidente do Erário Régio (1823) 
e do Tribunal do Tesouro Público (1832). 
Desenvolveu intensa atividade legislativa 
no âmbito da reforma da Justiça, Admi-
nistração Pública e Fazenda. Deputado em 

várias legislaturas

OàRegi e toàeàO de aç esàdaàFaze daàdeàD.àMa uel,àdoàa oàdeà ,àp o ede a à à
e o aç oàeàsiste aizaç oàdeà o asà ueào ie ta a àdu a teà aisàdeàu às uloàaà
o ta ilidadeàpú li a.àCo oà o ol ioàdestaàe oluç o,àD.à“e asi o,àpo àal a àdeà ,à
o eçouàoà o i e toàdeàu ii aç oàdaà o ta ilidadeàpú li a,àte doàp o edidoà àfus oà
dosàCo tosàdeàLis oaà o àaàCasaàdosàCo tosàdoàRei oàeàCasa.

Reforço da  
centralização e 
secretismo
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SÉCULO XIX

Extinção do Erário Régio

OàE ioàR gioàpassouàpo àdi e sasà i issitudes:àaào upaç oàf a esa,àaà
revolução liberal de 1820, a independência do Brasil em 1822, a Guerra 

Ci ilàe t eàli e aisàeàa soluistas,à ueàseàt aduzi a àe à efo ulaç esà
o g i asàeà eest utu aç esàdeà fu ç es.àE t ou-se,àassi ,à u àp o-

essoàdeàde ad iaà ueàle ouà àsuaàe i ç o,àe à àdeà aioàdeà ,à
a te do-seàe àfu io a e to,à oàe ta to,àat à àe t adaàdasàt opasà

li e aisà aà apital,à oàVe oàdeà .

O Tesouro Público
(1832-1844)

áoàad e toàdaàMo a uiaàCo situ io alàseguiu-seàu àpe íodoàdeài s-
ta ilidadeàpolíi aà ueàle ouà àsu essi aàalte aç oàdaàdesig aç oàeàdasà
at i uiç esàdoà g oà espo s elàpeloà o t oloàdasài a çasàpú li as:à
foiàe t oà iadoàoàTesou oàPú li o,àpo do-seài àaoàa te io àse eis oà
edia teàaào igato iedadeàdeàpu li itaç oàdasà o tasàdoàEstado,àali sà

j àdete i adaàpelaàCo situiç oàdeà .à

Esteà o oà g oàta douàaàse ào ga izado,àpeloà ueàfo a àse doà o si-

tuídasà iasà o iss esàe a eguesàdoàe a eàdeàseto esàespe íi os,à
deàe t eàasà uaisàh à ueàsalie ta àaàRepa iç oàCe t alàeàaàCo iss oàdeà
Li uidaç oàdasàCo tasàdoàe i toàE io.àâàp i ei aàsu edeu,àe à ,à
a Direção da Contabilidade Pública, precursora da actual Direção-Geral 

doàO ça e to.àâàsegu da,àsu edeuàaàCo iss oàFis alàLi uidat iaà ueà
esteve na origem do designado Conselho Fiscal de Contas.

O Conselho Fiscal de 
Contas (1844-1849)

Em 1844, a nova organização da Fazenda Pública estabeleceu, pela primei-

aà ez,àu aàdisi ç oà la aàe t eàaàad i ist aç oàdasà e eitasàeàdespesasà
pú li asàeàoàseuàe a e,à e ii aç oàeàjulga e to.àE aàaoàCo selhoàFis alà
deàCo tasà ueà o peiaàaàfu ç oàdeà o t olo.àT ata a-se,àpo ,àdeàu à
g oà oài depe de te,àu aà ezà ueàosàseusà e osàe a à o eadosà

pelo Governo. Passados cinco anos, o governo decretou nova reorganiza-

ção da Administração Superior da Fazenda Pública. 
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O Tribunal de Contas E à àdeà o e oàdeà ,àfoiàe i toàoàCo selhoà
Fiscal de Contas e criado o Tribunal de Contas. 

áàg a deàp eo upaç o,à esteà o e toàhist i o,àe aàaà
deàga a i àaài depe d iaàdosà e osàdoàT i u alà
enquanto julgadores. 

“egue -seà iosà egi e tosàdoàT i u alà ,à ,à
1878); em 1881 o novo regulamento da Contabilidade 

Pú li aà o sag aàaàigu aàdoà istoàp io . Henrique da Gama Barros
Presidente do Tribunal de Contas.

Nomeado em 27 de julho de 1900, ocupou 
o cargo até 11 de abril de 1911.

SÉCULO XX

 
 
1.ª REPÚBLICA
O Conselho Superior  
de Administração Financeira 
do Estado (1911-1919)

O Conselho Superior de 

Finanças (1919-1930)

Em março de 1907, uma nova organização da Contabilidade Pública, determi-

ouàaàsujeiç oàdeàtodasàasào de sàdeàpaga e toàaoà isto àdaàDi eç o-Ge alà
daàCo ta ilidadeàPú li a,à ei a doàestaà o pet iaàaoàT i u alàdeàCo tas.à

áài pla taç oàdaàRepú li aàdespoletouàaàe i ç oàdesteàT i u al,à ueào o euà
e à àdeàa ilàdeà ,àse doà iadoàe àsuaàsu situiç oàoàCo selhoà“upe io à
de Administração Financeira do Estado, cujos membros eram designados pela 

Câmara dos Deputados e por associações de interesses, em representação da 

Propriedade, do Comércio, da Indústria e da Agricultura. O Conselho acabou por 

te àu aà u taàe ist ia,àso etudoàpo à oàte à o espo didoàaosào je i osà
t açados.àFoiàassi à ue,àe à ,àfoiàsu situído,àpo àsuaà ez,àpeloàCo selhoà
Superior de Finanças. 

Co àesteà o oà g oàp ete dia-seà oàs à eto a àaàis alizaç oàp e e i a,à
ueàe t eta toài haàsidoàsup i ida,à o oàdota àosàseusà uad osàdeàpessoalà

espe ializado,à ujaà a iaàha iaàsidoàu aàdasàp i ipaisà ausasàdaàfal iaà
daàfu ç oàdeà o t oloà oàpe íodoàa te io .



11Anuário 2016

A evolução de uma instituição antiga

Naàse u iaàdaàRe oluç oàdeà àdeà aioàdeà ,àá t ioàdeàOli ei aà“alaza ,à
Mi ist oàdasàFi a ças,ài i iou,àaàpa i àdeà ,à efo asà oàse idoàdaà eo ga-

izaç oài a ei aàdoàEstado,àdeà ueàseàsalie ta ,àaà egula e taç oàge alàdaà
Contabilidade Pública, em maio de 1830, a criação do Tribunal de Contas, em 

outu oàdoà es oàa o,àeàaàsuaà eo ga izaç o,àe àfe e ei oàdeà .à

Foià o àestaàdesig aç oà–àT i u alàdeàCo tasà—à ueàaà i situiç o,àe o aà
o àsig ii ai asàalte aç esà oàseuàpe u soàhist i o,àseà a te eàat àhoje.à
Co tudo,àpeseàe o aàaàsuaàdesig aç o,àaàsuaà atu ezaàeàestatutoà oài ha à
espaldoà o situ io al,à oà ueàseà efe e,àpo àe e plo,à àsuaài lus oà oà o poà

dos Tribunais.

Pós 25 de Abril de 1974 

A Constituição de 1976

 

Foiàaài situiç oàdeàu à egi eàde o i o,ài i iadaà o àaà e oluç oàdeà àeà
o igu adaà aàCo situiç oàdeà àdeàa ilàdeà ,à ueà eioà o fe i àaoàT i u alà

de Contas uma nova dimensão, salientando o seu importante papel no Estado 

deàDi eitoàDe o i o.à

áàsuaà o sag aç oà o situ io al,àaàsuaài teg aç oà oà itoàdosàt i u ais,à
e ua toàt i u alài a ei o,àaàpa àdosàout osàt i u ais,àdotadoàdeài depe d -

cia e prevalecendo as suas decisões sobre as da Administração, bem como a 

la aàdeli itaç oàdasàsuasà o pet ias,àeàaàfo aàespe ialàdeà o eaç oàdoà
seuàP eside teà daà o pet iaàdoàP eside teàdaàRepú li a,àso àp opostaàdoà
Go e o ,à ep ese ta a àp og essosà o side eisà elai a e teà àsituaç oà
anterior.

Toda ia,às à oài alàdosàa osàoite ta,à o àaà e essidadeàdeàda àefei idadeà
sà e essidadesàdeà o t oloài a ei oà esulta tesàdaài teg aç oàeu opeia,àaà
e is oà o situ io alàdeà àeàaàLeiàdeàRefo aàdoàT i u alàdeàCo tasà Leià
.ºà / ,àdeà àdeàsete o àde a àefei aà o eizaç oàaosàp i ípiosà o -

situ io aisàso eàesteà g o,à o fe i doàaoàT i u alàu àpapelàí pa à oàpaís,à
o àe p ess oàid i aà à ueàasài situiç esà o g e esàeu opeiasàassu e à
osà espei osàpaíses.à

O Estado Novo

O Tribunal de Contas

A Lei de Reforma  

do Tribunal de Contas
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Ve ii ou-se,àe t eta to,à aà ig iaàda uelaàlei,àaàe ist iaàdeàla u as,àaà e es-
sidadeàdeàadaptaç oàaà o asà ealidadesàe o i asàeài a ei asàeàdeàa olhe à
soluç esàadotadasàpo à i situiç esà o g e esàdeàout osàpaísesà oà itoàdoà
o t oloài a ei o,à ueàto a a à e ess iaàaàadoç oàdeàu aà o aàleià apazàdeà

dar resposta a estas e outras questões.

Nesteàse ido,àfoiàap o adaàaàLeià ºà / ,àdeà àdeàagostoà LeiàdeàO ga izaç oàeà
P o essoàdoàT i u alàdeàCo tasà-àLOPTC ,à ueà e ogouàaàLeià .ºà / ,àeà ue,àe o aà
o jetoàdeàu à o ju toàdeàalte aç esà ueà isa a àoàseuàape feiçoa e toà algu asà
eas,à ueàseài di a à oà apítuloàsegui te,àseà a t àatual e teàe à igo .

A Lei .º 98/97 

(LOPTC)
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QUáDROàNORMáTIVOàFUNDáMENTáL

Decreto n.º 18 962, de 25 de outubro de 1930
que instituiu o novo Tribunal de Contas

Óleo sobre tela.

José Almada Negreiros

Assinado: Almada, 1958

Dims.: Altura 1380 x largura 2000 mm
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E
à ,àaàásse leiaàdaàRepú li aàap o ouàaàLeiàdeàO ga izaç oàeàP o essoà

do Tribunal de Contas, Lei n.º 98/97, de 26 de agosto,1 ueà eioà efo ula à
oà uad oàju ídi oàfu da e talàdoàT i u alàdeàCo tas.àássi ,à aàatualidade,à

oàT i u alàdeàCo tasà ege-se,à asi a e te,àpelaàCo situiç oàdaàRepú li aàPo tu-

guesa2 o eada e te,àpelosàseusàa igosà .º,à .ºàaà .º,à .º,à ºà ºà
e 117º, 133.º, 162.º, 164.º, 165.º, 202.º a 206.º, 209.º, 214.º, 216.º, 219.º e 220.º), 

pelaàLeiàdeàO ga izaç oàeàP o essoà e io ada,àse àes ue e àaàLeià .ºà / ,à
deà àdeàsete o,à ueàap o ouàaà o aàLeiàdeàE uad a e toàO ça e talà LEO ,àaà
p op sitoàdaà e ii aç oàdaàCo taàGe alàdoàEstadoàpeloàT i u alàdeàCo tasàeàai daà
pelos seguintes instrumentos jurídicos:

Decretos-Leis:

—àDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeàjulhoà Re istaàdoàT i u alàdeàCo tas .3

—àDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeà aioà E olu e tosàdoàT i u alàdeàCo tas .4

—àDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeàju hoà Regi eàdeàI e i osàaoàE e í ioàdeà
Funções nas Secções Regionais do Tribunal de Contas).

—àDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeà o e oà Estatutoàdosà“e içosàdeàápoioà
do Tribunal de Contas).5

Decretos:

—àDe etoà .ºà à ,àdeà àdeàdeze oàdeà à despesasàpú li as- apas .6

Portarias:

—àPo ta iaà .ºà / ,àdeà àdeàju hoà i oil age àdeàdo u e tos .

à Leià .ºà / ,àdeà àdeàagosto,à o àasàalte aç esài t oduzidasàpelasàLeisà .os: 87-B/98, de 31 de dezembro; 1/2001, de 4 
de janeiro; 55-B/2004, de 30 de dezembro; 48/2006, de 29 de agosto; 35/2007, de 13 de agosto; 3-B/2010, de 28 de abril; 

/ ,àdeà àdeàdeze o;à / ,àdeà àdeàja ei o;à / ,àdeà àdeà a ço.àáàLeià .ºà / ,àdeà àdeàdeze oà
ueàap o ouàoàO ça e toàdoàEstadoàpa aà ,à eioàai daàalte a àoàdispostoà oàa t.ºà àdaàLeià .ºà / .àà

à Redaç oàdadaàpelaàLeiàCo stitu io alà .ºà / ,àdeà àdeàsete oà Qua taàRe is oàCo stitu io al à ueàai daàhojeàseà
a t à eà ueàape feiçoouàaà e s oàdeà à-àestaàj àseà efe iaà à iss oàdoàTCàdeà odoà asta teà aisà o pletoàdoà ueà

a de 1976, de pnde partira).

3 Artigo 2.º.

à Co àasàalte aç esài t oduzidasàpelaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàagosto,àeàpeloàa tigoà .ºàdaàLeià .ºà -B/ ,àdeà àdeàa il.à
à Co àasàalte aç esài t oduzidasàpeloàDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeàju ho

6 Re ogadosàosàa tigosà .ºàeà .ºàpeloàDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeàjulhoà ue,à oàe ta to,àseà a t àe à igo àpa aàosà
se içosàeào ga is osàdaàád i ist aç oàPú li aà ueà oàte ha àtidoàu aàades oàple aàaosàp i ípiosàdefi idosà a ueleà
diploma legal.
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—àPo ta iaà .ºà / ,àdeà àdeàdeze oà Quad osàdeàpessoalàdaàDi eç o- 
-Geral do Tribunal de Contas e seus Serviços de Apoio Regionais).7 

Resoluções/Regulamentos:

—àResoluç oà .ºà / à–à .ªà“e ç oàà–ààNormas  de  funcionamento  interno  da  

3.ª Secçãoà–àap o adaà aàsess oàdeà àdeàfe e ei oàdeà .8

—àResoluç oà .ºà / à–à ªà“e ç oà–àRegulamento interno do funcionamento 

da 1.ª Secçãoà–àpu li adaà oàDiário da República, II Série, n.º 61, de 13 de 
março de 1998.

—àResoluç oà .ºà / à–à .ªà“e ç oà–àRegulamento da 2.ª Secção –àpu li adaà
no Diário da República, II Série, n.º 139, de 19 de junho de 1998.9 

—àRegula e toàGe alàdoàT i u alàdeàCo tas,à egula e toà .ºà / ,àdeà àdeà
julho,àap o adoàpeloàPle ioàGe al,à aà“e ç oàdeà àdeàju hoàdeà ,àeà
publicado no  Diário da República, II Série, n.º 162, de 14 de julho de 1999.10

—àRegula e toàdeàO ga izaç oàeàfu io a e toàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alà
deàCo tasà–à“ede,àap o adoàpeloàDespa hoà .ºà / -GP,àdeà àdeàa il,à
publicado no  Diário da República, II Série, n.º 108, de 10 de maio de 2000, 
com o número 9675/2000.11 

7 Com as alterações introduzidas pela Portaria n.º 43/2001, de 19 de janeiro.

8 Com as alterações introduzidas pela Resolução do Tribunal de Contas .ºà / à-à ªà“e ç o,àap o adaàe àsess oàdeà àdeàa il.
à Co àasàalte aç esài t oduzidasàpelaàResoluç oàdoàT i u alàdeàCo tasà .ºà / à-à .ªà“e ç o,àdeà àdeàja ei o,àpu li adaà

no  Diário da República,àIIà“ ie,à .ºà ,àdeà àdeàfe e ei o,àeàpelaàResoluç oàdoàT i u alàdeàCo tasà .ºà / à-à ªà“e ç o,à
de 23 de maio, publicada no  Diário da República, II Série, n.º 129, de 05 de junho.

10 Com as alterações introduzidas pela Resolução do Tribunal de Contas n.º 1/2010 - PG, de 14 de abril, publicada no  Diário 

da República, II Série, n.º 95, de 17 de maio, com o n.º 13/2010.

11 Com as alterações introduzidas pelo Despacho n.º 140/00-GP, de 20 de dezembro, publicado no Diário da República, II Série,  
.ºà ,à deà à deà ja ei oà ,à o à oà ú e oà / ,à peloàDespa hoà .ºà / -GP,à deà à deà fe e ei o,à pu-

blicado no Diário da República,à IIà “ ie,à .ºà ,à deà à deà fe e ei o,à o à oà ú e oà / ,à peloàDespa hoà 
n.º 71/2003-GP, de 18 de dezembro, publicado no Diário da República, II Série, n.º 5, de 7 de janeiro de 2004, com o  
n.º 284/2004, pelo Despacho n.º 11/2005-GP, de 9 de março,  publicado no Diário da República, II Série, n.º 56, de 21 de  
março, com o n.º 6047/2005, e pelo Despacho n.º 47/2010-GP, de 29 de dezembro, publicado no Diário da República,  
II Série, n.º 06, de 10 de janeiro de 2011, com o número 595/2011.

*

*

*

*

*àRe ogadosàpeloàRegula e toà .ºà / ,àpu li adoà oàDRà .ºà / ,àIIà“ ie,àdeà àdeàfe e ei o.
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—àRegula e toàdasà“e ç esàRegio aisàdosàáço esàeàdaàMadei aàdoàT i u alàdeà
Co tasà–àResoluç oà .ºà / -PG,àdeà deàdeze o,àpu li adaà oàDiário 

da República,àIIà“ ie,à .ºà ,àdeà àdeàdeze oàdeà à p gs. àaà
49556), publicada ainda na .ªà“ ieàdoàJo alàOi ialàdaà‘egi oàáut o aà
dosàáço es,à .ºà / ,àdeà àdeàdeze oà p gs. àaà àeà aà2.ª 

“ ieàdoàJo alàOi ialàdaà‘egi oàáut o aàdaàMadei a,àn.º 234, de 19 de 

deze o,à o àoà .ºà / -PGà p gs. - .          

—àRegula e toààdeààO ga izaç oààeààfu ioà a e toààdosàà“e içosààdeààápoioàà
Regionais dos Açores e da Madeira, aprovado pelo Despacho n.º 56/2000-GP, 

de 7 de junho, publicado no Diário da República, II Série, n.º 142, de 21 de 

junho de 2000, com o número 12 736/2000.

—àRegula e toài te oàdasà“e ç esàRegio aisàdosàáço esàeàdaàMadei aàdoàT i-
bunal de Contas, aprovado pela Resolução n.º 3/2011-PG, de 14 de dezembro, 

pu li adaà oàDRà .ºà ,àIIªàs ie,à .ºà ,àp gs. àaà àeàta à
pu li adoà asàII.ªsàs iesàdosàJo aisàOi iaisàdasàRegi esàáut o as.

*

*àRe ogadoàpeloàRegula e toà .ºà / ,àpu li adoà oàDRà .ºà / ,àIIà“ ie,àdeà àdeàfe e ei o.
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A 
Co situiç oàdaàRepú li aàPo tuguesaà CRP ài luiàoàT i u alàdeàCo tasà
oàele oàdosàT i u ais,à ueài teg a àosà g osàdeàso e a ia,àaàpa àdoà

Presidente da República, da Assembleia da República e do Governo.1

áàsuaà o pet iaà o stitu io alà o sisteà aàfis alizaç oàdaàlegalidadeàdasàdespesasà
públicas e no julgamento das contas que a lei mandar submeter-lhe, e na elaboração 

do Parecer sobre a Conta Geral do Estado.2

átual e te,àasà o pet ias,ào ga izaç o,àfu io a e toàeàp o essoàdoàT i u alà
e o t a -se,àesse ial e te,àdefi idosà aàLeià .ºà / à–àLeiàdeàO ga izaç oàeà
P o essoàdoàT i u alàdeàCo tasà LOPTC .
Te doàe àate ç oàasà o asàdaàLOPTCàeàasàdisposiç esà o stitu io aisàapli eis,à
oàT i u alàdeàCo tasà a a te iza-seàhoje,à oàfu da e tal,àdaàsegui teàfo a:

a à àdei idoà o oàu à e dadei oàT i u al:à -lheàouto gadoàoàestatutoàdeà -

g oài depe de te;àasàsuasàde is es,àe à at iasàsujeitasà àsuaàju isdiç o,à
s oào igat iasàpa aàtodasàasàe idadesàpú li asàeàp i adas,àp e ale e doà
so eàasàdeà uais ue àout asàauto idades,àse doàe e ut iasà osàte osàdaà
leiàeàsa io eisàosàatosà ueàde e à ausaà àsuaài e e uç o;3

à o oàga a iaàdaà suaà i depe d ia:à àdotadoàdeàautogo e o;àosà seusà
juízes gozam de inamovibilidade e irresponsabilidade, salvo, quanto a esta, 

asàe eç esàp e istasà aàlei;àasàsuasàde is esàfu da -seàe lusi a e teà aà
Co situiç o4 e na lei;

à o oà o ol ioàdaàsuaài depe d ia:àoàseuàP eside teà à o eadoàeàe o e-

-rado pelo Presidente da República, mediante proposta do Governo, tomando 

posseàeàp esta doà o p o issoàdeàho aàigual e teàpe a teàa ueleà g oà
de soberania5; os seus juízes são recrutados mediante concurso curricular6, 

ealizadoàpe a teàu à jú ià o situídoàpeloàP eside teàdoà T i u alà ueà
p eside ,àpeloàVi e-P eside te,àpeloàjuizà aisàa igoàeàpo àdoisàp ofesso esà

1 V.àa ts.à ºàeà ºàdaàCRPàeàa ts.à º,à .osà àeà ºàdaàLOPTC
2 V.àa tº.à ºàeàa tº.à ºàdaàLOPTC
3 V.àa ts.à ºàeà ºàdaàCRPàeàa ts.à º,à .osà àeà ºàdaàLOPTC
4 Nos pleitos submetidos a julgamento, o Tribunal de Contas pode apreciar a inconstitucionalidade das normas que tenha 

deàapli a ,àde e doà e usa àaàapli aç oàdasà ue,àsegu doàoàseuàp p ioàjuízo,ài f i ja àoàdispostoà aàCo stituiç oàouà
o t a ie àosàp i ípiosà elaà o sig adosà a tigoà ºàdaàCRP .

5 V.àa ts.à ºàeà º,àalí eaà ,àdaàCRPàeàa ts.à ºàeà º,à ºà ,àdaàLOPTC .
6 V.àa ts.à ºàeà ºàdaàLOPTC.
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u i e sit iosà u àdeàDi eitoàeàout oàdeàE o o ia,àFi a ças,àO ga izaç oàeà
Gest oàouàáudito ia,àdesig adosàpeloàGo e o ;àoàVi e-P eside teà àeleitoà
pelosàseusàpa esàe àple ioàge al,àpo àes uí ioàse eto,àpa aà a datosàdeà
t sàa osà pode doàse à eeleito àeàto aàposseàeàp estaà o p o issoàdeàho -

ra perante o Presidente7; os juízes8 são também nomeados pelo Presidente, 

perante quem igualmente tomam posse e prestam compromisso de honra;9

d à o oà o ol ioàdoàautogo e o:àoàT i u alà i lui doàasàsuasà“e ç esàRegio-

ais à àdotadoàdeàauto o iaàad i ist ai a,à o pei do-lheàap o a àoàp ojetoà
de orçamento anual10,àap ese ta àaoàPode àLegislai oàasàsugest esàlegislai asà
e ess iasà aoà seuà fu io a e toà eàdosà

seusàse içosàdeàapoioàeàdei i àasàli hasàge aisà
deào ga izaç oàeà fu io a e toàdestes11; o 

P eside teàdisp eàdosàpode esàad i ist ai osà
eài a ei osà e ess iosà à ad i ist aç oàeà
gestão do Tribunal e dos seus serviços de apoio 

idênticos aos que integram a competência 

i iste ialà osàdo í iosàdaàgest oài a ei a,à
dos recursos humanos e dos equipamentos12. 

à V.àa ts.à ºàeà º,à ºà ,àdaàLOPTC.
8 Os juízes do Tribunal de Contas têm honras, direitos, categoria, tratamento, remunerações e demais prerrogativas iguais aos 

juízesàdoà“up e oàT i u alàdeàJustiça,àapli a do-se-lhes,àe àtudoà ua toà oàfo ài o patí elà o àaà atu ezaàdoàT i u al,à
oàdispostoà oàEstatutoàdosàMagist adosàJudi iaisà a tigoà ºàdaàLOPTC ;à espo de àdis ipli a e teàpe a teàoàPle ioà
Ge alàdoàT i u alà a tigoà ºàdaàLOPTC ;à ua doàe àe e í ioà oàpode àdese pe ha à ual ue àout aàfu ç oàpú li aàouà
p i ada,àsal oàasàfu ç esàdo e tesàouàdeài estigaç oà ie tífi aàdeà atu ezaàju ídi aà oà e u e adasà a tigoà ºà ºà àdaà
CRP ;àeà oàpode àe e e à uais ue àfu ç esàe à g osàdeàpa tidos,àdeàasso iaç esàpolíti asàouàdeàasso iaç esà o àelesà
o e as,à e àdese ol e àati idadesàpolíti o-pa tid iasàdeà a te àpú li oà a tigoà ºàdaàLOPTC .àV.àai da,àoàa t.à ºàdaà
LOPTC.

à V.àa t.à ºàdaàLOPTC
10à V.àa ts.à ºàeà ºàalí eaàa àdaàLOPTC.
11à V.àa ts.à º,àalí eaàd ,àeà ºàalí easà àeà àdaàLOPTC.
12à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.

Medalha do Tribunal de Contas
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O 
T i u alà te àpo à iss oàaàis alizaç oàdaà legalidadeài a ei a,à aà
ap e iaç oàdaàfo aà o oàs oàge idosàosàdi hei osàpú li os,àoàjulga-

mento das contas públicas, e a elaboração do Parecer sobre a Conta 

Ge alàdoàEstado.àTaisàat i uiç esàs oà ealizadasàat a sàdeàu aàju isdiç oàp p iaà
ueàa a ge:à oà itoà ate ialà lato sensu ,àoàpode àdeà o t oloài a ei oàe à

todaàaào de àju ídi aàpo tuguesa;à oà itoàte ito ial,àtodoàoàte it ioà a io alà
eàoàest a gei o;à oà itoàpessoal,àe àge al,àtodasàasàe idadesà ueàad i ist a à
di hei osàpú li osà i depe de te e teàdaàsuaà atu ezaàju ídi a àe,àe àespe ial,à
osàse içosàeào ga is osà ueài teg a àaàád i ist aç oàPú li aà–à e t al,à egio alà
eàlo alàaut ui aà–ài lusi eàasàe p esasàpú li as,àasàe p esasàdeà apitaisà aio i-
ta ia e teàpú li osàeàasàe p esasàp i aizadas.13 

OàT i u alàdeàCo tasàassegu a,àai da,à oà itoà a io al,àaàis alizaç oàdaàapli a-

ç oàdosà e u sosài a ei osào iu dosàdaàU i oàEu opeia,àdeàa o doà o àoàdi eitoà
apli elàeàe à oope aç oà o àasà o pete tesài situiç esàdaàU i o,àdesig ada-

mente o Tribunal de Contas Europeu.14

Pa aàoàe e í ioàdasàsuasàat i uiç es,àoàT i u alàdisp eàdeàpode esàfu io aisàouà
competência, que a lei distribui pelas diversas instânciasàdeàfu io a e to.

ássi ,àate toàoàe uad a e toàfo e idoàpelaàCo situiç oàdaàRepú li aàe,àfu -

da e tal e te,àpelaàLeiààdeààO ga izaç oààeààP o essoààdoààT i u alààdeààCo tasà
asàta àpelaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàsete o,à ueàap o ouàaà o aàLeià

deàE uad a e toàO ça e talà-àLEO ,ààpa aàal ààdeààalgu asàà o pet iasàdeà
atu ezaà e a e teài st u e talàouàa ess iaà o deàpo tua ,àaàítuloàe e plii a-

i o,àasà o pet iasà o suli aàeà egula e ta ,àoàT i u alàdisp eàdeà o pet iasà
fu da e taisà ue,àte doàe à o taàoà it ioàfu io al,àpode àdisi gui -seàe :15

a à o pet iasà elai asà àis alizaç oàp ia:àoà isto;
à o pet iasà elai asà àis alizaç oà o o ita te:àdeàaudito iaàaàatosàouà

13à V.àa ts.à º,à º,à ºàeà ºàdaàLOPTC.
14à V.àa t.à º,à ºà ,àalí eaàh ,àdaàLOPTC.
15à V.àa t.à º,àdaàLOPTC.
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o t atosàeà àai idadeài a ei aàdese ol idaàa tesàdeàe e adasàasàge-

rências;

à o pet iasà elai asà àis alizaç oàsu essi a:àaàe iss oàdoàRelat ioàeàPa-

e e àso eàaàCo taàGe alàdoàEstadoà CGE àeàdosàRelat iosàeàPa e e esàso eà
asàCo tasàdasàRegi esàáut o as,àeàta àaà e ii aç oàdaàCGE,àal àdaàà
e ii aç oài te aàeàe te aàdeà o tasàeàdeàaudito iasà àgest oài a ei a;àe

d à o pet iaà elai aà àefei aç oàdaà espo sa ilidadeài a ei a:à ei teg at -

iaàeàsa io at iaàeàai daàaà o pet iaà aàapli aç oàdeà ultasàp o essuais.

áà o pet iaàai e teàaoàe e í ioàdaàis alizaç oàp iaàouàa priori àe e idaà
mediante a concessão ou a recusa do visto nos atos jurídicos a ela sujeitos ou 

através de declaração de conformidade.16

O vistoà o sisteà oàe a eàdaàlegalidadeài a ei aàeàdoà a i e toào ça e talàdeà
atosàge ado esàdeàdespesaàouà ep ese tai osàdeàe a gosàouà espo sa ilidadesà
i a ei asàdaàád i ist aç oàPú li a,à o eiza do-seàestaà asàe idadesàele a-

dasà oà .ºà àeà asàalí easàa ,à àeà àdoà .ºà àdoàa igoà .ºàdaàLOPTC17, bem como 

deàout osàsujeitosà iadosàpo àestas,àpa aàdese pe ha àfu ç esàad i ist ai asà
o igi a ia e teàaà a goàdasà es as,à o àe a gosàpo àestasài a iados.àOàe a eà
deàtaisàatosà à feitoàpeloàT i u alàa tesàdaà espei aàe e uç o,à o situi do,àpo à
isso,àe à eg a,à o diç oàouàp essupostoàdaàp oduç oàdosàseusàefeitosài a ei os.18

A competência para a concessão do visto àe e idaàpelaà ªà“e ç oàe àsessões 

diárias de visto,à a e doà àsu se ç oàde idi à osà asosàe à ueàhou e àfu da e toà
de recusa de vistoàouà oàseà e ii ueàa o doàdosàjuízesàdeàtu oà aàse ç oàdi iaà
doà isto.àáài àdeàassegu a àaàu idadeàdoàdi eito,à ua doàaài po t iaàju ídi aàdaà
questão, a sua novidade, as divergências suscitadas ou outras razões ponderosas 

oàjusii ue ,àoàP eside teàpodeàala ga àaàdis uss oàeà otaç oàdaàdeli e aç oàaosà

16à V.àa ts.à .ºàeà .ºàdaàLOPTC.
17à Cf .àa t.ºà .º,à .ºà ,à ..
18à V.àa t.à .ºàdaàLOPTC.



Missão,àJu isdição,àát i uiçõesàeàCo pet ia

25Anuário 2016

restantes juízes, sendo essa deliberação publicada no Diário da República, se o 

Tribunal assim o entender.19

A declaração de conformidade compete aos Serviços de Apoio do Tribunal e apenas 

tem lugar nos casos em que não haja dúvidas sobre a legalidade do ato ou contrato, 

se doàta à o diç oàdeàe e ui ilidadeàdoàa toàe à ausa.20

NasàRegi esàáut o asàdosàáço esàeàdaàMadei aàaà o pet iaàpa aàoàe e í ioà
daàis alizaç oàp iaà a eà sà espei asà“e ç esàRegio ais,àdeà ujasàde is esà a eà
e u soàpa aàoàple ioàdaà ªà“e ç o.21

E àsu a,àpode osàdize à ueàaàis alizaç oàp iaài ideàso eàatosàju ídi osàge a-

do esàdeàdespesaàouà ep ese tai osàdeà espo sa ilidadesài a ei asàdi e tasàouà
indirectas22,àdo u e tadosà osàte osàdaàlei,àeàte àpo ài alidadeà e ii a àaàlegali-
dadeài a ei a,àe te didaàestaà o oào edi iaàaoà lo oàdasàdisposiç esàlegaisà
apli eisàpote iado asàdaàp oduç oàdeàefeitosàju ídi o-i a ei osàdessesàatos.23

áàis alizaç oà o o ita teàdaà o pet iaàdaà ªà“e ç o,àdi ige-seàaosàatosàeà o -

t atosàdosàse içosàeào ga is osà ueà oàde a àse à e eidosàpa aàis alizaç oà
prévia24,à e à o oà àe e uç oàdeà o t atosà isados,àe ua toà aà ªà“e ç oài ideà
so eàaàai idadeài a ei aàe e idaàa tesàdoàe e a e toàdaà espei aàge ia.25

áàis alizaç oàsu essi aàou a posteriori consubstancia -se em operações e atos de 

apreciação26,à o sisi doàoàRelatório e Parecer sobre a Conta Geral do Estado e 

os pareceres sobre as contas das Regiões Autónomas, cuja emissão compete, no 

p i ei oà aso,àaoàPle ioàGe alàdoàT i u alàe,à oàsegu do,àaoàColei oàadia teà
efe ido,à ueàpa aàoàefeitoàseà eú eà aàsedeàdeà adaà“e ç oàRegio al,àaàp i ipalà

modalidade dos atos de simples apreciação.27

19à V.àa t.à .º,à .ºà àalí eaàa àeàa t.ºà .º,à .ºà ,àf àdaàLOPTC.
20à V.àa t.à .º,à ºà ,àeàa t.ºà .ºàdaàLOPTC.
21à V.àa ts.à .º,à .º ,à .º,à .ºà ,àeà .º,àdaàLOPTC.
22à V.àa ts.à .º,à .ºà ,àal.à ,àa t.ºà .º,à .ºà àeà .º,à .ºà àdaàLOPTC.
23à V.àa t.à .º,à .osà àeà àdaàLOPTC.
24à V.àa ts.à .º,à .ºà àalí eaà àeà .ºà .ºà àalí eaàa àdaàLOPTC.
25à V.àa tà .º,à ºà àalí eaà àdaàLOPTC.
26à V.àa t.à .ºàdaàLOPTC.
27à Respe ti a e teàa ts.à .ºàeà .ºàdaàLOPTC.
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Rei a-seàaà o aà o pet iaàdeà e ii aç oàdaàCo taàGe alàdoàEstadoà ueà a eàhojeà
aoàT i u alàdeàCo tasà aàe e e ,àe à adaàa o,àat à àdeàete oàdoàa oàsegui teà
aoàa oàe o i oàaà ueàaàCo taà espeita .à28

áà o pet iaàdeàap e iaç oàdoàT i u alàdeàCo tasàta àpodeàe e e -seàat a sà
daà e ii aç oàdeà o tasàeàdaà ealizaç oàdeàaudito ias,à o eada e teà asà at iasà
e à ueàoàT i u alàte à o pet iaàpa aà e ii a àasà o tasàdasàe idadesàsujeitasà
aoàseuà o t oloà o à istaàaàefetua àaàa aliaç oàdosà espei osàsiste asàdeà o t oloà
i te o,àap e ia doàaà legalidade,àei i iaàeàei iaàdaàsuaàgest oài a ei aàeà
assegu a doàaàis alizaç oàdaà o pa i ipaç oà a io alà osà e u sosàp p iosà o-

u it iosàeàdaàapli aç oàdosà e u sosài a ei osào iu dosàdaàU i oàEu opeia.29

áà o pet iaàpa aàode a àaà e ii aç oàe te aàeàap o a àosà espei osà elat ios,à
assi à o oàpa aàaàho ologaç oàdaà e ii aç oài te aà àe e idaàpelaà ªà“e ç o.30

âà ªà“e ç oà a e,àesse ial e te,àoàjulga e toàdosàp o essosàdeàefei aç oàdasà
espo sa ilidadesài a ei asàeàai daàoàjulga e toàdosà e u sosàdasàde is esàp o-

fe idasàe à ªài st iaà aàsedeàeà asà egi esàaut o as,à e à o oàosà e u sosà
em matéria emolumentar e de aplicação de multas.31

áà espo sa ilidadeài a ei a,à ueà àefei adaàe àp o essosàipi a e teàju isdi-
io ais,àpodeàassu i àasàfo asàreintegratória ou sancionatória ouàpu ii a .32 33

A responsabilidade reintegratóriaà àefei adaà edia teàaài stau aç oàdeàprocessos 

de julgamento de contas,34 em caso de alcance, de desvio de dinheiros ou outros 

alo es,àdeàpaga e tosà i de idosàeàdeà i f aç esàdeà ueà esulteàaào igaç oàdeà
indemnizar, bem como a não arrecadação de receitas, neste caso desde que com 

28à Cf .àa t. º,à ºsà àeà ,àdaàLeià ºà º / .
29à V.àa ts.à .º,à .ºà ,àalí eaàd ,àf ,àg àeàh ,à .º,à .ºàeà .ºàdaàLOPTC.
30à V.àa ts.à .º,à .ºà àalí eaà àeà .ºàdaàLOPTC.
31à V.àa ts.à .º,à .ºà àalí eaà àeà .ºàdaàLOPTC.
32à Nosà asosàsujeitosà àap e iaç oàdoàT i u alà igo aàoàp i ípioàdoà o t adit io,àdeàa o doà o àoà ualà uelesàso eà

ue à e aiàaàsuspeitaàdaàp ti aàdeàu aài f aç oàfi a ei aà àassegu adoàoàdi eitoàdeàse àou idoàa tesàdaàfo ulaç oà
deàjuízosàpú li os,àde e doàasàalegaç es,à espostasàouào se aç esàdosà espo s eisàse àe p essa e teàap e iadasà osà
do u e tosàe à ueàseja à o e tadasàouà osàatosà ueàosàjulgue àouàsa io e à f .àa t.ºà .º .

33à V.àa ts.à .ºàeàsegs.àeà .ºàdaàLOPTC.
34 Os processos de julgamento de contasà isa àto a àefeti asàasà espo sa ilidadesàfi a ei asàe ide iadasàe à elat iosà

deà e ifi aç oàe te aàdeà o tasà f .àa t.ªà .º,à .º .
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doloàouà ulpaàg a e,àeàt aduz-seà aà o de aç oàdosà espo s eisà aà eposiç oà osà
of esàdoàEstadoàdasài po t iasàa a gidasàpelaài f aç o,à o pei doàoàe e í ioà
destaà o pet iaà à ªà“e ç o.35

Noà itoàdaà espo sa ilidadeài a ei aà ei teg at iaàoàT i u alàa aliaàoàg auà
de culpa de harmonia com as circunstâncias do caso, tendo em consideração as 

o pet iasàdoà a goàouàaàí doleàdasàp i ipaisàfu ç esàdeà adaà espo s el,àoà
olu eàdosà alo esàeà fu dosà o i e tados,àoà o ta teà ate ialàdaà les oàdosà

dinheiros ou valores públicos, o grau de acatamento de eventuais recomendações 

doàT i u alàeàosà eiosàhu a osàeà ate iaisàe iste tesà oàse iço,ào ga is oàouà
e idadeàsujeitosà àsuaàju isdiç o.36 37

A responsabilidade sa io ató iaàouàpu ii a38 àefei adaà edia teàaài stau aç oà
de p o essosàdeà julga e toàdeà espo sa ilidadeài a ei a nos casos em que 

o o e ài f aç esài a ei asàipii adasà aàleiàeàt aduz-seà aàapli aç oàdeàmultas 

deà atu ezaà oà i i al,àpa aàasà uaisàaà leiài aàu à li iteà í i oàeàu à li iteà
i oàeà a daàg adua àoàseuà o ta teàe àfu ç oàdaàg a idadeàdoàfa toàeàasàsuasà

consequências, o grau de culpa, o montante material dos valores públicos lesados 

ouàe à is o,àoà í elàhie ui oàdosà espo s eis,àaàsuaàsituaç oàe o i aàeàaà
e ist iaàdeàa te ede tes.39 40 41

Note-se,àpo ,à ueàaàefei aç oàdaà espo sa ilidadeài a ei a,àe à ual ue àdasà
suasàfo as,à oàp ejudi aàaàefei aç oàdaà espo sa ilidadeà i i alàeàdis ipli a àaà
que igualmente haja lugar.42 Por outro lado, são puníveis com a pena correspondente 

35 E à .ªài st iaàs oàde ididosàpo àu às àjuiz,àha e doà e u soàdasàde is esàdesteàpa aàoàple ioàdaà .ªà“e ç oà f .àa ts.à
79.º e 93.º, n.º 1).

36à E à asoàdeà eglig ia,àoàT i u alàpodeà eduzi àouà ele a àaà espo sa ilidadeàe à ueàhou e ài o idoàoài f ato ,à f .à
a t.à º,à ºà ,àdaàLOPTC.

37à V.àa ts.à .ºàeàsegs.àdaàLOPTC,àso etudoàoàa t.ºà .º.
38à V.àa ts.à º.àeàsegs.àdaàLOPTC.
39à áoà julga àaà espo sa ilidadeà fi a ei aà sa io at ia,à ta à estaàsede,àoàT i u alàdeàCo tasàdet àoàpode àde,à

justifi ada e te,à eduzi-laàouà ele -laà ua doàoài f ato àte haàagidoà o à eglig ia,à f .àa t.à .º,à .ºà ,à à,à àeà ,àdaà
LOPTC.

40à áàefei aç oàdaà espo sa ilidadeàsa io at iaà oài pedeàaàefei aç oàsi ult eaàdaà ei teg at ia,à e ii adosà ueà
seja àosàp essupostosàdeàa as.àDaíà ueàaàapli aç oàdeà ultasà oài peçaà ueàsi ulta ea e teàseàdete i eàaàefe-
i aç oàdasà eposiç esàde idas,à f .àa t.à .º,à .ºà ,àdaàLOPTC.

41à áà eglig iaà àpu idaàse do,àpo ,à esteà aso,àoà i oàdaà ultaàapli elà eduzidoàaà etade,à f .àa t.à .º,à .ºà à
daàLOPTC.àP e -seàhojeàaàdispe saàdeà ulta,à oà o oà .ºà àdoàa t.ºà .º,à ua doàaà ulpaàfo àdi i utaàeà oàhou e à
eposiç oàouàestaàj àti e àsidoàfeita

42à V.àa t.à º,à ºà àdaàLOPTC.
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aoà i eàdeàdeso edi iaà ualii adaàosà espo s eisà ue,àdepoisàdeài i adosà
pa a,àe àp azoà azo el,àp o ede e à àe t egaàaoàT i u al,àdeà o tasàouàdeàout osà
documentos, persistam na posição de não cumprimento daquelas determinações, 

a e doàaoàMi ist ioàPú li oàaài stau aç oàdoà espei oàp o edi e toà oàt i u alà
competente.43

Registe-seà ue,à e e te e te,àaà espo sa ilidadeài a ei aàdosàitula esàdosà g osà
e e ui osàdasàauta uiasàlo aisàfoiàe uipa adaà uelaà ueà e aiàso eàosà e osà
doàGo e o,àte doàpassadoàaàLei,à estaàsede,àaàdesta a àe p essa e teàaàaudiç oà
dasàestaç esà o pete tesàeàaàatuaç oàe à o fo idadeà o àaà es a,àouà o,à
o oàfa to à ele a te.44

43à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.
44à Cf .àoàa t. ºàdaàLeià º / ,àdeà - à ueàap o ouàoàO ça e toàdeàEstadoàpa aà ,à ueàalte ouàoà o teúdoà

doàa t. º,à º ,àdaàLOPTCà,à e ete doàpa aàosàte osàp e istosà osà ºsà àeà àdoàDe etoà º à ,àdeà - - à f .à
ta àoàdispostoà oàa t.à º,à .ºà ,àdaàLOPTC .
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O 
Tribunal é composto, na sede, pelo Presidente e por dezasseis juízes, 

e, em cada secção regional, por um juiz, dispondo dos serviços de 

apoio13à i dispe s eisàaoàdese pe hoàdasà suasà fu ç es,à ta toà aà
sede como nas Secções Regionais.14

Pa aàaàp osse uç oàdaàsuaà iss oà o situ io alàoàT i u alàest àest utu adoàe à
três secções15, na sede, e duas secções de competência genérica16, uma em cada 

Regi oàáut o a.à

ásàse ç esàespe ializadasàe e e àasàsegui tesà o pet ias:

 –à aà ªà“e ç oàe e eàasà o pet iasàdeàis alizaç oàp ia,à e à o oàoà o t oloà
o o ita teàdeàatosàeà o t atosàdu a teàaàsuaàe e uç o,àpode do,àe à e tosà
asos,àapli a à ultasàeà ele a à espo sa ilidadesài a ei as;

–à à ªà“e ç oà o peteàoàe e í ioàdaàis alizaç oà o o ita teàeàsu essi aàdeà
e ii aç o,à o t oloàeàaudito iaàpode do,àe à e tosà asos,àapli a à ultasàeà
ele a àaà espo sa ilidadeài a ei a,àaàela o aç oàdoàPa e e àso eàaàCo taà

geral do Estado.

à áàLeià º / à o sag ouàaà o aà o pet iaàdeà e ii aç oàdaàCGEàpo à
pa teàdoàT i u alàdeàCo tas,à asà ueàape asà igo a àaàpa i àdeà àdeà“ete -

bro de 2018;

–à aà ªà“e ç oàp o edeàaoàjulga e toàdosàp o essosàdeàefei aç oàdeà espo sa-

ilidadesài a ei asàeàdeà ulta.

Ju toàdoàT i u alàdeàCo tasà fu io aàoàMi ist ioàPú li o.àátuaàoi iosa e teà
oà itoàdosàpode esà ueàaàleiàlheà o fe e,àse doà ep ese tado,à aàsede,àpeloà

P o u ado -Ge alàdaàRepú li a,à ueàpodeàdelega àasàsuasàfu ç esà u àouà aisà
procuradores-gerais adjuntos e, nas Secções Regionais, pelo magistrado para o 

efeitoàdesig adoàpeloàP o u ado -Ge al.
13à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.
14à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.
15à Oà ú e oàdeàjuízesàdeà adaà“e ç oà àdefi idoàpo àdeli e aç oàdoàple ioàge alàdosàjuízesàdoàTC.àDeà ota à ueàosàjuízesà

daà ªà“e ç oàde e àse àp io ita ia e teào iu dosàdasà agist atu as.

16à V.ài f a,à“e ç esàRegio ais.
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ªà“e ç oVi e-P eside te** ªà“e ç o

Ernesto Cunha Helena Abreu Lopes

Sec. Reg. Açores****ªà“e ç oà

António Francisco 
Martins

Helena Ferreira Lopes

Carlos Morais Antunes
Co selhei oàVi e-P eside te*

António M. Fonseca da 
Silva ***

Sec. Reg. Madeira****

Laura Tavares da Silva

A Comissão Permanente teve, em 2016, a seguinte composição:

*ààP eside teàdoàT i u alàdeàCo tas,àe àe e í io,àat à àdeàsete o.à“u edeu-lheàVito àCaldei a.àEsteàúli oàfoià o eadoàpo à
Decreto do Presidente da República n.º 23/2016, de 9 de junho e tomou posse em 3 de outubro de 2016.

**Vi e-P eside teàdesdeà àdeàoutu oàdeà ,àdataàe à ueàfoiàeleitoàpa aàu à a datoàdeà àa os.à“u edeuàaàCa losàMo aisà
Antunes.

***àI teg adoà aàCo iss oàPe a e teàaàpa i àdeà àdeà aio.àFoiàp e edidoàpo àJos àdeàMi aàMe des.
*** Te àasse toà aàCo iss oàPe a e te,à o àdi eitoàaà oto,à ua doàestejaàe à ausaà at iaàdaà espei aà“e ç oààRegio al.
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O 
T i u alàfu io a,à aà“ede:1

–àààe àPlenário Geral, composto pelo Presidente e por todos os juízes, incluindo 

osàdasà“e ç esàRegio ais,à ueàseà eú eàse p eà ueàsejaà e ess ioàde idi à
so eàassu tosàdaàsuaà o pet ia,àeàs àpodeàfu io a àeàdeli e a à o à
a presença de mais de metade dos seus membros2, sob a presidência do 

Presidente, que apenas vota em caso de empate3;

–à e à P l e n á r i o 

de Secçãoà espe ializada,à o postoà po à todosà osà juízesà ueà lheà fo e à
afetos,à ueà seà ealiza,ào di a ia e te,àpeloà e osàu aà ezàpo à se a aà
e,à e t ao di a ia e te,à se p eà ueàoàP eside teàoà o o ue,à po à suaà
i i iati aà ouà po à soli itaç oà dosà espeti osà juízesà s à pode doà fu io-

à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.
à V.àa ts.à º,à ºà ,à º,à .os àeà àeà .ºàdaàLOPTC.
à V.àa ts.à º,à ºà àeà º,à .osà ,àdaàLOPTC.

Composição do Plenário Geral 
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nar e deliberar com a presença de mais de metade dos seus membros;4

–à e àSubsecções,àape asà asà ªàeà ªà“e ç es,à o situídasàpo àt sàjuízes,àse doà
um o relator e adjuntos os dois seguintes na ordem anual de precedência, as 

uaisàs àpode àfu io a àeàdeli e a à o àaàtotalidadeàdosàseusà e os;
–à e àSessões de Visto aà ªà“e ç o,à o postasàpo àdoisàjuízes,à ueàt àluga à

todosàosàdiasàúteis,à es oàdu a teàasàf iasàjudi iais,às àpode doàfu io a à
com a presença dos seus dois membros.5

àPa aàoàfu io a e toàdoàT i u alàdeàCo tasà o o eàai daàaàCo iss oàPe a e te,à
p esididaàpeloàP eside teàeà o situídaàpeloàVi e-P eside teàeàpo àu àjuizàdeà adaà
Secção, eleito pelos seus pares por um período de três anos, cujas reuniões são 

secretariadas pelo Diretor-Geral. Têm, ainda, assento nesta Comissão, com direito 

a voto, os juízes das Secções Regionais, sempre que esteja em causa matéria da 

espei aà o pet ia.à

áàCo iss oà à o o adaàpeloàP eside teàeàte à o pet iaà o suli aàeàdeli e a-

i aà osà asosàp e istosà aàlei.à

Esteà g o,àe à asoàdeàu g ia,àpodeàe e e àasà o pet iasàdoàPle ioàGe al,à
o àe eç oàdasàsegui tes:àaàap o aç oàdoà elat ioàeàpa e e àso eàaàCo taàGe alà
doàEstado,àoàe e í ioàdoàpode àdis ipli a àso eàosàjuízesàeàaài aç oàdeàju isp ud -

iaàe à e u soàe t ao di io.à

Nas duas Secções Regionais, reúne, ainda, um Coleivo,à o situídoàpeloàP eside teà
doàT i u alàeàpelosàjuízesàdeàa asàasà“e ç esàRegio ais,à o à istaà àap o aç oàdoà
pa e e àa ualàso eàasà o tasàdaà espei aàRegi oàáut o a.6

Nosàde aisà asos,à adaà“e ç oàRegio alàfu io aàape asà o àoà espei oàjuiz.à

Nosàp o essosàdeàis alizaç oàp iaàeà su essi a,àe à sess oào di iaà se a al,à
pa i ipa ,àpa aàal àdoàjuiz,àoàsu di eto -ge al,à ueàdese pe haàe à adaà“e ç oà
Regio alàasàfu ç esà o espo de tesà sàe e idasà aàsedeàpeloàDi eto -Ge al,àeàoà

à V.àa ts.à º,à ºà ,à º,à .osà àeà àeà .ºàdaàLOPTC.
à V.àa ts.à º,à ºà àeà º,à ºà ,àdaàLOPTC.
à V.àa t.à º,à ºà ,àdaàLOPTC.



Fu io a e toàdoàT i u alàdeàCo tas

33Anuário 2016

Auditor-Coordenador, como assessores, e assiste obrigatoriamente o Ministério 

Público.7

Oà olei oà ueàap o aàoà elat ioàeàpa e e àso eàasà o tasàdasàRegi esàáut o asà
fu io aàeàdeli e aà o àaàtotalidadeàdosà espei osà e os,àso àaàp esid iaà
doàP eside te,à ueàs à otaàe à asoàdeàe pate.8

Noà ueà espeitaàaoàpla ea e toàdaàsuaàai idade,àoàPle ioàGe alàdoàT i u alà
aprova o programa trienal, até 30 de outubro do ano imediatamente anterior ao 

início do triénio, sendo o das Secções Regionais aprovado, autonomamente, pelo 

espei oàjuiz,à o sta doàe àa e oàaoàp og a aàt ie alàdaàsede.àT ata-seàdeàp o-

g a asào deàseàdei e àosào jei osàeàasàli hasàdeào ie taç oàest at gi aàeàasàaç esà
deàis alizaç oàeà o t oloàaàefetua àpeloàT i u alàdu a teàa ueleàpe íodoàdeàte po.9

Deàa o doà o àoàp og a aàt ie al,àaà ªàeà ªà“e ç esàap o a ,àat à àdeàdeze oà
deà adaàa o,àosà espei osàp og a asàa uais,àdosà uaisàde e à o sta àasà elaç esà
dosào ga is osàouàse içosàaàis aliza à esseàa oàouàdispe sadosàdeàis alizaç o.10

Po àout oàlado,à àela o adoàpeloàP eside teàdoàT i u alàeàap o adoàpeloàPle ioà
Geral, o relatório anual,à ueà à ap ese tadoàaoàP eside teàdaàRepú li a,à àás-
se leiaàdaàRepú li a,àaoàGo e oàeàaosà g osàdeàgo e oàp p ioàdasàRegi esà
áut o asà oà ueà o e eà à espei aà“e ç oàRegio al àat àaoàdiaà àdeà aioà
doàa oàsegui teà ueleàaà ueà espeita.11

ál àdeà o situi àu ài dispe s elài st u e toàdeàgest o,àaàpa àdoàaludidoàp o-

g a aàt ie al,àa ueleà elat io,à ueà àta àpu li adoà oàjo alàoi ial,à o situià
u à eioàp i ilegiadoàdeàda àaà o he e àaosà idad osàeàaosàseusà g osà ep ese -

tai osàasàaç esà ealizadasàpeloàT i u alàe à adaàa o12, sendo disponibilizado no 

seu website, www.tcontas.pt.

à V.àa ts.à º,à ºàeà ºàdaàLOPTC.
à V.àa t.à º,à ºà ,àdaàLOPTC.
à V.àa t.à ºàdaàLOPTC.

10à V.àa ts.à ºàeà ºàdaàLOPTC.
11à V.àa t.à ºàdaàLOPTC..
12à V.àa t.à º,à .ºà ,àalí eaà ,àdaàLOPTC.
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C
o oàà o ol ioààdaààsuaàài depe d iaààeààautogo e o,ààoààT i u alààdeàà
Co tasàdisp eàdeà“e içosàdeàápoioàt i oàeàad i ist ai o,à o situídosà
pelo Gabinete do Presidente e pela Direção-Geral, incluindo os Serviços 

de Apoio das Secções Regionais. A organização e estrutura da Direção-Geral, incluindo 

osà“e içosàdeàápoioàdasà“e ç esàRegio ais,àe o t a -seàdei idasà oàDe eto-Leià
.ºà / ,àdeà àdeà o e o,àpu li adoàaoàa igoàdoàa igoà .ºàdaàLeià .ºà / ,à

de 26 de agosto.

áàDi eç o-Ge alàest àest utu adaàe àduasàg a desà eas:àaàde apoioàt i o-ope aivoà
e a de apoio instrumental f .àa t.ºà .º,à .ºà :

Deàa o doà o àoàa igoà .º,à .ºà ,àda ueleàDe eto-Leià .ºà / ,àaà o pet iaà
ate ial,àaào ga izaç oàeàoàfu io a e toàdosà“e içosàdeàápoioàs oàdei idosà

por regulamento interno aprovado por despacho  do  Presidente  do  Tribunal, 

sob proposta do Diretor-Geral e tendo em conta as linhas gerais de organização 

eàfu io a e toàap o adosàpeloàPle ioàGe alàdoàT i u al.

át a sà doàDespa hoà .ºà / -GP,à deà à deà a ilà deà à o à asà alte -

ações introduzidas pelos Despachos n.os 140/00-GP, de 20 de dezembro, 

/ -GP,àdeà àdeàfe e ei o,à / -GP,àdeà àdeàdeze o,à / -GP,àdeà àdeà
a çoàeà / -GP,àdeà àdeàdeze o ,ààfoiààap o adoààoààRegula e toàdeàO -

ga izaç oàeàFu io a e toàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasà “ede .à50

Rei a-seà ueàaà eaàdeàapoioàt i o-ope aivo,à ueàe e utaàasàsuasàfu ç esàdeà a-

tu ezaàope ai aà aàdepe d iaàfu io alàdi e taàdosàjuízesà o selhei os,àe o t a-seà
estruturada do seguinte modo:

50à Noàde u soàdoàa oà ,àaàCo iss oàPe a e teàdoàT i u alàap o ouàaàResoluç oà .ºà / à–àCP,ào deàs oàdei idasàasà
li hasàa uaisàdeào ga izaç oàeàfu io a e toàdosà“e içosàdeàapoioàt i oàeàad i ist ai o.
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• Nove Departamentos de Auditoria (DA)

 Os Departamentos de Auditoria estão especializados num ou mais domínios de 

o t oloà o soa teàaà eaàdeà espo sa ilidadeàaà ueàest oàafetos,àga a i doà
assi àoàapoioàt i o-ope ai oà sàai idadesàdeàis alizaç oà o o ita teàeà
su essi aàdaà .ªà“e ç oà f .àa t.ºà .ºàdoàRegula e toàdeàO ga izaç oàeàFu io-

namento da DGTC).

 ásà easàdeà espo sa ilidade51 a que estão adstritos os nove Departamentos de 
Auditoria são:

DáàIàà E e uç oàdoàOEà–àDespesa,àDí idaàPú li aàeàPat i ioàFi a ei oà
e PIDDAC global;

DáàIIàà E e uç oàdoàOEà–àRe eita,à Pat i ioà I o ili io,à Tesou a iaàdoà
Estado e Ministério das Finanças e da Administração Pública;

DáàIIIà Fu ç esàE o i as,à“o iaisàeàFu dosàCo u it ios;

DáàIVà Fu ç esàGe aisàdaà“o e a ia;

DáàVà Ci ia,àI o aç oàeàE si oà“upe io ,àEdu aç o,àCultu aàeàDespo to;

DáàVIà “aúde;

DáàVIIà “egu a çaà“o ial,àT a alho/E p egoàeàFo aç oàP oissio alà–ài -
lui doàaàe e uç oàdoào ça e toàdaà“egu a çaà“o ialàeàPa e e àso eà

a Conta da Segurança Social;

DáàVIIIà ád i ist aç oàLo alàeà“eto àPú li oàE p esa ialàáut ui o;à

DáàIXà “eto àPú li oà E p esa ialà daàád i ist aç oàCe t alà eà E idadesà
Reguladoras.

• O Depa ta e toàdeàVe ii açãoàI te aàdeàCo tasà DVIC  que tem por missão a 

e ii aç oài te aàdasà o tasàp estadasàaoàT i u al,à osàte osàdaàlei,à a e do- 
-lheàai daàaàa liseàdosà elat iosào iu dosàdosà g osàdeà o t oloài te o,à
e à o oàdeàpa i ipaç es,àe posiç es,à uei asàouàde ú iasà ela io adasà
o àaàfu ç oàdeà o t oloàsu essi oàdoàT i u al f .àa t.ºà .º .

51à E à àhou eài po ta tesàalte aç esà asàã easàdeàRespo sa ilidade,àat a sàdaàResoluç oà .ºà / à-à .ªà“e ç oà
Reo ga izaç oàdaà .ªà“e ç oà-àã easàdeàRespo sa ilidade .
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• O Departamento de Controlo Prévio e Concomitante (DCPC) que assegura o 

apoioàt i o-ope ai oà sàai idadesàdeàis alizaç oàp iaàeà o o ita teà
daà .ªà“e ç oàdoàT i unal f .àa t.ºà .º .

• O Departamento de Consultadoria e Planeamento (DCP) que tem por missão 

assegu a àasàfu ç esàdeà atu ezaà o suli aàdeàestudoàeàdeài esigaç oàpa aà
apoioàaosàsiste asàdeàis alizaç oàeà o t olo,àdeàapoioàaoàpla ea e toàdasà
ai idadesàeà sà elaç esài te a io aisàdoàT i u al,àaàgest oàeàt ata e toà
daài fo aç oàju ídi o-i a ei aà f .àa t.ºà .º .

àI teg adoà esteàDepa ta e toàfu io aàoàCEMáCà–àCentro de Estudos e 

Metodologias de Auditoria e Controlo.

• áà eaàdeàapoio instrumental compreende os seguintes departamentos:

• O Depa ta e toàdeàGestãoàFi a ei aàeàPat i o ialà DGFP  que tem por 

iss oàaàgest oàdosà e u sosài a ei osàeàpat i o iaisàafetosàaoàT i u alà
deàCo tasàeà àsuaàDi eç o-Ge alà f .àa t.ºà .º . 

• O Depa ta e toàdeàGestãoàeàFo açãoàdeàPessoalà DGP  que assegura a 

gestão de recursos humanos de acordo com os instrumentos previsionais e 

asào ie taç esàdei idasàsupe io e teàeàpla eiaàeàe e utaàosàp og a asà
deàfo aç oà f .àa t.ºà .º .

• O Depa ta e toàdeàSiste asàeàTe ologiasàdeàI fo açãoà DSTI  que é res-

po s elàpelaà o eç oàeàpe a e teàadaptaç oàdu àsiste aài teg adoàdeà
gest oàeài fo aç oà oàT i u alàeàDi eç o-Ge alàeàpelosà espei osàsupo tesà
i fo i osà f .àa t.ºà .º .

• O Depa ta e toàdeàá uivo,àDo u e taçãoàeàI fo açãoà DáDI  que tem 

por missão assegurar a organização e gestão do sistema integrado de Arquivos 

doàT i u alàdeàCo tasàeà espei aàDi eç o-Ge al,à e à o oàaào ga izaç oàeà
gest oàdaàBi liote a/Ce t oàdeàDo u e taç oàeàI fo aç oà f .àa t.ºà .º .

• O Departamento das Relações Externas (DRE) cuja missão é assegurar o apoio 

oà itoàdasà elaç esàe te as,àta toàdeà itoà a io alà o oà o u it ioà
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e internacional, bem como as relações com os meios de comunicação social 

f .àa t.ºà .º .

• A Se eta iaàdoàT i u alà ST  ueàga a teàoàapoioàad i ist ai oàeàp o essualà
i e e teàaoàfu io a e toàdoàPle ioàGe al,àdaàCo iss oàPe a e teàeà
dasà“e ç esàespe ializadas,àeàge eàoàsiste aàdeàgest oàdeàe idadesà f .à
art.º 11.º).

• Ao Nú leoàdeàápoioàaoàMi ist ioàPú li oà NáMP  cumpre analisar e ins-

truir os processos oriundos do Tribunal de Contas e dos Órgãos de Controlo 

I te o,àà osàà uaisààte haààsidoààe ide iadaàà espo sa ilidadeàài a ei a,àà
efetua àoà l uloàeàp o o e àoàpaga e toàdasà ultasà esulta tesàdeài f aç esà
sa io at ias,àpagasàe àfaseàp àju isdi io al,àeà oadju a àosàP o u ado esà
osàp o essosàe à ueàfo à e ue idoàp o edi e toàju isdi io alà f .,àta ,à

osàa ts.à º,à ºsà àeà àeà .º,à .ºà ,àa àdaàLOPTC .

Naàdepe d iaàdoàDi eto -Ge alàfu io aàai daào Ga i eteàdeàáudito iaàI -

terna (GAI),à ueà àoàse içoàdeàaudito iaài te aàdeàapoioà àgest oàat a sàdoà
a o pa ha e to,à o ài depe d iaàt i a,àdaào ga izaç oàeàfu io a e toà
da Direção-Geral f .àa t.ºà .º .

Noà ueà espeitaà sà“e ç esàRegio aisàdosàáço esàeàdaàMadei a,àaào ga izaç oà
dosà espei osà“e içosàdeàápoioàfoiàdei idaàpeloàDespa hoà .ºà / -GP,à
de 7 de junho.
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D
eàa o doà o àoàdispostoà oàa t.à ºàdaàLeià ºà / ,àdeà àdeàagostoà
e levando em linha de conta o disposto no art.º 206.º da CRP, os atos 

do Tribunal estão, em regra, sujeitos a publicitação. Aí se estabelece 

oà egi eàdaàsuaàpu li aç o,àate de doà àsuaà atu eza.

Assim, são publicados na I Série do Diário da República osàa d osàdoàT i u alàdeà
Co tasà ueài e àju isp ud iaàeà aàIIà“ ieàdoà es oàJo alàOi ial,àosà elat iosà
eàpa e e esàso eàaàCo taàGe alàdoàEstadoàeàso eàasà o tasàdasàRegi esàáut o-

as,àoàRelat ioàá ualàdeàái idadesàdoàT i u al,àasài st uç esàeà egula e tosàdoà
T i u al,àosà alo esàeàasà elaç esàdasàe idadesàdispe sadasàdeà e essaàdeà o tasàe,à
i al e te,àosà elat iosàeàde is esà ueàoàT i u alàe te da deverem ser publicados.

“ oàta àpu li itados,à o àpe iodi idadeà e sal,àosàdespa hosàp ofe idosàpeloà
Ministério Público que declarem não requerer procedimento jurisdicional, isto é, 

ise àoàa ui a e toàdeàp o essosàdeàefei aç oàdeà espo sa ilidadesài a ei as.45

Doà es oà odo,às oàpu li adosà oà espei oàjo alàoi ialàosàsegui tesàatosàdasà
“e ç esàRegio ais:àoà elat ioàeàpa e e àso eàasà o tasàdasà espei asàRegi esà
áut o as,àasài st uç esàeà egula e tos,àosà alo esàeàasà elaç esàdasàe idadesà
dispe sadasàdaà e essaàdeà o tasàeàai daàosà elat iosàeàde is esà ueàoàT i u alà
entenda deverem ser publicados.46

Relai a e teàaosàp o essosàpa aàjulga e toà aàà ªà“e ç o,à àai adaàse a al e teà
aà espei aàta elaàdeàjulga e tosàaàefetua ,àfu io a doàasàsess esàdestaà“e ç oà
deàpo taàa e taàdu a teàaàleitu aàdaàde is oàdeà adaàp o esso.àáp sàaàsess oà à
ai adaàaàta elaà o àoàse idoàdaàde is o.47  48

45à Cf .àa t.ºà .º,à .ºà .
46à V.àa t.à .º,à .osà àeà ,àdaàLOPTC.

47 áàResoluç oà .ºà / à–à .ªà“e ç o,àdeà àdeàfe e ei oàdeà ,àdete i aà ueàaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à
oàúlti oàdiaàútilàdeà adaàse a a,àp o edeà àafi aç o,à oà t ioàdoàT i u alàdeàCo tas,àdaàta elaàdeàp o essosàpa aà

julga e toà aà .ªà“e ç o,à elati asà àsess oàple iaàeà sàaudi iasàdeàjulga e toàe à .ªài st ia.àásàsess esàdestaà
“e ç oàs oàpú li as.àNoàe ta to,àape asàpode oàse àefetuadasàg a aç esàe/ouà aptaç oàdeài age sàeàso à ua doà
de ida e teàauto izadasàpo à ue àp esidi à àaudi ia.

48à V.àa t.à .º,à .ºà ,àdaàLOPTC.
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Qua toàaosàde aisà elat iosàeàde is es,àoàT i u alàgozaàdaàfa uldadeàdeàde idi à
so eàaàsuaàpu li aç o,àap sà o u i aç oà sàe idadesài te essadas.49 

Também são veículos de publicitação dos atos do Tribunal a Revista do Tribunal de 

Contas deàpu li aç oàse est al àeàoàweb site www.tcontas.pt.

49à Cf .àa t. º,à º ,àf .
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ENQUáDRáMENTOàEàOBJETIVOS

O 
Tribunal de Contas de Portugal estabelece relações de colaboração e 

oope aç oà o àosà esta tesà g osàdeàso e a ia,à e à o oà o àosà
g osàdoà“iste aàdeàCo t oloàI te o.

Ta àasà elaç esài te a io aisàt à i doàaàse àdese ol idasàeà efo çadas,àe à
te osà ulilate aisà desig ada e teà ilate ais .

1. RELAÇÕES NACIONAIS

1.1. Relações com o Parlamento

Nosàte osàdaàCo situiç oàeàdaàLei,àoàPa la e toà o situi,à oàpla oài s-
itu io alàoàdesi at ioàp i ilegiadoàdaàai idadeàdoàT i u alàdeàCo tas.

Estaà ealidadeà su geàdesdeà logoàe ide iadaà oà fa toàde,à osà te osàdaà
Co situiç oàdaàRepú li a,àoàPa la e toàs àpode àto a àaàCo taàGe alàdoà
Estado mediante Parecer do Tribunal de Contas.52

No âmbito desta sua atuação, o Tribunal assiste tecnicamente o Parlamento.

Naà e dade,àeàe o aàseàt ateàdeàu àatoàipi a e teà o suli o,àoàPa e e à
doàT i u alàdeàCo tasà o situiàu ài po ta teài st u e toàdeàa liseàdaà
Co taàdoàEstado,à aà edidaàe à ueà o t àu aàap e iaç oàdaà espei aà
ai idadeài a ei aàdaàad i ist aç oà e t alàeàdaà“egu a çaà“o ial,à ueà
culmina com a emissão de um juízo sobre a regularidade e a legalidade da 

e e uç oào ça e tal,à e à o oàso eàaàe o o ia,àaàei i iaàeàaàei iaà
daàgest oàefetuadaàeàaàia ilidadeàdosàsiste asàdeà o t oloài te o.

áà elaç oàdeà ola o aç oà ueàe t eàestesàdoisà g osàpodeàta àsu gi à
aoàa igoàdoà ºà àdoàa t.à ºàdaàLeià ºà / ,àoà ualà o sag aàaàpossi ilidadeà
deàoàT i u alà o u i a àaoàPa la e toàasà i fo aç esàpo àeleào idas,à
ue àdu a teàaàe e uç oào ça e talà ue àat àaoà o e toàdaàpu li aç oà

da Conta Geral do Estado.

52 Cf .àal.àd àdoàa t.à .ºàdaàCRP.
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ái daà oà itoàdaàe e uç oàdoàO ça e toàdoàEstado,àeàte doàe à istaà
u à aio àest eita e toàdasà elaç esà o àoàPa la e to,àp i ipalàdesi a-

t ioàdaàai idadeàdoàT i u al,àaàLeiàp e à ueàa ueleàÓ g oàpossaàsoli ita à
ao Tribunal « elató iosài te ala esàso eàosà esultadosàdaàis alizaç oàdoà
Orçamento ao longo ano, bem como a prestação de quaisquer esclareci-

mentos necessários à apreciação do Orçamento do Estado e do relatório 

sobre a Conta Geral do Estado»,53 ou, ainda, «a comunicar-lhe informações, 

elató iosàouàpa e e esà ela io adosà o àasà espei asàfu çõesàdeà o t oloà
i a ei o».54 

Fo aàdoàdo í ioàest itoàdaàe e uç oào ça e tal,àoàPa la e toàta àpodeà
soli ita àaoàT i u alàaà ealizaç oàdeàaudito iasà àai idadeàdese ol idaàpo à
ual ue àdasàe idades,àpú li asàouàp i adas,àsujeitasàaosàseusàpode esàdeà

controlo.55à Igual e teài po ta teà àaàpa i ipaç oàdoàT i u alàdeàCo tasà
aàela o aç oàdeàp ojetosàlegislai osàso eà at iaài a ei aà edia teàaà

soli itaç oàpeloàPa la e toàdeàpa e e esàdeà a te à o suli o.56

. .àRelaçõesà o àoàExe uivo

Out oàdosà g osàdeàso e a iaà o àoà ualàoàT i u alàdeàCo tasàte àespe iaisà
relações é o Governo.

Co àefeito,àp e àaàLeià ue,àaàsoli itaç oàdeste,àoàT i u alàpossaà ealiza ,àaà
ual ue à o e to,àaudito iasàdeà ual ue àipoàouà atu ezaàaàdete i a-

dosàatos,àp o edi e tosàouàaspe tosàdaàgest oài a ei aàdese ol idaàpo à
uais ue àdasàe idadesàsujeitasàaosàseusàpode esàdeà o t olo.57

Po àout oàlado,àeà àse elha çaàdoà ueàa o te eà oà itoàdasàsuasà elaç esà
com o Parlamento, o Tribunal pode ser chamado pelo Governo a pronunciar- 

53 Nosàte osàdoà .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
54à Co fo eàp e istoà oà .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
55à Cf .àal.àg àdoà .ºà àdoàa t.à .ºàeà .ºà àdoàa t.à .º,àa osàdaààLOPTC.
56à Cf .à .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
57à Cf .àal.àg àdoà .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
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-se,à edia teàaàe iss oàdeàpa e e ,àso eàoà o teúdoàdeàp ojetosàlegislai osà
deà atu ezaài a ei a.

OàT i u alàpodeàai da,àpo àsuaài i iai a,àp opo àaoàGo e oàaàadoç oàdasà
edidasàlegislai asà ueà o side eà e ess iasàaoàe e í ioàdasàsuasà o -

petências.58

. .ààRelaçõesà o àoàMi ist ioàPú li o

E à o fo idadeà o à oà dispostoà aà Co stituiç oà daàRepú li a59 e na 

LeiàO g i aàdoàMi ist ioàPú li o,à p e àaà Leià .ºà / à aà i te e ç oà
deste Órgão junto do Tribunal de Contas, representado, na Sede, pelo  

P o u ado àGe alàdaàRepú li aà ueàpodeàdelega àasàsuasàfu ç esà u àouà
mais dos procuradores-gerais adjuntos), e, nas Secções Regionais, pelo mag-

ist adoàpa aàoàefeitoàdesig adoàpeloàP o u ado -Ge alàdaàRepú li a,àoà ualà à 
su situído,à asàsuasàfaltasàeài pedi e tos,àpeloàseuàsu situtoàlegal.60

OàMi ist ioàPú li oài te àoi iosa e teà asà .ªàeà .ªà“e ç es,àde e doà
se -lheàe t egues,à o fo eàdisp eàoà .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLeià .ºà / , «todos 

osà elató iosàeàpa e e esàap o adosà aàse u iaàdeàaçõesàdeà e ii aç o,à
controlo e auditoria»;àeàpodeàassisi à sàsess esàdaà ªà“e ç o,àde e doàse - 
-lheàp e ia e teàdadoà o he i e toàdosàp o essos,àaài àdeàpode àe ii à
parecer sobre a legalidade das questões neles levantadas.

Recorde-se que o Ministério Público detém, em primeira linha, a competência 

pa aà e ue e àjulga e toàpa aàefei aç oàdeà espo sa ilidadesài a ei as,à
se doà ueàasàde aisàe idadesài esidasàdestaà o pet iaà–àosà g osàdeà
o t oloài te oà I speç es,àáudito ias ,àe à elaç oàaosà espei osà elat ios;à
eàosà g osàdeàDi eç o,àsupe i te d iaàeàtutelaàso eàosà isados,à oà asoà
deà elat iosàdoàT i u alàdeàCo tasà–às àoàpode àfaze àsu sidia ia e te,à
isto é, quando o Ministério Público não requeira o julgamento.

58à Cf .àal.àd àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
59à Cf .à .osà àeà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
60à Cf .àa t.à .ºàdoàRegula e toàdeàO ga izaç oàeàFu io a e toàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àap o adoàpeloà

Despacho n.º 46/00-GP, de 27 de abril.
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Nesta medida, a relação do Tribunal de Contas com o Ministério Público as-

su eàu aàespe ialàeàsig ii ai aà ele ia.

Pa aàassegu a àoàapoioàt i oàeàad i ist ai oà e ess ioàaoàe e í ioàdaà
competência do Ministério Público, e mediante solicitação do mesmo, a 

Di eç oà-Ge alàdesta aàpessoalàeàp estaàout osàapoiosàespe íi os,à o ea-
damente, a elaboração de estudos e pareceres.61

1.4. Relações com os órgãos de controlo interno

Oà o t oloàdaàai idadeài a ei aàpú li aà àigual e teàe e idoàpo àout asà
i st iasàdeà o t olo,àasà I speç es-Ge ais,àe ua toàe idadesàe te asà
elai a e teà sàe idadesàis alizadasà asài teg a tesàdoà o eitoàeàdaàaç oà

de controlo interno da Administração, integrando as orgânicas dos Ministérios 

eàfu io a do,àpo ta to,à aàdepe d iaàdosà espei osàMi ist os.

Nestesààte os,àà e essita ààdeààse àà la ii adasààeààdeli itadasààasààfu ç esàà
i e e tesàaoàT i u alàdeàCo tasàeàaosà g osàdeà o t oloài te o,àdeà odoàaà
ueàaàai idadeàdeà o t oloàdoàp i ei oàpossaàse àe uad elàpelaà o ple-

e ta idadeàdosàsegu dos,ào te do-seàga hosàdeàei iaàeà a io alidadeà
esseàa ploà o t oloài a ei oàglo al,à ueàte deàpa aàu àsiste aài teg adoà

e coordenado.

Te doàe à istaàesteào jei o,àaàLeià .ºà / àesta ele eàu à uad oàdeà e-

la io a e toà o àosà g osàdeà o t oloài te o,à ujosàaspe tosàesse iaisà
são os seguintes:62

–à áà o u i aç oàaoàT i u alàdeàCo tasàdosàseusàp og a asàa uaisàeàplu-

ia uaisàdeàai idadesàeà espei osà elat iosàdeàai idades;

–à Oàe ioàdosà elat iosàdasàsuasàaç esàdeàis alizaç oàse p eà ueà o -

tenham matéria de interesse para a ação do Tribunal, compreendendo 

aào igaç oàde,à essesà elat ios,à o eiza ,à osàte osàdei idosà oà 
61à Cf .à .osà àeà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
62à Cf .àa t.à .ºàdoàRegula e toàdeàO ga izaç oàeàFu io a e toàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àap o adoàpeloà

Despa hoà .º  / -GP,àdeà àdeàa il.
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a t.à .ºàdaàLOPTC,àasàsituaç esàge ado asàdeàe e tuaisà espo sa ilidades;

–à áà ealizaç oàdeàaç esàaàsoli itaç oàdoàT i u al,àte doàe à o taàosà it iosà
eào jei osàpo àesteài ados.

I po taàai daà te àp ese teà ue,à aàpa i àdasà alte aç esà i t oduzidasà aà 
Leià .ºà / ,àdeà àdeàagosto,àpelaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàagosto,àosà
g osàdeà o t oloà i te oàpassa a àaà te àdi eitoàdeàaç o,àe o aà o à
a te àsu sidi io,à oàdo í ioàdosàp o essosàdeàjulga e toàdeà o tasàeà
deà espo sa ilidadeài a ei a.à

O Presidente do Tribunal de Contas assume o papel de coordenador na 

p o oç oàdoài te ioàdeài fo aç esà ua toàaosà espei osàp og a asà
a uaisàeàplu ia uaisàdeàai idadesàeà aàha o iaàdeà it iosàdeà o t oloà
e te oàeài te o.63

.àRELáÇÕESàINTERNáCIONáIS 

. .àRelaçõesà o àout asàI situiçõesàSupe io esàdeàCo t olo

Espe ial e teà aàúli aàd ada,àoàT i u alàdeàCo tasà te àdese ol idoà
elaç esà o à i situiç esà a io aisàdeà o t olo,àdeàout osàpaíses,à o àoà
o jei oàdeàesta ele e à ola o aç oà e íp o a,à o f o ta àsiste asàeàpe -

uta àe pe i iasà oàdo í ioàdosà todosàeàp o edi e tosàdeà o t oloà
i a ei o.

áàLeià .ºà / ,à oà .ºà àdoàseuàa t.à .º,à eio,àali s,àsu li ha àaài po t iaà
dessaàa i ulaç oàeà oope aç oàaoài se i àasàaç esàdoàT i u alà u àsiste aà
deà o t olo,à oàs àaoà í elà a io alà o oà o u it io,àse àp ejuízoàdaàsuaà
i depe d iaàfa eà sàde aisài situiç es.

Estasàe ig iasàs oàta toà aisàfo tesà ua toàaà o ple idade,àasà utaç esà
eàaàdi e s oàdaàai idadeài a ei aàpú li aà osàEstadosàdeàhoje,à aà ualà

63à Nosàte osàdoà .ºà àdoàa t.à .ºàdaàLOPTC.
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ele a àasàe pe i iasàdeà o t oloàdeà adaàpaís,à e à o oàasà elaç es,àaà
oope aç oàeàoài te ioà útuo,àa ad i oàeàt i oàe t eàasàI situiç esà

Superiores de Controlo.

Desteà odo,à oà itoà i te a io al,àoàT i u alàdeàCo tasàte à a idoà
elaç esà ilate aisà o à i situiç esà o g e esàdosàEstadosà e osàdaà
U i oàEu opeiaàeà o àosàT i u aisàdeàCo tasàdaàCo u idadeàdosàPaísesàdeà
Lí guaàPo tuguesa,à a te doàigual e teà o ta tosà egula esà o àout asà
i situiç esàdeà o t oloàe te oàdaàá i aàLai a,àdaàEu opaàdeàLesteàeàdoà
e t e oào ie te.

Note-seà ueàoàT i u alàdeàCo tasàte àai daà oope adoà o àosà g osàdeà o -

t oloài a ei oàdaàNáTO,àdaàOCDEàeàdaàUEOàe,àai da,à o àoàBa oàMu dial.

. .àRelaçõesà o ào ga izaçõesài te a io aisàdeà o t oloài a ei o
O Tribunal de Contas tem, igualmente, desenvolvido relações com organiza-

ç esài te a io aisàdeà o t oloài a ei o.

át a sàdaàt o aàdeàideias,àe pe i ias,ài fo aç esàeàaà ealizaç oàdeàaç esà
o ju tasàaosà í eisà i te a io alàeà o u it ioà isa-se,à oàfu do,à ueàoà
T i u alàdeàCo tas,àat a sàdoàe e í ioàdasàsuasàfu ç es,àpossaà o t i ui à
pa aàu aà elho à idaài a ei aàpú li a.

O Tribunal de Contas é membro de diversas organizações internacionais, 

sendo, nomeadamente:

–à Me oàfu dado àdaào ga izaç oàdeà itoà u dialàdasàI situiç esà
Superiores de Controlo Financeiro – I te aio alàO ga izaio àofà 
“up e eàáuditàI situio s INTO“áI ;à

–à Me oàfu dado àdaàO ga izaç oàdasàI“C’sàdaàCo u idadeàdosàPaísesà
deàLí guaàPo tuguesa;64

–à Me oàààfu dado àààdaàààEu opea àààO ga izaio àààofààà“up e eàààáuditàà
I situio s EURO“áI ,à iadaàe à ,àte doàoàT i u alàassu idoàaàsuaà
Presidência para o período 2011-2014;

64à Daà ualàfaze àpa teàasàI“Càdeàá gola,àB asil,àCa oàVe de,àGui -Bissauàeà“.àTo àeàP í ipe.
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–à Me oà asso iadoà daàEu opea àO ga izatio à ofà Regio alà áudità 
I situio s EURORáI ;

–à Me oàade e teàdaàO ga izaio àLai oàá e i a aà àDelàCa i eàdeà
E idadesàFis alizado asà“upe io es OLáCEF“ ;

–à Me oàdaàEu opea àE aluaio à“o iet à EE“ ,àdesdeà .

O Tribunal de Contas é também auditor das seguintes organizações inter-

nacionais:

–àà ág iaàEspa ialàEu opeiaà E“á ;

–àà U i oàdaàEu opaàO ide tal UEO .
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OSàJUÍ)ESàCONSELHEIROSàDOà
TRIBUNáLàDEàCONTáS

Modelo de colar, aprovado pelo plenário geral do 
Tribunal de Contas em 10 de março de 1998,

 que os  juízes conselheiros (incluindo os jubilados) e 
procuradores-gerais adjuntos usam em ocasiões especiais.
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Fo açãoà
 

Li e iatu aàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàCl ssi aàdeà Lis oa,àeàp s-
g aduaç oàe àEstudosàEu opeusàpeloàI situtoàEu opeuàdaàFa uldadeà
deàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aàdeàLis oa.àP ofesso àassiste teà aà
Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aàdeàLis oaà - àeà
oàI situtoà“upe io àdasàNo asàP oiss esà - .

 

Expe i iaàp oissio al
 

Fu çõesàatuais:àPresidente do Tribunal de Contas desde 1 de Outubro de 2016  

P esid iaàdoàT i u alàdeàCo tasàEu opeuà
 

P eside teàdoàT i u alàdeàCo tasàEu opeuà TCE àe t eà àdeàja ei oàdeà
2008 e 30 de Setembro de 2016 tendo sido reeleito sucessivamente em 

12 de janeiro de 2011 para um segundo mandato e em 23 de janeiro de 

2014 para um terceiro.

Entre 1 de junho de 2010 e 30 de Setembro de 2016, no seguimento 

daà eo ga izaç oàdoàT i u al,à foià igual e teàP eside teàdoàCo it à
ád i ist ai o.

Foi membro do Conselho de Administração da Organização Europeia de 

I situiç esà“upe io esàdeàCo t oloà EURO“áI àdesdeàju hoàdeà àat à
30 de Setembro de 2016.

Naà ualidadeàdeàP eside teàdoàT i u alàdeàCo tasàEu opeuàfoià espo -

s elàpelaà supe is oàdosà t a alhosàdessaà i situiç o,àpelasà elaç esà
o àasàout asà i situiç esàdaàU i oàEu opeia,àpelasà elaç esà o àasà
I situiç esà“upe io esàdeàCo t oloàeàasào ga izaç esài te a io aisàdeà
auditoria, pelos assuntos jurídicos e pela auditoria interna.

Du a teàoàseuàp i ei oà a dato,àp o o euàeàge iuàaà efo aàdaàes-
trutura e do processo de tomada de decisão do Tribunal, introduzindo 

u àsiste aàdeà a asà o àoào jei oàdeàoi iza àaàgest oàdoàT i u al,à
efo ça doàassi àaàsuaàei i iaàeàei ia.àNoàseuàsegu doà a dato,à
o duziuàaài situiç oà u àpe íodoàe à ueàosà elat iosàeàasàopi i esà

Vitor Manuel da Silva Caldeira

(desde 1 de outubro de 
2016)

PRESIDENTE
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deàaudito iaàdoàT i u alàso eàaàlegislaç oài a ei aàassu i a àai daà aisài -

po t iaàde idoà à iseài a ei aàeà à e essidadeàu ge teàdeà o t i ui àpa aà
ga a i àu aà elho àgest oàdosàfu dosàdaàUE.
 

T i u alàdeàCo tasàEu opeuà
 

E ua toàMe oàdoàTCE,àdeà a çoàdeà àat àaoài alàdeà ,àfoià espo s elà
pelaàaudito iaàdasàai idadesà a iasàdaàUE,ài lui doàoàBa oàCe t alàEu opeu,à
daàCo u idadeàEu opeiaàdoàCa oàeàdoàáçoà CECá ,àdasàEs olasàEu opeias,àdosà
organismos descentralizados e da Agência de Aprovisionamento da Euratom.

Deàja ei oàdeà àaà a çoàdeà ,àfoià espo s elàpelaàDe la aç oàdeàFia i-
lidadeàdoàT i u alà Dá“ .àNessaà apa idade,àt a alhouà osàsegui tesàdo í ios:à
ia ilidadeàdasà o tasàeàlegalidadeàeà egula idadeàdasàope aç esàsu ja e tesà osà

iosàdo í iosàdeà e eitasàeàdespesasàdoào ça e toàdaàEU,à efo aàdoàsiste aà
deà o t oloài te oàdaàCo iss oàeà ode izaç oàdoàsiste aà o ta ilísi oàdaà
UE.àFoiàigual e teà elato àdoàPa e e àdoàT i u alàso eàoà odeloàdeà"audito iaà
ú i a"à "si gleàaudit" àeàp opostaàpa aàu à uad oàdoà o t oloài te oàdaàUE.

Deà a çoàdeà àaàja ei oàdeà ,àfoiàDe a oàdoàG upoàdeàáudito iaàdoàT i-
u alà espo s elàpelaà oo de aç oàdaàaudito iaài a ei a,àpelasà etodologiasà

deàaudito iaàeàpeloà o t oloàdaà ualidadeà G upoàCEáD .àDu a teàesteàpe íodoà
foiàigual e teàMe oàdoàCo it àád i ist ai oàdoàT i u al.

Deà a çoàdeà àaàja ei oàdeà ,àfoià espo s elàpelaàDi is oàe a egadaàdoà
Dese ol i e toàeàRelat iosàdeàáudito iaà áDáR ,àe àespe ialàpeloà o t oloàdeà
ualidadeàdosà elat iosàdeàaudito iaàdoàT i u alàeàpelaài situiç oàdeà etodolo-

gias de auditoria. Foi relator para o Manual da Auditoria de Resultados adotado 

pelo Tribunal em 2007. 

Foiàaudito àdaàEURO“áIàdu a teàoàpe íodoàdeà - .
 

I speção-Ge alàdeàFi a çasà -
 

NaàI speç o-Ge alàdeàFi a çasà IGF ,àfoiàI speto àdeàFi a çasà-àDi eto à - à
eà“u i speto -Ge alàdeàFi a çasà - ,à espo s elàpelaà oo de aç oàdasà
audito iasàdaàUEàeàpeloà“iste aàdeàCo t oloàI te oàdaàád i ist aç oàFi a ei aà
do Estado, tendo a seu cargo:

•à aàp o oç oàeà oo de aç oàdosàt a alhosàdaàIGFàe à at iaàdeàaudito iaài a -
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ei aàdosà e u sosàp p iosàdaàUE,àdoàFEOGá-Ga a ia,àdosàFu dosàEst utu aisà
e do Fundo de Coesão; 

•à aà oo de aç oàdaàe uipaàdeàp ojetoà ueàela o ouàoà"Li oàB a oàdoà“iste aà
deàCo t oloàI te oàdaàád i ist aç oàFi a ei aàdoàEstado";à

• a presidência da Comissão Interministerial de Coordenação e Controlo do 

“iste aàdeàFi a ia e toàdoàFEOGá-Ga a iaà CIFG ;à

•à aàpa i ipaç oàe à iosàg uposàdeàt a alhoàdaàUE,à o eada e teàe àt a -

alhosà oà itoàdaàp oteç oàdosài te essesài a ei osàdaàUEàeà edidasàdeà
o ateà àf aude;à e oàdaàdelegaç oàpo tuguesaàdoàCo it àCo suli oà
deàCoo de aç oàdaàLutaàá if audeà COCOLáF àeàdoàG upoàdeàRep ese ta tesà
PessoaisàdosàMi ist osàdasàFi a çasàpa aàaà oaàgest oài a ei aà “EMà .à

 

Out asàaividadesà

•à Co sulto àdaàOCDEà oà itoàdaài i iai aà“IGMáà “uppo tàfo àI p o e e tà
in Governance and Management in Central and Eastern European Countries), 

tendo desenvolvido trabalhos junto dos Ministérios das Finanças da República 

Che aà ,àdaàPol iaà àeàdaàEst iaà .à

•à Me oàdaàCo iss oàMistaàdeàRe is oàdaàEUROPOLà - .à

•à Me oàdoàCo it àCo suli oàdaàá ade iaàdeàDi eitoàEu opeu,àe àT ie à
desdeà .à

•à Vi e-p eside teàdaàasso iaç oàTheàB idgeàFo u àDialogue,àLu e u goà desdeà
2008) 

 

Pu li ações:à
 

O ado à o idadoàe àdife e tesà o fe iasàeàse i ios,àauto àdeàa igosàso eà
i a çasàpú li as,à o t oloài a ei oàeàaudito iaàe ào asà o ju tasà "Pu li à
E pe ditu eàCo t olài àEu ope",àEd a dàElga ,àChelte ha à Rei oàU ido ,à ;à
"á ou ta ilit ,àT a spa e àa dàPu li à“e to àáuditài àtheàEUà–àtheài pa tàofà
theà isis",àpu li adoà aàRe istaàdoàT i u alàdeàCo tasà ºà / ,àLis oa,à ;à
"Fi a çasàPú li asàdaàU i oàEu opeia",àed.àál edi a,à ;à"TheàEU’sàg o i gà
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pu li àa ou ta ilit àa dàaudità halle ges",àKHT-Media,àHelsí uia,à àeàe à
e istasàespe ializadasà po àe .,àRe istaàdoàT i u alàdeàCo tas,àRe ueàF a çaiseà
deàFi a esàPu li ues,àPu li àFi a eàQua te l
 

 

Condecorações 

• Grande cruz da Ordem Militar de Cristo, Portugal, 10 de junho de 2014. 

• Medalha de Mérito Municipal do Marvão, 25 de outubro de 2014. 

•à O de àdeàM itoàdeà“upe is oà asàá i asà O ga iza i àLai oa e i a aà à
delàCa i eàdeàE idadesàFis alizado asà“upe io esà–àOLáCEF“ ,à àdeà o e oà
de 2014. 

•à C uzàdeàCo a da teàdaàO de àdeàM ito,àPol ia,à àdeàa ilàdeà .à

•à MedalhaàdeàM itoàCi ilà Titulli à"Pë àMe itaàtëàVeça taàCi ile" ,àál ia,à à
de maio de 2015. 

•à TítuloàdeàG aid oà "Mi ë johjeàeàQ teit" àdaàCidadeàdeàTi a a,àál ia,à à
de maio de 2015. 

•à P ofesso àHo o isàCausa,àU i e sidadeàdaàE o o iaàNa io alàeàMu dialàdeà
“oia,àBulg ia,à20 de maio de 2008. 

• Doutor Honoris Causa, Universidade de Tirana, Albânia, 26 de maio de 2015. 
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VICE-PRESIDENTE

• Nasceu a 5 de julho de 1953. 

•à Li e iou-seàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàdeàLis oaàe à .à
• Ingressou em 16 de março de 1977 na Magistratura do Ministério Público 

o oàDelegadoàdoàP o u ado àdaàRepú li a,à aà o a aàdeàLis oa.à
• Promovido a Procurador da República em 5 de dezembro de 1988. 

• Promovido a Procurador-Geral Adjunto em 14 de novembro de 1995 e 

colocado no Tribunal de Contas desde essa data. 

•à No eadoàJuizàCo selhei oàáu ilia àdoàT i u alàdeàCo tas,àe à o iss oà
deàse iço,àte doài i iadoàasàsuasàfu ç esàe à àdeàja ei oàdeà .à

• Nomeado Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas em 22.11.01. 

•à E à àdeà a çoàdeà àfoiàeleito,àpeloàPle ioàGe alàdoàT i u al,àVi e-
P eside teàdoàT i u alàdeàCo tas,àfu ç esà ueàassu iu,à oàdiaà àdeà
março de 2008. 

• Designado Coordenador da Comissão para a Revisão do Regulamento 

Interno do Tribunal de Contas, por despacho do Presidente do Tribunal 

de Contas de 17 de novembro de 2008. 

•à Desig ado,àe à àdeàfe e ei oàdeà ,àeàpo àu a i idadeàdoàPle ioà
Geral, Coordenador do Plano Trienal 2011-2013. 

•à E à àdeà a çoàdeà àfoià eeleito,àpeloàPle ioàGe alàdoàT i u al,à
Vi e-P eside teàdoàT i u alàdeàCo tas,àfu ç esà ueàassu iu,à oàdiaà à
de março de 2011. 

• Coordenador da equipa do Tribunal de Contas que realizou uma Audi-

to iaà Peer Review) ao Tribunal de Contas da República Francesa, nos 

termos do Protocolo de Acordo celebrado em 25 de julho de 2011 entre 

o Presidente do Tribunal de Contas de Portugal e o 1.º Presidente da 

Cour des Comptes àdeàF a e,àte doàaàap ese taç oàpú li aàde o idoà
em setembro de 2012 na Cour de Comptes, Paris. 

• Designado, em 12 de dezembro de 2012, pela Comissão Permanente, 

Coordenador do Plano Trienal 2014-2016. 

•à Me oàdoàCo selhoàCo suli oàdaàRe istaàdeàFi a çasàPú li asàeàDi eitoà
Fiscal. 

• Coordenador da equipa internacional do Tribunal de Contas de Portugal e 

doàT i u alàdeàCo tasàEu opeuà ueà ealizouàu aàRe is oàdeàPa esà Peer 

Carlos Alberto Lourenço
 Morais Antunes

(no exercício da 
Presidência de 1 de 

novembro de 2015 até 
30 de setembro de 

2016. Jubilado a 1 de 
outubro)
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Review àaoàT i u alàdeàCo tasàdoàRei oàdeàEspa haà Tribunal de Cuentas), com 

aseà oàp oto oloàdeàá o doà ele adoàe t eàasàt sàI situiç esàe àoutu oàdeà
2014. A apresentação dos resultados da auditoria decorreu em 22 de junho de 

2015, em Madrid, na sede do Tribunal de Cuentas de Espanha.

•à E e eàasàfu ç esàdeàP eside teàdoàT i u alàdeàCo tasàdeàPo tugalàdesdeà àdeà
o e oàdeà à e àsu situiç o .à

P i ipaisào as/a igosàpu li ados
•à Coauto àdaào aà Despedi e tosàeàout asàFo asàdaàCessaç oàdoàCo t ato à–à

Li a iaàál edi a,à .à
•à Bolsei oàdoàCo selhoàdaàEu opa,àte doàap ese tadoàu àestudoàso eà áà“uspe -

s oàdoàCo t atoàdeàT a alho .à
•à Noà itoàdosàestudosàso eàasàdisposiç esàa i o upç oà osàEstadosàMe osà

e na sequência de convite da Comissão das Comunidades Europeias, apresentou, 

e àju hoàdeà àu àestudoàso eà OàO de a e toàJu ídi o-Pe alàPo tugu s;à
áàest utu aç oàdoàapa elhoàjudi i ioàeàdosào ga is osàespe ial e teà o a io-

adosàpa aàaàdeteç oàeà o ateà à o upç o .à
áuto àdeà a iadasà o u i aç esàe à o fe iasàeàse i iosàdeàí doleàju ídi a,à
designadamente sobre:

•à Co upç oàeàF audesàa ie o i asà C.E.J.à àeà àdeàfe e ei oàdeà ;à
•à O ça e toàCo u it ioàeàaàP oteç oàdosàI te essesàFi a ei osàdaàU i oàEu-

opeia à I.G.àFi a çasà–à àaà àdeà o e oàdeà .
•à Jusiça,àT i u aisàeàCo u i aç oà“o ialà C.E.J.àeàO se at ioàdaàI p e saà–à à

eà àdeàa ilàdeà .
•à áàGest oàdoàI u itoà U.C.L.á.F.à–àU idadeàdeàLutaàá i-F audeàdaàU i oàEu o-

peiaà–à àaà àdeà a çoàdeà .à
•à Osà g osàdeàCo t oloàE te oàeàoàCo ateà àCo upç o à .ºàCo g essoàI te -

a io alàdaàásso iaç oàdeàE idadesàOi iaisàdeàCo t oloàPú li oàdoàMERCO“ULà
–à àdeà o e oàaà àdeàdeze o .à

•à I te fa esàdoà“e to àdasàO asàPú li as à O de àdosàE ge hei osà–à .as Jornadas 

deàDi eç oàeàGest oàdaàCo st uç o,àLis oa,à . . .
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•à Oàjulga e toàdoàT i u alàdeàCo tasà oà itoàdaàRespo sa ilizaç oàFi a ei a à
VIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI situiç esà“upe io esàdeàCo t oloàdosà
PaísesàdeàLí guaàPo tuguesa,à“.àTo à–à àdeàoutu oàdeà .à

•à OàPapelàdasàI situiç esà“upe io esàdeàCo t oloà aàBoaàGest oàdosàDi hei osà
Pú li os à VIIIàCo g essoàdaàEURO“áIàLis oaà–à àdeà aioàdeà .à

•à DesaiosàeàRespo sa ilidadesàdoàT i u alàdeàCo tasà aàC iseàE o i o-“o ial à
Col uioàI te a io alà áàGest oàFi a ei aàPú li aàeàaàC ise ,àCultu gest,àLis oaà
–à àdeàju hoàdeà .à

•à Oà Julga e toàdaàRespo sa ilidadeàFi a ei aà oàT i u alàdeàCo tas ,àa igoà
pu li adoà aàRe istaàdeàFi a çasàPú li asàeàDi eitoàFis al,àa oàIVà–à ºà ,àsete oà
de 2011.

•à OsàPla osàdeàP e e ç oàdeàRis osàO ga iza io aisàeàaàsuaàI po t iaà aàGest oà
áut ui a à XXXIàCol uioàdaàá.T.á.M.,àGua daà–à àdeàoutu oàdeà .à

•à DoàCo t oloà àá aliaç oàdasàPolíi asàPú li as à Col uioà I te a io alà ásà
Políi asàO ça e taisàe àCo te toàdeàC ise ,àLis oaà–à àdeàa ilàdeà .à

•à OàJulga e toàdaàRespo sa ilidadeàFi a ei aà oàT i u alàdeàCo tas à Col uioà
Di eitosà“o iais,àGest oàPú li aàeàCo t oloàFi a ei o ,àFDUCà–à àdeàa ilàdeà

2014).

•à XXIVàásse leiaàGe alàdaàOLáCEF“à–à áàGo e aç oàeàaàlutaà o t aàaà o upç o à
–àCus o,àPe úà-à àaà à o e oà .

•à áàju isdiç oàFi a ei aà osàEstadosàdeàDi eito à “e i ioàso eàaàRefo aàdoà
T i u alàdeàCo tas,àT i u alàdeàCo tasàdeà“.àTo àeàP í ipeà–à“.àTo à–à àdeà
junho de 2015).

•à “e i ioàCo e o ai oàdoàCe te ioàdoàT i u alàdeàCo tasàdaàBahiaà-à àaà
21 agosto 2015.

•à XXVàásse leiaàGe alàdaàOLáCEF“à–àQue eta o,àM i o-à àaà à o e oà .
•à ºàCo g essoàNa io alàdaàCo t ataç oàPú li aà Elet i aà -à I“CTE,à Lis oaà -à à

dezembro 2015.

•à “e i ioàpa aàassi ala àoàdiaài te a io alà o t aàaà o upç oà–à Co upç o-
P e e i àeàI esiga à-àTCàLis oaà Co selhoàP e e ç oàdaàCo upç o à-à àdeze oà
2015.
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CONSELHEIRO

Ernesto Luís Rosa Laurentino  
da Cunha*

Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oaà
em 1976.

Dese pe houàe t eà àeà à iosà a gosàdeà técnico superior na 

ásse leiaàdaàRepu li a,à aà P esid iaàdoàCo selhoàdeàMi ist os,à
oàMi ist ioàdaàág i ultu aàeà oàMi ist ioàdasàFi a ças,àaàsa e à aà

Di eção-Ge alàdoàTesou oàeà aàDi eção-Ge alàdoàPat i ó ioàdoàEstado, 

como diretor de serviços.

Ingressou no Tribunal de Contas como su di eto -ge alàem 1985, tendo 

assumido em 1986 o cargo de diretor-geral.

Ingressou no corpo de juízes do Tribunal de Contas em 1990, na sequência 

do primeiro concurso público para juízes do Tribunal de Contas, na vigência 

da Leià .ºà / ,àdeà àdeàsete o.

Esteve colocado na Secção Regional da Madeira, cabendo-lhe a preparação 

do Parecer da Conta da Região e o julga e toàdasà o tasàdaàásse leiaà
Legislaiva;à aà .ªà“e ç oà sede ,àe àpe íodosàdisi tos,à o à espo sa ili-
dadeà asà easàdaàsaúde,àdefesaàag i ultu a,à a à àaà àeà aà eaà
edu aç o,à ultu aàeàdespo toà àaà ,àeà aà .ªà“e ç oà-àjulga e toà
deà espo sa ilidadesà sede- àaà ,te doàsidoàeleitoàduasà ezesàpa aà
oà a datoàdeàVi e-P eside te.

Assumiu nessa capacidade, por delegação de poderes do Co selhei oà
P eside teàálf edoàJos àdeàSousa,àaàP esid iaàdaà .ªà“e ç o.

E a ouàDe la açãoàdeàVotoà oàPa e e àso eàaàCo taàGe alàdoàEstadoà CGE à
elaivoàaoàa oàe o ó i oàdeà ,àpu li adaà oàD.R.,àIIàS ie,àN.ºà àdeà
àdeà ove oàdeà ,àdefe de doà ueàoàT i u alàdeàCo tasàde e iaà

e ii àu àjuízoàopi ai oàso eàaàCGEàdeàa o doà o àasà o asàdoàIFáC 

e do INTOSAIà o àapli aç oàsu sidi iaàaoàa t.ºà ºàdaàLeià .ºà / àdoà
dispostoàdoàa t.ºà ºàdaà es aàLei,àe à i tudeàdaàpu li aç oàeàe t adaà

* Colocado na 2.ª Secção

VICE-PRESIDENTE

(desde 18 de outubro de 
2016)
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e à igo àdaàLEOàdeà à ueàesta ele euàoàp i ípioàdeà ueàaàCGE é uma conta 

consolidada da administração Central, passando a integrar os balanços consolidados 

eàasàde o st aç esàdeà esultadosà o solidadaàdosàse içosài teg ados,àdosàfu dosà
eàse içosàaut o osàeàoà ala çoàeàaàde o st aç oàdeà esultadosà o solidadosàdaà
Segurança Social. Razão pela qual ao juízo sobre a conta consolidada da administra-

ç oà e t alà CGE)àde e iaàapli a -seàasà o asàdeàaudito iaài a ei aàdaàIFáC e da 

INTOSAI,àapli eisàpo à iaàdoàa t.ºà .ºàdoàRegulamento da 2.ª Secção,àapli eisà
sàaudito iasài a ei asà ueài esse àpo ào jetoà o tasàeàde o st aç esài a -

ei asàdeàe idadesà o ta ilísi asà ueài teg asse àoàpe í et oàdeà o solidaç oà
da administração central. Do mesmo modo, sustentou que o Tribunal de Contas em 

sedeàdeàpa e e àso eàaàCGEàseàde e iaàp o u ia àso eàoàd i eàeàso eàaàdi idaà
pública, nos termos do Tratado na UE e do Pacto de Estabilidade e Crescimento 

i o a doàpa aàoàefeitoà o oà efe e ialàaàp i aàseguidaàpelaàCour des comptes.

Coordenou enquanto Vice-Presidenteà espo s elàpeloàpla oàt ie al,àdosàsegui tesà
do u e tosàp epa at iosàdoàPlano Trienal do Tribunal de Contas 2005-2007, com 

aà ola o aç oàdosàCo selhei osàPi toàál eidaàeàJo oàFiguei edo.

- I Volume-àFaseàdeàdei iç oàdeào jei osàest at gi os:à .àáp ese taç o;à .àMiss oàdoà
T i u alàdeàCo tas:à .àE oluç oàdoàa ie teàe te oàeàe ig iasà olo adasà àaç oà
do Tribunal de Contas; 4. Breve caracterização do ambiente interno do Tribunal de 

Co tas;à .àB e eàa aliaç oàdaàe e uç oàdoàPla oàT ie alà - ;à .àVis oà ;à
.àO jei osàEst at gi os;à .àLinhas de orientação estratégicas de desenvolvimento 

dosào jei osàest at gi osà deàpa e iaà o àoàCo selhei oàJos àLuísàPi toàál eida .

- II Volume- Anexos: I. Notas de fundamentação das linhas de orientação estratégi-

asà àp gs.àdaàsuaàe lusi aà espo sa ilidade ;à .àDadosà elai osàaoàu i e soà
doà o t oloàdoàT i u alàdeàCo tas;àIIIàQuad osàdeàfu da e taç oàdaàa aliaç oàdeà
e e uç oàdoàPla oàT ie alà - .àMa çoàdeà .
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Pa i ipouà osàGrupos de Trabalho p epa at iosàdeàela o aç oàdaàLei 86/89, de 

8 de Setembroà a te io àLei Orgânica do Tribunal de Contas) e da Lei 98/97, de 

àdeàágostoà atualàLeiàO g i aàdoàT i u alàdeàCo tas  e da sua revisão pela Lei  

.ºà / ,àdeà àdeàagostoàe pela Leià .ºà / ,àdeà àdeà a ço.

Igualmente representou, mediante delegação de poderes do Conselheiro Presiden-

teàGuilhe eàdeàOli ei aàMa i s,àoàT i u alàdeàCo tasàasàfu ç esàdeàage teàdeà
ligaç oàe t eàoàCo it àdeàNo asàP oissio aisàdaàINTOSAI e os demais comités 

da organização.

E e euàduasàasà ezesàoà a datoàdeàPo tugalà o oàMe oàdoàIBáNà «I te aio-

nal Board of Auditors for Nato»), entre 1977 e 2001 e entre  2008 e 2012 , tendo 

sido eleito das  duas vezes para o cargo de Chairman.

Oàseuà a datoàe t eà àeà àfoiàap e iadoàpeloàSecretário-geral da Nato, Lord 

Robertson of Port Hellen, nos seguintes termos:

You àpe iodàofàse i eàasàChai a àhasà ee à a kedà ài po ta teàde elop e tsà
i àtheàO ga izaio ,àa dàu de à ou àleade shipàtheàBoa dàhasà egu àtoà eo ga iseà
a dà ode iseàa o di gl .àátàthisài eàIàshouldàlikeàtoàtakeàtheàoppo tu it àtoà o -

e àtoà ouàho à u hà ou àp oissio alàapp oa hàtoàtheàde a di gà o kload, ou à
ei ie tà a age e tàst leàa dà ou àa ilit àtoàpu sueàa dà ea hà o se susàha eà
been appreciated at all levels.”

E e euàoà a datoàdeàPo tugalà aà«Audit Comission of the European Spacial 

áge » entre 2005 e 2007.

-àE a ouàDe la aç oàpa aàáta,àno Parecer do Tribunal de Contasà elai oàaoàe e -

í ioàdeà ,ào deàseàp o u iouà o a e teà oàse idoàso eàaà e essidadeàdeà
o Tribunal adotar no juízo sobre a Conta Geral do Estado, as normas de auditoria 

i a ei aàdaà IFáCàeàdaà INTO“áI condensados, no Manual de Auditoria do Tri-

bunal, Volume I e Volume II,àpo àfo çaàdaàe t adaàe à igo àdaàLEOàdeà ,àdoà
a igoà .ºàdoàRegula e toàdaà .ªà essaàDe la aç oàaàate ç o,àpa aàosàat asosà
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na aplicação do POC/P e dos POCS/setoriais, para a entrada em vigor da Portaria  

.ºà / à-à .ªàs ie,àdeà àdeàjulho, que estabeleceu as normas de consolidação 

oàseto àpú li oàad i ist ai oàeàpa aàaà e essidadeàdeàoàMi ist ioàdasàFi a çasà
e dos ministérios setoriais acelerarem a implementação do sistema de contabili-

dadeàdig i aàeàpat i o ialàeàdeàa s i oàaoà í elàdeàde o st aç esài a ei asà
i di iduaisàeà o solidadasàpo à i ist iosàeàdeàoàMi ist ioàdasàFi a çasàdei i ,à
aprovar e acelerar a implementação de normas de consolidação de segundo nível, 

e à o ta ilidadeàdig i a,àpat i o ialàeàdig i a,àe ào de àaàse àela o adoàoà
balanço consolidado a e a demonstração consolidada dos serviços integrados e 

dosàfu dosàeàse içosàaut o os,ài lui doàasàe idadesàpu li asà e lassii adasà
no perímetro da administração central, nos termos das alterações introduzidas 

em MaioàeàOutu oàdeà à àLEO/ ,àeàdoà“EC/ ,àpeloàINE, e integradas no 

Orçamento do Estado,àtalà o oà i iaàaàsu ede àaàpa i àdaàe t adaàe à igo àdoà
O ça e toàdoàEstadoàpa aà àeàdasàLeisàdoàO ça e toàdoàEstadoàposte io es. 
Chamou a atenção para a necessidade e os programas orçamentais deverem ser 

o jetoàdeàaudito iasàdeà esultadosàouàdeàdese pe ho,à àluzàdosài di ado esà ua i-

tai osàeà ualitai osàdeàe o o iaàei iaàeàdeàei i iaài adosàpelasàauto idadesà
o ça e taisà o pete tes.àPo àúli o,àsus itouàaàu g iaàdeàse à e ess iaàu aà
eo ga izaç oàdasà easàdeà espo sa ilidadeàdaà .ªà“e ç oàdoàT i u alàdeàCo tasà
eàdosàdepa ta e tosàdeàaudito ia,àat a sàdaàespe ializaç oào g i a,àfu io al,à
etodol gi a,àdeà e uta e toàeàdeàfo aç oàdeàpessoalàe àaudito iaài a ei aà

eàdeà o fo idadeàeàdeàaudito iaàdeàdese pe ho.à

-àE a ouàde la aç oàdeà otoà oàParecer do Tribunal de Contas sobre a Conta Geral 

doàEstadoà elai aàaoàe e í ioàdeà ,àpu li adoà oàDR,àIIàs ieàde àdeàja ei oàdeà
à ealça doàpelaà egai aàaà oài ple e taç oàe àtodaàad i ist aç oà e t alà

do POC/P e dos POCS setoriais e a não elaboração dos balanços consolidados e das 

de o st aç esàdeà esultadosà o solidadasàdosàse içosài teg ados,àdosàfu dosàeà
se içosàaut o os,ài lui doàe idadesàpú li asà e lassii adasà osàpe í et osàdaà
ad i ist aç oà e t al,ài depe de te e teàdaàsuaàfo aàeà atu ezaàju ídi a,àpeloà
INE,à osàte osàdasàalte aç esài t oduzidasàe àMaioàeàOutu oàdeà à àLEO/ à
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eàdoà“EC/ àeài teg adasà oàO ça e toàdoàEstado,àaàpa i àdeà .àáà oàela o-

aç oàdasàde o st aç esài a ei asàe à o ta ilidadeàdig i a,àpat i o ialàeàdeà
a s i oà o situiàu aàli itaç oàdeà itoàde o e teàdeà o dutasào issi asàdaà
Direção-Geral do Orçamento e um desacatamento de anteriores recomendações 

do Tribunal e de reiterados compromissos assumidos com o Tribunal, traduzindo-

-seà u aà iolaç oàdoàp i ípioàdaà oa-f àeàdaàlealdadeàp o essualà o àoàT i u alà
oà ueà jusii a aàu aàde la aç oàdeà i possi ilidadeàdeàe ii àopi i oà so eàasà
de o st aç esài a ei asà o solidadasàe à o ta ilidadeàdig i a,àpat i o ialàeà
deàa s i oà ueàde e ia àte àsidoàela o adasàeà oàfo a ,àe à i tudeàdeà oàte à
sido aplicado em toda administração central o POC/P e os POCSàseto iaisào igat ioà
para toda administração central. A não elaboração do Inventário dos Elementos 

Co situi osàdoàPat i ó ioàdoàEstadoàpelaàDi eç o-Ge alàdoàTesou oàeàFi a ças 
te eà o oà o se u iaàaà oà alo izaç oàdeàa o doà o àoà ustoàhist i oàeàaà oà
apli aç oàdosà it iosàdeàa o izaç oàeàdeà ei teg aç o.

Atualmente é o decano dos juízes do Tribunal de Contas, estando colocado na  

.ªà“e ç o,à o àaà espo sa ilidadeàdaà eaàdoàpode àlo alàeàdoàseto àe p esa ialàlo al.

Integra a Comissão de Normas de Auditoria do Tribunal de Contas, cabendo-lhe a 

espei aà oo de aç oà aà ualidadeàdeàde a oàdosàjuízesàdoàT i u al.

Coordenou igualmente o G upoàdeàT a alho encarregado da Revisão do Regula-

mento da 2.ª Secção.

Representa o Tribunal de Contas na task force do Comité de Contacto dos Presidentes 

dosàT i u aisàdeàCo tasàdaàU i oàEu opeiaà elai aà àadoç oàdosàEP“á“à Eu opea à
Pu li à“e to àá ou i gà“ta da ds .

Representa o Tribunal de Contas na task force de Auditoria Municipal da EUROSAI.

FoiàeleitoàVi e-p eside teàdoàT i u alàdeàCo tasàe à àdeàoutu oàdeà ,àpa aà
um mandato de três anos.
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Eàitula àe à egi eàdeàa u ulaç oàdaàã eaàIV-àFu çõesàdeà“o e a iaàeàdaàã eaà
VIII –Autarquias Locais e Empresas locais na 2ºSecção. 

 

É autor dos seguintes estudos:

- A importância do controlo da gestão patrimonial pelo Tribunal de Contas na 

efei aç oàdaà espo sa ilidadeài a ei aàdosàge e tesàdeàa i osàpat i o iaisà
públicos ,àpu li adoà oà .ºà àdaàRe istaà Patrimoniu ,àJulhoàdeà ,àp g.à - ;

- ásài pli açõesàdaàI teg aç oàEu opeiaà oà itoàdaàái idadeàdoàT i u alàdeà
Contas de Portugal ,à o fe iaàap ese tadaà oà“e i ioàI te a io alàdeàCo -

t oloàE te oào ga izadoàpeloàt i u alàdeàCo tasàdaàBahia,àdeà àaà àdeàsete oà
de 1995;

- Esta ilidadeàeà es i e to.àOsàDile asàdasàpolíi asàdeà o solidaç oào ça e talà
eàosàdesaiosàdosàt i u aisàdeà o tasàdoàs uloàXXI ,àap ese tadoà oàSeminário 

Luso – Espanhol dos Tribunais de Contas de Espanha e de Portugal, realizado em 

L o ,àe à àdeàsete oàdeà ;

- Esta ilidadeàeà es i e to:àOsàdile asàdasàpolíi asàdeà o solidaç oào ça e talà
eàosàdesaiosàdosàt i u aisàdeà o tasà oàs uloàXXI ,àpu li adoài àII Encuentro de 

losàT i u alesàdeàCue tasàdeàEspañaà àPo tugal.àLe ,à à à àdeàsepie eàdeà
.à-àMad id,à .à-àp g.à - ;

- A reforma da tributação do rendimento nos anos 90: encontros e desencontros ,à
publicado in Jo adasàdeàHo e age àaoàp ofesso àDouto àPitaàeàCu haà- àá osà
daà efo aàFis alàdeà / ,àIDEFFFDL,àediç esàál edi aà ,àp g.à - ;

- Esta ilidadeàeà es i e to:àosàdile asàdasàpolíi asàdeà o solidaç oào ça e talà
eàosàdesaiosàdosàt i u aisàdeà o tasàdoàs .àXXI ,àpu li adoài à EstudosàJu ídi osà
eàE o ó i osàe àHo e age àaoàP of.àDouto àá tó ioàSousaàF a o ,àLis oa,à

,à .ºàVolu e,àP g.à - ;
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- TheàáFNORàI te aio alà“ hool:àTheàLegalà“tatusàa dàtheàaudità a dateàofà
IBAN ài àRevistaàdoàT i u alàdeàCo tasà .ºà à Ja -Julà ,àLis oa,àp gs.à - ;

- álgu asàtesesàso eàaà e ii aç oàdasà o tasàpú li asàpeloàT i u alàdeàCo tas ,à
publicado in EstudosàdeàHo e age àaoàP of.àDouto àál e toàXavie ,àVolu eàI,à
Ediç esàál edi a,àCoi a, ,àp gs.à àaà ;

- Contas certas, por direito certo e poder local àpu li adoà oàCade oàIDEFFà ºà , 

Coi a,àál edi a,à ,à àp gi as.àTe toà o ào ige à aàCo fe iaà ealizadaà
em Fe ei aàdoà) ze e a 25 de Janeiro de 2014, promovida pela Comunidade Inter-

municipal do Médio Tejo, sob proposta da C a aàMu i ipalàdeàFe ei aàdoà) ze e;

- Co tasà e tas,àpo àdi eitoà e toàeàpode àlo al:àaà a ou ta ilit àeàaà espo si e-

ness” no poder local ài à“epa ataàdaàRevistaàdoàT i u alàdeàCo tasà .ºà à Jul-Dezà
,àLis oa,à ,àp g.à - ;

- álgu sà o t i utosàpa aàoàPla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àe à
matéria de auditoria pública ,ài dito,àLis oa,àJulhoàdeà ;

- OàPa e e àdoàT i u alàdeàCo tasàso eàaàCo taàGe alàdoàEstadoà-àásà azõesàdaà
i haà az oàeàasàliçõesàpa aàoàfutu o ,ài dito,àLis oa,à àdeàdeze oàdeà ;

- ásàli itaçõesàeàasà o di io a tesà à e ii aç oàdaàCo taàGe alàdoàEstado ,àLis-
boa, Dezembro de 2015, a publicar no nº 4/2015 da Re istaàdeàFi a çasàPú li asà
eàDi eitoàFis alàdoàIDEFF.
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É coautor dos seguintes estudos:

-àCo à Jo oàPa e teàeàPauloàNoguei aàdaàCosta:à “uste ta ilidadeài a ei a:àoà
papelàdasài situiçõesàsupe io esàdeà o t oloà esteà o te to ,àpu li adoà in 

«Separata da Revista do Tribunal de Contas»,àN.ºà à Julho-Deze oà ), 

Lis oa,àTribunal de Contas,à ,àp g.à - .
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José Fernandes Farinha 
Tavares*

•à Mest eàe àDi eitoà Ci iasàJu ídi o-Políi as àpelaàFa uldadeàdeàDi eitoà
daàU i e sidadeàdeàLis oa.

• Conselheiro do Tribunal de Contas.

• Diretor-Geral do Tribunal de Contas, sendo, por inerência, Presidente 

doàCo selhoàád i ist ai oàdoàT i u alàdeàCo tas.
•à Me oàeà“e et io-Ge alàdoàCo selhoàdeàP e e ç oàdaàCo upç oà

po ài e iaàdoà a goàdeàDi eto -Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas .à
•à Di eto àdoàGa i eteàdeàEstudosàdoàT i u alàdeàCo tasà - .
•à Respo s elàpelasàRelaç esàdoàT i u alàdeàCo tasà o àaàU i oàEu opeiaà

eài te a io ais,àe àespe ialà o àaàINTO“áI,àEURO“áI,àOLáCEF“,àFEE,à
EE“,àCPLP,àBa oàMu dial,àOCDEàeàNáTOà desdeà à àatualidade .

•à Do e teàU i e sit ioà asà easàdaàád i ist aç oàPú li aàeàDi eitoàád-

i ist ai oàeàdasàFi a çasàPú li asàeàDi eitoàFi a ei oà desdeà .
• Coordenador da Revista do Tribunal de Contas.

•à Fu dado àeàDi eto àdaàRe istaàJu ídi aàdoàU a is oàeàdoàá ie teà
- .

•à Me oàdoàCo selhoàCo suli oàdaàRe istaàdeàFi a çasàPú li asàeàDi eitoà
Fis alà IDEFF-FDL .

•à Me oàdoàCo selhoàCie íi oàdaàRFFP–Revue Française de Finances 

Publiques.

•à Me oàdoàCo selhoàCo suli oàeàCola o ado àdaàRe istaàDi eitoàRe-

gio alàeàLo alà U i e sidadeàdoàMi ho .
•à Cola o ado àdaàRe istaàQuest esàátuaisàdeàDi eitoàLo alà ásso iaç oàdeà

EstudosàdeàDi eitoàRegio alàeàLo alà-àB aga .
•à Co fe e istaàe à iosà ol uios,à o g essosàeàse i ios,àe àPo tugalà

e no estrangeiro.

•à Cola o ado àdoàCo selhoàE o i oàeà“o ial.
• Membro do I te aio alàI situteàofàPu li àFi a e.

•à P eside teàeà ogalàdeà o selhosàis aisàdeàe p esasàdoàe -G upoàBFEà
- .

•à Me oàdaàCo iss oàdeàFis alizaç oàdoàI situtoàU i e sit ioàEu opeuà
- .

* Exerce as funções de Diretor-Geral do Tribunal de Contas
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• Presidente e Membro do Conselho de Fiscalização da Agência Espacial Europeia 

- .
• Membro da equipa de Pares que realizou a Peer Review ao Tribunal de Contas 

f a sà - .
• Membro da equipa de Pares que realizou a Peer Review ao Tribunal de Contas 

deàEspa haà - .

Condecorações

•à G a deàOi ialàdaàO de àdoàM itoà Repú li aàPo tuguesa .
•à Co e dado àdaàO de àdeàRioàB a oà B asil .
•à G a de-Cola àdoàM itoàdoàT i u alàdeàCo tasàdaàU i oàdoàB asil.à
•à Cola àdoàM itoàdaàCo teàdeàCo tasàMi ist oà Jos àMa iaàálk i à T i u alàdeà

Contas do Estado de Minas Gerais - Brasil).

•à á toàHo o íi oà .ºà / à T i u alàdeàCo tasàdoàEstadoàdeàTo a i sà-àB asil .
•à MedalhaàdoàM itoàMi ist oàMiguelà“ea aàFagu desà ásso iaç oàdosàT i u aisà

de Contas do Brasil - ATRICON).  

•à Cola àdoàM itoàMi ist oàVi to àNu esàLealà TCMàdoàRioàdeàJa ei o .àà

BIBLIOGRáFIá:
Daàdelegaç oàdeàpode esàe àDi eitoàád i ist ai o ,à inà Bolei àT i est alàdoà
T i u alàdeàCo tas,à .ºà ,à ;à Re ogaç oàa ulat iaà «e àtu » àdeàu aà o-

eaç o.àRee olsoàdosàe olu e tosàdoàT i u alàdeàCo tasà Pa e e ,àinàBolei à
T i est alàdoàT i u alàdeàCo tas,à .ºà ,à ,àpags.à àeàsegs;à OàT i u alàdeàCo -

tasàpo tugu sà oà o te toà o u it io ,àinàBolei àT i est alàdoàT i u alàdeàCo -

tas,à .ºà ,à ;à Estudoàdaào ga izaç oàdaàád i ist aç oàPú li aàpo tuguesaàfa eà
sàCo u idadesàEu opeias ,à inàBolei àT i est alàdoàT i u alàdeàCo tas,à .ºà ,à

,àeàe àOàMu i ipalà .ºà à–à a çoà ;àMetodologiaàpa aàaàdete ç oàdeàf audesà
oauto à o àLídioàdeàMagalh es ,àt a alhoàpu li adoàpeloàT i u alàdeàCo tasàes-

pa holàe àediç oàespe ialà efe e teàaoàE o t oàI te a io alàdeà“e ilha,àdeà ;à
Pa i ipaç oàpe a e teà aàRe istaàdoàT i u alàdeàCo tasà–àCapítuloà Relaç esà
Co u it iasàeàI te a io ais ;àT i u alàdeàCo tasà–àLegislaç oàá otadaà o àí di eà
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e issi o,àál edi a,àCoi a,à à o àLídioàdeàMagalh es ;àDi eitoàád i ist a-

i oà–àBi liog aia,àEd.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;àT i u alàdeàCo tas,àEd.à
doàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à à oauto iaà–àMa iaàdaàG açaàHespa haàeàMa iaà
daàCo eiç oà Lopes ;à álgu asà ele esà so eàaàád i ist aç oàPú li aàpo tu-

guesaàeàsuaà efo a àin Revista do Tribunal de Contas, n.º 9, 1991; Introdução a 

T i u aisàdeàCo tasàeàI situiç esàCo g e esàe àDife e tesàPaíses,àEd.àT i u alàdeà
Co tas,àLis oa,à à o àá t ioàdeà“ousaàF a o ;àád i ist aç oàPú li aàeàDi eitoà
ád i ist ai oà–àPa aàoàseuàestudoàeà o p ee s o,àál edi a,àCoi a,à ;àT i-
u alàdeàCo tasà–àT adiç oàeàMode idade,àEd.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à à
Pa i ipaç o ;à à O ça e to ,à à inà àDJáP,à àVol.àVI,à à à o àá t ioàdeà“ousaà
F a o ,àa tualizadoàe à àpo àGuilhe eàd’àOli ei aàMa i sàeàJos àF.F.àTa a es,à
o àaà ola o aç oàdeàále a d aàPessa ha;àPa i ipaç oà aààpu li aç oàOàsiste aà
deà o t oloàsu essi oàdoàT i u alàdeàCo tas,àEd.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;à
O ga izaç oàad i ist ai aàeàa ie te.àáàO ga izaç oàad i ist ai aàpo tuguesaà
a tualà oàdo í ioàdoàa ie te ,àinàRe istaàJu ídi aàdoàU a is oàeàdoàá ie te,à
.ºà ,àju ho,à à o àá t ioàLo e aàdeà“ es ;àDi eitoàád i ist ai o.àCole t eaà

deàLegislaç o,àed.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à à oauto iaà o àMa uelàF ei eà
deàBa os ;àPa i ipaç oà aà ole t eaàdeàlegislaç oàásàCo tasà aàHist ia,àed.àT i-
u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;àád i ist aç oàPú li aàeàDi eitoàád i ist ai o,àGuiaà

deàestudo,à .ªàEdiç oà e ista ,àál edi a,àCoi a,à ;àEstudosàJu ídi o¬àPolíi os,à
Ed.àUáL,ààLis oa,àà àà Fede alis oààeààU i oààEu opeia;àEleiç es,àpa idosàpolíi osà
eà idad osàeleito es;àRelaç esài te su je i asàEstadoà–ài situtosàpú li os ;àEstudoà
so eàoàC digoàdoàP o edi e toàád i ist ai oàeàasàsuasài pli aç esàpa aàoàT i-
u alàdeàCo tasà pa e e à .ºà ¬àGE/ ,à o àMa uelàF ei eàBa os;à T i u alàdeà

Co tas ,àinàDJáP,àVol.àVII,àLis oa,à ,àeài àRe istaàdoàT i u alàdeàCo tas,à .ºà ,à
Ja ./Ju .à ;à áàtutelaàad i ist ai aàso eàasàauta uiasàlo ais.àNe essidadesàdeà
uda çaà ? ,ààinàRe istaàdoàT i u alàdeàCo tas,à .ºà ,àJa ./Ju .à ;à Di eitoàdoà

á ie te,àád i ist aç oàPú li aàeàga a iasàdeàlegalidadeàeàdosàpa i ula es ,àin 

Re istaàJu ídi aàdoàU a is oàeàdoàá ie te,à .ºà ,àdeze o,à ,àeàin Revista 

doàT i u alàdeàCo tas,à .ºà ,àJa ./Ju .à ;àád i ist aç o,àis alizaç oàeà espo -

sa ilidadeà–àálgu sààaspe tosàà elai osààaoààT i u alàdeàCo tasàeà àád i ist aç oà
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Pública, inà Co g essoàdaàáTáM ,à ;à “iste aà a io alàdeà o t olo:à o t oloà
i te oàeà o t oloàe te o ,àin Revista do Tribunal de Contas, n.º 26, Jul./Dez. 1996; 

eàásàf eguesiasàeàoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;àLeià .ºà / ,àdeà àdeàagosto,à
Í di eàá alíi o,à Ed.à T i u alàdeàCo tas,à Lis oa,à ;àád i ist aç o,à o t olo,à
a aliaç oàeà espo sa ilidade,àLis oa,à ;àáudito iasàope ai asà–àE uad a e -

toàge alàeà asosàp i osà Co u i aç oàaoàCo g essoàEu o¬a e i a oàdeàT i u aisà
deàCo tasà–àOu oàP eto,à - àdeà a çoàdeà à–à oauto ia;àOàT i u alàdeàCo tas.à
DoàVisto,àe àespe ialà–àCo eito,à atu ezaàeàe uad a e toà aàai idadeàdeàad-

ministração, Almedina, Coimbra, 1998; O recurso contencioso do ato administra-

i oà«i depe de te e teàdaàsuaàfo a».àNotasàso eàaàg eseàeàaàe oluç oàdaà
alte aç oà o situ io alàdeà ,àLis oa,à à ho e age àin memoriamàaoàP of.à
Douto àF a is oàLu asàPi es ;àRe e s oàso eà áàp ote ç oàdaàp op iedadeàp i adaà
peloàDi eitoàI te a io alàPú li o ,àál edi a,àCoi a,à ,àdeàFaustoààQuad os,à
inàRJUá,à .ºà ,à ju ho,à .à “I“PLáNà–à“iste aàdeàPla ea e toàdoàT i u alàdeà
Co tas,àLis oa,à à Coo de aç o ;àLi hasàdeàe oluç oàdoàT i u alàdeàCo tasà osà
úli osà àa os,àLis oa,à ;àRe e s oàso eà áà o aàdi e s oàdoàDi eitoàád i -

ist ai o.àOàDi eitoàád i ist ai o.àOàDi eitoàád i ist ai oàpo tugu sà aàpe spe -

i aà o u it ia ,àál edi a,àCoi a,à ,àdeàFaustoàQuad os,àinàRJUá,à .ºà ,à
Dez.à ;àRe e s oàso eà áà o aàdi e s oàdoàDi eitoàád i ist ai o.àOàDi eitoà
ád i ist ai o.àOàDi eitoàád i ist ai oàpo tugu sà aàpe spe i aà o u it ia ,à
ál edi a,àCoi a,à ,àdeàFaustoàQuad os,àinàRJUá,à .ºà ,àDez.à ;àRe e s oà
so eà Oàp o edi e toàad i ist ai oàdeàa aliaç oàdeài patoàa ie tal.àPa aàu aà
tutelaàp e e i aàdoàá ie te ,àál edi a,àCoi a,à ,àdeàLuísàFilipeàColaçoà
Antunes inàRJUá,à .ºà ,àDez.à ;àáàgest oàdeà e u sosàhu a osà aàád i ist aç oà
Pú li a.àálgu asà ele esàso eàoàpapelàdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;àFi-
a çasàPú li asàeàGest oàO ça e tal.àP og a aàeàele e tosàdeàestudo,àLis oaà

;à .ªàed. ;à .ªàed.à ;à .ªàed.à ;à .ªàed.à ;àáàis alizaç oàp iaàdoà
T i u alàdeàCo tasàeàoà e u soà o te iosoàdoàatoàad i ist ai oà a otaç oàaoà
á d oàdoà“Táà–à .ªà“e ç o,àdeà ¬à ¬à ,àinàCade osàdeàJusiçaàád i ist ai a,à
dezembro 1999; “ th seàdeààl app iaio àdeàlaàTh seàpou àleàdo to atàe àD oità
deà“tepha ieàFlizotà«Lesà elaio sàe t eàlesàI situio sà“up ieu esàdeàCo t leàFi-
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a ie àetàlesàpou oi sàpu li sàda sàlesàpa sàdeàl U io àeu op e eà–à o t i uio sà
àlaàth o ieàg alàdesài situio sàsup ieu esàdeà o t leàdesài a esàpu li ues, 

U i e sit àJea àMouli àL o àIII,àdeze o,à ;àDi eitoàád i ist ai oàEu opeu.à
P og a aàeàele e tosàdeàestudo,àLis oaà ;à .ªàed.à ;à .ªàed.à ;àásà e-

spo sa ilidadesà aàgest oàpú li aà–àseuàe uad a e to,àLis oa,à ;àOàT i u alà
deàCo tasàeàoàCo t oloàdoàseto àpú li oàe p esa ial,àLis oa,à ,àin Eduardo Paz 

Fe ei aà o g. ,àEstudosàso eàoà o oà egi eàdoàseto àe p esa ialàdoàEstado,àál e-

di a,àCoi a,à ;àFi a çasàEu opeias.àP og a aàeàele e tosàdeàestudo,àLis oa,à
;àDi eitoàCo situ io alàeàád i ist ai oàdoàá ie te.àP og a aàeàele e tosà

deàestudo,àLis oa,à / à oauto ia ;àRele esàso eàoà o eito,àaà atu ezaàeà
oà egi eàdasà e o e daç esàdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;àád i ist aç oà
Pú li aàeàDi eitoàád i ist ai o.àGuiaàdeàestudo,à .ªàEdiç o,àál edi a,àCoi a,à

;àáà e ogaç oàdeàatoà o situi oàdeàdi eitosà oà o te toàdeàu àp o edi e -

toàdeà o u soàpú li oà o à istaà à ele aç oàdeà o t atoàdeàe p eitadaàdeào aà
pú li aàsujeitoà àis alizaç oàp iaàdoàT i u alàdeàCo tasà á otaç oàaoàá d oàdoà
“Táà–à .ªàse ç o,àdeà àdeàfe e ei oàdeà à–àP.à ,à inàCade osàdeàJusiçaà
ád i ist ai a,à ;à Re istaàdoàT i u alàdeàCo tas à–àNotasàso eàaàsuaào ige à
eàe oluç o.àLis oa,à ;àáàfu ç oàdaàt a spa iaàeàdoà o t oloà aàlutaà o t aàaà
o upç o,àLis oa,à ;àGest oàpú li a,à idada iaàeà ultu aàdaà espo sa ilidade,à
Lis oa,à ;àLegislaç oàdoà o te iosoàad i ist ai o,àed.àUáL,àLis oa,à ;àásà
I situiç esà“up e asàdeàCo t oloàdasàFi a çasàPú li asàeàaàCoope aç oàI te a-

io al,à Lis oa,à ;à Fi a çasà Lo ais.àP og a aàeàele e tosàdeàestudo,à Lis oa,à
2003; Estudos de Administração e Finanças Públicas, Almedina, Coimbra, 2004; A 

ponderação de interesses na gestão pública vs. Gestão privada, in Estudos Jurídicos 

eàE o i osàe àHo e age àaoàP of.àDouto àá t ioàdeà“ousaàF a o,àEd.àFDL,à
Coi aàEdito a,à ;àáàe oluç oàdoàsiste aài a ei oàpo tugu sà oà“ uloàXIX,à
in Revista do Tribunal  de Contas, n.º 45, Jan./Jun., 2006; Recomendações do Tribu-

alàdeàCo tasà–àCo eito,à atu ezaàeà egi e,àin Revista do Tribunal de Contas, n.º 

,àJul./Dez.,à ;àásài a çasàpú li asà aàEu opaà–àPo tugalà oauto iaà o àGuil-
he eàd’Oli ei aàMa i s ,àinàGil e tàO so ià o g. ;àLesài a esàpu li uesàe àEu ope, 

E o o i a,àPa is,à ;àOàfutu oàdaàaudito iaàpú li aàeàdaào igaç oàdeàp estaç oà
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deà o tasà aàU i oàEu opeiaà Co fe iaàpo ào asi oàdoàXXXàá i e s ioàdoàT i-
u alàdeàCo tasàEu opeuà–à Lu e u go,à àdeàoutu oàdeà ;àCoo de aç oà

e e ui aàdoà at logoàdaàE posiç oàCo tasà o àHist ia,àLis oa,à à Ed.àT i u alà
deàCo tas ;àQuest esàest utu aisàdasài a çasàpú li asà aàatualidade,àLis oa,à ;à
Osà o t atosàpú li osàeàaàsuaàis alizaç oààpeloààT i u alààdeààCo tas ,ààin  Estudos  

deààCo t ataç oààPú li a,ààEd.ààCoi aàEdito a,àCoi a,à ,àpp.à ¬à .àE -

te s oàeàli itesàdosàpode esàdoàT i u alàdeàCo tasà i te e ç oà oàXà“e i ioàdeà
Jusiçaàád i ist ai a,àPo to,à ;àOàfede alis oà–àCo t i utosàpa aàoàestudoàdaà
atu ezaàdaàU i oàEu opeia,àál edi a,àCoi a,à à ediç oàdigital ;àOàpla oàdeà

p e e ç oàdeà is osà–àU ài st u e toààdeààgest oàài dispe s elàà oààseto ààPú li o,àà
inààRe istaààdeààDi eitoààRegio alàeàLo al,à .ºà ,àJa ./Ma .,à à oauto iaà o à“oiaà
“ousaàdaàC a a ;àoàT i u alàdeàCo tasà aào de à o situ io alàpo tuguesa,àLis oa,à

,à oauto iaà o àGuilhe eàd’Oli ei aàMa i s ;à Li hasàdeàe oluç oàdasài a -

çasàpú li asàeu opeias ,àinàJos àF.F.àTa a esàeàJo oàRi a doàCata i oà o g. ,àFi a çasà
Pú li asàdaàU i oàEu opeia,àál edi a,àCoi a,à ;àTutelaàád i ist ai aàeàFi-
a ei aàso eàasàáuta uiasàLo ais,àLis oaà ;àád i ist aç oàPú li aà-àValo àeà

Co ia ça,àINá,à ;àRaii aç o,à efo aàeà o e s o:àu aàfa uldadeàouàu àde-

e àdaàád i ist aç oàPú li a?,àLis oa,à .
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José Luís Pinto de 
Almeida*

* Colocado na 2.ª Secção

• Nasceu a 31 de março de 1954, em Coriscada, concelho de Meda.

• Li e iadoàe àDi eito.

• I i iouàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à àdeà a çoà
deà à o oàes itu ioàda il g afoàdeà ªà lasse,àte doàsidoà o eadoà
Co tado à-Chefeàe à .

• E à àdeà aioàdeà àfoià o eadoàCo tado à-Chefeàdaà“e ç oàRegio alà
dos Açores do Tribunal de Contas e, em 1 de janeiro de 1988, Contador-

-Ge al,ài teàg a doàaà espei aàCo iss oàI stalado a.

• Nomeado Contador -Geral da Secção Regional da Madeira do Tribunal 

deàCo tasàeà e oàdaà espei aàCo iss oàI stalado a,àe à àdeàjulhoà
de 1989.

• E à àdeà a çoàdeà à foià o eadoà JuizàdoàT i u alàdeàCo tasàdeà 
Ma au,à a goà ueàe e euàat à àdeàja ei oàdeà .

• Desdeà àdeà ja ei oàdeà àe e eà fu ç esàdeà JuizàCo selhei oàdoà
Tribunal de Contas.
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CONSELHEIRO

José de Castro de 
Mira Mendes*

• Nasceu a 22 de dezembro de 1950.

• Li e iadoà e à Fi a çasà à peloà I situtoà “upe io à deàCi iasà
E o i asàeàFi a ei asàdaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.

• Mest eàe àGest oàdeàE p esasà ;àMBáàpelaàU i e sidadeàNo aà
deàLis oa/Wharton School .

• I i iouàasàsuasàai idadesàp oissio aisàe à ,àte doàassu idoà es-
ponsabilidades progressivamente acrescidas na gestão de empresas 

privadas dos setores industrial e de seguros. Desempenhou, até 1986, 

o eada e teà fu ç esàdeàDi eto ,àdeàGe e teàeàdeàád i ist ado ,à
fu da e tal e teà asà easà o e ialàeài a ei a.

• E à ,ài g essouà osà uad osàdasàI situiç esàeu opeias.àI i ial e te,à
e e euàasàfu ç esàdeàáudito à oàT i u alàdeàCo tasàEu opeu,àdepoisà
as de Relator orçamental, como Administrador Principal, na DGXIX- 

-O ça e toàdaàCo iss oàEu opeiaà / àe,ài al e te,àasàdeàChefeà
deàDi is oà / àeà / ,à oàT i u alàdeàCo tasàEu opeu.à
Acedeu aos citados cargos por concursos, documentais e por provas, 

te do-seàaàsuaàai idadeà e t adoà asà easào ça e tal,à o ta ilísi aà
e,à so etudo,à aà audito iaàe te aàdasài a çasàdaàU i oàEu opeia,à
osàdo í iosàdaàag i ultu a,àdasàpes as,àdosàfu dosàest utu aisàeàdoà

ambiente.

• Le io ouàeàfoià ege te,àe t eà àeà ,àdaàdis ipli aàdeà"áudito iaà
dasàO ga izaç esàN oàE p esa iais"àdoà u soàdeàMest adoàe àáudito iaà
eàCo ta ilidadeàdaàU i e sidadeàá e taàdeàLis oa.

• Desde novembro de 2000, Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas, mem-

bro da Comissão Permanente, eleito pelos seus pares para o período 

de 2013 a 2016.

* Colocado na 2.ª Secção
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António José Avérous  
Mira Crespo*

• Nas euàe àLis oaàaà àdeàa ilàdeà .
• Li e iouà-seàe à àe àFi a çasàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaà

deàLis oa,ào deàta àf e ue touàu à u soàdeàp sà-g aduaç oàso eà
M todosàQua itai os .à

• Ingressou em 1977 na Função Pública, como técnico superior, para a 

Di eç oà-Ge alàdaàO ga izaç oàád i ist ai aàdoàMi ist ioàdaàRefo aà
ád i ist ai aà MRá ,ào deàe e euàfu ç esàt i asàeàdi ige tesàat à

à asà easàdeàO ga izaç oàeàdeàGest oàPú li a.àRep ese touàoàMRáà
e à iosàg uposàouàe uipasàdeàt a alhoài te i iste iais.à

• Em 1986 transitou para a Direção -Geral do Tribunal de Contas tendo 

i adoàafetoàaoàNú leoàT i oàdaàCo taàGe alàdoàEstado.àássesso à
pa aàaà eaàdeàGest oàPú li aà oà“e eta iadoàpa aàaàMode izaç oà
ád i ist ai aàdeà àaà àeàe à àeà àe e euàoà a goàdeà
SubDiretor -Geral daquele serviço.

• Foià“e et io-Ge alàdoàMi ist ioàdoàPla ea e toàeàdaàád i ist aç oà
doàTe it ioàeàposte io e teàadju toàdoàGa i eteàdaà“e et iaàdeà
EstadoàdaàMode izaç oàád i ist ai aàat à se à o eadoàGesto àdaà
I te e ç oàOpe a io alàdaà“aúde,à oà itoàdoàIIàQuad oàCo u it ioà
deàápoio,à a goà ueàdese pe houàat àja ei oàdeà .àEfetuouà iasà
iss esàdeàestudoà oàest a gei o,à aà eaàdeàGest oàPú li a,à oà itoà

deàp og a asàdeà oopeàaç oàdoàCo selhoàdaàEu opaàeàdaàOCDE.àE e -

euàasàfu ç esàdeàJuizàáu ilia àdoàT i u alàdeàCo tas,àe à o iss oàdeà
se iço,àdeàja ei oàdeà àat à aioàdeà ,àap sàoà ueàfoià o eado,à
aàítuloàdei ii o,àJuizàCo selhei oàdoàT i u alàdeàCo tas,àte doàto adoà
posse a 20 de junho de 2001.

* Colocado na 2.ª Secção
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CONSELHEIRA

Helena Maria Ferreira 
Lopes*

• Li e iadaàe àDi eitoà aàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oa,à
com aà diaài alàdeà à alo es.

• No eadaàáudito aàdeàJusiçaàe à àdeàsete oàdeà ,à oàCe t oà
deàEstudosàJudi i ios.

• Nomeada Juíza de Direito no Tribunal Judicial de Ourique, de 23 de 

fe e ei oàdeà àaà àdeàja ei oàdeà .

• No eadaàJuízaàdeàDi eitoà oà .ºàJuízoàCo e io alàdeàLis oaà au ilia ,à
de 31 de janeiro de 1986 a 9 de março de 1987.

• No eadaàJuízaàdeàDi eitoà oà .ºàJuízoàdoàT i u alàJudi ialàdeàLoul ,àdeà
10 de março de 1987 a 29 de janeiro de 1988.

• No eadaàJuízaàdeàDi eito,à oà .ºàJuízoàdoàT i u alàdeàPolí iaàdeàLis oa,à
de 30 de janeiro de 1988 a 31 de dezembro de 1988.

• No eadaàJuízaàdeàDi eitoàdoàT i u alàdoàT a aàlhoàdeàLis oaà .ºàeà .ºà
Juízos), de 1 de janeiro de 1989 a 5 de abril de 1990.

• Nomeada, em comissão permanente de serviço, por deliberação de 5 

deà a çoàdeà àdoàCo selhoà“upe io àdosàT i u aisàád i ist ai osà
eà Fis ais,à JuízaàdeàDi eitoàdoà .ºà JuízoàdoàT i u alà T i ut ioàdeà ªà 
I st iaàdeàLis oa.à

• Nomeada, em comissão permanente de serviço, por deliberação de 10 

de janeiro de 1994 do Co selhoà“upe io àdosàT i u aisàád i ist ai osà
eàFis ais,àJuízaàdeàDi eitoàdoà .ºàJuízo,à .ªà“e ç o,àdoàT i u alàT i ut ioà
deà ªàI st iaàdeàLis oa.

• Nomeada, em comissão permanente de serviço, por deliberação de 14 de 

o e oàdeà àdoàCo selhoà“upe io àdosàT i u aisàád i ist ai osàeà
Fis ais,àJuízaàdeàDi eitoàdoàT i u alàád i ist ai oàdoàCí uloàdeàLis oa.

* Colocada na 3.ª Secção
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• Nomeada, em comissão permanente de serviço, por deliberação de 20 de maio 

deà àdoàCo selhoà“upe io àdosàT i u aisàád i ist ai osàeàFis ais,àJuízaàdeà
Di eitoàdoàT i u alàT i ut ioàdeà .ªàI st ia.

• Nomeada, em comissão permanente de serviço, por deliberação de 6 de outu-

oààdeàà ààdoààCo selhoàà“upe io ààdosààT i u aisààád i ist ai osààeààFis ais,àà
JuízaààdeàDi eitoàdaà“e ç oàdeàCo te iosoàád ià ist ai oàdoàT i u alàCe t alà
ád i ist ai o.

• P o o idaà à .ªàI st iaàdosàt i u aisà o u sàe à àdeàsete oàdeà ,àpo à
ito,àeà olo adaà oàT i u alàdaàRelaç oàdeàLis oa,à o i ua do,àpo ,à aà

o iss oàpe a e teàdeàse içoà oàT i u alàCe t alàád i ist ai o.

• E e eàfu ç es,àdesde 1 de junho de 2003, como Juíza Conselheira no Tribunal 

de Contas.
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CONSELHEIRO

José Manuel Monteiro  
da Silva*

• Nas euàe à ,àe àLis oa.
• Li e iadoàe àE o o iaàpelaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oaà .à

Mest eà àeàDouto à àpelaàU i e sidadeàdaàPe s l a iaà EUá .àà
• Foi técnico contratado do Ministério da Educação Nacional em 1973/74. 

FoiàP ofesso àdoàLi euàNa io alàdeàOei as,à oàa oàlei oàdeà / .àFoià
P ofesso àdaàEs olaàCo e ialàeà I dust ialàdeàPo taàDelgada,à oàa oà
lei oàdeà / .à

• Foiàássiste teàE e tualàdoàI situtoàU i e sit ioàdosàáço es,à .àFoià
Coo de ado àdoàCu soà àdist iaàdeàád i ist aç oàeàCo ta ilidadeà
eaàlizadoà aàIlhaàTe ei a.àMe oàdaàCo iss oàDi e i aàdoàDepa ta-

e toàdeàE o o iaàeàGest o.àChefeàdeàGa i eteàdoàReito àdoàI situtoà
U i e sit ioàdosàáço es.àássiste teàdoàI situtoàU i e sit ioàdosàáço esà
em 1978.

• áuse touà-seàe àja ei oàdeà àaài àdeà ealiza àoà est adoàeàoàdou-

to a e to,à aàU i e sidadeàdaàPe s l a ia.àE à ,àfoiàDi eto àdoà
Ce t oàdeàEstudosàEu opeusàeà ogalàdaà o iss oàdi ei aàdoàCe t oàdeà
Documentação Europeia, até 1984.

• E à ,àfoià o eadoàDi eto àdoàDepa ta e toàdeàE o o iaàeàGest o.à
P ofesso àáu ilia àdaàU i e sidadeàdosàáço es,àe à .

• E e euà iasàai idadesàdeàCo sulto iaàE o i aàeà Fi a ei aà oà
itoàdoàe e í ioàdaàp oiss oàlià e alàe t eà àeà .àFoià o sul-

to àdoà“e et ioàRegio alàdoàCo ioàeàI dúst iaàe à .àCo sulto à
doà“e et ioàRegio alàdasàFi a ças,àe t eà àeà .àCo sulto àdaà
Companhia de Seguros Açoriana, entre 1982 e 1986.

• E à ,àfoià e oàdaà .ªàCo iss oàI stalado aàdaàU i e sidadeàdoà
álga e.à Fo a à-lheàat i uídosàosàpelou osàpedag gi osàeàoàpelou oà
ie íi o,àp og a asàdeàfo aç oàeà olsas.ààFoiààDi eto ààdaààU idadeàà
Est utu alàdeàGest o.àE à o e oàdeà àfoiàP à-Reito àdaàU i e si-
dadeàdoàálga e,à o àaà oo de aç oàdosà es osàpelou os.àE à ,àfoià

* Colocado na 2.ª Secção

(jubilado a 1 de outubro)
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o eadoàP eside teàdoàCo selhoàPedag gi oàeàP eside teàdaàCo iss oàdeà
Est gios.

• Coo de ado àdaà eaà te i aàdeàDese ol i e toàRegio al,à oà Cu soàdeà
áge tesàdeàDese ol i e to ,à ealizadoàaà í elà a io alàpelasàCo iss esàdeà

Coordenação da Região Norte, Centro e Sul em 1987.

• Te i adaà aàCo iss oàdeà “e içoà aàU i e sidadeàdoàálga e,à eg essouà à 
U i e sidadeàdosàáço es.

• Foià e oàdoàCERIEà–àCe t oàdeàEstudosàeàRelaç esàI te a io aisàeàEst at gia.à
Foià o eadoàe à ,àDi eto àdoàDepa ta e toàdeàE o o iaàeàGest o.àP ofes-
so àásso iadoàdeà o eaç oàdei ii a,àe à .àLe io ouà aàU i e sidadeàdosà
Açores até maio de 1997. 

• E t eà a çoàdeà à eà aioà deà ,à foiàGe e teàdeàá.à C.à C o à Lda.,à 
espo s elàpeloàpelou oàdosà o usí eis,à o àu à olu eàdeà eg iosà àdata,à

superior a dois milhões de contos. 

• Foi consultor da Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, de 1989 a 1991. 

Desdeà àdeàja ei oàdeà àat à aioàdeà ,àfoiàDi eto àdoàEu oga i eteàdaàC -

mara do Comércio e Indústria dos Açores. Foi eleito em 1991 e reeleito em 1994 

e 1997, Presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada, bem 

como Presidente da Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, em reuniões 

o ju tasàdasàt sàC a asàdeàCo ioàdoàá uip lago.àPo ài e iaàdeàfu ç es,à
representou a Câmara do Comércio e Indústria dos Açores no Conselho Regional 

deàCo e taç oà“o ial,àdeà ueàfoiàVi eà-P eside te.àáà í elà a io al,à ep ese touà
po ài di aç oàdaàásse leiaàLegislai aàRegio alàdosàáço es,àaàRegi oàáut o aà
oàCo selhoàE o i oàeà“o ialàdu a teàdoisà a datos.àFoiàeleitoà a ueleàCo -

selhoàVi eà-P eside teàdaàCo iss oàdeàDese ol i e toàRegio alàeàO de a e toà
doàTe it ioà oàp i ei oà a datoàdoàCo selho.àáà í elài te a io al,àfoiàP esi-
dente da U.P.E.C. – Union Economique des Regions Ultraperipheriques de l’Europe 

Communautaire,à o àsedeàe àB u elas,àe à ep ese taç oàdaàC.C.I.áà oàa oàdeà
.àRe u iouàaosà a datosàe à aioàdeà àpa aàassu i àasàfu ç esàdeà

Presidente do Conselho de Administração da EDA.

• Deà àaà ,àfoiàP eside teàdoàCo selhoàdeàád i ist aç oàdaàEDáà-Ele t i idadeà
dosàáço es,à“.á.,àeàai daàdeàout asàe p esasàdoàG upo,àpo ài e iaàdeàfu ç es,à
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“OGEO,à“o iedadeàGeot i aàdosàáço es,à“.á.,àGLOBáLEDá,àTele o u i aç esà
eà“iste asàdeà I fo aç o,à“.á.“.á.,àEEGà-E p esaàdeàEle t i idadeàeàGaz,àLda.à
“EGMáà–à“e içosàdeàE ge ha ia,àGest oàeàMa ute ç o,à Lda.,àpa aàal àdeà
e oàdeà g osàso iaisàdeàE p esasà o à apitaisàpú li osàouàdeà ueàaàEDá,à

S.A. era accionista.

• Foi CharmainàdoàG upoàdeàT a alhoàdaààEURELECTRICà–àásso iaç oàdasàE p esasà
Eu opeiasàdeàEle t ià idade,à elai oà sàE p esasàdeàEle t i iàdadeà ueàa tua à
em sistemas isolados. Presidente da Mesa da Assembleia -Geral e Membro do 

Co selhoàdeàád i ist aç oàdaàELECPORà–àásso iaç oàdasàE p esasàEl t i asà
de Portugal.

• Foi presidente da Mesa da Assembleia -geral do Banco Comercial dos Açores, S.A., 

eàdaàáço –pe s es,à“o iedadeàGesto aàdeàFu dosàdeàPe s es,à“.á.àP eside teà
daàMesaàdaàásse leiaàà-Ge alàdoàINOVá,àI situtoàdeàI o aç oàTe ol gi aàdosà
áço es.ààFoiààVi eà-P eside teààdaààMesaààdaààásse leia-Ge alààdaààCo pa hiaàdeàà
Seguros Açoriana, S.A.

• Foi Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas, em setembro de 2000, tendo  

soli itadoàu aàli e çaàse à e i e to.àE àoutu oàdeà ,àfoiàe o e ado,àaà
seu pedido, de Juiz Conselheiro.  

• Noàa oàlei oàdeà / à oltouàaàle io a à aàU i e sidadeàdosàáço es,à o oà
p ofesso àasso iadoà o idadoàaà te poàpa ial,à asà adei asàdeàE o o iaàRe-

gional e Economia Portuguesa. No mestrado de Ambiente Segurança e Saúde, 

foià espo s elà ie íi oàpelaà eaàdaàgest oàe p esa ial,àat a sàdasàdis ipli asà
de complementos de Gestão e de avaliação e gestão de projetos. No Mestrado 

deàO de a e toàdoàTe it ioàle io ouàu à duloàso eàE o o iaàRegio al.à
NoàMest adoà so eàRelaç esà I te a io ais,à le io ouàu à duloà so eà oà 
conceito de insularidade. 

• E à ,à eg essouà àU i e sidadeàdosàáço es,à o oàP ofesso àásso iado.àFoià
ege teàdasà adei asàdeàI t oduç oà àMi oàE o o ia,àE o o iaàRegio alàeàdeà

Economia Portuguesa. 

• Em novembro de 2005, recebeu o Prémio do Gestor do ano de 2004, com base 

num estudo realizado pela Deloiteàa dàTou he para o Jornal Açoriano Oriental, 

ade oàespe ialàdedi adoà sà à aio esàe p esasàdosàáço esàe à ,àpeloà
t a alhoà ealizadoàdu a teàosàúli osàoitoàa osà oàg upoàEDá.à
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• E àagostoàdeà àeàat àoutu oàdeà ,àfoià o eadoàP eside teàdoàCo selhoà
deàád i isàt aç oàdaàáPIá,àág iaàpa aàaàP o oç oàdoàI esi e toàdosàáço es.

• Te à aisàdeàsesse taàpa i ipaç esà o oào ado ,à ode ado àouà oo de ado àe à
o g essos,à o fe iasàeàse i ios,àta toàe àPo tugalà o oà oàEst a gei o,à
asàsuasà easàdeàespe ialidade.à

• É membro da ‘egio alà “tudiesàásso iaio , da ‘egio alà “ ie eàásso iaio .  

Éà e oàfu dado àdaàásso iaç oàPo tuguesaàpa aàoàDese ol i e toàRegio al,à
daà ualàfoiàP eside teàdoàCo selhoàFis al.àÉàai daà e oàdoàI situtoàCultu alàdeà
Po taàDelgada,àdoàI situtoàáço ia oàdeàCultu aàeàdaà“o iedadeàáfo soàdeàCha es.

• Tem mais de três dezenas de trabalhos pu blicados sobre Economia, Desenvolvi-

e toàRegio alàeàMat izesàI putà–àoutput.à

Úli osàT a alhosàPu li ados:
• àá osà aàU i oàEu opeiaà–à àRele es à–àLis oa,àEdiç esàál edi a,à ;
• áà“o iedadeà asàFi a çasàPú li asàeà o osàa uitetosàpa aàaàEu opaà–àáàáus-

te idadeàCu a?àáàáuste idadeàMata? à–àLis oa,àááFDL,à .

Regressado ao Tribunal de Contas em 2007,

• Naàã eaàdeàRespo sa ilidadeàIV,àe t eàout as,àasàaudito iasà ealizadasàaoàINEM,à
aoàCo ateàaosàI diosàFlo estais,àaosà“e içosàPe if i osàE te osàdoàMNE,à
eà àI speç o-Ge alàdosà“e içosàdeàJusiça.à

• Noà itoàdaàã eaàdeàRespo sa ilidadeàI,àfoià elato ,àe t eàout asàaudito ias,àdoà
Parecer sobre a Conta Geral do Estado de 2007 e 2008. 

• átual e teà aà eaàIX,à ueà o p ee deàoà“eto àE p esa ialàdoàEstado,àCo -

ess es,àPa e iasàPú li o-P i adasàeàE idadesàRegulado as,à ealizouàaudito iasà
aàe p esasàdeà apitaisàpú li osàeàe idadesàdoà“EE,à o eada e teà so eàaà
egulaç oàdasàpa e iasàpú li oàp i adasàaà í elàge alàeà osàseto esàespe íi osà
dasàãguas,àdaà“aúde,àdoà“eto àFe o i ioàeàRodo i io.àNoà itoàdasàe p esasà
pú li as,àe t eàout as,à asàãguasàdeàPo tugal,à aàRáVE,à aàCáRRI“,à oàMet o-

polita oàdeàLis oa,à oàMet oàdoàPo to,à oàMet oàdoàMo dego,à oàMet oà“ulàdoà
Tejo,à aàFe tagus,à aàT a stejo,à aà“olusa,à aàPa ueàE po,à asàád i ist aç esà
Po tu ias,à oàáe opo toàdeàBejaàeà aàI p e saàNa io alà-àCasaàdaàMoeda.
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CONSELHEIRA

Helena Maria Mateus de
Vasconcelos Abreu Lopes*

• Nasceu a 28 de novembro de 1960.

• Li e iadaàe àDi eitoà Ci iasàJu ídi o-Políi as àpelaàU i e sidadeàdeà
Lis oa.

• Diplomada com o Curso de Alta Direção em Administração Pública 

CáDáP .
• E e eàfu ç esàdeàJuízaàCo selhei aàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà àdeà

outu oàdeà ,à aàse u iaàdeà o u so,àesta doà olo adaà aà ªà
Secção, onde assegura o controlo prévio e concomitante, designada-

mente, da contratação pública e do endividamento público.

• Rep ese taàaà ªà“e ç oà aàCo iss oàPe a e teàdoàT i u al.
• Éà espo s elàpelaà oo de aç oàdaàpa i ipaç oàdoàT i u alàdeàCo tasà

aàEURO“áI.àNesseà ito,àsupe isio ouàaài ple e taç oàdoàPla oà
Est at gi oàdestaào ga izaç oàeà oo de ouàaàe uipaàdeào jei oà àe t eà
2011 e 2014, durante a presidência portuguesa. Desde 2011 preside 

ai daà àTaskàFo eàdaàEURO“áIàpa aàaàáudito iaàeàÉi aà TFá&E .
• Éà espo s elàpelaàpa i ipaç oàdoàT i u alàdeàCo tasà oàG upoàdeàT a-

balho da INTOSAI para o controlo da Contratação Pública bem como na 

e uipaàdaàINTO“áIàpa aà e is oàdaàI““áIà à C digoàdeàÉi a .
• Foià e oàdeàe uipasài te a io aisà o situídasàpa aàassegu a à peer 

-reviews àaoàT i u alàdeàCo tasàEu opeu,àaoàT i u alàdeàCo tasàdeàCa oà
Ve deàeàaoàT i u alàdeàCo tasàdaàá g lia.

• E e euàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe t eà àeà
,ào deàdese ol euàfu ç esàt i asàdeà o t oloàp ioàeàdeàaudito-

ia,àfoià o tado aà hefeàdeà àdeàJa ei oàdeà àaà àdeàMa çoàdeà ,à
asà easàdaàis alizaç oàp iaàdeàdespesasàdeà o t ataç oàpú li aàeàdeà

atosàeà o t atosàdasàauta uiasàlo aisàeàfoiàsu di eto aàge alàdoàT i u alà
de Contas entre 12 de Março de 1996 e 24 de Outubro de 2007. Como 

su di eto a-ge alàe e euàpode esàdelegadosà elai a e teà sà easà
daàis alizaç oàp iaàeàdeà o t oloà o o ita te,àdeàapoioà àse ç oà
jurisdicional do Tribunal de Contas e de gestão de recursos humanos, 

i lui doàaàfo aç oàp oissio al,àeàassegu ouàaàsu situiç oàeà oadju-

aç oàdoàdi eto àge alàe àtodasàasà esta tesà eas.àFoi,à esseàpe íodo,à
coordenadora do Conselho de Coordenação da Avaliação, coordenadora 

* Colocada na 1.ª Secção
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deà iosàg uposàdeàt a alhoài te os,à o eada e teàso eàgest oàdaà ualidade,à
i aàeàdeo tologiaàeà o t oloàdeàf audeàeà o upç o,àeà e oàdoàCo selhoà

ád i ist ai oàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas.à
• Foià e oàdoàCo it àdeàFo aç oàdaàEURO“áIàeàdeàG uposàdeàT a alhoà oà

itoàdaàCoope aç oàT i aàe t eàI situiç esàdeàCo t oloàFi a ei oàe te oà
eàdaàáudito iaàdaàCo t ataç oàPú li a,àte doàai daàpa i ipadoà aào ga izaç o,à
o eizaç oàeàsupe is oàdeà a iadasàaç esàdeà oope aç oàju toàdeài situiç esà

congéneres de outros países.

• Pa i ipouà aà ep ese taç oàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasà ju toàdoà
“iste aàNa io alàdeàCo t oloàI te oà “CI ,à o eada e teàju toàdaàsuaà“e ç oà
Espe ializadaàpa aà aàQualii aç oà eà Fo aç oàdeàRe u sosàHu a os,à eà foià 
representante de Portugal no painel de peritos que se pronunciou no âmbito da 

U i oàEu opeiaàso eàoà o oàsiste aàdeà o t oloài te oài teg adoàdasài a çasà
o u it ias.

• Foià e oàdoàCo selhoàCo suli oàdoàI“CáLàeàdaàCo iss oàpa aàaàRe is oàdoà
Sistema de Carreiras e Remunerações dos Trabalhadores da Administração Pública, 

o situídaàpo àdespa hoàdoàP i ei o-Mi ist oàeàdoàMi ist oàdasàFi a çasàe à
outubro de 2005.

• FoiàCo iss iaàdeàCo tasàdaàU i oàdaàEu opaàO ide talàpa aàosàe e í iosàdeà
2006, 2007 e 2008. 

• É,àdesdeà a çoàdeà ,à o sulto aàdaàOCDE/“IGMáàpa aàaà eaàdoà o t oloà
i a ei oàe te o.

• Fo ado aà e ii adaà asà easàdoàdi eitoài a ei oàeàad i ist ai o,àdoà o t oloà
i a ei oàe te o,àdaà o t ataç oàpú li a,àdaà espo sa ilidadeàeàdosà alo esàeà
daà i aàpú li a,àte doàdese ol idoài ú e asàaç esàdeàfo aç oàeà o fe iasà
ju toàdeà iasàe idades,à o eada e teàINá,àCEFá,àCEJ,àCCRs,à“CI,àáuta uiasà
Lo ais,à se içosàpú li osàeà i speç es,à I situtosàPolit i osàeàU i e sidades,à
IGáP,àCEDREL,àO de àdosàád ogados,àáuto idadeàdaàCo o iaàeài situiç esà
deà o t oloàdeàout osàpaíses.àTe à ola o adoàta àe à at iaàfo ai aàeà
deàp s-g aduaç oà o àasàes olasà a io aisàdeàád i ist aç oàPú li aàdeàF a ça,à
Chi aàeàDi a a a,à o àoàI“CTE,à o àaàFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oaàeàseusà
I situtosàeà o àaàU i e sidadeàCat li a-Po to.àTe àigual e teàp og a adoàeà
desenvolvido ações de e-learning em colaboração com o IDI/INTOSAI.
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CONSELHEIRO

Eurico Manuel Ferreira 
Pereira Lopes*

• Nasceu, em 1952, na Figueira da Foz. 

• Li e iadoàe àFi a çasàpelaàI“CEF/I“EàdaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa,à
o àaà lassii aç oàdeà à alo es.

• Mest eàe àGest o/Fi a çasàpelaàU i e sidadeàLusíadaàdeàLis oa,à o àaà 
lassii aç oàdeà à alo es.

• F e ue touàà iosàà u sosààdeàà a te ààp sà-g aduadoààe ààEst at gia,àà
Finanças, Valuaio , ‘iskàá al sis,àá liseàeàá aliaç oàdeàá i osàReais/ 
/Projectos e Costà–àBe eitàá al sisà aà pi aàdoàseto àpú li o.à

Fu çõesàá tuais

• JuizàCo selhei oàdoàT i u alàdeàCo tasà desdeà / / .

• P ofesso àásso iadoàCo idadoàdaàU i e sidadeà Lusíadaàdeà Lis oaà 
desdeà / / .

Fu çõesàexe idas

• Ingressou nos quadros da, então, Sociedade Portuguesa de Petroquímica 

“.á.R.L.à–àa tualàGDPà–àGDL,à“.á.,àg upoàGalpe e giaà–àe à ào deà
eioàaàe e e à a gosàdeàChefe,àDi eto àeàDi eto àCoo de ado à asà easà

dos Estudos, Planeamento e Controlo de Gestão. 

• Foià e oàdeà g osàso iaisàdeàe p esas.à

• FoiàP ofesso àáu ilia à aàU i e sidadeàLi eà àeà ,à aàU i e si-
dadeàLusíadaàdeàLis oaà àaà àeà aàU i e sidadeàI te a io alà

àaà .à

• Foiàdo e teà o idadoàdoàI“EG/U i e sidadeàT i aàdeàLis oaà deà à
a 2002).

* Colocado na 2.ª Secção
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• E ua toàdo e teàU i e sit ioàle io ouàe àLi e iatu asàeàMest ados,à ue à aà
U i e sidadeàLusíada,à ue à aàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.à

• O ie touàeà oào ie touàt a alhosàa ad i osàeà ie íi os,àdesig ada e teàu aà
tese de doutoramento em Finanças/Opções Reais. 

O asà pu li adas,à pa ti ipaçãoà e à eve tosà ie tífi osà eà out asà atividadesà 
ie íi asàe/ouàp oissio aisà

• Éàauto àdeàa igosà ie íi osàeàp oissio aisàpuà li adosàe à e istasàdaàespe iali-
dadeàtaisà o oàaà E o o iaàPu a ,à Gest oàPu a ,à Re istaàdaàBa a ,àdaàáPB,àeà

iosàout osàt a alhosà ie íi osàdeà a te àpedag gi oàeàp oissio al,àeditadosà
pelaàU i e sidadeàLusíadaàdeàLis oa.à

• Éàauto àdoàli oà Opç esàReaisà–àáàNo aàá liseàdeàI esi e tosà–à .ªàEdiç o,à
Ediç esà“íla o,à à aà .ªàEdiç oàfoiàeditadaàpelaàU i e sidadeàLusíadaàdeàLis oa à
que tem vindo a ser citado em livros, teses e dissertações. 

• Esteàli oàfoiào jetoàdeà iasà e e s esà íi asàfa o eisàpo àpa teàdaà o u i-
dadeà ie íi a/a ad i aàeàp oissio alàe àPo tugalàeà oàB asil.à

• FoiàO ado àe àe e tosà ie íi osài te a io aisàsujeitosàa blind referee e Orador 

o idadoàe à iosàe e tosà ie íi osàeàp oissio aisà a io aisàeài te a io-

aisàso eàaàte i aàdaàá liseàeàá aliaç oàdeàá i osàReais/Opç esàReais/Riskà
á al sis.à

• Pa i ipou,àigual e te,à aào ga izaç oàdeàe e tosà ie íi osài te a io aisà aà
ualidadeàdeà e oàdoàCo selhoàCie íi oàpa aàaàã eaàE o i a.à

• Éà e oàdoàCo selhoàdeàá aliado es/Co seàlhoàEdito ialàdaà Re istaàP oduç o à
eàdaà Re istaàP oduç oàO li e àdaàU i e sidadeàFede alàdeà“a taàCata i a,àB asil,à
desde 2002. 

• Éà e oàdoàCo selhoàEdito ialàdaàRe istaàREádà–àRe istaàElet i aàdeàád i is-
t aç oàdaàU i e sidadeàFede alàdoàRioàG a deàdoà“ulà UFRG ,àPo toàáleg e,àB asil.
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• Foià e oàdoàCo selhoàEdito ialà Refe ee àdaàRe istaàdaàFa uldadeàdeàE o o iaà
daàU i e sidadeàdeàCoi a,àPo tugal,àde o i adaà NotasàE o i as .à

• ÉàFo ado à e ii adoàe à iasà easàdasà i iasàe p esa iais.à

• Éà e oàdeào ga izaç esàp oissio ais,àdesig adàa e teàdaàO de àdosàE o o-

istasàeàdaàCTOCà .ºà .
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António Augusto Pinto  
dos Santos Carvalho*

• Tomou posse em 2008.06.05à oàT i u alàdeàCo tas.àNatu alàdeàLa ego,à
. . ,àli e iadoàe àdi eitoà FDUL ,à est eàe àNo asàF o tei asà

doàDi eitoà I“CTE–IUL à agisàt adoàdoàMi ist ioàPu li oà – ;à
agist adoàjudi ialà à→à àdo e teàdeàdi eitoà – àà•ààUáL/

LC;à à→à•àULHT,àLis oa .à

• á te io àP eside teàdaà .ªàse ç oà í elàdoàT i u alàdaàRelaç oàdoàPo to.à
E e euàe à o iss oàdeàse içoà aàPolí iaàJudi i iaà – ,à aà
áltaàáuto idadeàCo t aàaàCo upç oà – àeà oàáltoàCo issa iadoà
o t aàaàCo upç oàeàaàIlegalidadeàád i ist ai aàdeàMa auà – .à
Foià e oàdaàCo iss oàE e ui aàdaàCo iss oàNa io alàdeàLutaàCo t aà
aà“IDáà – .

• I esigaç oàa ad i aà oà a poàdaà espo sa ilidadeàjudi ialà UáLà–àGa-

a iasàdoàCidad oàpe a teàaàád i ist aç oàdaàJusiça;àI“CTEà–àC íi aàdaà
Responsabilidade Judicial). Orientou ou coorientou e tem sido arguente 

deàtesesàdeà est adoà oàDep.àdeàád i ist aç oàPú li aàdaàU i e sidadeà
deàá ei oàeà oàIMLP/I situtoàdeàCi iasàBio di asàá elà“alaza àdaàU i-
e sidadeàdoàPo toàeà oàDep.àdeàCi iasàdaàCo u i aç oàdaàUNLis oa.

Autor,à deàe t eàout osàa igosàeàe saios:àAssassinato de Humberto 

Delgado: o processo português,àLis oaà–àCo u i aç oàaoàCo g essoà
I te a io alàdeàHist iaàCo te po eaà oà .ºàa i e s ioàdaà o teà
doàMa e hal,àLis oaà ;àdepois,àsí tese,àO Processo Delgado Perante 

oàT i u alàPo tugu s, Hu e toàDelgadoàoàho e à ueàdesaiouà“alaza ,à
Vis oàHist iaàFe e ei o,àLis oaà ;àDi eitosàeàDe e esàFu da e tais:à
A infeção pelo VIH,àCo g essoàNa io alàdeàLutaàCo t aàaà“IDá,àCoi aà
1995a; OàMi ist ioàdaàJusiçaà e t. ,àDi io ioàdeàHist iaàCo te -

porânea,àCí uloàdeàLeito es,àLis oaà ;àModelo Português de Inves-

igaç oàdaàCo upç o, ‘e .àMa auà1998, depois, revisto, Corrupção, 

Semanárioà . ,àLis oaà b; Oàp o le aàdaà espo sa ilidadeàdosà

* Colocado na 2.ª Secção
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magistrados judiciais – ‘e istaàdeàád i ist aç oàeàPolíi asàPú li asà–àFo u àád-

i ist aç oàdaàJusiça, APAPP, Braga 2000; Oà[ o i uado]àMal-Esta àI dei idoà
daàJusiçaàC i i alà–àI te ogaç esà àJusiça: àJuízesà‘espo de , Tenacitas, 

Coimbra 2003b; Co pute àC i eài àJudi ialàP a i eà–àOli ,àJua àCa losàFe ,à
als.à o gs àG oiusà IIàPe alàP og a e:àPe alà Legislaio à i à theàFightàágai stà
Fi a ialàC i esàF audàa dàCo upio ,àCo pute àF audàa dà I te etàC i es,à
Spain, Italy, Portugal and Poland,àU i e sidadàdeà“ala a aà–àfu da i àge e al,à
Salamanca 2004; T i u aisàe àRede,à tula,àLis oaà[ e],àGalileu Revista de 

Economia e Direito ol.àXIà .ºà ,àUáL,àLis oaà ;àPosf io a Pinto Ribeiro, Maria 

Saldanha, á o àdeàPai,àD.àQui ote,àLis oaà a, depois, revisto, Nótulaàso eàasà
Co t ov siasàdeàáfetosàeàosàT i u ais, Harmonias e Dissonâncias,à) i o,àLis oaà
2008; Co t atoàdeàT a alhoàeàNovoàá ie teàE o ó i o:àápo ta e toàPa aà
Bus aàdoàC it ioàdeàCo fo idadeàdaàMat iaàLa o alà[ d],àGalileu Revista 

de Direito e Economia,à ol.àXIV,à .º ,àUáL,àLis oaà ;

Coautor:à /P of.àdouto àále a d eàM.àPessoaàVaz,àRéponse au Professeur Marcel 

“to eà UGe t àauàsujetàdeàlaà espo sa ilit àduàfaitàJudi ielàd do agea le, 

Lis oaà c; c/A. Caldeira, O Discreto Poder dos Banqueiros – Sobre o sigilo 

a ioà aà i esigaç oàdaà o upç oà E p essoà . ,à Lis oaà ;à /á.à
Caldeira, Epílogoà–àI aàDelgado;àCa losàPa he oà o g.s ,àáàTi a iaàPo tuguesa, 

Lis oaà b;à /Luísàáze edo,àLe àBapistaàeàMa aístaàMalhei os,àCorrupção 

“ea aàNo a,àe t e istaàaàá aàGoul o ,àLis oaà c ; c/Susana Barreto, A Inde-

pe d iaàdosàT i u aisàeàdosàJuízesà aàT adiçãoàO ide talàdeàRaizàEu opeia,  

Educar, Defender, Julgar, Almedina, Coimbra 2014.
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CONSELHEIRO

João Manuel Macedo  
Ferreira Dias*

• Nas eu,àe à ,àe àLua daà á gola .

• Li e iado,à est e,àdouto àeàag egadoàe àO ga izaç oàeàGest oàdeà
E p esasà I situtoà“upe io àdeàCi iasàdoàT a alhoàeàdaàE p esa,à

,à à ,à à ,à à .à à Li e iadoà àe à àDi eitoà à Fa uldadeà àdeàà
Di eitoàdaàU.àLis oa,à .à Li e iadoàe àE ge ha iaàele t ot i aà
I situtoà“upe io àT i o,à .à àDiplo adoàe àDi i aàdeà“iste-

asà U.àPolit i aàdeàCatalu a,à àeàe àDefesaàNa io alà I si-

tutoàdeàDefesaàNa io al,à .àFezà u sosàp oissio aisàe àaudito iaà 
te ol gi a,à heiaàdeàp ojetos,à todosào ga iza io aisàeàe àt i asàeà
p odutosài fo i os.àFezàest giosàdeàp s-douto a e toà aàU.àNa tesà

àeàdeàp s-g aduaç oà aàU.àN.àLis oaà àeà .

Fu çõesàa tuais

• JuizàCo selhei oàdoàT i u alàdeàCo tasà desdeà / / .

Fu çõesàexe idas

• P ofesso àdoàI“CTEà àaà ,à o àdi e sosà í ulosàeà atego ias àeà
daàEBáPE/Fu daç oàGetúlioàVa gasà B asil,à àaà ,à o oàp ofes-
so à o idado;àCo fe e istaàdoàI situtoà“upe io àdeàCi iasàMilita esà
Po tugal .à

• NoàI“CTE:àVogalàdaàDi eç oàdoàDepa ta e toàdeà i iasàeàte ologiasà
deài fo aç oàeàdoàDepa ta e toàdeàgest o;àCoo de ado à oàP og a aà
doutoral e na Comissão de mestrados de gestão e Diretor de diversos 

u sosàdeàMest ados;àP eside teàdaàUNIDEà-àu idadeài te depa ta e -

talàdeà i esigaç oàe àdese ol i e toàe p esa ial;à I esigado à aà
UNIDE,àáDETTIàeàC.E.áf i a os.

• VogalàdaàDi eç oàdoàINDEGà-àP oje tosà - àeàdoàINàOUTàGlo alà
- ;àP eside teàdoàCo selhoàdi ei oàdoàI situtoàdeà“egu a çaà

“o ialà - ;àQuad oàeàdi eto ài te dioàdaàDG“IàdoàM.àJusiçaà
deà àaà ,à o ài te upç es .à

* Colocado na 2.ª Secção

(jubilado a 1 de fevereiro.  
Nomeado em Comissão de 
Serviço, para 6 meses)



91Anuário 2016

Tribunal de Contas

• P oissio alàli e alàe à o sulto iaàest at gi aàeàe ào ga izaç oàeài fo i a.à

• P ofesso à oàe si oàse u d ioà àaà .à

Bi liog aiaàeàI vesigaçãoà situaçãoàe àdeze oàdeà

• Coo de ouàouài teg ouàdi e sosàp ojetosà i te a io aisàdeài esigaç oà ie íi aà
apli ada,àdesig ada e teà asà easàdeàdiag si oàest at gi oàeàdeà odelaç oà
eàsi ulaç oàdeàsiste asàs io-e o i os.àO ie tou,à o àsu essoàeàe àdi e -

sasàu i e sidadesàpo tuguesas,à àtesesàdeàdouto a e toàeà àdeà est adoàeàfoià
arguente de 8 provas de doutoramento e 31 de mestrado. 

• Coauto àdeà à li osà[e.g.à áàdi i aà asà i iasàe o i asàeàe p esa iais:à
o t i utosàpa aàu aà is oàa a ge te .àRe atoàPe ei aà O g. .àEs ola àEdito aà
ed.àPo tuguesa,à ,àEdufalà ed.àB asilei a,à ],àdeà à o og aias,àdeàdi-
e sosàa igosà ie íi osà[e.g.àCapelo,àC.à&àDias,àJ.à .àDouble Learning and 

Performance Improvement with the Balanced Scorecard. System Dynamics Review, 

Vol.à àIssueà ,à ]àeàdeàdi e sasà o u i aç esà ie íi as.
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CONSELHEIRO

João Alexandre Tavares  
Gonçalves de Figueiredo*

* Colocado na 1.ª Secção

• Li e iouà-seàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa,àe à .

• Foi técnico superior da Administração Pública, de 1979 a 2008, tendo 

e e idoàtaisàfu ç esàdeà àaà àe àse içosàdaà“e eta iaàdeàEstadoà
daàád i isàt aç oàPú li aàeàMi ist ioàdaàRefo aàád i ist ai a.àái giuà
aà atego iaà i aàda uelaà a ei a.à

• E e euàfu ç esàdi ige tes,à o oà hefeàdeàdi is o,àdi eto àdeàse içosà
eàsu di eto à-ge al,àdeà àaà ,à oàI situtoàdeàRei se ç oà“o ialàdoà
Mi ist ioàdaàJusiça,à oà“e içoàdeàád i ist aç oàeàFu ç oàPú li aàeà
oàI situtoàdeàá ç oà“o ialàe àMa auàe,àe à ,à aàDi eç oà-Ge alàdasà

álf degasàeàdosàI postosàEspe iaisàso eàoàCo su oàdoàMi ist ioàdasà
Finanças e da Administração Pública.

• Foià hefeàdeàga i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàádju toàdoàMi ist oàdaà
Jusiça,à oàXIIàGo e oàCo sàitu io al,àdeà àaà ,àeà hefeàdeàga i-
eteàdoàMi ist oàdaàJusiça,à oàXIIIàGoà e oàCo situ io al,àdeà àaà

.àFoiàai daàse et ioàdaà“e et iaàdeàEstadoàádju taàdaàP i ei a-
-Mi ist aàdoàVàGo e oàCo situ io al,àdeàagostoàaàdeze oàdeà .

• Foiàp eside teàdoàI situtoàdeàRei se ç oà“o ialàeàdoà espei oàCo selhoà
de Gestão, de 1999 a 2001, e diretor -geral dos Serviços Prisionais, em 

2001 e 2002.

• Foi auditor -coordenador do Departamento de Consultadoria e Planea-

mento da Direção-Geral do Tribunal de Contas, de setembro de 2003 a 

deze oàdeà ,à o à o eaç oàsuspe saàaàpa i àdeà a çoàdeà .àà

• Foià “e et ioàdeàEstadoàdaàád i ist aç oàPú li a,à oàXVIIàGo e oà
Co situ io al,àdeà a çoàdeà àaàju hoàdeà .à

• E e eàfu ç esàdeàJuizàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà àdeàju hoàdeà .

(em comissão de serviço no 
Tribunal de Contas Europeu, a 

partir de 1 de outubro)
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• Foiàai daà e oàdaàCo iss oàpa aàaàQualidadeàeàRa io alizaç oàdaàád i is-
tração Pública, em 1992 e 1993, nomeado pelo Primeiro-Ministro; membro da 

Co iss oàdeàá essoàaosàDo u e tosàád i ist aài os,àauto idadeàad i ist ai aà
i depe de teà ueàfu io aàju toàdaàásse leiaàdaàRepú li a,àdeà àaà ,à
por designação do Governo, e membro do Conselho de Administração do Centro 

P oto ola àdeàFo aç oàP oissio alàpa aàoà“e to àdaàJusiça,àdeà àaà .

• E e euàai daà fu ç esàe ào ga is osà i te nacionais, de 1999 a 2001, como 

membro do Conselho de Administração do EOEF – Eu opea àOfe de àE plo -

ment Forum, e do Conselho de Administração da CEP - the European Organisa-

io àfo àP o aio à CEP . Foi presidente da CEP, eleito em Assembleia Geral, de 

2001 a 2004.

• É auto àdeà iosà t a alhosàpu li adosàeàpa i ipou,àdesig ada e teà o oà 
o fe e istaàouà odeàado ,àe ài ú e asà o fe iasàeàse i ios,à a io aisà

e internacionais.
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CONSELHEIRO

António Manuel Fonseca  
da Silva*

• Nas euàaà àdeàoutu oàdeà ,àe àLis oa.

• Li e iadoàe àGest oàdeàE p esas.

• P sà-G aduaç oàe àCo ta ilidade,àFi a çasàPú li asàeàGest oàO ça e -

tal.

• E e eàfu ç esàdeàJuizàCo selhei oàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà àdeà
novembro de 2008.

• Do e teàdoàI situtoàdeàEstudosà“upe io esàdeàCo ta ilidadeà IE“C ,ào deà
ministrou a disciplina de Gestão Financeira da Administração Pública 

Ce t al,àdoà .ºàa oàdaàLi e iatu aàe àCo ta ilidadeàeàád i ist aç oà
Pública.

• Foià e oà o idadoàdoà o poàdo e teàdoàCu soàdeàP sà-G aduaç oà
em Contabilidade Pública, especialização em Contabilidade no Sector 

daà“egu a çaà“o ial,à aàdis ipli aàdeàáudito iaàPú li a,àdoàI situtoàdeà
Estudosàá a çadosà IEá à–àI situtoàdeàEstudosà“upe io esàdeàCo ta i-
lidadeà IE“C .

• Fu io ioàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdeà àdeà ja ei oà
deà àaà àdeà o e oàdeà ,àdese ol euàfu ç esàt i asà aà
eaàdoà o t oloàsu essi oàat à àdeàdeze oàdeà ,àse doàáudito à

doà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpessoalàdaà
Direção -Geral do Tribunal de Contas, desde 1 de dezembro de 1999.

• Co tado à-Chefeàdeà àdeàdeze oàdeà àaà àdeàoutu oàdeà ,à
Contador  -Geral de 13 de outubro de 1992 a 14 de junho de 2000 e 

Auditor -Coordenador de 15 de junho de 2000 até 16 de novembro de 

2008.

• Vogalàefei oàeàCoo de ado ,àe à ep ese taç oàdaàád i ist aç o,à aà
Co iss oàPa it iaà osàa osàdeà ,à àeà .

* Colocado na 2.ª Secção
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• Me o,à o à fu ç esà deà oo de aç o,à daàCo iss oà deàHa o izaç oàdaà 
Avaliação do Desempenho de Auditores e Consultores, nos anos de 2002 a 2004.

• Me oà“u situtoàeàássesso àdoà Boa dàofàáudito s àdaàU i oàEu opeiaàO ide talà
UEO ,àte doàpa i ipado,àa ual e te,à oàt i ioàdeà àaà ,àe àaudito iasàaà
t sàe idadesà–à“e eta iaà-Ge alà B u elas ,àCe t oàdeà“at litesà To ejo à-Mad id à
eàI situtoàdeàEstudosàdeà“egu a çaà Pa is .

• Me oàdaàe uipaàt i aàdaàaudito iaà sà o tasàdaàásse leiaàdaàU i oàdaà
Eu opaàO ide talà UEO àdeà .

• Dete to àdoà u soàdeà Fo aç oàPedag gi aàdeàFo ado es àeàMo ito àdeàaç esà
deàfo aç oà aàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à“edeàeà“e içosàdeàápoioà
Regionais dos Açores e da Madeira do TC, no INA, no IGAP, no CEJ, na SFN, no 

CEDRELàeàe àdi e sosàse içosàpú li osàeài speç esàdaàád i ist aç oàPú li a,à asà
easàdaàis alizaç oà o o ita teàeàsu essi a,àdeàaudito ia,àdeài a çasàpú li asà

eàdeàdi eitoài a ei o,àdaàp estaç oàdeà o tasàeàdoà o t oloàdaàad i ist aç o.

• Co autor de diversas publicações, editadas pelo Tribunal de Contas, nomeada-

mente do projeto do Manual de Auditoria e de Procedimentos do Tribunal de 

Co tasà–à ol.àI,àap o adoàe à“ess oàdoàPle ioàdaà .ªà“e ç oàdeà àdeàja ei oà
de 1999 e Membro do Grupo de Trabalho que elaborou o projeto do Manual de 

áudito iaàeàdeàP o edi e tosàdoàT i u alàdeàCo tasà–à ol.àII.
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Alberto Fernandes Brás*

Natu alàdeàál oste ,àCo elhoàdeàálvai ze e.

I.à Fo açãoàU ive sit ia:

Li e iatu aàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oaàeà oàa oàdeà .

II.à Pe u soàP oissio al:

• 01.03.2010,à olo ado,à aà o diç oàdeà JuizàCo selhei o,à aà .ªà “e ç oàdoà 
Tribunal de Contas, fu çõesà ue,à oàpe íodoà o p ee didoàe t eà . . à
eà . . ,àa u ulouà o àasàexe idasà aàSe çãoàRegio alàdoàT i u alà
de Contas.

• 06.01.2009,à o eado,àap sà o u soà u i ula ,àJuizàCo selhei oàdoàT i u alà
de Contas e colocado na Secção regional da Madeira;

• 14.11.2007, nomeado, pelo Procurador-Geral da República, Auditor Jurídico 

ju toàdoàMi ist ioàdaàDefesaàNa io al.

• 11.05.2007,à olo adoà aà .ªàse ç oàC i i al,àdoàT i u alàdaàRelaç oàdeàLis oa,à
e na condição de Procurador-Geral Adjunto do Procurador-Geral da República.

• Maio de 2003, promovido a Procurador-Geral Adjunto do Procurador-Geral 

da República.

• 11.02.2003 a 01.03.2007, nomeação, em comissão de serviço, para o cargo 

deà“u di eto -ge alàdasàPes asàeàág i ultu a,à o à espo sa ilidadeàe lusi aà
aà eaàdeàI speç oàdasàPes asàeà oà itoà a io al.

• 01.02.2000,àassu ç oàdeàfu ç es,à aà o diç oàdeàP o u ado àdaàRepú li a,à
no Tribunal Judicial de Cascais, superintendendo em toda a matéria cível 

o eidaàaoàM.ºàP.º,à oo de a doàosà agist adosàdoàM.ºàP.ºà aà eaàdosà
julgamentos em processo singular e assegurando todos os julgamentos com 

i te e ç oàdoàt i u alà olei o.

• Ju hoàdeà , nomeado Juiz do Tribunal de Contas de Macau, sendo colo-

adoà aà eaàdaàis alizaç oàp ia.

• 1995-1998,à assu ç oàdaàdo iaà [ easàdoàDi eitoà “u ess io,à fa íliaà eà
e o es]à oàCe t oàdeàFo aç oàdeàMagist adosàdeàMa au,à ueàa u ulouà
o àoàdese pe hoàdasàfu ç esà osàt i u ais.

* Colocado na 1.ª Secção

(Jubilado a 1 de setembro. de 
2015. Nomeado, em Comissão de  

Serviço, na mesma data)
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• Ju hoàdeà , promovido a Procurador da República.

• “o àestaà o diç o,àeàp ossegui doàaàsuaàai idadeà osàt i u aisàdeàMa au,àassegu ou,à
desdeà àat à ,àaà oo de aç oàdeàtodaàaàai idadeàdoàMi ist ioàPú li oàalià
dese ol idaàeàassu iuàasà espo sa ilidadesà o eidasàaàestaà agist atu aàju toàdoà
T i u alà“upe io àdeàJusiçaà[ g oàdeà úpulaàdosàT i u aisàdeàMa au],àdoàT i u alàdeà
Co tasàe,àai da,àdosàT i u aisàád i ist ai o,àT i ut ioàeàCo u .

• 04.08.1987, nomeado Delegado do Procurador da República junto dos Tribunais de 

Ma au,ào de,àe t eà àeà ,àe e euàfu ç esà oàT i u alàdeàI st uç oàC i i alà
eà aà .ªà“e ç oàdoàT i u alàJudi ial,àse doà espo s elàpeloàdese pe hoàdeàfu ç esà
relacionadas com a instrução criminal, julgamentos, jurisdição laboral e de menores 

eà o àaà ep ese taç oàdoàMi ist ioàPú li oàju toàdosà“e içosàP isio aisàeàdoàCof eà
deàJusiça.

• 1985-1987, designado, por eleição, membro do Conselho Superior do Ministério 

Público.

• 11.11.1981, nomeado Delegado do Procurador da República no Tribunal Judicial de 

Tomar.

• Julhoàdeà , nomeado Delegado do Procurador da República no Tribunal Judicial 

deàVilaàF a aàdeàXi a.

• 24.07.1979,àad iidoàaàest gioàdeàa essoà à agist atu aàdoàMi ist ioàPú li o,à o oà
audito àdeàjusiça,àeàap sàp estaç oàdeàp o asàpú li as.

• 1977-1979,àf e u iaàeà o lus oàdoàest gioàdeàad o a ia,à o àat i uiç oàdeà dulaà
p oissio alàpa aàoàe e í ioàdaàp oiss oàdeàad ogado,ào aàsuspe saàe à az oàdoài -

gresso na magistratura do Ministério Público.

• Cu p i e toàdoàse içoà ilita ào igat ioà aàFo çaàá eaàeà o àoàestatutoàdeàoi ialà
deste ramo das Forças Armadas.

III.àDe aisàaividadesàdese pe hadas:

• 1988-1990,à e oàdoàCo selhoàCo suli oàpa aàaàela o aç oàdaàLeiàB si aàdeàMa au,à
aàLeiàFu da e talàdaàfutu aàe,àago a,àatualàRegi oàád i ist ai aàEspe ialàdeàMa au.

• 1994-1997, membro da Comissão Governamental criada para o estudo e elaboração 
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deà elat ioà o à istaà à ei stalaç oàdosàt i u aisàdeàMa au.

• 1996-1998,à e oàdaàCo iss oà o eadaàpeloàe e ui oàdeàMa auàpa aàoàestudoà
eàela o aç oàdoàC digoàCi ilàdeàMa au.

• 1991-1999,àe e í ioàdasàfu ç esàdeàP eside teàdoàI situtoàJu ídi oàdeàMa au,à o à
aàadoç oàdeài i iai asà iasà osàdo í iosàju ídi oàeàso ialàeài te e ç oà oàe te io à
[ o eada e te,à aàR.P.àdaàChi a]àe ua toà ep ese ta teàdaài situiç o.

• 2005,àpa i ipaç oàe à“t.àJoh ,àTe aàNo a,àCa ad ,àe àCo fe iaàso eài speç oà
das pescas em zona NAFO.

• 2005-2006, assunção, em representação do Ministério da Agricultura do Desenvolvi-

mento Rural e das Pescas, de responsabilidades no acompanhamento dos trabalhos 

tendentes à iaçãoàdaàág iaàEu opeiaàpa aàoàCo t oloàeàFis alizaçãoàdasàPes as.

• 2006, designado membro suplente do Conselho de Administradores da Agência Euro-

peiaàpa aàoàCo t oloàeàFis alizaç oàdasàPes as,àsedeadaàe àVigo,àEspa ha.

IV. Principais Intervenções técnicas

e

T a alhosàpu li ados.

• Di eitoàPe alàSe u d io e a premência da introdução do direito contraordenacional 

no ordenamento jurídico de Macau, tema apresentado, em 1998, e no âmbito do 

“e i ioàsu o di adoàaoàte aà oàMi ist ioàPú li oàeàaà“o iedade .

• A propriedade intelectual,àsuaà o situiç o,àdefesaàeà ele iaàe o i a,ài te e ç oà
o o idaàe à àeà oàdo í ioàdeà“e i ioàp o o idoàpelaàDi eç oàdosà“e içosàdeà
E o o iaàdeàMa auàeàsu o di adoàaoàte aà áàE o o iaàdeàMa au .

• Um Código de Processo Penal para Macau, tema apresentado na Faculdade de Direito 

de Macau.

• Cola o açãoàv ia com a Revista da Faculdade de Direito de Macau e com a Revista 

do Tribunal de Contas de Macau.

• Apresentação,àe àju hoàdeà ,àeàe àB u elasà[ oàdo í ioàdaàCo iss oàEu opeia],à
deài te e ç oàsu o di adaàaoàte aà O Regime Legal das Pescas em Portugal, sua 

e oluç oàeàespe ii idades .
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João Francisco  
Aveiro Pereira*

àNas euàaà àdeàJu hoàdeà ,àe à“.àRo o,àVilaàViçosa.

PERCURSOàPROFISSIONáL:

• Desde Setembro de 2013, Juiz  Conselheiro da sede do Tribunal de 

Co tas,àte doàa u uladoàfu ç esà aàMadei aàat àMaioàdeà .à

• 21-02-2011, nomeado Juiz Conselheiro do Tribunal de Contas, da Secção 

Regional da Madeira.

•à Classii aç oàdeàse içoà aàMagist atu aàJudi ial:àMuitoàBo .à

•à - ,àJuizàDese a gado àdoàT i u alàdaàRelaç oàdeàLis oa.à

• 2004-2007, equiparação a Bolseiro para preparação da tese de doutora-

e toà ueàap ese touà àU i e sidadeàdeàPa isà à-àPa th o à–à“o o eà
eà ueàaliàdefe deu,ào te doàaà e ç oàt sàho o a leàa e àf li itaio sà
du jury, por unanimidade. 

•à - ,àChefeàdoàGa i eteàdoàP eside teàdoà“up e oàT i u alàdeà
Jusiça,àdese pe ha doàsi ulta ea e teàasàfu ç esàdeà oo de ado à
a io alà oà itoàdaà oope aç oà judi i iaà i e o-a e i a a,à te doà

sidoàdisi guidoàpeloàP eside teà o à lou o àpu li adoà oàDi ioàdaà
Repú li a,à .ªàs ie.à

•à - ,àdo e teà oàCe t oàdeàEstudosàJudi i iosàdoàMi ist ioàdaà
Jusiça.à

• 1995-2000, Juiz Assessor jurisdicional nas secções cíveis do Supremo 

T i u alàdeàJusiça.à

• 1986-1995, Juiz em diversos tribunais de competência genérica e 

de competência especializada civil e criminal, nomeadamente: Juiz 

P eside teàdeàT i u alàCole i oà asàVa asàCí eisàdeàLis oaàeà asàVa asà
C i i aisàdeàLis oa;àJuizàdosàT i u aisàdeàI st uç oàC i i alàdeà“etú alà
eàdeàLis oa;àT i u alàdaàCo a aàdaàLou i h .à

•à - ,à u soàeàest giosàdeàFo aç oàdeàMagist adosà–àJudi atu a.à

•à ,à ad iss oàaoàCe t oàdeàEstudosà Judi i ios,à o oàáudito àdeà
Jusiça,à edia teàp estaç oàdeàp o asàpú li as.à

* Colocado na 3.ª Secção.
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•à - ,àF e u iaàdoàEst gioàdeàád o a ia.à

•à - ,àCu p i e toàdoà“e içoàMilita àO igat ioà oàE itoàeà aàFo çaà
Aérea. 

•à - ,à fu io ioàdeàu aàe p esaàpo tuguesaàdoàg upoà i te a io alà
UNILEVER,àN.V.,àsu essi a e teà asà easàad i ist ai a,ài a ei aàeàju ídi a.à

FORMáÇÃO:

U ive sit ia

•à ,àDouto a e toàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàdeàPa isà à-àPa th o à–à“o -

bonne. 

•à ,àMest adoàe àCi iasà Ju ídi o-Co e iaisàpelaàU i e sidadeàCat li aà
Po tuguesaàdeàLis oa.à

•à ,àP s-G aduaç oàe àDi eitoàCo u it ioàEu opeuàpelaàU i e sidadeàCat li aà
Po tuguesaàdeàLis oaà u soàa ual .à

•à ,àLi e iatu aàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàdeàLis oaà l ssi a .à

Outra

•à ,àDáLFà-àDipl eàápp ofo diàdeàLa gueàF a çaise, do Ministério da Educação 

Nacional da República Francesa. 

•à à–àCu soàCo ple e ta àdosàLi eusà-àLi euàCa es,àLis oa.à

•à à–àCu soàGe alàdeàCo ioà-àEs olaàCo e ialàPat í ioàP aze es,àLis oa.à

CURSOS,àCONFERÊNCIáSàEàSEMINÁRIOS

Pa i ipouàe à iosà u sos,àse i iosàeà o fe iasà a io aisàeài te a io aisà osà
a posàju ídi o,àdasàlí guasàest a gei as,àdaào ga izaç oàjudi i iaàeàdaài fo i aà
aà i aàdoàuilizado .àáàsegui ài di aàalgu asàdessasàpa i ipaç es:

•à - - ,à Co fe e istaà so eàÉi aàeàDeo tologia:à Fu ç o,àCo pet iaà eà
Estatutoàdosàássesso esàdosàT i u aisàdasàMagist atu asàJudi ialàeàdoàMi ist ioà
Público,à o àu aà o u i aç oài ituladaà«áàassesso iaàJudi ial:àFu ç oàeàDeo -

tologia». 
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•à - - ,àPa i ipaç oà oàse i ioàsu o di adoàaoàte aàásà‘espo sa ilidadesà
daàád i ist aç oàPú li a,àp o o idoàpelaà“FNà–à“o iedadeàdeàFo aç oàeàCo -

sulto ia,àLda.,àeà ealizadoà oàCe t oàCultu alàdeàBel à aà“alaà“IáCá.à

•à àeà ,àMe oàdosàjú isàdasàp o asào aisà osàe a esàdeàa essoàdosà a -

didatosàaàMagist adoàaoàCe t oàdeàEstudosàJudi i iosàdoàMi ist ioàdaàJusiça.à

•à àeà - - ,àPa i ipaç oà oàse i ioàso eàO Sistema Judiciário Belga, 

fo aç oàdesi adaàaàt i taà agist adosào igi iosàdosà àpaísesà e osàdaà
U i oàEu opeia,à ealizadoàe àGe d,à aàB lgi a.à

•à àeà - - ,àPa i ipa teàe à esaà edo daàp esididaàpeloàP of.àDouto àá -

t ioàPi toàMo tei o,ài teg adaà oàse i ioàso eàáàP ote ç oàdoàCo su ido à
aàO de àJu ídi aàPo tuguesa,à ealizadoà oàáudit ioàdaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaà

U i e sidadeàdeàCoi aàeào ga izadoà o ju ta e teàpeloàCe t oàdeàEstudosà
Judi i iosàeàpeloàCe t oàdeàDi eitoàdeàCo su oàda uelaàU i e sidade,àte doà
ap ese tadoà o u i aç oà so eà«ásàGa a iasàdoàCo su ido à aàDi e i aà

/ /CEàeà oàDi eitoàPo tugu s.à“uaàEfe i aç o».àFoiàta à espo s elà
pelaào ga izaç oàdoà“e i ioà o oà ep ese ta teàdoàCe t oàdeàEstudosàJudi-
i ios.à

•à - àaà - - ,àO ie tado àdeàEst gio,àe àLis oaàdeàu aàáudito aàdeàJusiçaà
daàEs olaàNa io alàdaàMagist atu aàf a esaà oàCe t oàdeàEstudosàJudi i iosàeà
nos Tribunais Cíveis, Criminais, de Família e Menores, do Trabalho e do Comér-

io,àte doàela o adoàeàap ese tadoà uelaàEs olaàoà espe i oà elat ioài alàdeà
avaliação. 

•à àeà - - ,àPa i ipaç oà oà“e i ioàso eàoàEspaçoàJudi i ioàI e o-á e -

i a oà ássiste iaàJudi ialàI te a io alàe àlaàã eaàÍ e oa e i a a), no Centro 

deàFo a i àdeàlaàCoope a i àEspañola, em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, 

o àu àtotalàdeàdozeàho asàlei asàeàap ese taç oàdeàu aà o u i aç oàso eà
«Coope aç oàJudi i iaàEu opeiaàe àMat iaàCi ilàeàCo e ialà–àO te ç oàdeà
Provas». 

•à àeà - - ,àPa i ipaç o,à aà ualidadeàdeàChefeàdoàGa i eteàdoàP eside teà
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eàe à ep ese taç oàdoà“up e oàT i u alàdeà JusiçaàdeàPo tugal,à aà “ i aà 
Reu i oàdeàP eside tesàdeà“up e osàT i u aisàdeàJusiçaàEu opeus,àsu o di adaà
ao tema Laà assaio :à ha pàd appli aio ,à atu eàeàgesio àdeàlu àdesà e ou s, 
o ga izadaàpeloàCo selhoàdaàEu opaàeà ealizadaàe àT ilissi,àRepú li aàdaàGe gia,à
te doàela o adoàoà elat ioàpo tugu sàaíàap ese tado.à

•à - àaà - - ,àCu soàdeàVe oàso eà«European Private Law», em Trier, Ale-

manha. 

•à - - ,àCo fe e istaàso eàoàte a:à OàCONTRáTOàDEàFRáNQUIá ,à oàCe t oà
deàEstudosàJudi i ios.à

TRáBáLHOSàPUBLICáDOS:

Mo og aias

áà‘espo sa ilidadeàCi ilàpo àá tosàJu isdi io ais, Coimbra Editora, Coimbra, 2001.

O Contrato de Suprimento,àCoi aàEdito a,àCoi a,à .ªàediç oàe à ,àeà .ªà
ed. em 2001.

O Saneamento e a Condensação no Processo Civil,àEdito aàI te a io al,àLis oa,à .

á igos

«T i u alàdeàCo tasà -àáàp esid iaà agaàeàout asàdes o side aç es»,àRe istaàO 

Direito - Ano 148º, 2016 - I, Almedina, pp. 9-50.

«I u p i e toàdaào igaç oàdeàp esta à o tasàpú li as»,àRevista do Tribunal de 

Contas n.ºs 59/60, Janeiro/Dezembro 2013, pp. 57-88.

«áà e italizaç oàe o i aàdosàde edo es»,àRe istaàO Direitoà-àá oà ,à à–àI-II,à
Almedina, pp.9-50.

«áà espo sa ilidadeài a ei aàeàosàe a gosàdasàauta uiasà o àp o essosàe à
que os eleitos locais são parte», Revista O Direitoà-àá oà .º,à à-àIV,àál edi a,à
pp. 695-722.

«Oà usàdeà o lui à asàalegaç esàdeà e u soàe àp o essoà i il»,àRe istaàO Direito 

- Ano 141.º, 2009 - II, Almedina, pp. 309-337.
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«Societas Europaea: o Estatuto Possível», Revista O Direito, n.º 136, 2005, pp. 641-

656.

«Oà“iste aàJudi ialà–àe t eàaàC iseàeàasàRefo as»,àRe istaàO Direito, n.º 134-135, 

2002-2003, pp. 87-139.

«áàCoope aç oàJudi i iaàI te a io alàe àMat iaàCi il»,àRe istaàDi eitoàeàJusiça, 

ol.àXVI,à ,àto oà ,àpp.à - .

«áàFu ç oàJu isdi io al», Revista O Direito, Ano 133, 2001, I, pp. 111-151.

«áàássesso iaà osàT i u aisà-àFu ç oàeàDeo tologia», Revista O Direito, Ano 131, 

1999, I-II, pp. 107-132.
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Naturalidade: Canas de Senhorim, Nelas

Ha ilitaçõesàa ad i as:
•ààLi e iatu aàe àDi eitoà Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà

Coimbra);

•ààP s-G aduaç oàe àDi eitoàPe alàE o i oàeàEu opeuà Fa uldadeà
deàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàCoi a ;

•à àMest eàe àCi iasà Ju ídi o-C i i aisà Fa uldadeàdeàDi eitoàdaà
U i e sidadeàdeàCoi a ;

•ààDouto àe àDi eito,àJusiçaàeàCidada iaà Fa uldadeàdeàDi eitoàeàE o-

o iaàdaàU i e sidadeàdeàCoi a .

á ividadeàp oissio al:
•ààJuizàdesdeà ,àte doàdese pe hadoàfu ç esà osàT i u aisàdeà

á ei o,àViseu,àVouzela,àOli ei aàdoàBai o,àCoi a,à“a taàMa iaàdaà
Fei a,àá adia,àFiguei aàdaàFoz,àT i u alàdeàE e uç oàdeàPe asàdeà
Coimbra, Tribunal da Relação de Coimbra, Tribunal da Relação do 

Po toàeàT i u alàdeàCo tasà ;
•àààDo e teàdaà eaàPe alàdoàCe t oàdeàEstudosàJudi i iosà - ;
•àààDi eto àNa io alàádju toàdaàPolí iaàJudi i iaà–àDi e ç oàCe t alàdoà

Co ateà àCo upç oàeà àC i i alidadeàE o i aàeàFi a ei aà
- .

O asàpu li adas:à
•à Osà i esà o t aàaàli e dadeàeàautodete i aç oàse ual,àCoi aà

Editora:

ààààà .ªàediç o,à ;
ààààà .ªàediç oà e ista à ;
ààààà .ªàediç oà e ista à ;
ààààà .ªàediç oà e ista à .
•à Ga a iaàJudi i iaà oàP o essoàPe al,àCoi aàEdito a,à ;

José António Mouraz Lopes*

* Colocado na 3.ª Secção
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• A Tutela da Imparcialidade endoprocessual no Processo Penal Português, 

Coimbra Editora, 2004;

•à I te ogaç esà àJusiçaà oauto ia ,àTe a itas,àCoi a,à ;
•à Jusiça,àU àOlha à Des Co p o eido,àál edi a,àCoi a,à ;
•à C i i alidadeàO ga izadaà osàDo í iosàE o i oàeàFi a ei oà Coauto ia ,à

I situtoàNa io alàdeàád i ist aç o,àOei as,à ;
•à áà efo aàdoàsiste aàpe alàdeà .àGa a iasàeàei iaà oo de aç oàe à

coautoria com C. Gomes), Coimbra Editora, Coimbra, 2008;

• O Espectro da Corrupção, Almedina, Coimbra, 2011;

• A Fundamentação da Sentença no Sistema Penal Português, Almedina, 

Coimbra, 2011.

•à Ma ualàdeàGest oàJudi ialà oàauto ia ,àál edi a,àCoi aà ;
• Judicial Governance in Europe,à oauto ia ,àál edi a,àCoi aà ;
•à C i esà“e uais.àU aàa liseàsu sta i aàeàp o essualà oauto ia ,àCoi aà

Edito a,àCoi aà .
Maisàdeà àa igosàpu li adosàe à e istasàju ídi asàe àPo tugal,àEspa haàeàB asil.

á ividadeàdeàI vesigação:
•ààCo sulto àà osààP ojetosààI esigaç oààdoààCe t oààdeààEstudosàà“o iaisààdaàà

Fa uldadeààdeààE o o iaààdaààU i e sidadeààdeààCoi a,ààso eàà«T i oàà
deààMulhe esàpa aàFi sàdeàE plo aç oà“e ual»,à«Estudoàso eàaàRefo aàdoà
MapaàJudi i io»,à«á aliaç oàdaàRefo aàdaàá ç oàE e ui a»àeà«Mo ito -

izaç oàdaàRefo aàPe al»;
•ààI esigado à oàP ojetoà«Eu opea àá estàWa a tài àLa àa dài àP a i e.àáà

o pa ai eàstud àfo àtheà o solidaio àofàtheàEu opea àLa àE fo e e tà
á ea»,à oo de adoàpeloàO se at ioàPe a e teàdaàJusiçaàe àasso iaç oà
com a Associação Sindical dos Juízes Portugueses, Jueces para la Democracia, 

I situtoàdeàPes uisaàdeà“iste asàJudi iaisàdeàBolo haàeàDepa ta e toàdeà
Di eitoàdaàU i e sidadeàdeàUt e h;

•ààI esigado à oàP ojetoàdeàá aliaç oàdaàájudaàPo tuguesaà oàseto àdaàJusiçaà
aosàPaísesàáf i a osàdeàLí guaàOi ialàPo tuguesaà PáLOP àpa aàoàpe íodoà
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compreendido entre 2000 e 2009, realizado pelo Centro de Estudos Sociais 

daàFa uldadeàdeàE o o iaàdaàU i e sidadeàdeàCoi aàeàI situtoàPo tu-

guês da Cooperação.

Out asàa ividades:
• Perito designado pelo Conselho Superior da Magistratura e pelo Ministério 

daàJusiçaàdeàPo tugalà oà itoàdasàe uipasàdeàa aliaç oàdoàGRECOà–àG upoà
de Estados contra a Corrupção do Conselho da Europa;

• Perito do Conselho da Europa no âmbito dos programas de cooperação 

judi i iaà o àosàPaísesàdaàEu opaàO ie talà - ;
• Coordenação e orientação dos Cursos Breves sobre Gestão e Organização de 

P o essos,àpa aàestagi iosàdaà agist atu aà oàCe t oàdeàFo aç oàJu ídi aà
eàJudi i iaàdeàMa auà - ;

•à O ie taç oàdeàCu soàpa aàfo aç oàdeà agist adosàdosàPaísesàáf i a osàdeà
Lí guaàOi ialàPo tuguesaàso eàC i i alidadeàO ga izadaàeàE o i aàeà
Fi a ei aà-à àaà àdeàMa çoàdeà ,àCidadeàdaàP aia,àCa oàVe de;

•à Coo de aç oàeàO ie taç oàdeàCu soàdeàFo aç oàdeàJuízesà aàRussia,à– à
a 25 de Junho de 2004, São Petersburgo, Rússia;

•à Rep ese ta teàdaàásso iaç oà“i di alàdosàJuízesàPo tuguesesà aàMEDEL/
Magist atsàEu op e esàpou àLaàDe o aieàetàLi e t s;

• Membro da Comissão Nacional de Avaliação da Ordem dos Advogados 

Po tuguesesà - ;
•à Me oàdaàCo iss oàdeàRefo aàdoàC digoàdeàP o essoàPe alà ;
•à Di eto àdaà e istaà«“u àJúdi e»à à-à ;
•à Di eto àdaà e istaà«JULGáR»à - ;
•à P eside teàdaàásso iaç oà“i di alàdosàJuízesàPo tuguesesà - .
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CONSELHEIRA

Laura Maria de Jesus   
Tavares da Silva*

• Natural de Moçambique, nascida a 10.6.1952. É licenciada em Direito pela 

Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oaà .

• / à̶àMo ito aàdeàp o essoàe e ui oà aàFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oa.

• à̶àI g essoà oàCe t oàdeàEstudosàJudi i ios.

• à̶àDelegadaàdoàP o u ado àdaàRepú li a,àestagi iaà aà o a aàdeàFa o.

• àaàju hoàdeà à̶àDelegadaàdoàP o u ado àdaàRepú li aà ouàP o u ado aà
ádju ta à asà o a asàdeàál ufei aàeàLoul .

• Julhoàdeà à ̶àP o u ado aàdaàRepú li aàCoo de ado a,à oàCí uloàJudi ialà
de Ponta Delgada.

• à̶àVogalàdoàCo selhoàdeà“egu a çaàdaàC a aàMu i ipalàdeàPo taàDelgada.

• à̶àVogalàdoàCo selhoà“upe io àdoàMi ist ioàPú li oà e oàeleitoàpelaà
classe).

• à ̶àMe oàdaàCo iss oàE e ui aàdoàCo g essoàpa aàaàJusiçaà Regi oà
Açores). 

• à̶àP o o idaàaàP o u ado a-Ge alàádju taàe àsete oàdeà àeà olo-

adaà oàT i u alàCe t alàád i ist ai o-“ul.

• à̶àNo eada,àe à o iss oàdeàse iço,àP o u ado a-Ge alàádju taà aà“e ç oà
Regional dos Açores do Tribunal de Contas e, em regime de acumulação, 

áudito aàJu ídi aàju toàdoàRep ese ta teàdaàRepú li aà aàRegi oàáut o aà
dos Açores.

• Te àdi e sasàpa i ipaç es,à o oào ado a,àe à o fe e iasàeà ol uiosàso eà
te i asàdaà eaà i i al.

• Nomeada Juíza Conselheira para a Secção Regional da Madeira do Tribunal 

deàCo tasà o àefeitosàaàpa i àdeà àdeà aioàdeà ,àpo àDespa hoà .ºà
/ àdeà àdeà aio,àpu li adoà oàDRà ºà / - ªàs ie,àdeà àdeà aio.

• E à àdeàoutu oàdeà ài te e ç o,à oàFu hal,à aàCo fe e iaà áàPolii a,à
osàPolíi osàeàaàGest oàdosàDi hei osàPú li os ,ào ga izadaàpelaàO de àdosà
Co ta ilistasàCe ii ados.

* Colocada na Secção Regional da Madeira do TC
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António Francisco Martins*

* Colocado na Secção Regional dos Açores

Nascido a 29.12.1959, em Angola

Ha ilitaçõesàa ad i as:
• Li e iatu aàe àDi eito,àe à à Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeà

Cl ssi aàdeàLis oa
• Cu soàdeàEspe ializaç oàá a çadaàe àDi eito,àJusiçaàeàCidada iaà oà

“ .àXXI,à o espo de teà àpa teàlei aàdoàDouto a e toàe àDi eito,à
JusiçaàeàCidada iaà oà“ .àXXI,àe à à Fa uldadesàdeàDi eitoàeàdeà
E o o iaàdaàU i e sidadeàdeàCoi a

áividadeàp oissio al:
• Mo ito àdeàDi eitoàP o essualàCi ilàI,àFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oaà

/ à
• JuizàdeàDi eito,à asà o a asàdeà“ei al,à“etú al,àCu a,àT i u alàdeàI -

st uç oàC i i alàdeàLis oa,à .ºàJuízoàC i i alàdeàLis oa,àCí uloàJudi ialà
deà“etú alàeàCí uloàJudi ialàdoàBa ei oà . . àaà . . ,à o à
i te upç oà ua doàdoàe e í ioàdeàfu ç es,àe à o iss oàdeàse iço,à
aàPolí iaàJudi i ia

• Di eto àNa io alàádju toàdaàPolí iaà Judi i iaà -àDi eç oàCe t alà deà
I esigaç oàdoàT i oàdeàEstupefa ie tesà . . àaà . .

• Juiz Desembargador, nos Tribunais da Relação de Coimbra, do Porto e 

deàLis oaà . . àaà . .
• Juiz Conselheiro da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas 

posseàe à . .
Out asàaividades:
• Fo ado àdeàaudito esàdeàjusiça,ài lui doàjuízesàe à egi eàdeàest gioà

osàT i u aisà /
• Pa i ipa teà osàt a alhosàdaàCo iss oàEspe ializadaàpa aàoàEstudoàdaà

To i odepe d iaà
• P eside te,àe ua toà ep ese ta teàdaàPolí iaà Judi i ia,àdoàG upoà

“ he ge /Estupefa ie tes,àdu a teàaàP esid iaàPo tuguesaàdoàG upoà
“ he ge à .ºàse est eàdeà

• Pa i ipa te,àe ua toà ep ese ta teàdaàPolí iaàJudi i ia,àe à iosà
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g uposàdeàt a alhoà o situídosà oà itoàdaàU i oàEu opeia,à o eada e teà
oàG upoàEu opol,àG upoàD ogaàeàC i i alidadeàO ga izadaàeàChefesàdasàU i-

dadesàNa io aisàEu opolà /
• Me oàfu dado àdaàRe istaà“u àJudi eàeàdoàseuàse eta iadoà edato ialàdoà 

.ºà àaoà .ºà à /
• Membro da Comissão de Programas Especiais de Segurança, nomeado pelo 

Co selhoà“upe io àdaàMagist atu aà . . àaà . .
• P eside teà daà ásso iaç oà “i di alà dosà Juízesà Po tuguesesà / à eà

2009/2012)

O asàeàa igosàpu li ados:
• -àC digoàdeàP o essoàCi ilà-àCo e t iosàeàá otaç esàP i as,àál edi a,à
• -àáàju isp ud iaà o situ io alàso eàasàleisàdoàO ça e toàdoàEstadoàeà i à

o situ io alidadeàdoàOE ,àál edi a,à à
• áàp ote ç oàdaà asaàdeà o adaàdeàfa ília ,àRe istaàJulga ,à .ºà à Maio-ágos-

to/2014), pp. 21-53

Cu sos,à o fe ias,àse i ios,à oló uios:
Pa i ipa teàe àdi e sasà o fe ias,à u sosàeàse i ios,à o eada e te:
• a àCo fe iaài teg adaà oà“e i ioàI te a io alà OàPe ilàdoàJuizà aàT adiç oà

O ide tal ,ào ga izadoàpeloàI situtoàdeàHist iaàdoàDi eitoàeàdoàPe sa e toà
Políi oàdaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oaàeàpeloàCo selhoà
“upe io àdaàMagist atu a,à o àaà o u i aç oà áàso iedadeàpo tuguesaà ue àaà
i depe d iaàdosàseusàjuízes? à

• àCo fe ia,ài teg adaà oàCi loàdeàCo fe iasà De e àdeà ese a ào ga izadoà
peloàCo selhoàDist italàdeàLis oaàdaàO de àdosàád ogados,à o àaà o u i a-

ç oà O deàte i aàaàli e dadeàdeàe p ess oàeà o eçaàoàde e àdeà ese aàdosà
p oissio aisàdoàfo o à

• àCo fe ia,à oà itoàdoàCol uioà JusiçaàeàCo u i aç o ,ào ga izadoàpelaà
U i e sidadeàdeàCoi a,à o àaà o u i aç oà Jusiçaàeà o u i aç oàso ial:à
Deà ostasà oltadas à

• d) Orador nas Jornadas do Processo Civil, organizadas pela ASJP e pelos Con-

selhosàDist itaisàdeàLis oaàeàdoàPo toàdaàO de àdosàád ogadosà àeà
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áDJUNTOS
• e àPalest a teà osà“e i iosàdeàFo aç oàá a çadaà álte aç esàaoàC digoàdeà

P o essoàCi il ,ào ga izadasàpeloàCe t oàdeàEstudosà“o iaisà
• g àCo oo de aç oàdoàCol uioà Po tugal-JusiçaàeàCidada ia ,à ealizadoà aà

U i e sidadeàLusíadaà
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OS PROCURADORES-GERAIS 
áDJUNTOS

Burra

Burra em ferro utilizada para o transporte de valores

Em ferro chapeada com duas fechaduras, águia bicéfala e fecho 
de tranquetas.Quando aberta mostra as fechaduras revestidas 

de uma chapa de aço, recortada e perfurada com lavores grava-
dos. Restos de policromia.

Séc. XVII/XVIII
Prov. Casa dos Contos.

Dims.: altura 540 x largura 1070 x fundo 575 mm
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Nasceu em 1952. 

Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aà
deàLis oaà - à

1978-1979 Subdelegado do Procurador da República, na comarca 

deàRese deà–àDelegadoàestagi io,à aà o a aàdeàLis oa

1979-1994 Delegado do Procurador da República, nas comarcas de 

Cu a,àBa ei oàeàLis oa

1994-1999 Procurador da República

1999-2008 Procurador-Geral Adjunto

  

CARGOS

1989-1990 Subinspetor-Geral da Inspeção-Geral da Administração 

doàTe it ioà IGáT

1996-1999 Diretor  de  Serviços  do  Departamento  dos  Assuntos  

Internos da IGAI

1999-2005 “u i speto -Ge alàdaàád i ist aç oàI te aà IGáI

2005 No período de vacatura do lugar do Inspetor-Geral, entre 

. . àaà . . àe e euàosàpode esàdeàsu si- 
tuiç oà a igoà ºàdoàCPá

2005-2012 “u i speto -Ge alàdaàád i ist aç oàI te aà IGáI

2012 Procurador-Geral Adjunto nomeado, em comissão de 

se iço,àpa aàoàT i u alàdeàCo tas,à o àefeitosàaàpa i à
de 01.02.2012.

     

PROCURADOR-GERAL  
ADJUNTO

José Vicente Gomes  
de Almeida
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Nélia Maria Magalhães  
de Moura

PROCURADORA-GERAL  
ADJUNTA

Nasceu em 26 de Setembro de 1955

Li e iadaàe àDi eito,àpelaàU i e sidadeàdeàLis oa,àe à .

ái idadesà aisà ele a tes:

• DelegadaàdoàP o u ado àdaàRepú li aà aàCo a aàdeàá aiolosà luga à
ueà oà hegouàaào upa àefei a e te ;à

• Delegada do Procurador da República nas Comarcas de Montemor-o-

No oàeàCo u heà desta a e toàpo à o e i iaàdeàse iço ,àe t eà
01/02/1984 e 23/10/1985; 

• Delegada do Procurador da República na Comarca de Bragança 

au ilia ,àe t eà / / àeà / / ;à

• DelegadaàdoàP o u ado àdaàRepú li aà aàCo a aàdeàLis oaà i te i a,à
au ilia àeàefei a ,à osà ºàeà ºàJuízosàCo e io ais,à oàT i u alàdeà
Me o esàeà oàT i u alàád i ist ai oàdeàCi ulo,àe t eà / / à
e 28/01/1996; 

• ádju taàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàádju toàdoàMi ist oà
daàJusiça,àe à o iss oàdeàse iço,àe t eà / / àeà / / ;

 

• P o u ado aàdaàRepú li aà osàT i u aisàád i ist ai osàdeàLis oaà
aàpa i àdeà / / ;à

• P o u ado a-Ge alàádju taà oàT i u alàdeàCo tasà o iss oàdeàse -

iço ,àdesdeà / / à situaç oàatual .
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Maria Manuela Basílio Luís

PROCURADORA-GERAL  
ADJUNTA

Nasceu em 1957, na R. P. Angola

Ha ilitaç esàLite ias:àLi e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaà
U i e sidadeàCl ssi aàdeàLis oaà u soàdeà / .

E e euàasàsegui tesàfu ç es:à

• áudito aàdeàJusiçaà oàCe t oàdeàEstudosàJudi i iosàdeàLis oaà posseà
em 28/9/1981). 

• DelegadaàdoàP o u ado àdaàRepú li aàe à egi eàdeàest gioàdeàp -
afetaç o,à aàCo a aàdeàMa i haàG a deà posseàe à / / .à

• Delegada do Procurador da República, na Comarca de Setúbal, entre 

7/4/1983 e 15/9/99. 

• VogalàdoàCo selhoà“upe io àdoàMi ist ioàPú li o,àe à / ,à aà
ualidadeàdeàp o u ado a-adju taà Dist itoàJudi ialàdeàÉ o a .à

• P o u ado aàdaàRepú li aà oàDepa ta e toàCe t alàdeàI esigaç oàeà
Acção Penal, em comissão de serviço, de 16/9/99 a 15/5/2001. 

• Subinspetora-Geral da Inspecção-Geral do Ministério do Trabalho e da 

Solidariedade, entre 16/5/2001 e 18/12/2003. 

• P o u ado aà daà Repú li aà oà DIáPà deà Lis oaà deà / / à aà
23/6/2005. 

• ChefeàdoàGa i eteàdoàDi eto àNa io alàdaàPolí iaàdeà“egu a çaàPú li a,à
em comissão de serviço, entre 24/6/2005 e 25/3/2008. 

• P o u ado aàdaàRepú li aà oàDIáPàdeàLis oaàaàpa i àdeà / / ,à
desta adaà asàVa asàC i i aisàdeàLis oa/Co a aàdeàLis oa,àI st iaà
Ce t al,à ªà“e ç oàC i i alàdesdeà / / .à

• Procuradora-Geral Adjunta no Tribunal de Contas, em comissão de 

se iço,àdesdeà / / à situaç oàa tual .
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SERVIÇOS DE APOIO 
DOàTRIBUNáLàDEàCONTáS

Escrivaninha

Prata. Trabalhos portugueses do séc. XVIII.

Escrivaninha - conjunto composto por bandeja quadrilobada de contorno 
recortada e moldurada assente sobre quatro pés em bola achatada  
contendo quatro recipientes em forma de urna: tinteiro, caixa para obreias, 
areeiro e porta-penas e ao centro campainha sobre suporte. Sem marcas.

Dims.: bandeja - eixo: 265 mm - alt. máx. 180 mm
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Direção-Geral

áàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasà DGTC àte àpo à iss oàassegu a àoà
apoioàt i o-ope ai oàeài st u e talàaoàT i u al.

A DGTC é dirigida por um Diretor-Geral, coadjuvado por três subdiretores- 

-ge aisà u à aà“edeàeàu àe à adaà“e ç oàRegio al àeà à o situídaàpo à
depa ta e tosàdeàapoioà t i o-ope ai oà DáT àeàdepa ta e tosàdeà
apoioài st u e talà DáI .

Os serviços de apoio das Secções Regionais dos Açores e da Madeira têm 

po à iss oàassegu a àoàapoioàt i o-ope ai oàeài st u e talà sà o es-
pondentes secções regionais.

A DGTC e os serviços de apoio regionais dispõem de quadros de pessoal 

p i ai osà ueài lue à a gosàdi ige tes,àu à o poàespe ialàdeàis alizaç oà
e controlo e categorias de regime geral e especial.
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• Di eto à-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà àdeàfe e ei oàdeà .

• Ve ,à ua toàaoà ais,àCo selhei oàJO“ÉàFERNáNDE“àFáRINHáàTáVáRE“à
P g.à .à

José Fernandes Farinha 
Tavares

DIRETOR-GERAL



122 Anuário 2016

Márcia da Conceição Condessa  
Brito Cardoso Vala

• Nas euàe àLis oaàaà àdeàoutu oàdeà .à

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesa.

• I i iouàfu ç esà aàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à ,ài g es-
sa doà aà a ei aàdeàt i aàsupe io àe à ,à aà eaàdaàis alizaç oà
prévia.

• No eadaàCo tado aà-ChefeàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à
10 de outubro de 1996.

• Foià o eadaàáudito aà-Chefeàpo àDespa hoàdoàCo selhei oàP eside teà
doàT i u alàdeàCo tasàdeà àdeàjulhoàdeà àdaàUáTàIàdoàDepa ta e toà
de Controlo Prévio.

• Me oàdoàg upoàdeà t a alhoàe a egueàdeàp o ede à à e is oàdoà
p ojetoàdasài st uç esàso eàis alizaç oàp ia.

• Me oàdoàg upoàdeà t a alhoàe a egueàdeàp oà ede à à e is oàdoà
Regime Jurídico dos Emolumentos do Tribunal de Contas.

• Me oàdeà iosàg uposàdeàt a alhoài te a io ais,à o eada e teà oà
itoàdaà o t ataç oàpú li a,àdaàt a spa ia,àdaà i aàeàdeo tologiaà

p oissio al.

• Me oàdoàCo it àdeàFo aç oàdaàEURO“áI.

• Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà aà eaàdeà o t ataç oàpú li aàeàis-
calização prévia.

• Nomeada Subdiretora -Geral do Tribunal de Contas por despacho do 

Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas nº 29/07 de 24 de outubro 

deà à DR II Série nº 210, de 31 de outubro de 2007).

SUBDIRETORA-GERAL
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Eleonora Maria Reis Domingos  
Pereira Pais de Almeida

• Li e iadaàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaàdeàLis oa,à
em 1976.

• Auditora-Coordenadora do Departamento de Consultadoria e Planea-

e to,àe à egi eàdeàsu situiç oàdeà a çoàdeà àaàdeze oàdeà à
eàe à o iss oàdeàse içoàdesdeàja ei oàdeà ,àat à àp ese teàdata.

• E e euàfu ç esàdo e tesàe t eà àeà ,à oàe si oàoi ial.

• Entre 1980 e 1986, como Técnica Superior do quadro da Direção-Geral 

deàO ga izaç oàád i ist ai a,àdese ol euàai idadesà aà eaàdoàpla-

ea e toàeào ça e taç oàeà ode izaç oàad i ist ai a.

• àE à ài i iouàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à o oà
T i aà“upe io àP i ipal,àe e e doàfu ç esàt i asà aà eaàdoà o -

t oloàsu essi oàeà aà eaàdeà o sultado iaàeàpla ea e to.

• Assessora principal do quadro de pessoal da Direção-Geral do Tribunal 

de Contas, desde 1995 até dezembro de 1999.

• Co sulto aàdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpes-
soal da Direção-Geral do Tribunal de Contas, desde dezembro de 1999.

• ChefeàdeàDi is o,à oàGa i eteàdeàEstudos,àdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alà
de Contas, desde outubro de 1995 até dezembro de 2000, data em que 

foià o eadaàáudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla-

ea e to,àe e e doàfu ç esà aà eaàdaà o sultado ia,àpla ea e toà
eà o t oloàdeàai idades;à espo s elàpelaàela o aç oàdosàPla osàdeà
á ç oàeàRelat iosàdeàá i idadesàdoàT i u alàdeàCo tasàeàdeàEstudosà
no âmbito das competências do Tribunal.

• Fo ado aà asà easàdoàpla ea e to,àdaàgest oàeà oà u soàso eàoà
T i u alàdeàCo tasàEu opeuàeàasàI situiç esà o g e es.à

• áudito aàdasà o tasàdaàEURO“áI,à elai a e teàaosàe e í iosàdeà ,à
1994 e 1995, auditorias realizadas durante os anos de 1994, 1995 e 1996 

oà“e eta iadoàGe alàdaàEURO“áI,à oàT i u alàdeàCo tasàdeàMad id.

AUDITORA-COORDENADORA  
DO DCP
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• Consultora e agente de ligação da Auditoria Geral da Suécia, no âmbito do projeto 

deàdese ol i e toàdoàT i u alàád i ist ai oàdeàMoça i ue,àdeà àaà .

• Pa i ipaç oà aàela o aç oàdoàPla oàEst at gi oàdeàDese ol i e toàI situ io alà
- àeà - ,àdoàT i u alàdeàCo tasàdeàCa oàVe de.

• áudito aàdasàCo tasàdaàU i oàdaàEu opaàO ide talàpa aàosàe e í iosàdeà àaà
2011.

• Rep ese ta teàdoàT i u alàdeàCo tasà oàG upoàdeàT a alhoàdaàEURO“áIàpa aà
preparação do Plano Estratégico 2011-2017 desta Organização.

• Pa i ipaç oà aàE uipaàdoàO je i oàEst at gi oà àdaàEURO“áIà Go e aç oàeà
Co u i aç o .

• ápoioà àP esid iaàPo tuguesaàdaàEURO“áIà - .
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Ana Luísa Vaz Cardoso 
Nunes

• Nas euàe àLis oaàe à àdeàja ei oàdeà .

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oaà 
li e iatu aà o luídaàe à .

• E e euàfu ç es,à osàa osàdeà àeà ,à oàdepa ta e toàdeà o te -

iosoàdeàu aà“o iedadeàá i a,àte do,à oà es oàpe íodo,à ola oàadoà
diretamente numa revista especializada em matérias jurídicas.

• E e euàfu ç esàdo e tes,àdeà àaà ,à oàCe t oàdeàEstudosàdeà
Contabilidade para  Técnicos de Contas, lecionando e coordenando a 

disciplina de Direito Comercial.

• Noà itoàdaàád i ist aç oàPú li a,ài i iouàfu ç esà aàI speç oà-Ge alàdeà 
Finanças em 1990, integrada no quadro do Serviço Jurídico.

• E e eu,àe à o iss oàdeàse iço,àoà a goàdeàDi eto aàdoàDepa ta e toàdeà 
ássu tosàJu ídi osàdoàMi ist ioàdaàDefesaàNa io alà DeJu ,àe à à
e 1998.

• Foià o eadaàadju taàdoàMi ist oàdaàJusiça,àfu ç esà ueàe e euàe t eà
àeà ,àte doà esseàa oàsidoà o eadaà ogalàdoàCo selhoàDi ei oà

doàI situtoàdeàGest oàFi a ei aàeàPat i o ialàdaàJusiçaà IGFPJ .àFi doà
oà a datoàe à ,à oltouàaàe e e àasàsuasàfu ç esà aàI speç oà-Ge alà
deàFi a ças,àsituaç oà ueà a te eàat à àsuaà o eaç o,à o àefeitosàaà
1 de janeiro de 2008, como Auditora-Coordenadora do DECOP e DCC.

• Me oàdeàg uposàdeàt a alhoà o situídosà oà itoàdoàMi ist ioà
dasàFi a ças,àte de tesà àela o aç oàdeàp opostasàlegislai asàdeàalte-

ração da legislação sobre realização de despesas e contratação pública 

eàt a sposiç oàdasà o esàpo de tesàDi ei asàCo u it ias.

• Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà aà eaàdaà o t ataç oàpú li a.

AUDITORA-COORDENADORA  
DO DECOP E DCC
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Ana Margarida Leal 
Furtado

Nasceu a 9 de maio de 1968. Doutorada em Economia pela London School 

ofàE o o i sàa dàPolii alà“ ie eà .àLi e iadoàe àE o o iaàpelaà
U i e sidadeàNo aàdeàLis oaà .àáudito a-Coo de ado aàdoàT i u alà
deàCo tasà .àP ofesso aàáu ilia àdaàU i e sidadeàáut o aàdeàLis oaà

.

áividadeààP oissio al:à

• 2014 –àáudito a-Coo de ado aàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaà Ià doà
T i u alàdeàCo tasà o à espo sa ilidadesà aà eaàdaàdespesaàeàdí idaà
pública e pela coordenação do Parecer sobre a Conta Geral do Estado.

• 2012 - Subdiretora-Geral do Ga i eteàdeàPla ea e to,àEst at giaàeà
RelaçõesàI te a io aisàdoàMi ist ioàdasàFi a çasà - . Áreas 

deà o pet ias:àp esta àapoioàe à at iaàdeàdei iç oàeàest utu aç oà
deàpolíi as,àp io idadesàeào jei osàdoàMi ist ioàdasà Fi a ças,à e à
pa i ula àaoà í elàdaàgo e aç oàe o i aàeào ça e talàeu opeia.à
ássegu a àaàa i ulaç oàeài ple e taç oàdosài st u e tosàdeàpolíi aà
o ça e talàeu opeiaà oà o te toà a io al,à e à o oàoà espei oà epo teà
asài st iasà o u it ias.àPa i ipa à oàpla ea e to,àp og a aç oà

eàgest oài a ei aàeàpat i o ialàdoàGa i ete.àCoo de a àaàai idadeà
do Ministério das Finanças no âmbito das relações europeias. Membro 

“uple teàdoàCo it àE o i oàeàFi a ei oàeàdoàEurogroup Working 

Groupà G uposàdoàCo selhoàdaàU i oàEu opeia à - .àà

• 2009à–àT i aà“upe io àdaàDi e ç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas. 

• 2008à –à T i aà “upe io à doà I situtoàNa io alà dasà I f aest utu asà
Rodovi iasà–àDepa ta e toàdeàRegulaç oàeàCo ess es:àa liseàdasà
o ess esà odo i iasà o à faseà aàgest oài a ei aàeàpat i o ial.

• 2007à–àT i aà“upe io àdoàI situtoàdaàMo ilidadeàeàdosàT a spo tesà
Te est es:à egulaç oàe o i aàdaàe p esaàgesto aàdaài f aest utu aà
fe o i ia,àREFER,àEP;

AUDITORA-COORDENADORA 
DO DA I
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• 2002à–àDi eto aàCoo de ado aàdaàã eaàdeàE o o iaàdoàI situtoàNa io alàdosà
T a spo tesàFe ovi ios.ààã easàdeà o pet ia:à egulaç oàe o i a:àt i-
asàdeà egulaç oàdeàp eçosà -à ta ifaç oàdaà i f aest utu aà fe o i ia;à iaç oàeà
i ple e taç oàdasà o tasàdeà egulaç oàdaàe p esaàgesto aàdaài f aest utu aà
fe o i ia;ài ple e taç oàdeàu à usteioàpo àai idades;àa o pa ha e toàeà
a liseàdaàgest oàeàdaàei i iaàdaàe p esaà egulada.àá liseàdosàDi et iosàdaà
RedeàFe o i iaàNa io al.à“upe is oàdoà e ado:àa o pa ha e toàe o i-
o-i a ei oàdoà e adoà fe o i ioà a io alàeà fo ulaç oàdeà edidasàeàdeà
e o e daç esàdeàgest oà sàe p esasàdoàseto .àPa i ipaç oà oàpla ea e to,à
p og a aç oàeàgest oài a ei aàeàpat i o ialàdoàI situto.

• 1999 –àássesso aàdosàSe et iosàdeàEstadoàdoàTesou oàeàFi a çasàdosàXIVàeàXVà
Go e osàCo situ io ais.àã eaàdeàt a alho:àassu tosàeu opeusàeài te a io ais;à
a o pa ha e toàdaàsituaç oài a ei aàeàpat i o ialàdasàe p esasàpú li as.

• 1993à –àBa oàdeàPo tugal:àã eaàdeà t a alho:àa o pa ha e toàdosàassu tosà
europeus.

• 1991à–àCo sulto aàdoàGa i eteàdeàEstudosàE o i osàdoàMi ist ioàdasàFi a ças.à
ã eaàdeàt a alho:àpa i ipaç oàeàa o pa ha e toàdaàCo fe iaàI te go e -

a e talàpa aàaàU i oàE o i aàeàMo et ia;ài teg aç oà oàg upoàe a egueà
daà oo de aç oàdosàt a alhosà oà itoàdaàe o o iaàeài a çasàdaàP esid iaà
Po tuguesaàdaàU i oàEu opeia.

TRáBáLHO“àPUBLICáDO“àE/OUàáPRE“ENTáDO“

• Fu tado,àá.à .à Theài pa tào àpu li àe pe ditu eàf o à ha gesài àtheàu i-
e seàa dàa ou tsà ite iaà–à o st ai sàtoàpo tugueseàis alàpoli àaudits ,àt a- 
alhoàap ese tadoà oàse i ioà ealizadoàe àEsto ol oà oà itoàdaàNetwork 

so eàPolíi aàO ça e tal,àEsto ol o,à àeà àdeà aioàdeà .



Anuário 2016

Tribunal de Contas

128

• Fu tado,àá.à .à ásài a çasàpú li asàpo tuguesasà aàU i oàEu opeia .àM duloà
so eàFi a çasàPú li asà oàCu soàdeàáltaàDi eç oà–àI te a io al,àp o o idoàpeloà
I situtoàNa io alàdeàád i ist aç oàe à aioà .

• Fu tado,àá.à .à Mo ito i gàe pa sio a àis alàpoli iesàdu i gàtheà isis à–à
t a alhoàap ese tadoà oà“e i ioàp o o idoàpeloàT i u alàdeàCo tasàPo tugu sà
eàoàT i u alàdeàCo tasàEu opeuàso eà Lisbon /Europe 2020 strategies – the role 

ofà“áIs .

• Fu tado,àá.,àCo f a ia,àJo oà .à O igaç esàdeà“e içoàPú li oàeàaà egulaç oà
doàse to àfe o i io à–àt a alhoàap ese tadoà oà“e i ioàp o o idoàpeloàIIRà
Po tugalàso eà O igaç esàdeà“e içoàPú li o àaà àdeàsete oàdeà .

• Fu tado,àá.,àCo f a ia,àJo oà .à áà egulaç oàe o i aàeàoài a ia e toà
daàgest oàdaài f a-est utu aàfe o i ia à–àt a alhoàap ese tadoà oà“e i ioà
daàáDFERàso eà áltaàVelo idade àaà àdeà o e oàdeà .

• Fu tado,àá.à à P o oç oàdaàei i iaàdoàgesto àdaà i f a-est utu aà fe -

o i ia à–àt a alhoàap ese tadoà oà“e i ioàp o o idoàpeloàINTFàso eà Oà
De eto-Leià / àdeà àdeàoutu o .

• Fu tado,àá.à .à I te egio alà ageàdife e ialsài àtheàEu opea àU io à–àaà
oss-se io àa al sisàfo àGe a ,àItal ,à“pai àa dàtheàU itedàKi gdo ,àPapers 

ofàtheà‘egio alà“ ie eàásso iaio .  

• Fu tado,àá.à .à ‘egio alà ageàdife e ialsàa ossàdife e tà skillà g oups à
t a alhoàap ese tadoàe à Meei gsàofà theà Eu opea àásso iaio àofà La ou à
Economics .

• Cheshi e,àP.,àFu tado,àá.àa dàMag i i,à“.à .à Qua itai eà o pa iso sàofà
Eu opea àCiiesàa dà‘egio s ài  C ossàNaio alà‘esea hàMethodsài àtheà“o ialà
Sciences,àHa t ais,àL.àa dàMa ge ,à“.à eds. ,àPINTER.
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AUDITOR-COORDENADOR 
DO DA II

Luís Filipe Vieira Simões

• Nas euàaà àdeàagostoàdeà ,àe àLis oa.

• Li e iadoàe àE o o iaà àpelaàFa uldadeàdeàE o o iaàdaàU i e -

sidadeàNo aàdeàLis oa.

• Auditor-Coordenador do Departamento de Auditoria II, desde abril de 

2009.

• Auditor do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo da Direção-Geral do  

Tribunal de Contas, desde outubro de 2000.

• áudito -ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaà II,à deà julhoàdeà à aàà
janeiro de 2010.

• Coordenador-Adjunto do Setor de Auditoria II, de janeiro de 1999 a 

julho de 2000.

• Técnico Superior da Direção-Geral do Tribunal de Contas, desde setem-

bro de 1990. 

• Formador no âmbito do Parecer sobre a Conta Geral do Estado e nas 

easàdeàis alizaç oàeà o t oloà elai asàaàRe eita,àPat i ioàeàTesou-

raria do Estado.

• Respo s elàpelaà efo ulaç oàeàfo ado àdasài st uç esàpa aào ga iza-

ção e  documentação das contas de responsabilidade dos Tesoureiros 

da Fazenda Pública.
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• Consultora  do  quadro  de  pessoal  da  Direção -Geral  do  Tribunal  de  

Contas e, desde junho de 2000, Auditora-Coordenadora, em comissão 

de serviço.

• Li e iadaàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o ia,àe à ,à
o à diaài alàdeà à alo es.

• Fu io iaàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà fe e ei oà
deà ,àte doàe e idoàfu ç esà o oàt i aàat à ,à o oàt i aà
supe io à oàGa i eteàdeàEstudosàe t eà àeà ,àeàfu ç esàdi ige -

tesà aà eaàdaàis alizaç oàsu essi aàdesdeàoutu oàdeà .àE e e,à
desdeàja ei oàdeà ,àfu ç esàdeà oo de aç oàdeàu àDepa ta e toà
de Auditoria.

• Suspendeu a sua comissão de serviço entre novembro de 1997 e dezem-

oàdeà àpa aàe e e àfu ç esàdeàassesso iaà oàGa i eteàdoàMi ist oà
da Ciência e da Tecnologia.

• Mo ito aàdeà iosà u sosàdeà fo aç oàe à easà ela io adasà o à
i a çasàpú li asàeàaudito ia.à

• Co sulto aàdasàNaç esàU idasà aà eaàdeàfo aç o,àe à e ii aç oàdeà
o tas,àte doàe e idoàessaàai idadeàe àCa oàVe de,àe à .

• Co sulto aàdoàT i u alàád i ist ai oàdeàMoça à i ue,à oà itoàdoà
projeto  de  coope ração  gerido  pela  Autoridade  Nacional  Sueca  de  

Auditoria do Estado.

• Co sulto aàdoàT i u alàdeàCa oàVe de,àe à ,à oà itoàdaàela o-

ração do Parecer sobre a Conta Geral do Estado.

AUDITORA-COORDENADORA 
DO DA III

Maria Leonor Sardinha 
Corte-Real Amaral
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• Nasceu a 6 de dezembro de 1956, em Tinalhas, Castelo Branco.

• Auditora -Coordenadora desde julho de 2000.

• Li e iadaàe àE o o iaààe à àpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaà
daàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.

• Fu io iaàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà ,àe e -

e doàfu ç esàt i asà aà eaàdeàis alizaç oàsu essi aàat à .

• Assessora do quadro de pessoal da Direção -Geral do Tribunal de Contas 

até dezembro de 1999.

• áudito aàdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpes-
soal da Direção -Geral do Tribunal de Contas desde dezembro de 1999.

• Co tado aà-ChefeàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà a çoàdeà
,àe e e doàasàfu ç esàdeà oo de ado aàdeàu àseto àdeàaudito ia,à

em regime de gestão, de dezembro de 1999 a julho de 2000.

• Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà asà easàdeàis aàlizaç oàsu essi aàeàdeà
prestação de contas.

• Me oàdaàdelegaç oàpo tuguesaà à eu i oàa ualàdoà I te aio alà
Boa dàofàáudito sàdaàNáTOà o àasàI situiç esà“up e asàdeàCo t oloà
Financeiro dos países da NATO.

• Me oàdaàdelegaç oàpo tuguesaà àFà- àCo feàe eà o àasàI situiç esà
“up e asàdeàCo t oloàFi a ei oàdosàpaísesà ueàpa i ipa à oàFà- à
MNFPà–àMuli aio alàFighte àP og a .

AUDITORA-COORDENADORA 
DO DA IV

Maria Conceição dos Santos 
Vaz Antunes
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Maria da Luz Carmesim  
Pedroso de Faria

1. Auditora do quadro de pessoal da Direção-Geral do Tribunal de Contas.

.à Li e iadaààe ààE o o iaààpeloààI situtoàà“upe io àdeààE o o iaààdeàà
Lis oa.

3. Técnica do quadro de pessoal do Gabinete de Gestão Financeira do 

Mi ist ioàdaàJusiçaàe t eà àeà .

4. Técnica superior da Direção-Geral do Tribunal de Contas desde 1987, 

e e e doàfu ç esà aà eaàdaàád i ist aç oàLo alà - àeà aà
eaàdoàPIDDáCàeàFu dosàCo u it iosà - .

.à ChefeààdeààDi is oààdeààFi a çasààLo aisàà aààe i taààDi eç o-Ge alààdeàà
ád i ist aç oàáut ui a,àatualàDi eç o-Ge alàdasàáuta uiasàLo ais,à
o eadaàe à o iss oàdeàse içoà - .

.à ádju taàdoà “e et ioàdeàEstadoàdaàád i ist aç oà Lo alà eàO de-

a e toàdoàTe it io,à o eadaàe à o iss oàdeàse içoà - .

.à No eadaàáudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàCo t oloàP ioàUáTà–àIà
eàdoàDepa ta e toàdeàCo t oloàCo o ita teàUáTà–àII,àpo àdespa hoà
do Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas de 23 de novembro 

de 2000.

.à No eadaàáudito a-Coo de ado aàdoàDepa ta e toàdeàVe ii aç oà
Interna de Contas, por despacho do Conselheiro Presidente do Tribunal 

de Contas de 16 de janeiro de 2003.

.à No eadaàáudito a-Coo de ado aàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàV,à
por despacho do Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas, desde 

àdeàdeze oàdeà àat à àp ese teàdata.

10. Membro do grupoàdeàt a alhoàe a egueàdeàp o ede à àela o aç oà
dosàa tep ojetosàdeà a uaisàdeàp o edi e tosà oà itoàdeàis a-
lizaç oàp iaàeà o o ita teàdaà ªà“e ç o.

11. Representante do Tribunal de Contas na Comissão Técnica do Setor 

Pú li o,àáuta uias,àCoope ai asàeàDespo toàdaàO de àdosàRe iso esà
Oi iaisàdeàCo tas.

AUDITORA-COORDENADORA 
DO DA V

e

DVIC
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12. Representante do Tribunal de Contas na Comissão de Normalização Con-

ta ilísi aàdeàád i ist aç oàPú li aà CNCáP .

13. Representante do Tribunal de Contas no Conselho Geral da Comissão de 

No alizaç oàCo ta ilísi aà CNC .

.à Desig adaàpo àdespa hoàdoàE ele íssi oà“e ho àCo selhei oàP eside teà
pa aà ealizaç oàdasàaudito iasàe te asà sà o tasàdeà àaà àdasào -

ga izaç esà ie íi asàeu opeias:

EMBCà–àEu opea àMole ula àBiolog àCo fe e e

EMBLà–àEu opea àMole ula àBiolog àLa o ato

15. Designada para coadjuvar a delegação portuguesa da equipa internacional 

deàaudito esàdeàI situiç esà“upe io esàdeàCo t oloà ueà ealizou,àe à ,à
a Primeira Peer Review ao Tribunal de Contas Europeu.

.à Desig adaàà àpo àà àdespa hoàà àdoàà àE ele íssi oàà à“e ho ààCo selhei oàà
P eside teàpa aà ealizaç oàdaàaudito iaàe te aà sà o tasàdeà àaà à
do E“Oà-àEu opea àO ga isaio àfo àást o o i alà‘esea hài àtheà“outhe à
Hemisphere.

.à Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà asà easàdeàis alizaç oàp ia,à o o i-
ta teàeàsu essi aàdoàT i u alàdeàCo tas,àdaàgest oàaut ui a,àdoà o t oloà
orçamental e prestação de contas, da auditoria dos Serviços Públicos, da 

audito iaài a ei a,à e à o oà oà itoàdoàPla oàOi ialàdeàCo ta ilidadeà
Pú li aà POCP àeà espei osàpla osàseto iais.
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• Nas euàe àLou e çoàMa uesàe à àdeàfe e ei oàdeà .

• Mest eàe àCi iaàPolíi a,à aà e te teàdeàPolíi asàPú li as,àpeloàI situtoà
deàEstudosàPolíi osàdaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesaà IEP ,àe à .à
P s-G aduadoàe àGest oàeàFis alidadeàpeloàI situtoàdeàEstudosà“upe io esà
Fi a ei osàeàFis ais,àe à àeàe àEstudosàCo u it iosàpelaàU i e sidadeà
Cat li a,àe à .àLi e iadoàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàI te a io al,à
em 1990.

• I i iouàfu ç esàpú li asàe à ,à aàI speç oà-GeàalàdeàFi a ças,à oà uad oà
daàI speç oàdosà“e içosàT i ut ios,àte doàigual e te,àe e idoàfu ç esà
no Gabinete de Estudos daquela Inspeção -Geral.

• E à ,àfoià e uisitadoàpelaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àte doà
transitado para o quadro do corpo especial desta, com a categoria de técnico-

- e ii ado àsupe io àp i ipal,àe à .à

• E t eà àeà àe e euàfu ç esà aà eaàdeà o t oloàaoà“eto àE p esa ialà
doàEstado,ào deàte àpla eado,à oo de adoàeàe e utadoàaudito iasàte doàe à
istaàaàp epa aç oàdosàp o essosàdeàis alizaç oàsu essi a.àFoi-lheàat i uídaà
aà espo sa ilidadeà elai aà sà easàdeàaudito iaàaosàg a desàg uposàe -

presariais do Estado e desenvolvimento de metodologias de auditoria de 

gest o,à easào deàte àsido,àigual e te,àfo ado àeàdo e te.

• Em 2002, na sequência de concurso público, ingressou no quadro da carreira 

de auditor, tendo sido provido em 31 de outubro desse ano.

• Foià o eadoàe àja ei oàdeà ,àe à o iss oàdeàse iço,àáudito à-Chefeà
do Departamento de Auditoria IX, que tem a seu cargo o Setor Público Em-

p esa ial,àp i aizaç esàeàalie aç oàdeàpa i ipaç esàso iais.

• De janeiro de 2005 a dezembro de 2009 cumpriu duas comissões de serviço 

o oàáudito -Chefeà aàUáTà àdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIà–àã eaàdaà“aúde.

• Desdeàja ei oàdeà à ueà e àe e e doàoà a goàdeàáudito -Coo de ado àdoà
Depa ta e toàdeàáudito iaàVIà-àã eaàdaà“aúde.

José António Palma e Santos  
Alves Carpinteiro

AUDITOR-COORDENADOR  
DO DA VI
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Helena Teresa Ferreira  
da Cruz Fernandes

• Em 1989 concluiu a licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito 

daàU i e sidadeàdeàLis oaàeàe à àu aàp s-g aduaç oàe àEstudosà
Eu opeusà e te teà ju ídi a àpeloà I situtoàEu opeuàdaàFa uldadeàdeà
Di eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oa.

• E e eu,à osàa osàdeà àeà ,àaàad o a ia,à asà easàdoàDi eitoà
ád i ist ai oàeàdoàDi eitoàdoàT a alhoà - .àNoà es oàpe íodoà
e e euàai daàfu ç esàdeàapoioàju ídi oàju toàdoàGa i eteàdoàMi ist oà
do Comércio e Turismo.

• I g essouà aàDGTCàe àoutu oàdeà ,àte doàe e idoàfu ç esà oàNú-

leoàT i oàdeàCo tasà–àBàat à aioàdeà .àE àju hoàdeà ài i iouà
oàe e í ioàdeàfu ç esà aàDi eç oàdeà“e içosàdeàRelaç esàeàCo diç esà
de Trabalho do Departamento de Estudos e Planeamento do Ministério 

do Emprego e da Segurança Social, tendo aí permanecido até 1996.

• E à à eg essouà àDi eç o-Ge alà doà T i u alà deà Co tas,à te doà
p osseguidoàaàsuaàai idade,ài i ial e te,à oàNú leoàT i oàdeàCo tasà
e,àposte io e te,à oàDepa ta e toàdeàáudito iaàIIIà–àPIDDáCàeàFu dosà
Co u it iosàeà oàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIà–àFi a çasàeà“aúde.

• Entre maio de 2003 e dezembro de 2005 ocupou, em comissão de serviço, 

oà a goàdeàáudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàCo t oloàCo o ita te.

• E t eàdeze oàdeà àeàdeze oàdeà àe e eu,àe à o iss oàdeà
se iço,àe ua toàáudito a-Chefe,àasàfu ç esà i e e àtesà àis alizaç oà
p iaàdeà o t atosàdeàe p eitadasàdeào asàpú li asà aàU idadeàdeà
Apoio Técnico I do Departamento de Controlo Prévio e Concomitante.

• Desdeàja ei oàdeà ,à e àe e e doàoà a goàdeàáudito a-Coo de a-

do aàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIIà–à“egu a çaà“o ial,àT a alho/
E p egoàeàFo aç oàP oissio al.

AUDITORA-COORDENADORA  
DO DA VII
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Ana Maria Fernandes 
de Sousa Bento

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis-
oa,à o àp s-g aduaç oàe àEstudosàEu opeusà o po e teàju ídi a ,à

pelaàU i e sidadeàCat li aàdeàLis oa.

• Ingressou na carreira técnica superior na Direção -Geral do Tesouro em 

1980. 

• Técnica superior da Direção -Geral do Tribunal de Contas desde 1986, 

e e e doàfu ç esà oàGa i eteàdeàEstudosà à- àeà oà“e içoà
deàGest oàdeàPessoalà à- .

• áudito aàdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoàT i u alàdeà
Contas desde dezembro de 1999.

• Dese pe houà fu ç esàdi ige tesà asà easàdeàis aàlizaç oàp iaàeà
concomitante entre 1995 e 2000.

• áudito aà-Coo de ado aàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIà–à“aúdeàe t eà 
o e oàdeà àeài í ioàdeà ,àte doà essaàaltu aàpassadoàaàe e e à

fu ç esàid i asà oàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIIIà–àád i ist aç oà
Lo alàeà“eto àE p esa ialàLo al.àà

• Me oàdoàCo selhoàád i ist ai oàdoàT i u alàdeàCo tas.

• Foi membro da Comissão da Dívida Pública da  INTOSAI.

• Integrou a delegação portuguesa da equipa internacional de auditores 

deàI situiç esà“upe io esàdeàCo t oloà ueà ealizou,àe à ,àaàp i ei aà
Peer Review ao Tribunal de Contas Europeu.

• Mo ito aàdeà iasàaç esàdeàfo aç oà asà easàdeàis alizaç oàp ia,à
concomitante e sucessiva em diversos serviços da Administração Pública, 

se doà e ii adaà o oàfo ado aàpeloàI situtoàdeàE p egoàeàFo a-

ç oàP oissio al.

AUDITORA-COORDENADORA  
DO DA VIII
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AUDITOR COORDENADOR DO 
DA IX

António Manuel Santa Rosa  
Campos Garcia

• Nas euà e à Lis oaà e à à deà sete oà deà .à Li e iadoà e à
Gest oà deà E p esasà pelaà U i e sidadeà áut o aà deà Lis oa. 

• E e euàfu ç esàdeàdo e teàu i e sit io,àe t eà àeà ,àdaàdis ip-

li aàdeàMate i aàFi a ei aàdoà u soàsupe io àdeàGest oàdeàE p esasà
daàUáL.

• E t eà àeà àe e euàigual e teàfu ç esàdeàáudito à oàDepa ta-

e toàdeàáudito iaàI te aàdaàE p esaàPú li aàá.N.á.à áe opo tosàeà
Navegação Aérea, SA).

• Em 10 de outubro de 1994 ingressou na  Direção -Geral  do  Tribunal  de  

Co tas,à o oàt i oàsupe io ,àte doàe e idoàfu ç es,àat à ,à oà
do í ioàdaàaudito iaài a ei aàeàdeàgest oà asà easàdaà“aúdeàeàPIDDáCà.

• E à àpassouàaàe e e àfu ç esà aà eaàdeàCo t oloàdoà“eto àE p e-

sarial do Estado, tendo assumido responsabilidades pelo planeamento, 

e e uç oàeà oo de aç oàdeàp o essosàdeàis alizaç oàsu essi aà oà itoà
da auditoria de gestão. 

• E àdeze oàdeà àt a sitouàpa aàoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà
o t oloà aà a ei aàdeàt i oà e ii ado àsupe io .

• E à à foi-lheà at i uídaà aà espo sa ilidadeà pelaà oo de aç oà eà 
e e uç oàdasàaudito iasà sàPa e iasàPú li oàP i adasàdese ol idasà oà
do í ioàdeà o t oloàdoàDá–IX.

• E à ,àfoià o eadoàássesso àdoàJuizàCo seàlhei oàCa losàMo e o.
• E t eà àeà ,àdese pe houàasàfu ç esàdeàCoo de ado àdaàE uipaàdeà 

P ojeto,àdesig ada e teà oà itoàdasàaudito iasàte i asàdese ol i-
dasàpeloàT i u alàdeàCo tasàaoàEu oà ,à sàád i ist aç esàPo tu iasà
eà sàDe apage sàdeàG a desàO asàPú li as.

• E e euàat à ja ei oàdeà à asà fu ç esàdeàáudito à-ChefeàdoàDepa -

tamento de Auditoria IX que tem a cargo o controlo do Setor Público 

Empresarial e das despesas de pessoal e consultoria do Setor Público 

ád i ist ai o.
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• E e e,à igual e te,àdesdeà ,à fu ç esàdeàdo e teàeà fo ado à aà eaàdasà
Pa e iasàPú li o-P i adas.à UáL,àáDETTI/I“CTE,àIGF,àIRR,àNPF,àINáàet .

• áuto àdeàdi e sasàPu li aç es,à e à oauto ia,à aà eaàdasàPa e iasàPú li o- 
Privadas. 
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Maria da Conceição Albuquerque  
Cardoso Reis Ventura

Nas idaàe àLua daàaà àdeàoutu oàdeà ,à li e iou-se em Direito em 

,àpelaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesa.àPossuiàoàCu soàdeàád i ist a-

ç oàPú li a,àe uipa adoàaàp s-g aduaç o,àeà ealizadoà oàI situtoàNa io alà
de Administração:

• I i iouàfu ç esàpú li asàe à ,à o oàt i aàsupe io à aà“e eta ia-
-Geral do então Ministério da Indústria e Energia, onde prosseguiu a sua 

a ei aàdu a teà àa osàseguidos,àte doàe e à idoà iosà a gos:àDi eto aà
deà“e içosàdeàPessoalàeàEst utu as,à“e et ia-Ge alàádju taàeà“e et ia- 
Ge al,à esteàúli oà asoàj àdoàMi ist ioàdaàE o o ia;

• E e euà a gosàdi ige tesà out osào ga is os,à desig ada e teàoàdeà
i eà-p eside teàdoàI sàitutoàNa io alàdeàE ge ha iaàeàTe ologiaàI dus-
t ialà INETI àeàoàdeà“u di eto a-Gge alàdaàDi eç o-Ge alàdaàád i ist aç oà
Pú li aà DGáP ;

• Foiàádju taà osàGa i etesàdoà“e et ioàdeàEstadoàdoàO ça e to,àe t eà
1996 e 1998, e da Ministra da Saúde, de 1999 e 2001;

• E e euàasàfu ç esàdeài speto aà aàI speç o-Ge alàdosà“e içosàdeàJusiça;
• Pa ti ipouà e à iasà o iss esà eà g uposà deà t a aàlho,à deà ueà sa-

lienta a Comissão Intersetorial de Formação, o Grupo de Trabalho 

pa aàoà Co t oloà dasà Re eitasà doà Estado,à aà Co iss oà deà I fo ti aà
do Ministério da Economia, a Comissão para a Igualdade, o Núcleo 

deà ápoioà à Refo aà daà ád i ist aç oà Pú li a,à oà G upoà deà á o -

pa ha e toàdosà I situtosàPú li osàeà aàCo iss oàpa aàaàRe is oàdasà 
Ca ei asàeàRe u e aç esàdosàfu io iosàpú li osàeàde aisàse ido esà
do Estado;

• Mi ist ouà iasàaç esàdeàfo aç o,à oà itoàdaàgest oàdosà e u sosà
hu a osàeàdoà uad oào ga izai oà-legalàdaàád i ist aç oàPú li a,à oà
INA e no ISCTE;

• Foià o fe e istaàe à se i iosà elai osà à efo aàdaàád i ist aç oà
Pública;

• Re uisitadaàpa aàaàDGTCàe àjulhoàdeà ,àe e euàfu ç esàt i asà oà
Departamento de Consultoria e Planeamento, onde desempenha, desde 

ja ei oàdeà ,àasàfu ç esàdeàáudito aà-Chefe;
• Du a teàoàa oàdeà à oadju ouàaàe uipaàpo tuguesaà aà Peer review à

ao Tribunal de Contas Europeu.

AUDITORA-CHEFE 
DO DCP
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Maria Fernanda Rodrigues Alves  
Ribeiro Beites Martins

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaà Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oaà ;àP s-G aduaç oàe àDi eitoàdasàáuta uiasàLo ais,àpeloà
I situtoàdeàCi iasàJu ídi o-Políi as,àdaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i-
e sidadeàdeàLis oa.

• T i aàVe ii ado aà“upe io àP i ipalàdoà uad oàdaàDi eç o-Ge alàdoà
Tribunal de Contas.

• E e euàad o a ia,àe t eà àeà .

• Do e teàdoàe si oàoi ial,àe t eà àeà .

• I i iouàfu ç es,à o oàt i aàsupe io àdeà ªà lasse,à aàDi eç o-Ge alàdoà
Tribunal de Contas, em 1992.

• Fu io iaàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àdesdeà .

• E e euàfu ç esà asà easàdaàFis alizaç oàP iaàeàCo o ita teà–à ªà
“e ç oàdoàTCà àaà .

• Requisitada pelo Gabinete do Ministro do Equipamento e da Adminis- 

t aç oàdoàTe it ioà - .

• E e euà fu ç esàdeà o sultado ia,à asà easà ju ídi aàeài a ei aà oà
Departamento de Consultadoria e Planeamento, tendo desenvolvido 

trabalhos, designadamente estudos e pareceres, no âmbito do apoio 

aosàsiste asàdeà e ii aç oàeà o t olo,à sàai idadesàeàpla ea e toàeà
sà elaç esài te a io aisàdoàT i u alà àaà .àà

• Coo de aç oàdoàNú leoàdeàI fo aç oàJu ídi aàeàFi a ei aàdoàDepa -

ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e toà - .

• Coo de ado aàdaàE uipaàdeàP oje toàeàáudito iaàdaà eaàdaàDefesa,à o à
estatutoàe uipa adoàaàáudito -Chefeà - .àà

• áudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàCo t oloàP ioà desdeà .à

AUDITORA-CHEFE 
DO DECOP 1
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Maria Clara Lopes Albino

Ha ilitaçõesàá ad i as

• Li e iatu aàe àDi eito,à o luídaàe à ,à aàFa uldadeàdeàDi eitoà
daàU i e sidadeàdeàLis oa,à o àaà lassii aç oài alàdeà à alo es.

• Cu soàdoàMagist ioàP i io,à o luídoàe à ,à aàEs olaàdoàMa-
gist ioàP i ioàdeà“a ta ,à o àaà lassii aç oài alàdeà à alo es.

• Mestranda em Administração Pública, na Faculdade de Direito da 

U i e sidadeàdeàLis oa,àte doà o luídoàe à àoàCu soàdeàEstudosà
Espe ializadosàe àád i ist aç oàPú li a,à o àaà lassii aç oàdeà à
valores. 

Pe u soàP oissio al

• E à àe e euàoà a goàdeàDi eto aàdosà“e içosàJu ídi osàeàdeàCo te -

iosoàdaà“e eta ia-Ge alàdoàMi ist ioàdaàJusiça.

• Deà àaà àe e eu,àe à o iss oàdeàse iço,àoà a goàdeàDi eto a- 
-Geral dos Serviços Prisionais.

• Deà àaà àe e euàfu ç esà i e e tesà à a ei aà t i aàsupe io à
ássesso aàP i ipal à oàGRáLà Ga i eteàpa aàaàResoluç oàálte ai aàdeà
Liígios,àdoàMi ist ioàdaàJusiça ,ào deàdese ol euàt a alhosà oà itoà
daà ediaç oà fa ilia àeàdaà ediaç oàpe al,à e à o oàdaàa it age à
o eada e teà osàdo í iosàdoàdi eitoà o e ial,àdaàp op iedadeài dus-

t ial,àdaàaç oàe e ui aàeàdoàdi eitoàad i ist ai o ,àdese pe ha doàai daà
fu ç esàdeàCoo de ado aàdaàE uipaàdosàCe t osàdeàá it age àEspe iais.à

• Deà àaà àe e euài i te upta e teàfu ç esàdi ige tesà oàI situtoà
de Reinserção Social –àChefeàdeàDi is o;àDi eto aàdeà“e iços;àDelegadaà
Regio alàeàVi e-P eside teà luga esàe uipa adosàaà“u di eto -Ge al àeà
te i a doà o oàP eside te,àte doà essadoàestasàfu ç esàaàseuàpedidoà
a 6 de janeiro de 2006.

• Deàsete oàdeà àaà a çoàdeà àe e euàasà fu ç esà o es-
po de tesàaoà o teúdoà fu io alàdaà a ei aà t i aà supe io ,àe à
se içosàope ai osàeà oàDepa ta e toàT i o-Ju ídi oàdoàI situtoà
de Reinserção Social.

AUDITORA-CHEFE 
DO DECOP 2 
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• Deàoutu oàdeà àaàagostoàdeà àe e euàfu ç esàdo e tesà o oàp ofes-
so aàp oissio alizadaàdoà ºà i lo,à oàMi ist ioàdaàEdu aç o.

• E à egi eàdeàa u ulaç o,àe e euàfu ç esàdo e tesà aàFa uldadeàdeàDi eitoà
daàU i e sidadeàdeàLis oa,àdeà àaà .

• E e euàaàad o a ia,àte doàaàsuaài s iç oàsuspe saà aàO de àdosàád ogados.à

• Éàfo ado aà e ii adaàpeloàIEFP,à i ist a doàaç esàdeàfo aç oàpa aàaàád-

i ist aç oàPú li a,à osàdo í iosàdoàdi eitoàpe alàeàpe ite i io,àdoà egi eà
ju ídi oàdaàfu ç oàpú li a,àdoàp o edi e toàad i ist ai o,àeàdeàout asà at iasà
deàdi eitoàad i ist ai o.à

Fo açãoàP oissio al

• F e ue touàdife e tesà u sosàeàaç esàdeàfo aç oàeàdeàape feiçoa e toàp ois-
sio aisàe àdi e sasà easà ád i ist aç oàPú li a,àLide a çaàeàGest o,àDi eitoà
Pe al,àDi eitoàdaàFa íliaàeàdosàMe o es,àI fo i a .

• Frequentou no INA, em 2004, o 1º Curso para Altos Dirigentes do Ministério 

daàJusiça.

• E àja ei oàdeà àf e ue tou,à aàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa,àoàIàCu soàdeàI e oàdeàDi eitoàápli ado.

• Deàoutu oàaàdeze oàdeà àf e ue tou,à aàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i-
e sidadeàdeàLis oa,àoàCu soàP s-G aduadoàdeàCo te iosoàád i ist ai o.

MissõesàEspe íi asà/Rep ese ta teàdoàMi ist ioàdaàJusiça:

• NaàCo iss oàdeàEstudoàeàRefo aàdoà“iste aàP isio alà CEDER“P ,à iadaàpelaà
Po ta iaà ºà / ,àdeà àdeàfe e ei oàeàp esididaàpeloàP of.àD .àDiogoàF eitasà
do Amaral.

• No Comité de Peritos do Conselho da Europa sobre os novos modos de trata-

e toàdaàdeli u iaàju e ilàeàoàpapelàdaàjusiçaàdeà e o esà deà àaà .

• Noàg upoàPOMPIDOU,àdoàCo selhoàdaàEu opa,àso eàaàp o le i aàdaàto i-
codependência.
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• NaàCo iss oàI te i iste ialàdeàLutaà o t aàoàál oolis oà / .

• NoàCo selhoàCo suli oàdoàI situtoà“upe io àdeà“e içoà“o ialà / .

• NaàCo iss oàI te i iste ialàdeàá o pa ha e toàeàá aliaç oàdaàái idadeàdaà
ásso iaç oàPo tuguesaàdeàápoioà àVíi aà / .

• NoàCo selhoàCo suli oàdoàGo e oàCi ilàdoàDist itoàdeàLis oaà / .

• NoàNú leoàDist italàdeàLis oaàdoàP ojetoàVidaà / .

T a alhosàPu li ados

• "áàRei se ç oà“o ialàeàaàRe lus oà–àpe spe i asàpa aàoàs uloàXXI"àin  Educar 

oàOut oà–àásà uest esàdoàG e o,àdosàDi eitosàHu a osàeàdaàEdu aç oà asà
P is esàPo tuguesas,àá tasàdoà“e i ioàNa io alàdeà àeà àdeà a çoàdeà ,à
Hu a aàGlo al,àPu li aç esàHu a as,àCoi a,àa ilàdeà .

• "JusiçaàRestau ai aàeàMediaç oàPe al",àe à oauto iaà o àCa laàMa ues,àin 

NEW“LETTERDGáEà ºà ,à a çoàdeà .à

• "Rei se ç oà“o ialà–àPe spe i asàpa aàoàs uloàXXI",ài àDi eitoàeàJusiça,àRe istaà
daàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesa,àVol.àEspe ial,à .

• "áàI se ç oà“ io-P oissio alà–àu aà uest oàdeàdi eitosàeàde e es ,à inàP o–
le asà Ju ídi osàdaàD ogaàeàdaàTo i odepe d ia,àVol.à I,à “uple e toàdaà

Re istaàdaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oa,àCoi aàEdito a,à
Lis oaà-à .

• "M su esàalte ai esà àlaàd te io :àl' p ie eàpo tugaise",àinàà Lesàd li -

ua tsàusage sàdeàd oguesàetàleàs st eàp al",àCo seilàdeàL'Eu ope,àoutu oà
de 1988.

• "Oà o t i utoàdoàI situtoàdeàRei se ç oà“o ialàpa aàaàp ote ç oàeàdefesaàdosà
di eitosàdasàpessoasà o àdei i iaà e tal".àInà"C i i alidadeàeàCultu aàII",à
Cadernos do CEJ, n.º 1/91, Gabinete de Estudos Jurídico-Sociais. 
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Helena Cristina Silveira 
dos Santos

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa.

• E e euàad o a iaà asà easàdoàdi eitoà i il,àdoàt aà alhoàeàpe alà -
àeàp estouàse içoàdo e teà oàe si oàse u d ioà - .

• I i iouàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à ,ài g es-
sa doà aà a ei aàt i aàsupe io àdoà espei oà uad oàdeàpessoalàe à
maio de 1996. Em dezembro de 1999 transitou para o corpo especial de 

is alizaç oàeà o t oloàeàdet à àdataàaà atego iaàdeà o sulto a.

• Te àdese pe hadoàasàsuasàfu ç esà asà easàdaàis alizaç oàp iaàeà
o o ita teàeà ola o ouàe àalgu asàaudito iasà ealizadasà aà eaàdaà
is alizaç oàsu essi a.

• No eadaàáudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàCo t oloàCo o ita te,à
em comissão de serviço, desde 13 de dezembro de 2005.

AUDITORA-CHEFE 
DO DCC
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Francisco Manuel Pina 
de Bianchi Moledo

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa,àe à .

• Deàfe e ei oàdeà àaàsete oàdeà ài teg ou,à o oài speto àdeà
i a ças,àoà uad oàdaàI speç oà-Ge alàdeàFi a ças.

• Ingressou no quadro da Direção -Geral do Tribunal de Contas, como 

técnico superior, em outubro de 1987.

• De outubro de 1989 a março de 1991 desempenhou o cargo de Contador-

-Chefe.

• E t eà a çoàdeà à eàoutu oàdeà à e e à eu,à e à o iss oàdeà
se iço,àasàfu ç esàdeàadju toàdoàga i eteàdaà“e et iaàdeàEstadoàdoà
Orçamento e da Ministra da Educação.

• E àoutu oàdeà à ei i iouàfu ç esà aàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeà
Co tas,ài a doàafetoà àp epa aç oàdoàPa e e àso eàaàCo taàGe alàdoà
Estado.

• Em novembro de 1999 transitou para a carreira de auditor.

• E à ja ei oàdeà à i i iouà fu ç es,à e à o iss oàdeà se iço,à o oà
áudito à-Chefe,àdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàI.

AUDITOR-CHEFE 
DO DA I
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António Manuel Marques 
Marta

• Li e iadoàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaàdaàU i e si-
dadeàT i aàdeàLis oa,àe à ,à o àaà lassii aç oài alàdeà à alo es.

• Ingressou na Direção -Geral do Tribunal de Contas em setembro de 1990, 

te doàe e idoàfu ç esà o oàt i oàsupe io à aà eaàdaàis aliàzaç oà
sucessiva, até dezembro de 1998.

• E e e,àdesdeàja ei oàdeà ,àfu ç esàdeà oo de ado à-adju to.

• E à àeàat àsete oàdeà ,àfoià espo s elàpeloàDepa ta e toà
de Formação de uma empresa privada.

• Foiàp ofesso à oàI situtoàM dioàdeàE o o iaàdoàLu a go,àdeà àaà
,àeà aàFa uldadeàdeàE o o iaàdaàU i e sidadeàdeàá gola,àe t eà

1983 e 1988.

AUDITOR-CHEFE 
DO DA I
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Maria João Guedes Caldas

• áudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàII,àdesdeàja ei oàdeà .

• Li e iadaàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaàeàGest oàdaà 
U i e sidadeàT i aàdeàLis oa,àe à .

• P s-G aduaç oàe àCo ta ilidadeàFi a ei aàá a çadaàpelaàU i e sidadeà 
Lus fo a,àe à .

• I i iouàpe u soàp oissio alà aà eaài a ei aàdeàu aàe p esaàdeà
p odutosà atu aisàdeà e daàe àfa ias.àà

• T i aàdeàád i ist aç oàT i ut iaàádju taàdaàDi eç o-Ge alàdosàI -
postos, de agosto de 1999 a março de 2003. 

• T i aàVe ii ado aà“upe io àdoà uad oàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alà
de Contas - Sede, desde abril de 2003.

• Me oàdoàG upoàdeàT a alhoàdoàIVá,à o situídoàpo àdelegadosàdasà
I situiç esà“upe io esàdeàCo t oloàdosàEstadosàMe osàpa i ipa tes,à
entre setembro de 2004 e dezembro de 2007.

• Me oàdoàjú iàdoà o u soàpa aàad iss oàaoàest gioàdeài g essoà aà
a ei aàdeàt i oà e ii ado àsupe io àdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeà

Contas - Sede, de maio de 2014 a novembro de 2015.

• Me oàdoàG upoàT i oàdeàápoioà àCo iss oàdeàNo asàdeàáudi-
to iaàdoàT i u alàdeàCo tas,à oàt i ioà - ,àte doàpa i ipadoà
na elaboração do Manual de Auditoria de Resultados, aprovado em 

setembro de 2016.

AUDITORA-CHEFE 
DO DA II
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António Manuel Marques 
do Rosário

• Nas euàaà àdeàjulhoàdeà ,à oà o elhoàdeàViseu.

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàLusíada,àe à .

• P ofesso àdoàe si oàse u d ioàoi ial,à osàa osàlei osàdeà àaà .

• E e euàad o a iaàe t eà àeà .

• I g essouà aàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à ,àte doàe e idoà 
fu ç esàt i asà oàNú leoàT i oàdeàCo tas/Nú leoàdeàápoioàT i oà
daàCGCà–àBà / àeà oàDepa ta e toàdeàáudito iaàIII. à–àPIDDáCà
eàFu dosàCo u it iosà / .

• Pa i ipouàe àg uposàdeàt a alhoàeàfoià o ito àe àaç esàdeàfo aç oà
aà eaàdaàis alizaç oàsu essi a.

• Éàáudito à-Chefeàdesdeàja ei oàdeà ,àe e e doàfu ç esà aàU idadeàdeà
ápoioàT i oà àdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàIIIà–àFu ç esàE o i as,à
“o iaisà Ha itaç oàeà“e içosààColei os ààeàFu dosàCo u it ios.

AUDITOR-CHEFE 
DO DA III
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Julio João Alves Ribeiro 
Gomes Ferreira

• Auditor do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo da Direção-Geral 

doàT i u alàdeàCo tasàdesdeà ,à o eadoàáudito -Chefeàe àja ei oà
de 2014.

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oaàe à .
• áudito à oàDepa ta e toàdeàáudito iaà III,à oà itoàdaàaudito iaà à

apli aç oàe àPo tugalàdosàfu dosà o u it iosàeà sàfu ç esàe o i asà
do Estado, desde 2000.

• Membro da equipa de preparação do Parecer sobre a Conta Geral do 

Estado,à oà itoàdosàlu osài a ei osà o àaàU i oàEu opeia,àdesdeà
2001.

• Me oàdaàe uipaàdeàp epa aç oàdasàI st uç esà / ,àdaà .ªà“e ç oà
doàT i u alàdeàCo tas,àso eàaàp estaç oàdeà o tasàdasàe idadesàe -

ol idasà oàQuad oàCo u it ioàdeàápoio,àe à .
• Pa i ipa teàe àg uposàdeàt a alho,à oà itoàdoàCo it àdeàCo ta toà

dosàT i u aisàdeàCo tasàeàI situiç esàCo g e esàdaàU i oàEu opeia,à
desde 2010.

• Coo de ado -ádju toà oàGa i eteàdeàEstudosàdaàDi eç o–Ge alàdoà
T i u alàdeàCo tasà .

• Técnico Superior na Direção-Geral do Tribunal de Contas de 1991 a 1999.

• Estagi io/T i oà“upe io à aàCOVINá,àCo pa hiaàVid ei aàNa io al,à
S. A., de 1989 a 1991.

• Cola o aà o à iasài situiç esà oàdo í ioàso ial,à a itai oàeàa ísi o.
AUDITOR-CHEFE 

DO DA III
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António José Botelho 
de Sousa

• Nasceu a 9 de abril de 1958, em Negage, Angola. 

• Cu soàdaà Es olaà doàMagist ioà P i ioà pelaà Es olaà doàMagist ioà
P i ioàdeàCha es,àe à .

• Ba ha elàe àCo ta ilidadeàeàád i ist aç o,àe à àeàLi e iadoàe à
áudito iaàCo ta ilísi aàpeloàI situtoà“upe io àdeàCo ta ilidadeàeàád-

i ist aç oàdeàLis oa,àe à .

• E e euàfu ç esàdo e tesà oàe si oàoi ialàe t eà àeà .àI g essouà
aàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àe à ,àte doàse p eàe e idoà

fu ç esà aà eaàdaàis alizaç oàsu essi a.à

• Foiààdesig adoààCoo de ado ààádju toààdoààNú leoààdeààáudito iaààIV. ,àà
espo s elàpelasàaç esàdeàis aàlizaç oàdosào ga is osài teg adosà asà
Fu ç esàE o i as ,àe àdeze oàdeà .àE àdeze oàdeà à
t a sitouàpa aàoà o poàespe ialàdeàis aliàzaç oàeà o t oloà aà a ei aàdeà
t i oà e ii ado àsupe io .

• No eadoàáudito à-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaà IV,àe à àdeà
julhoàdeà ,àe à o iss oàdeàse iço,à a goà ueàatual e teàe e e,à aà
sequência do Despacho do Conselheiro Presidente, de 22 de dezembro 

de 2004.

AUDITOR-CHEFE 
DO DA IV
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Anabela Gonçalves Pereira  
dos Santos

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aà
deàLis oa.

• áudito a-Chefeàdesdeàja ei oàdeà àat à àp ese teàdata.

• Inspetora Superior Principal da Direção-Geral do Tribunal de Contas 

desde outubro de 2005.

• “u di eto a-Ge alàdaàDi eç o-Ge alàdasàáuta uiasàLo aisàdeàju hoàdeà
2002 a setembro de 2005.

• Di eto aàdeà“e içosàdeàMode izaç oàeàDi a izaç oàáut ui aàdaà
Di eç o-Ge alàdasàáuta uiasàLo aisàdeàja ei oàdeà àaà aioàdeà .

• Coo de ado aàdoàg upoàdeà t a alhoà ueàp o edeuà à atualizaç oàdaà
pu li aç oà ád i ist aç oàLo alàe àNú e os ,àeditadaàpelaàDGáLàe à
fe e ei oàdeà ,à ueà o pilouàeàt atouàdadosàestaísi osà elai osà
sàauta uiasàlo ais,à epo tadosàaoàpe íodoà o p ee didoàe t eà à
eà ,àdesig ada e teàe à at iaàde og i a,àte ito ial,àeleito al,à
o ga iza io al,ài a ei aàeàha ita io al.

• I speto aà aàI speç o-Ge alàdaàád i ist aç oàdoàTe it ioàdeà o e oà
de 1983 a novembro de 1988, e na Inspeção-Geral de Obras, Transportes 

e Comunicações, de novembro de 1988 a dezembro de 1999.

AUDITORA-CHEFE 
DO DA V
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Jorge Filipe dos  
Santos Silva

AUDITOR-CHEFE 
DO DA VI

• àLi e iadoàe àGest oàeàád i ist aç oàPú li aàpeloàI situtoà“upe io à
deàCi iasà“o iaisàeàPolíi asàdaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.

• àCu soàdeàEstudosàá a çadosàe àGest oàPú li a,àdoàI situtoàNa io alà
de Administração.

• àáudito -ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIàdaàDi eç o-Ge alàdoà
Tribunal de Contas desde janeiro de 2014.

• àT i oàVe ii ado à“upe io àdoà uad oàdeàpessoalàdaàDi eç o-Ge alàdoà
Tribunal de Contas.

• àI i iouàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàe à ,àte doà
e e idoà fu ç esà t i asà oàDepa ta e toàdeàGest oàFi a ei aàeà
Pat i o ialàeà oàDepa ta e toàdeàáudito iaàVI.

• àFo ado àà asàà easààdaààCo ta ilidadeààGe alààeààdoààPla oààOi ialààdeàà
Contabilidade Pública.

• àRespo s elàpeloàDepa ta e toàád i ist ai oàdeàu aàe p esaàdeà
equipamentos comerciais.



Anuário 2016 153

Pedro Miguel Ferreira
da Fonseca

• Li e iadoàe àE o o iaàpelaàFa uldadeàdeàE o o iaàdaàU i e sidadeà
No aàdeàLis oa,àe à .

• Diplo adoàdoàCu soàdeàEstudosàá a çadosàe àGest oàPú li a,àdoàI si-

tuto Nacional de Administração, em 2004.

• E à ,ài i iouàoàpe u soàp oissio alàe e e doàfu ç esàdeàT ade à
Ju io à aàdi is oàdeàTesou a ia,àRe di e toàFi oàeàDe i adosà–àDepa -

ta e toàdeàT adi gàeàMa ketàMaki gàdoàBa oà“a ta de àdeàNeg iosà
Portugal.

• E t eà àeà ,àe e euàfu ç esàdeàaudito iaà oàDepa ta e toàdeà
áudito iaàVIàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àe ua toàT i oà
“upe io àeàT i oàVe ii ado à“upe io .

• áudito -ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVI,àdesdeàja ei oàdeà .

AUDITOR-CHEFE 
DO DA VI
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Maria Luísa Rato Bispo

• Nasceu a 11 de março de 1961, em S. Facundo, Abrantes.

• áudito a-ChefeàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVIIà-à“egu a çaà“o ial,à
T a alho/E p egoàeàFo aç oàP oissio alà-àdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alà
de Contas desde 2005.

• Ingressou na Direção-Geral do Tribunal de Contas em 1981, na carreira 

deà o tado à e ii ado àeàt a sitou,àe à ,àpa aàaà a ei aàdeàt i oà
e ii ado àsupe io àdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdestaà
Di eç o-Ge al,àse doàe à à o eadaàT i aàVe ii ado aà“upe io à
P i ipal.à E e euà fu ç esà t i asà osà se içosàad i ist ai osà asà
easàdeàpessoalàeàdeà o ta ilidadeà àaà ,à osàse içosàdeàis-
alizaç oàp ia,à asà easàdaàedu aç o,àdaàsegu a çaàso ialàeàdasào asà
pú li asà àaà ,àeà osàse içosàdeàis alizaç oàsu essi aà aà eaà
daàsaúdeà àaà àeàdeà àaà .

• áudito aà sàCo tasàdaàU i oàEu opeiaàO ide talàpa aàosàe e í iosàdeà
2008, 2009 e 2010.

• I speto aàT i ut iaàdaàDi eç o-Ge alàdosà I postosàe à àeà ,à
asà easàdoàIVá,àIR“àeàIRC.

AUDITORA-CHEFE 
DO DA VII
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Maria José Sobral Pinto 
de Sousa

• Li e iatu aàe àDi eitoàpelaàU i e sidadeàCat li aàdeàLis oa;

• P s-g aduaç oàe à Gest oàeàCo t oloàdeàDi hei osàPú li os àpelaàU i-
e sidadeàáut o aàdeàLis oa;

• Est gioàdeàád o a ia;

• T i aà“upe io àJu istaà oàI situtoàdeàRei se ç oà“o ial;

• Inspetora de Finanças Principal até 28 de maio de 2008, tendo iniciado 

fu ç esà aàI speç o-Ge alàdeàFi a çasàe àja ei oàdeà ;

• Di eto aàdoàDepa ta e toàdeàád i ist aç oàU a ísi aàdoàMu i ípioà
deàMo ijoàe t eà àeà ;

• áudito a-ChefeàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeà àdeà
janeiro de 2005;

• T i aàVe ii ado aà“upe io àP i ipalàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeà
Contas desde 29 de maio de 2008;

• Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà aà eaàdoàDi eitoàdoàU a is o.

AUDITORA-CHEFE 
DO DA VIII
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Telmo Pedro Marques 
Mendes

• Li e iadoàeàMest eàe àGest oàpelaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa;

• No eado,àe à àdeàju hoàdeà ,àáudito à-ChefeàdaàDi eç o-Ge alàdoà
T i u alàdeàCo tas,àe à o iss oàdeàse iço,à fu ç oà ueàatual e teà
e e e;

• Respo s elàpelaà oo de aç oàdosàt a alhosàdaàUáT. à–à“eto àE p e-

sa ialàLo alàdoàDáàVIIIàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àe t eà
janeiro e junho de 2009; 

• T i oàVe ii ado à“upe io àdeà ªàClasseà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alà
de Contas, desde março de 2008;

• T i oàVe ii ado à“upe io àdeà ªàClasseà oà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oà
Regional da Madeira do Tribunal de Contas, entre janeiro de 2003 e 

fe e ei oàdeà ;

• Mo ito àdeàaç esàdeàfo aç oà oàT i u alàdeàCo tas,à aà eaàdaàaudi-
toria pública;

• Do e teàu i e sit ioà aàU i e sidadeàdaàMadei a,ào deàle io ouà o -

ta ilidadeà osàa osàlei osà / àeà / ;

• I i iouàoàpe u soàp oissio alàe àe p esaà uli a io alàdeàaudito ia.

AUDITOR-CHEFE 
DO DA VIII
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• Li e iadaàe àGest oàdeàE p esasàpeloàI situtoà“upe io àdeàLí guasà
e Administração.

• áudito aàChefeàdoàDáàIXà–à “eto àE p esa ialàdoàEstado,àCo ess es,à
Pa e iasàPú li o-P i adasàeàE idadesàRegulado as ,àdesdeàagostoàdeà
2014.

• Fu io iaàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àdesdeàoutu oàdeà
,ào deà ealizouàaudito iasài a ei asàaàauta uiasàlo aisàeàaudito iasà

deàgest oàeàdeàa o pa ha e toàaàe idadesàdoàseto àe p esa ialàdoà
Estado,à o à faseà aàide ii aç oàdeà is os,à aàap e iaç oàdaàe o o-

ia,àei i iaàeàei iaàeà aàa aliaç oàdasàest utu asàdeàgo e a çaà
eàdaà o po ta ilidadeàe o i aàeài a ei aàdasàde is esàdeàgest o.

• Acompanhou auditorias do Tribunal de Contas Europeu direcionadas 

pa aàaàa aliaç oàdaàuilizaç oàdeàfu dosàest utu ais.
• Pa i ipouà aàela o aç oàdasàI st uç esà .ºà / ,àdeà àdeàdeze o,à

elai asà àp estaç oàdeà o tasàdasàe idadesàdoà“eto àE p esa ialàdoà
Estado.

• Foi membro do Grupo de Trabalho que propôs ao Tribunal de Contas a 

est at giaàdeàapli aç oàdasàNo asàI te a io aisàdeàáudito iaàe iidasà
pelaàO ga izaç oàI te a io alàdeàI situiç esà“upe io esàdeàCo t oloà
INTO“áI .

• Integra o Grupo Técnico da Comissão de Normas  de  Auditoria  do  

Tribunal de Contas.

• Éà e oàdaàE uipaàOpe a io alàdoàP ojetoà ádoç oàeàI ple e taç oà
deàu àModeloàI teg adoàdeàáudito ia .

• Éàfo ado aàdeà at iasà ela io adasà o àaàaudito iaàdeàdese pe ho.

Maria da Conceição  
Botelho dos Santos

AUDITORA-CHEFE 
DO DA IX
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Isabel Maria de Fátima  
Relvas Cacheira

• Li e iadaàe àE o o iaàpelaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesa.

• I i iouà fu ç esà oàGa i eteàdeàGest oà Fi a ei aàdoàMi ist ioàdaà
Edu aç o,à oà itoàdaàgest oàe o i o-i a ei aàdoào ça e toà
dos Estabe lecimentos de Ensino Não Superior. 

• Ingressou na Direção -Geral do Tribunal de Contas em 1990, como téc-

i aàsupe io ,àte doàe e idoàfu ç esà aà eaàdasàáuta uiasàLo aisàeà
doà“eto àE p esa ialàáut ui oà / àeà oà“eto àE p esa ialà
doàEstadoà / .

• Auditora do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo da Direção -Geral do  

T i u alàdeàCo tas,àfoià o eadaàáudito aà-ChefeàdoàDepa ta e toàdeà
Ve ii aç oàI te aàdeàCo tasàe à a çoàdeà .à

• Pa i ipouàe àg uposàdeàt a alhoàeà o ito ouàaç esàdeàfo aç oà aà
eaàdaàis alizaç oàsu essi a.

AUDITORA-CHEFE 
DO DVIC
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Maria Regina Xavier de 
Oliveira Nunes

AUDITORA-CHEFE 
DO DVIC

• Ba ha elàe àCo ta ilidadeàeàád i ist aç oàpeloàI situtoà“upe io àdeà
Co ta ilidadeàeàád i ist aç oàdeàLis oa,àe à .à

• Li e iadaàe àáudito iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàCo ta ilidadeàeàád-

i ist aç oàdeàLis oa,àe à .

• Fu io iaàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasàdesdeàoutu oàdeà
1994.

• E e euàfu ç esàse p eà aà eaàdaàis alizaç oàsu essi aà .ªàCo tado iaà
deàCo tas-Mi ist ioàdaàedu aç oà–àdeà àaà ;àDepa ta e toàdeà
áudito iaàIVà-àFu ç esàE o i asà-àE uipa e to,àCo ioàeàTu is o,à
Indústria e Energia, Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, Pla-

ea e toàeàád i ist aç oàdoàTe it io,àá ie te,àCi iaàeàTe ologiaà
- de 1998 a 1999).

• E à ài i iouàfu ç esà aàU idadeàdeàápoioàT i oàdaàád i ist aç oà
Ce t al,àdoàDepa ta e toàdeàVe ii aç oàI te aàdeàCo tasà DVIC. .

• Me oàdoàG upoàdeàT a alhoàdaàp estaç oàelet i aàdeà o tasàeà
o ito aàe àaç esàdeàfo aç oà estaà ea.

• Dete to aàdesdeà à daà atego iaàdeàT i oàVe ii ado à“upe io à
Principal.

• E e e,àdesdeà àdeàagostoàdeà ,àasàfu ç esàdeàáudito -ChefeàdoàDe-

pa ta e toàdeàVe ii aç oàI te aàdeàCo tasà–àád i ist aç oàCe t alà
–à DVIC. .
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DIRETOR DE SERVIÇOS 
DA ST

Francisco José Cabral de 
Albuquerque

• Nasceu a 12 de dezembro de 1951, em S. Tomé e Príncipe.

• Li e iadoàe àFi a çasàpeloà I situtoà“upe io àdeàE o o ia,àdaàU i-
e sidadeàT i aàdeàLis oaà àeàp s-g aduadoàe àád i ist aç oà
eàPolíi asàPú li asàpeloàI situtoà“upe io àdeàCi iasàdoàT a alhoàeàdaà
E p esaà .

• E e euàfu ç esàdeàaudito àe t eà àeà àe àe p esaà uli a io al.

• Dese pe houà o oà Co tado à-Ve ifi ado ,à e t eà à eà ,à asà 
fu ç esà deà e a e,à e ii aç oà eà li uidaç oàdeà o tasà deà ge ia.à
Como Técnico Superior colocado no Gabinete de Estudos, elaborou no 

período entre 1982 e 1985, diversos estudos e preparou projetos de  

instruções para a prestação de Contas de Gerência ao Tribunal de Contas. 

E e euàta àe t eà àeà ,àasàfu ç esà o oàCo tado -Chefe,à
e à o iss oàdeàse iço,à aà ªàCo tado iaàdosà“e içosàád i ist ai os.

• E à“ess oàdoàPle ioàGe alàdoàT i u alàdeàCo tas,àdeà àdeàa ilàdeà ,à
foià o eadoà o oàseuàdelegadoàju toàdoàCo selhoàád i ist ai oàdaà
P o edo iaàdaàJusiçaàdeà àaà .àFoiàigual e teàdelegadoàju toàdosà
“e içosà“o iaisàdoàMi ist ioàdaàJusiçaàdaà àaà .

• E e euàdeà àdeà ja ei oàdeà à at à à deàdeze oàdeà à e à
comissão de serviço, o cargo de Contador -Geral dos Serviços Admi-

ist ai os.

• Atualmente é Consultor do quadro de pessoal da  Direção -Geral  do  

T i u alàdeàCo tas,àe e e doàoà a goàdeàDi eto àdeà“e içosàdaà“e e-

ta iaàdoàT i u alà “T àdeàCo tas,à o ià ua doàaài teg a àaà o posiç oà
doàCo selhoàád i ist ai oàdoàT i u alàdeàCo tas,à o oà ogal.
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Maria da Luz da Costa Fernandes 
Dias Barreira

DIRETORA DE SERVIÇOS 
DO DGFP

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oaà aà e te teàdasàCi iasàJu ídi o-E o i as.

• P s-g aduaç oàe àgest oàdeàu idadesàdeàsaúdeà aàFa uldadeàdeàCi -

iasàE o i asàeàE p esa iaisàdaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesaàeà
diplo aàdeàespe ializaç oàe àá aliaç oàdoàDese pe hoàpeloàI situtoà
Nacional de Administração.

• No eada,àe à o iss oàdeàse içoàeà o àefeitosàaà àdeàagostoàdeà ,à
como diretora de serviços do Departamento de Gestão Financeira e 

Patrimonial da Direção-Geral do Tribunal de Contas.

• No eada,àap sà o u soài te oàdeài g esso,à o sulto aàdoàCo poàEs-
pecial de Fiscalização e Controlo da Direção-Geral do Tribunal de Contas, 

e e e doàdeàja ei oàdeà àaàjulhoàdeà àfu ç esàe àdepa ta e toà
deàis alizaç oàsu essi a.

• E e euàoà a goàe uipa adoàaàdi eto àdeàse içosàdasà eas,ài a ei a,à
pessoalàeàa ad i aàe ài situiç oàpú li aàdeàe si oàsupe io àdaàU i e -

sidadeàT i aàdeàLis oaàeàpo ài e iaài teg ouàoà espei oàCo selhoà
ád i ist ai o.

• No eada,àe à o iss oàdeàse iço,à hefeàdeàe uipaà ulidis ipli a àdeà
audito iaàdoàdese pe hoào ga iza io alàeà o t oloài a ei o,àe uipa-

adoàaàdi eto àdeàse iços,àdaàI speç o-Ge alàdasàái idadesàe à“aúdeà
IGá“ ,à espo s elàpeloàpla ea e to,àgest oàeàa aliaç oàdaàai idadeà

desenvolvida por 20 inspetores.

• No eada,àap sà o u soàe te oàdeài g esso,ài speto aàdoàe t oà uad oà
deàpessoalàdaàI speç o-Ge alàdosà“e içosàdeà“aúde.àE e euàfu ç esà
deà i speç o,àte doàpa i ipadoàeà oo de adoàaà ealizaç oàdeàaudito-

iasài a ei asàeàdeàgest oàe ài situtosàpú li os,àe idadesàdoà“Pá,à
e idadesàpú li asàe p esa iaisàtuteladasàpeloà i ist ioàdaàsaúdeàeàaà
pa e iasàpú li o-p i adas,àasàúli asàdasà uaisàe uad adasà oà uad oà
deà fu io a e toàdoà“iste aàdeàCo t oloà I te oàdaàád i ist aç oà
Financeira do Estado. No âmbito do Sistema Nacional de Controlo do 

IIIàQCáàaoà í elàFEDER,àfoià espo s el,àaoà í elàdaà oo de aç o,àpeloà
pla ea e toàeàe e uç oàdeàaudito iasà oà uad oàdoà o t oloài a ei oà
deàfu dosàest utu aisàeàdeà oes o.
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• I teg ouàg uposàdeàt a alho,à o à istaà àp epa aç oàouà efo ulaç oàdeàp ojetosà
de diplomas legais e regulamentares e integrou comissões, para a realização de 

concursos públicos, limitados e concurso público internacional, júris em concur-

sosàdeàpessoalàdeàa essoà e à o oàest giosàdeàa essoà à a ei aàdeài speto .à
Pa i ipouàe àse i iosàeàe à ep ese taç oàdaàIGá“à oà o it àope a io alàdaà
Eu opea àHealth a eàF audàa dàCo upio àNet o k.
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DIRETOR DE SERVIÇOS 
DO DSTI

João Carlos Pereira 
Cardoso

• Li e iadoàe àHist iaàpelaàFa uldadeàdeàCi iasà“o iaisàeàHu a asàdaà 
U i e sidadeàNo aàdeà Lis oa.à Cu soàdeàp s-g aduaç oàe àCi iasà
Documentais, variante Arquivo.

• Éàdo e teà aàU i e sidadeàáut o aàdeàLis oaàLuísàdeàCa es,à oà
u soàdeàp s-g aduaç oàe àCi iasàDo u e tais.

• E e euà fu ç esà o oàT i oà“upe io àdeà I fo i aà asà easàdeà
a liseàeàdese ol ià e toàdeà siste asàdeà i fo aç oàdoà“e içoàdeà
O ga izaç oàeàI fo i a.

• E e euàasàfu ç es de Coordenador -Adjunto do Serviço de Organização 

eàI fo i a,àe t eà àeà .

• E e euàfu ç esàdeàChefeàdeàDi is oà oàDepa ta e toàdeà“iste asàeà
Te ologiasàdeàI fo aç oàdaàDi eç oà-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àdesdeà
21 de dezembro de 2000 até 21 de dezembro de 2003.

• E e eàoà a goàdeàDi eto àdeà“e içosàdoàDepa ta e toàdeà“iste asàeà
Te ologiasàdeàI fo aç oà D“TI àdesdeà àdeàdeze oàdeà .
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DIRETORA DE SERVIÇOS 
DO DADI

• Li e iadaàe àHist iaàpelaàFa uldadeàdeàLet asàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa.

• PossuiàoàCu soàdeàP s-G aduaç oàe àCi iasàDo u e taisàpelaàFa ul-
dadeàdeàLet asàdaàU i e sidadeàdeàLis oa.

• Foià espo s elàpeloàCe t oàdeàI fo aç oàeàDo u e taç oàdeàu aà
i situiç oàpa i ula àdeàsolida iedadeàso ial.à

• I i iouàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à o oàt i aà
supe io àdeà i liote a,àa ui oàeàdo u e taç oàdeà ªà lasse,àe àoutu-

oàdeà ,àte doài g essadoà oà uad oàdeàpessoalàdestaài situiç oà
em dezembro de 1993. 

• E e euàfu ç esàdeàChefeàdeàDi is oàdaàBi liote a/Ce t oàdeàDo u e -

taç oàeàI fo aç oàdeà àdeàDeze oàdeà àaà àdeàNo e oàdeà
2011.

• E e eàoà a goàdeàDi eto aàdeà“e içosàdoàDepa ta e toàdeàá ui o,à
Do u e taç oàeàI fo aç oàdesdeà àdeàDeze oàdeà .

Cristina Maria Gonçalves  
Neves Silva Cardoso
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Sandra Maria dos Santos Pereira

• Li e iadaàe àCo ta ilidadeàeàáudito ia,à a oàdeàáudito iaàeàRe is oà
deàCo tasàdoàIPáà–àI situtoàPolit i oàáut o o.

• E e eu,à o àaà atego iaàdeàT i aàP oissio alàdeàVe ii aç oàP i ipal,à
fu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à oàDepa ta e toàdeà
Gest oàFi a ei aàeàPat i o ialà–àDi is oàdeàGest oàFi a ei aàdesdeà
outubro de 1995 até janeiro de 2005.

• E e euàfu ç esàdeàt i aàsupe io à aàDi eç o-Ge alàdoàPat i io,à oà
Depa ta e toàád i ist aç oàdoàPat i io,àdesdeàfe e ei oàdeà à
até outubro de 2006.

• E e euàfu ç esàdeàt i aàsupe io à aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeà
Co tas,àDepa ta e toàdeàGest oàFi a ei aàeàPat i o ialà–àDi is oàdeà
Aprovisionamento e Administração Geral desde novembro de 2006 até 

dezembro de 2010.

• E e euàfu ç esàdeàt i aàsupe io à aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeà
Co tas,àDepa ta e toàdeàGest oàFi a ei aàeàPat i o ialà–àDi is oàdeà
Gestão Financeira desde janeiro de 2011 até junho de 2013

• E e eàoà a goàdeàChefeàdaàDi is oàdeàGest oàFi a ei aàdoàDepa ta-

e toàdeàGest oàFi a ei aàeàPat i o ialà DGFP àdesdeàjulhoàdeà .

CHEFE DE DIVISÃO 
DA DGFP
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CHEFE DE DIVISÃO  
DA DAAG

Carla Alexandra da Conceição
Mendes Gomes

• Ba ha elàe àCo ta ilidadeàeàád i ist aç oàpeloàI situtoà“upe io àdeà
Co ta ilidadeàeàád i ist aç oàdeàLis oa.

• Li e iadaàe àáudito iaàpeloà I situtoà “upe io àdeàCo ta ilidadeàeà 
ád i ist aç oàdeàLis oa.

• Ingressou na Direção-Geral do Tribunal de Contas em outubro de 1994, 

o deàe e euà fu ç esàdeà t i aà aà eaàdaàis alizaç oàp iaà at à
,àeàfu ç esàdeàt i aàsupe io àdesdeà à aàDi is oàdeàGest oà

Financeira.

• E e eàoà a goàdeàChefeàdeàDi is oàdoàáp o isio a e toàeàád i ist aç oà
Ge alà DááG àdesdeà àdeàdeze oàdeà .
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CHEFE DE DIVISÃO 
DA DGP

António Manuel de Freitas  
Cardoso

• Nasceu em 3 de julho de 1950.

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa.

• I i iouà fu ç esà pú li asà oàMi ist ioà daà Edu aç o,à e à ,à
o oàdo e teàdoà e si oà se u d io.à E e euà fu ç esà oàMi ist -

rio da Segurança Social, entre 1978 e 1984, em serviço integrado 

no Instituto da Família e Acção Social. Em 1984, na sequência 

deà o u so,à foià i teg adoà oà uad oà deà pessoalà daà Di eç o- 
-Ge alà daàP ote ç oà “o ialà aosà Fu io iosà eàáge tesàdaàád i is-
t aç oàPú li aà áD“E .à à I g essouà àe à à ,à à po à à o u so,à à o oàà
T i oà“upe io àdeà ªàClasse,à oà uad oàdeàpessoalàdaàDi eç oà-Ge alà
doà T i u alà deà Co tas,à se doà afetoà aoàNú leoà T i oà deà Co tas,à
eaàe à ueà seà a te eàat à à o eaç o,àe à o iss oàdeà se iço,à

em junho de 1999, como Contador-Chefeà oà “e içoàdeàGest oàdeà 
Pessoal. Transitou para a carreira de Consultor, em 1999. Nomeado, em 

o iss oàdeàse iço,àChefeàdeàDi is oàdeàPessoal,àe àdeze oàdeà .
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CHEFE DE DIVISÃO  
DA DGP

Luís Manuel Silva Rosa

• Li e iadoàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàCi iasàdoàT a alhoà
eàdaàE p esaà I“CTE ,àdeàLis oa,àe à .

• P s-G aduaç oàe àád i ist aç o,àpeloàI situtoàNa io alàdeàád i is-
t aç oà INá ,àe à .

• E e euà fu ç esàdo e tesàe t eà àeà ,à oàe si oà se u d ioà
oi ial.

• E t eà àeà àe e euàai idadesà asà easàdeào ga izaç oàeà e u -

sos humanos no Ministério da Educação e na Secretaria de Estado da 

Administração Pública.

• Desdeàoutu oàdeà ,àe e eàfu ç esà aàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeà
Co tasà DGTC .àColo adoà osàse içosàdeàis alizaç oàsu essi a,àte doà
ealizadoàaudito iasài a ei asà oàdo í ioàdosào ga is osàeàse içosà

do Ministério da Saúde.

• E à àfezàpa teàdoàG upoàdeàT a alhoà o situídoàpa aàaà efo ulaç oà
doàp ojetoàdeàLeiàO g i aàdaàDGTCà oà itoàdoà ualà ealizouàestudosà
deà atu ezaà e u e at iaàeàe à at iaàdeà eest utu aç oàdoà uad oà
de pessoal.

• Foià o eadoàe àoutu oàdeà ,à hefeàdeàdi is oàdeàfo aç oà oà
depa ta e toàdeàgest oàeàfo aç oàdeàpessoal,àfu ç oà ueàe e eàatual-
e te,ào deàassegu aàaào ga izaç oàeàdese ol i e toàdaàai idadeàdeà

fo aç oàp oissio alà aàDi e ç o-Ge alàe à ueàseài luiàaàp epa aç oà
eàe e uç oàdoàp og a aàdeàfo aç oàp oissio al.àNesteà itoàte à
oo de adoàaào ga izaç oàdeàdi e sosàse i ios,à o fe ias,à u sos,à
est gios,àeàaç esàdeàfo aç oàeà oope aç o,ài lui doàalgu sàdeà itoà
internacional.

• Coauto à aào aà Estudoà o pa ai oàe t eàosàestatutosà e u e at iosà
daàfu ç oàpú li aàeàdoàse to àpú li oàe p esa ial ,àDGáFP,à .
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• Me oàdoàCo it àdeàFo aç oàdaàEURO“áI,àdeà àaà ,àte doàpa i ipadoà
aào ga izaç o,à o eizaç oàeàsupe is oàdeà a iadasàaç esàdeà oope aç oàju toà

deài situiç esà o g e esàdeàout osàpaíses.

• ChefeàdeàDi is oàdaà eaàdeàFo aç oàdoàT i u alàdeàCo tasàdeàPo tugalàdesdeà
1995.

• Consultor do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo desde 21 de janeiro de 

2011.
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CHEFE DE DIVISÃO 
DO DADI DB/DBI

• Nasceu em Moçambique a 12 Outubro de 1962

• Li e iadaàe àFilosoiaàpelaàU i e sidadeàCat li aàPo tuguesa.

• Cu soàdeàP s-g aduaç oàe àFo ado àdeàGest oàdeàRe u sosàHu a osà
pela COPRAI.

• Cu soàdeàP s-g aduaç oàe àCi iasàDo u e taisà a ia teàdeàBi liote aà
eàDo u e taç o àpelaàU i e sidadeàáut o aàdeàLis oa.

• Cu soàdeàP s-g aduaç oàe àCi iasàDo u e taisà a ia teàdeàá ui o à
pelaàU i e sidadeàáut o aàdeàLis oa.

• Estagi iaà oàDepa ta e toàCe t alà deàá ui osàdosàáe opo tosà eà
Navegação Aérea, A.N.A., EP.

• Estagi iaà aàMediate aàdaàCai aàGe alàdeàDep sitos.

• Estagi iaà oàá ui oàHist i oàUlt a a i o.

• T a alhouà aàBi liote a/Ce t oàdeàDo u e taç oàdoàChapit à Colei i-
dadeàCultu alàeàRe eai aàdeà“a taàCata i a/Es olaàP oissio alàdeàá tesà
eàOí iosàdoàEspet ulo .

• P estouà iosàse içosà aà eaàdo u e tal,à oàCe t oàdeàDo u e taç oà
eàI fo aç oàdaà“e eta iaàdeàEstadoàdaàCultu a.

• I i iouààfu ç esàà aààDi eç o-Ge alààdoààT i u alààdeààCo tas,àà aààe t oàà
desig adaàDi is oàdeàá ui oàHist i oàeàBi liote a,à o oàt i aàsu-

pe io àdeà i liote a,àa ui oàeàdo u e taç oàdeà .ªà lasse,àe à egi eà
de contrato a termo certo, em Outubro de 1995.

• Ingressou no quadro de pessoal da Direção-Geral do Tribunal de Contas 

o oàt i aàsupe io àdeà i liote a,àa ui oàeàdo u e taç oàdeà .ªà
classe, em 1 de Outubro de 1996.

• E e eàoà a goàdeàChefeàdeàDi is oàdaàBi liote a/Ce t oàdeàDo u e -

taç oàeàI fo aç oàdesdeàDeze oàdeà .

Maria Manuela Lavinha 
Marques
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CHEFE DE DIVISÃO  
DO DADI-DA

Alexandra Luísa Rocha Pinto

• Li e iadaàe àHist iaàpelaàFa uldadeàdeà Let asàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa.à

• Possuiàoà u soàdeàp s-g aduaç oàe àCi iasàDo u e tais,à a ia teà
á ui o,àpelaàU i e sidadeàáut o aàdeàLis oa.à

• Respo s elàpeloàá ui oàCo e teàdaàCo iss oàNa io alàdeàLutaàCo t aà
a SIDA, entre 1994 e 1995. 

• Dese ol eàai idadesà oàá ui oàHist i oàeàCe t oàdeàDo u e taç oàdoà 
Tribunal de Contas, entre 1996 e 1998. 

• E e eàfu ç esà o oàT i aà“upe io àdeàá ui oà aàDi is oàdeàá ui oàdaà 
C a aàMu i ipalàdeàLou es,àe t eà àeà .à

• Ingressa na Direção Geral do Tribunal de Contas em novembro de 2001 no  

Depa ta e toàdeàá ui o,àDo u e taç oàeà I fo aç oà DáDI ào deà
dese pe haàoà a goàdeàChefeàdeàDi is oàdeàá ui oàdesdeàjulhoàdeà .
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COORDENADOR SGE

Carlos Cabral

• Nas euàaà àdeà ja ei oàdeà ,à e àRapoulaàdoàC aà–à o elhoàdeà
Sabugal.

• Li e iadoàe àGest oàpelaàU i e sidadeàI te a io al.

• T i oàOi ialàdeàCo tasà TOC ,ài s itoà aà espei aàC a a.

• Ingresso na Direção-Geral do Tribunal de Contas em 71.setembro.20.

• Membro da Comissão Instaladora da Secção Regional dos Açores, Te-

sou ei oàdoàseuàCo selhoàád i ist ai oà oàpe íodoàe à ueàaíàe e euà
asàfu ç esàdeààCo tado -Chefeàdoà“e içoàdeà“eà eta ia,àCo ta ilidadeàeà 
á ui oà –à deà . aio. à aà . a ço. .à Pelaà i di adaà o es-
ponsabilidade das correspondentes gerências, elaborou e submeteu as 

o tasàaoàjulga e toàdoàp p ioàT i u alàdeàCo tasà–à“ede.

• Co tado -Chefeà aàDi eç o-Ge alàdeà .àa il. àaà .outu o. .

• Coo de ado ,àdesdeà .outu o. ,àdoà“e içoàdeàGest oàdeàE idadesà
“GE à–àDespa hoàdoàE oàCo selhei oàDi eto -Ge alà .ºà / ,àdessaà

data.
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CHEFE DE DIVISÃO DE APOIO  
PROCESSUAL DA SECRETARIA

Luís Filipe Dionísio Paixão

• Nas euàe àLis oaàe à àdeàagostoàdeà .

• Li e iadoàe àDi eitoà a ia teà i iasàju ídi o-polii as ,àpelaàU i e -

sidadeàáut o aàdeàLis oa.

• P s-g aduadoàeà est a doàe àád i ist aç oàeàPolii asàPú li as,àI si-

tutoà“upe io àdeàCi iasàdoàT a alhoàeàdaàE p esaà I“CTE .

• Titula àdoà u soàeàest gioàdeài g essoà aà a ei aàdeàoi ialàdeàjusiça.

• E e euà fu ç esàdeàoi ialàdeà jusiçaàe t eà àaà àe àdi e sosà
tribunais e departamentos do Ministério Público.

• Em 2007 ingressa na Divisão Jurídica da Direção-Geral da Administração 

daà Jusiça,àefetua doà o sultado iaà ju ídi a,à i st uç oàdeà i u itos,à
sindicâncias e averiguações. Colabora na elaboração de anteprojetos 

legislai osàeà oà itoàdasàat i uiç esàdosàse içosàe e eàasàfu ç esà
deà a dat ioàdoàMi ist ioàdaàJusiça.

• Em julho de 2009 é designado coordenador da Divisão de Apoio Proces-

sual do Tribunal de Contas.

• Pa i ipouàe àdi e sosà o g essos,à o fe iasàeàaç esàdeàfo aç o.



174 Anuário 2016

Ana Maria Pinheiro
Leite e Cardo

COORDENADORA  
DO NÚCLEO DE APOIO AO 

MINISTÉRIO PÚBLICO

• Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oa,àe à .

• E e eàfu ç esà oàNú leoàdeàápoioàaoàMi ist ioàPú li oàdaàDi eç o- 
-Geral do Tribunal de Contas, desde abril de 2013, tendo sido designada 

Coordenadora em julho de 2013. 

• á te io e teàe e euàasàsegui tesàfu ç es:

• Técnica Superior na Secretaria-Geral do Ministério da Economia, de 

outubro de 2012 a abril de 2013;  

• ássesso aàpa aàaà eaàju ídi aàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoà
da Cultura, de julho de 2011 a outubro de 2012;

• ássesso aàdoàCo selhoàDi ei oàdoàI situtoàdaà“egu a çaà“o ialà I““,à
IP.), de novembro de 2005 a julho de 2011

• ássesso aà oàI situtoàPo tugu sàdoàPat i ioàCultu alà IPPáR àdesdeà
outu oàdeà àaà o e oàdeà ,àte doàe e idoàasàfu ç esàdeà
i e-p eside teàdoàIPPáR,àe à egi eàdeàsu situiç o,àdeàa ilàaàjulhoà

de 2005;

• ádju taàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàáju toàdoàMi ist oàdaà
Cultu aàeàdoàGa i eteàdaà“e et iaàdeàEstadoàdaàá tesàeàEspet ulos,à
de julho de 2002 a setembro de 2004;

• ássesso aà oàGa i eteàpa aàoàDese ol i e toàdoà“iste aàLogísi oà
Nacional, de abril de 2002 a julho de 2002;

• ássesso aàpa aàaà eaàju ídi aàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoà
do Trabalho, de junho de 2001 a abril de 2002;

• ássesso aàdaàCo iss oàE e ui aàI situtoàdoàE p egoàeàFo aç oà
P oissio alà IEFP ,àdeà a çoàdeà àaàju hoàdeà ;

• ássesso aàdoà uad oàdaà“e eta ia-Ge alàdoàe -Mi ist ioàdoàE ui-
pa e toàdoàPla ea e toàeàdaàád i ist aç oàdoàTe it io,àafetaàaoà
Gabinete Jurídico, de outubro de 1999 a março de 2000;
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• ássesso aàe,àposte io e te,àádju taàeàChefeàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEs-
tado Adjunto do Ministro do Equipamento do Planeamento e da Administração 

doàTe it io,àdeàju hoàdeà àaàoutu oàdeà ;

• ádju taàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàdasàPes as,àdeàoutu oàdeà àaà
junho de 1996;

• T i aà“upe io à aà“e et ia-Ge alàdoàMi ist ioàdoàMa ,àafetaàaoàGa i eteà
Ju ídi oàeàaoàGa i eteàdeàO ga izaç oàád i ist ai aàeàCoo de aç oàdeàRe u sosà
Hu a os,àdeà aioàdeà àat àoutu oàdeà ;

• Respo s elàpelaà oo de aç oàt i aàdaàe uipaàdeàju istasàdoàP og a aàCidad oà
eàJusiça,àdeàa ilàdeà àat à aioàdeà ;

• T i aàsupe io à aàDi e ç o-Ge alàdaàád i ist aç oàPú li a,àafetaàaoàDepa ta-

e toàdeàPla ea e toàeàáudito iaàdeàRe u sosàHu a os,àdeàju hoàdeà àaà
março de 1991;

• Respo s elàdoàGa i eteàdosà“e içosàJu ídi osàdasà Co pa hiasàReu idasàdeà
Co geladosàeàBa alhau,à“.á .,àdeà o e oàdeà àaàju hoàdeà ;

• T i aà“upe io à aàDi e ç o-Ge alàdosà“e içosàJudi i ios,àafetaàaoàGa i eteà
de Apoio Técnico ao Director-Geral, de janeiro de 1986 a novembro de 1986;

• I g essoàà aààCo iss oààRegulado aààdoààCo ioààdeààBa alhauàà CRCB àà o oàà
T i aà“upe io àdeà .ªà lasseào deàe e euàju ç esà oàNú leoàdeàCo te ioso,à
de novembro de 1982 a janeiro de 1986.

Out asàá ividadesàP oissio ais

• Rep ese ta teàdoàMi ist ioàPú li oà oàT i u alàJudi ialàdaàCo a aàdeàValeàdeà
Cambra, de julho de 1980 a outubro de 1981;

• Est gioàdeàad o a iaàso àoàpat o í ioàdoàád ogado,àD .àEdua doàFiguei edo,àeà
i s iç oà aàO de àdosàád ogados,à o oàad ogada,àe àfe e ei oàdeà ,à o à
inscrição atualmente suspensa.
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COORDENADOR DA EQUIPA DE  
PROJECTO E DE AUDITORIA NA  
ÁREA DA SEGURANÇA NACIONAL

Fernando Manuel Ferreira  
da Silva Prego

• Nas euàaà àdeàagostoàdeà ,àe àLis oa.

• Ba ha elàe àCo ta ilidadeàeàád i ist aç oà I“CáL àe à àeàli e iadoà
e àO ga izaç oàeàGest oàdeàE p esasà I“CTE àe à .à

• Fu io ioàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àdesdeàoutu oàdeà
,àdese ol euàfu ç esàt i asà asà easàdeà o t oloàsu essi o,à

gest oàdeà e u sosàhu a osàeài fo i a,àdete doàatual e teàaà a-
tegoria de Auditor do Corpo Especial de Fiscalização e Controlo.

• Me oàdaàCo iss oàdeàI fo i aàdoàT i u alàdeàCo tas.

• Coordenador, desde janeiro de 2010, da equipa de projeto e de auditoria 

aà eaàdaà“egu a çaàNa io al,à o situídaàpeloàDespa hoà .ºà / -GP.

• Fo ado àdeàaç esàdeàFolhaàdeàC l uloà M“-E el àeàdeàá liseàdeàDadosà
para Auditores.
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Daniel Teixeira  
Seguro Sanches

RESPONSÁVEL PELO 
GABINETE DE AUDITORIA 

INTERNA

• Nascido a 26 de maio de 1960, em Penamacor.

• E à àdeàoutu oàdeà ài i iouàfu ç esàdo e tesà oàMi ist ioàdaà
Edu aç oà e si oàoi ial à ueàe e euàat à .

• Ba ha elà e àCo ta ilidadeàeàád i ist aç oà à eà li e iadoàe à
áudito iaàCo ta ilísi aà àpeloàI situtoà“upe io àdeàCo ta ilidadeà
eàád i ist aç oàdeàLis oa.

• T i oà e ii ado ,à aàDi e ç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,àe à àdeà
aioàdeà ,àte doàse p eàe e idoàfu ç esà aà eaàdaàis alizaç oà

sucessiva.

• Lou o àat i uídoàpo àDespa hoàdeà “.à E .ªàoàCo selhei oàP eside teà
doàT i u alàdeàCo tasà–àDPà .ºà / ,àdeà àdeà aioàdeà ,àpu li-
adoà oàDi ioàdaàRepú li a,àIIà“ ie,à .ºà ,àdeà / / à–àDespa hoà 
.ºà / à .ªà“ ie .

• T i oà e ii ado àsupe io àdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloà
em 30 de novembro de 1999.

• Rep ese ta teàdaàDGTCà aàCo iss oàdeà I fo i aàdoàT i u alàdeà
Contas entre novembro de 1999 e outubro de 2002.

• Auditor-Coordenador do Departamento de Apoio Técnico do Serviço de 

Apoio Regional da Madeira, e por inerência, Assessor do Juiz, entre 15 

de junho de 2000 e 31 de dezembro de 2001.

• áudito -ChefeàdaàUáTà IàdoàDepa ta e toàdeàáudito iaàVà–à easàdaà
Edu aç o,àCi ia,àE si oà“upe io ,àCultu aàeàDespo toà–àdosà“e içosà
deàápoioàdoàT i u alàdeàCo tasà “ede ,àe t eà àdeàja ei oàdeà àeà à
de dezembro de 2004.

• Diretor-Adjunto de Segurança Social do Centro Distrital de Setúbal do 

I situtoàdeà“egu a çaà“o ial,à I.P.,à e t eà àdeà julhoàdeà àeà àdeà
dezembro de 2011.

• P s-G aduaç oàá a çadaà e à Fi a çasà eàGest oà doà “e to à Pú li oà
/ à–à pa teàlei a à–àpeloàI situtoàdeàDi eitoàE o i o,àFi a -

ei oàeàFis alà IDEFF à–àFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oa.
• Fo ado à e ii adoàpeloàIEFP/CCP.
• P s-G aduaç oàe àád i ist aç oàPú li aà àpeloàI situtoà“upe io à
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deàCi iasàdoàT a alhoàeàdaàE p esaà–àI situtoàU i e sit ioàdeàLis oaà I“CTE-
IUL .

• Desig adoà espo s elàpeloàGa i eteàdeàáudito iaà I te aàpo àDespa hoàdoà
Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas, n.º 02/14, de 7 de janeiro.

• Mest eàe àád i ist aç oàPú li aà àpeloàI situtoà“upe io àdeàCi iasàdoà
T a alhoàeàdaàE p esaà–àI situtoàU i e sit ioàdeàLis oaà I“CTE-IUL .

Publicações:

• “a hes,àDa iel,àRuiàT i dadeà ,à Co t i utosàdaàaudito iaàpa aàaàgest oà
pú li aà ode a ,à Mode aàGest oàpú li aàdosà eiosàaosà esultados à-àá taà
Ge alàdoà ºàE o t oàINá ,àINáàEd.,àOei as

• “a hes,àDa iel,àá t ioàGodi hoà ,à Wi o dà . :àdi asàeàt u uesàdeàui-

lizaç oà–à àfo asàei ie tesàdeàe plo a àoàseuàp o essado àdeàte to ,àEdiç esà
“íla o,àLis oa
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O Tribunal de Contas dispõe de Serviços de Apoio os quais compreendem 

oàGa i eteàdoàP eside teàeàaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas,à “edeà
e Secções Regionais.

OàGa i eteàdoàP eside teà à o situídoàpo àu àChefeàdeàGa i ete,àdoisà
adju tosàeàduasàse et iasàpessoais.àásàfu ç esàdeàChefeàdeàGa i eteàs oà
asseguradas pelo Diretor-Geral.

Osàádju tosàe àfu ç esàs oàále a d aàPaulaàMo tei oàPessa haàeàMa iaà
Delfi aààPi toàdeàB itoà“al ado à at à àdeàjulho ,àe e e doàai daàfu ç esà
no Gabinete o Jurista Carlos Correia.

O Secretariado é assegurado por:

- Ana Maria de Sampaio de Sousa Botelho

Este Gabinete dispõe também de um Núcleo para a Comunicação Social 

apoiadoàpo à àt i osà f .àp gs.à - :

- Edite de Sousa Coelho

-à“usa aàLeçaàRa adaàdeà“ousaàBa iga

OàGa i eteàassegu a,àai da,àoàapoioàad i ist ai oàaosàJuízesàCo selhei-
ros e ao Ministério Público, através de um secretariado com a seguinte 

composição:

-àC liaàVe íssi oàdaà“il a
- Maria Elisabete Ferreira Martins

- Maria Fernanda Guerra Rodrigues

- Maria Gabriela Carreiro de Carvalho

- Julieta Maria Barbeita Pereira

- Paula Margarida Silva Pronto

- Zélia Braz de Almeida

Gabinete do Presidente
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Maria Delina Pinto de Brito  
Salvador

ADJUNTA 

• DáTáàDEàNá“CIMENTO:à àdeàFe e ei oàdeà ,àe àLis oa

• HáBILITáÇÕE“àLITERãRIá“:àà

-à Cu soàdeàGuiaàI t p eteàdoàI situtoà“upe io àdeàLí guasàeàád i ist aç oà
I“Lá ,à o luídoàe à

-à Cu sosàdeàCo ta ilidadeàeà“e eta iadoàdoàI situtoàdeàápe feiçoa e toà
T i oàá ele adoà IáTá ,à o luídosàe à à

- Frequências dos 1º e 2º anos do Curso de Direito da Faculdade de Direito 
daàU i e sidadeàdeàLis oa

• FUNÇÕE“àEXERCIDá“:à

- à Respo s elàpeloàa ui oàfotog i oàdaà e istaà O se ado à
Ve o,àPu li aç esàPe i di as

- à “e et iaàdaà eda ç oàdaà e istaà Ge te à “epu a,àPu li aç esà
Pe i di as

à “e et iaàpessoalàdoà“e et ioàdeàEstadoàdaàE ig aç oà MNE à
–àJos àMa uelà“ uloàCo eia

- à “e et iaàdoàCo selhoàdeàád i ist aç o,àpa teàf a esa,àdaà
áGUá“INE“,àE p eitadaàdeàáduç oà“ado-Mo g elàeàC.àLdª à

- à “e et iaàdoàG upoàPa la e ta àdoàPa idoà“o ialàDe o ataà
PPD/P“D ,à aàásse leiaàdaàRepú li aà

- à “e et iaàpessoalàdoàMi ist oàdasàFi a çasà–àá t ioàLu ia oà
de Sousa Franco

- à T i aàáu ilia àP i ipalàdoàGa i eteàpa aàaàCoope aç oàE o-
i aàE te aà GCEE ,àdoàMi ist ioàdasàFi a çasàeàdoàPla o

- à “e et iaàpessoalàdoàCo selhei oàP eside teàdoàT i u alàdeà
Co tasà–àá t ioàLu ia oàdeà“ousaàF a o

- à ádju taàdoàGa i eteàdoàMi ist oà àdasà à Fi a çasà–àá t ioàà
Lu ia oàdeà“ousaàF a oà - à ássesso aàdoàGa i eteà
doàMi ist oàdaàEdu aç oà–àGuilhe eàd’Oli ei aàMa i s

- à ássesso aàdoàGa i eteàdoàMi ist oàdaàP esid iaà–àGuilhe eà
d’Oli ei aàMa i s

- à ássesso aàdoàGa i eteàdoàMi ist oàdasàFi a çasà–àGuilhe eà
d’Oli ei aàMa i s

- à “e et iaàpessoalàdoàCo selhei oàP eside teàdoàT i u alàdeà
Co tasà–àálf edoàJos àdeà“ousa

2005- Adjunta do Gabinete do Conselheiro Presidente do Tribunal de 
Co tasà–àGuilhe eàd’Oli ei aàMa i s

(até 1 de julho)
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Alexandra Paula
Monteiro Pessanha

Mestre em Direito

Consultora jurídica da Direção-Geral do Tribunal de Contas

Adjunta do Gabinete do Presidente do Tribunal de Contas desde março 

de 2005

Do e teàu i e sit iaà asà easàju ídi o-ad i ist ai aàeàju ídi o-i a -

ceira

Membro da Comissão de  Redação  da  Revista  de  Finanças  Públicas  e  

Di eitoàFis alàdaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàLis oa

áuto aàdeà iosàestudosà asà easà ju ídi o-ad i ist ai aàeà ju ídi o-
i a ei a

ADJUNTA 
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Li e iadaàe àCo u i aç oà“o ialàpeloàI“C“Pà–àU i e sidadeàT i aàdeà
Lis oa.

Adjunta para a Comunicação Social do Gabinete do Presidente do Tribunal 

de Contas desde 2006 até ao presente. 

Desdeàsete oàdeà àat àaoàp ese teàe e eàsi ulta ea e teàfu ç esà
de assessora de imprensa do Conselho de Prevenção da Corrupção.

I i iouàfu ç esà o oàjo alistaàe à àeàat à .

E à àassu iuàfu ç esàdeàassesso iaàdeài p e saà aàDi eç oàRegio alà
deàEdu aç oàdeàLis oa,ào deài teg ouàoàg upoàdeàt a alhoàpa aàoàINFOCID.

Adjunta para a Imprensa do Gabinete do Ministro da Educação Marçal Grilo.

Assessora de Imprensa Gabinete do Ministro da Educação Guilherme 

d’Oli ei aàMa i s.

Adjunta  para  a  Imprensa  do  Gabinete  do  Ministro  da  Presidência  

Guilhe eàd’Oli ei aàMa i s.

Adjunta para a Imprensa do Gabinete do Ministro das Finanças  

Guilhe eàd’Oli ei aàMa i s.

Chefeà doàGa i eteà doà P eside teà daà C a aàMu i ipalà doà Ba ei-
oà e t eà à eà à foià ai daà Ve eado aà aà C a aàMu i ipalà doà 

Barreiro nos mandatos de 1994/1998 e 1998/1999.

Mo ito aàe àaç esàdeàfo aç oà asà easàdaà o u i aç o,àt i asàdeà
entrevista, dicção e oralidade.

Edite de Sousa
Coelho

COMUNICAÇÃO SOCIAL 
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Carlos  
Correia

JURISTA

Li e iadoàe àDi eitoà aà eaàdasàCi iasà Ju ídi o-E o i as àpelaà
Fa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàCoi a.

P s-g aduadoàe àDi eitoàFis alàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeà
Cl ssi aàdeàLis oa.

Advogado.

Desdeà ,à e e eà fu ç esàdeàCo sultado iaà Ju ídi aà oàGa i eteàdoà 
Senhor Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas, em estreita liga-

ção com o Departamento de Consultadoria e Planeamento, elaborando 

estudosàeàpa e e esà oà itoàdoà o t oloài a ei o,àdaàefei aç oàdeà
espo sa ilidadesài a ei asàeàdoàdi eitoàpú li oàe àge al,àpa i ipa doà

ainda em processos disciplinares e contenciosos.

E e euàád o a iaàe àe lusi idadeàe à .

Foi colaborador do Serviço de Educação e Bolsas, da Fundação Calouste 

Gulbenkian.

I i iouàfu ç esàp oissio aisà aàGC.àG i aàdeàCoi a,àLda.

Mo ito àe àaç esàdeàfo aç oàdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tasà
aos quadros desta Direção-Geral, bem como aos da Câmara de Contas de 

Ti o àLesteàeàdoàT i u alàdeàCo tasàdaàGui àBissau,à asà easàdaàP oteç oà
de Dados Pessoais e do Sistema Nacional de Controlo Financeiro.
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Susana Leça Ramada  
de Sousa Barriga

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Li e iadaàe àPsi ologia.

Desdeà ,àe e eàfu ç esà oàGa i eteàdoàCo selhei oàP eside teà oà ueà
espeitaà sà elaç esàdoàT i u alà o àaàCo u i aç oà“o ial.

Noàpe íodoà àaà ,àe e euàfu ç esàad i ist ai asà aàDi eç o-Ge alà
doàT i u alàdeàCo tas,à o eada e teà osàse içosàdeàis alizaç oàp iaà
eàdeài fo i a.à



VIDáàINTERNáàDáS
SECÇÕESàREGIONáISàDOàTRIBUNáLàDEàCONTáS

Cadeira de braços

De nogueira, com assento, costas e manchetes estofados a veludo vermelho, espaldar de lados 
reentrantes com o aro entalhado à volta e o cachaço com festões pendentes dos lados,  

rematado por volutas, pernas entalhadas e pés enrolados assentes sobre tacão.

Estilo e época de D. José I.

Séc. XVIII (3º quartel).

Prov. Erário Régio

Segundo a tradição esta cadeira foi usada pelo Marquês de Pombal nas sessões onde o  

Tesoureiro-Mor e o Escrivão lhe apresentavam as contas liquidadas pelas contadorias.

Dims.: Altura 1695 x largura 970 x fundo 620 mm





SECÇÃO REGIONAL DOS AÇORES

Edifício da Secção Regional dos Açores em Ponta Delgada



OàJUI)àCONSELHEIROàEàOSàDIRIGENTES



Recetáculo de “Correspondência” 

De mogno polido, pé torneado e corpo central ornado 
de talha com volutas e palmas. 

Séc. XIX

Marcenaria: Victor de Alcântara Knotz.

Prov. Erário Régio (?)

Destinar-se-ia à correspondência recebida.

Dims.: Altura 1610 x largura 780  fundo 580 mm

OàJUI)àCONSELHEIROàEàOSàDIRIGENTES
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CONSELHEIRO

Antónoio Francisco Martins

• Juiz-Conselheiro do quadro do Tribunal de Contas desde 11 de dezembro 

deà àaàe e e àfu ç esà aà“e ç oàRegi alàdosàáço es.

• Ve ,à ua toàaoà ais,àCo selhei oàáNTÓNIOàFRáNCI“COàMáRTIN“à P g.à
108). 
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José da Silva  
Ponte

PROCURADOR-GERAL 
ADJUNTO

Nascimento - 4 de Abril de 1956

Fo açãoàEs ola :àààCu soàdeàDi eitoà aàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e -

sidade de Coimbra: Ano de ingresso - 1976; Ano de licenciatura - 1981.

 

á ividadesàPoste io es:à

• F e u iaàdoàest gioàdeàad o a iaàe t eàjulhoàdeà àeàa ilàdeà
1982.

• No eadoàáudito àdeàJusiçaàdoàVàCu soàEspe ialàdeàFo aç oàdeà
Magistrados do Ministério Público, tendo tomado posse no Centro 

deàEstudosàJudi i iosà CEJ àe à àdeà aioàdeà .
 

Pe u soàP oissio al

• Est gioàdeà i i iaç oàe àT i u aisàdeàLis oaà -àT i u aisàC i i ais,à
T.I.C., Tribunal de Família e Menores e Tribunais de Trabalho.

• Est gioàdeàp -afetaç oà asàCo a asàdeàãguedaàeàCoi a.
• Posse, como delegado do Procurador da República, em regime de 

est gio,à oàT i u alàJudi ialàdeàãgueda,ào deàeste eà olo adoàdeà
setembro de 1983 a janeiro de 1984;

• Posse, em primeira nomeação, como delegado do Procurador da 

Repú li a,à au ilia ,à oàT i u alà Judi ialà deàMatosi hos,à e à à deà
fe e ei oàdeà ,ào deà i iaàaàefei a àe à .à

 

No eaçõesàsu se ue tes:à

• Co oàdelegadoàfo ado à-à ola o aç oà o àoàCe t oàdeàEstudosà
Judi i iosà aà fo aç oàdeà agist ados,àdeà sete oàdeà à aà
sete oàdeà à-àáudito esàdeàJusiçaàeàMagist adosàEstagi ios;

• Como representante do Ministério Público na Comissão de Menores 

deàMatosi hosàe à aioàdeà ,àdeà ueàfoiàoàp i ei oàp eside te,à
elaàseàte doà a idoà o oà e oàat àdeze oàdeà ;
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• Co oàP o u ado àdaàRepú li aàdoàCí uloà Judi ialàdeà“a toàTi soà Cí uloà
que, ao tempo, compreendia as comarcas de Santo Tirso e Famalicão), em 

Janeiro de 2000;

• Como Procurador da República do Círculo Judicial de Matosinhos, em 19 de 

sete oàdeà à o eaç oàdoàC“MP,àdatadaàdeà àdeàJulhoàdeà ;
• Como Procurador da República Coordenador do Círculo Judicial de Ma-

tosi hos,àe à àdeàdeze oàdeà à o eaç oàdoàC“MP,àdatadaàdeà àdeà
outubro de 2000);

• Como membro dos júris das provas de seleção dos candidatos aos cursos de 

fo aç oàdeà agist adosàdosàa osàdeà à XXà u so ;à à XXIà u so ;à à
XXIIà u so ;à à XXIIIà u so àeà à XXIVà u so ;

• Como Procurador-Geral Adjunto, desde 31 de agosto de 2014;

• Integrou o Conselho Municipal de Segurança desde 2002 até julho de 2014;

• Fo aàdoà uad oàfu io al,àfoiàta àp eside teàeà i e-p eside teàdaàCVP,à
Delegação de Matosinhos, entre 1999 e março de 2010.

Fo ação:

álgu sàdosà“e i ios/Co fe iasà/Col uiosàeàáç esàdeàFo aç oàe à ueà
pa i ipouàdesdeàdeze oàdeà .àRese haàdasàaç es:
• Jornadas Interdisciplinares Sobre a Juventude, Câmara Municipal de Ma-

tosi hos/Casaàdaà Ju e tude:à I te e ç oàsu o di adaàaoà te a,à«Ris osàeà
Co litualidades»à-àMatosi hos,à àdeàoutu oàdeà ;à

• áç oàdeàFo aç o:à Relaç esàHu a asà osàT i u ais à-à àdeàdeze oàdeà
,àCEJ,àLis oa;

• Jo adasàso eàosàáspe tosàP i osàdaàCoope aç oàJudi i iaàe àMat iaà
Pe alàeàDi ulgaç oàdaàRedeàJudi i iaàEu opeia,àe à àdeàfe e ei oàdeà ,à
Gaia, a convite da PGD/Porto dação Calouste Gulbenkian em 11 e 12 de 

dezembro de 2000; 

• áç oàdeàFo aç o:à Coope aç oàJudi i iaàI te a io alàe àMat iaàPe al à
-à àeà àdeàfe e ei oàdeà ,àCEJ/PGR,àÉ o a;

• áç oàdeàFo aç o:à C i i alidadeàE o i aàeàFis al à-àCEJ,à àeà àdeà aioà
de 2001;

• áç oàdeàFo aç o:à P ote ç oàdeàDadosàPessoais,àCo ioàEle t i oàeà
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C i i alidadeàI fo i a à-àCEJ,à àeà àdeàju hoàdeà ;
• Moderação de debates no Encontro Regional de Alcoologia do Porto, orga-

izadoàpeloàCe t oàRegio alàdeàál oologiaàdoàNo te,àso àoàle aà U àVelhoà
P o le aà u àNo oàMil io ,à ealizadoà osàdiasà àeà àdeàoutu oàdeà ;àà

• “e i io:à áàP estaç oàdeàT a alhoàaàFa o àdaàCo u idade/àTa efasàaàFa-

o àdaàCo u idade à-àT i u alàdaàRelaç oàdoàPo to,àPGD/Po toàeàIR“à-à àdeà
dezembro de 2001;

• àáç oàdeàFo aç o:à OàDi eitoàCo u it ioà aàápli aç oàJudi i ia ,à aioàdeà
,àCEJ,àLis oa;

• Pai el:àCe t oàdeàEstudosà“o iais,àFa uldadeàdeàE o o ia,àU i e sidadeàdeà
Coi a:à O ga izaç oàJudi i ia,àPassado,àP ese teàeàFutu o,à àdeàju hoà
deà ;à

• áç oàdeàFo aç o:à OsàP i ípiosàdaàOpo tu idadeàeàdaàLegalidadeà osà“iste-

asàP o essuaisàPe aisàEu opeus à-àCEJ,à àeà àdeàju hoàdeà ;
• Pa i ipaç oà aào ga izaç oàdoàVIàCo g essoàdoà“i di atoàdosàMagist adosà

do Ministério Público, realizado nos dias 21 a 23 de novembro  de  2002:  co-

elaboração das conclusões apresentadas ao congresso sobre a matéria penal 

dis uidaà osàpai is;à
• áç oàdeàFo aç o:à Co e ç esàI te a io aisàdeàDi eitoàdeàMe o es à-àCEJ,à

àeà àdeàfe e ei oàdeà ;à
• Coorganização, com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Ma-

tosi hosà CPCJ àdeà“e i ioàsu o di adoàaoàte aà OsàDi eitosàdasàC ia çasà
eàdosàJo e sà-àáàDi e s oàP i aàdaàP o oç oàeàP ote ç o ,à ealizadoàe à
29 de maio de 2003;

• áç oàdeàI fo aç oà àVigil iaàEle t i aà à-àU i e sidadeàCat li a,àPo to;à
• áç oàdeàfo aç oà Respo sa ilidadeàeà“egu a çaà à-àCEJ,àLis oa;
• ºàE o t oàá ualàdaàRedeàJudi i iaàEu opeiaàà rd  Portuguese  Annual  

Meei gàofàtheàEu opea àJudi ialàNet o k à-à“esi aàe à - - ;
• “e i ioà Coope aio àJudi iai eàEu op e eàjus u’auà a datàd’a tàeu-

op e ,àe à àeà àdeà o e oàdeà ,àCEJ;
• àDo u e taç oàdaàP o aàeàReap e iaç oàdaàMat iaàdeàfa to à-àCe t oàdeà

EstudosàJudi i ios,àe à àdeàja ei oàdeà ;
• Ação de Formação: Mandados de Detenção Europeus - Centro de Estudos 

Judi i iosàe à àdeàfe e ei oàdeà .àà
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• áç oàdeà Fo aç o:à Co u i aç oà eà Jusiça ,à PGR/CEJ,à Lis oa,à a çoà eà
primeira quinzena de abril de 2004;

• áç oàdeàFo aç o:à áàRefo aàdoàDi eitoàdasàC ia çasàeàdosàJo e s à-àCEJ,à
17 e 18 de junho de 2004, Porto;

• áç oàdeàFo aç o:à C i i alidadeàO ga izada à-àCEJ,àjulhoàdeà ;
• Reunião de Trabalho com o Membro Nacional da Eurojust, PGD/Porto - 23 

de novembro de 2004, Porto;

• áç oàdeàFo aç oà aàB igadaàTe ito ialà .ºà ,àdaàGNR,àQua telàdoàCa o,à
Po to,àCo u i aç oà so eà áàNoí iaàdoàC i e,àMedidasàCautela esàeàdeà
Polí ia,àMeiosàdeàP o aàeàEs utasàTelef i as ,à àdeàja ei oàdeà ;

• Coope aç oàJudi i iaàI te a io alàe àMat iaàPe al:àCEJ,àLis oa,à àeà àdeà
março de 2007; 

• C i i alidadeàI fo i a:àCEJ,à àdeà aioàdeà ;
• Psi ologiaàFo e se,àCEJ,àLis oa,à ,à àeà àdeàju hoàdeà ;
• Jo adasàdeàDi eitoàPe alà-àRe is oàdoàC digoàPe al,àCEJ,àLis oa,à àeà àdeà

setembro de 2007;

• Jo adasàdeàP o essoàPe alà-àRe is oàdoàC digoàdeàP o essoàPe al,àCEJ,àCo-

imbra, 8 e 9 de novembro de 2007.  

• Co fe e istaà aàCo fe iaà I te a io alà so eàaà “egu a çaàU a aàeà
To i odepe d ia s ,àMatosi hos,àe à àeà àdeàDeze oàdeà ;

• áç oàdeàI fo aç o/De ateàPú li oàso eàaàLeiàdeàP e e ç oàdaàViol iaà
Do si aàeàdeàP oteç oà sàVii as,àLis oa,àe à àdeàJa ei oàdeà ;ààà

• Co fe e istaà aàCo fe iaào ga izadaàpeloàDepa ta e toàdeàPsi ologiaà
daàU i e sidadeàdoàMi ho,àsu o di adaàaoàte aà áàC ia çaà oàDi ioà -à
Pe spei asàPsi ol gi asàeàJu ídi as ,àe à àdeàJu hoàdeà .
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SUBDIRETOR-GERAL

Fernando Manuel Quental  
Flor de Lima

• Nas euàaà àdeàoutu oàdeà ,àe àPo taàGa ça,à o elhoàdeàVilaàF a aà
do Campo, Ilha de S. Miguel - Açores.

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Lis oaà .

• I g essouà aàád i ist aç oàRegio alàdaàRegi oàáut o aàdosàáço es,à
e à àdeàoutu oàdeà ,à o oàt i oàsupe io àdeà .ªà lasseàdoàGa i-
nete Técnico da Presidência do Governo Regional dos Açores. Em 1981 e 

,à ep ese touàoàGo e oàdosàáço esà aàIIIàCo fe iaàdasàNaç esà
U idasàso eàoàDi eitoàdoàMa ,ài teg adoà aàdelegaç oà a io al.àE t eà

àeà ,àpa i ipouà asà eu i esàa uaisàdaàCo e ç oàdeàLo d esà
so eàI e s o,ào ga izadasàso àosàauspí iosàdaàO ga izaç oàMa íi aà
Internacional. Desde 1987 a 1989, representou o Governo Regional na 

Co iss oàLuso-F a esa.àNoà uad oàdeàpessoalàdoàGa i eteàT i oàdaà
P esid ia,àfoiàsu essi a e teàp o o idoàpa aàasà atego iasàdeàt i oà
supe io àdeà .ªà lasseà / / ,àt i oàsupe io àp i ipalà / / ,à
assesso à / / àeàassesso àp i ipalà / / .àFoiàdeputadoàdaà
e t oàde o i adaàásse leiaàLegislai aàRegio alàdosàáço es,àe t eà

àdeà o e oàdeà àeà àdeà o e oàdeà à IIIàLegislatu a ,à
te doàe e idoàasàfu ç esàdeàVi e-P eside teàdestaàásse leia,àdeà à
de novembro de 1986 a 18 de novembro de 1987. Entre 1982 e 1996, 

e e euà iosà a gosàe à o iss oàdeà se iço,àdesig ada e te,àás-
sesso à deà / / àaà / / àeàChefeàdoàGa i eteàdoàP eside teàdoà
Go e oàdaàRegi oàáut o aàdosàáço esà deà / / àaà / / .à

• E à àdeà o e oàdeà ,àfoiàt a sfe ido,àaàseuàpedido,àpa aàoà uad oà
de pessoal da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, como 

assesso àp i ipal,àte doàsidoà olo adoà aàe -Co tado iaàdoàVisto.àE t eà
/ / àeà / / ,àe e euàoà a goàdeàCo tado -ChefeàdaàCo tado iaà

doàVisto,àe à egi eàdeàsu situiç o.àE à àdeàdeze oàdeà ,àt a si-
touàpa aàoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpessoalà
do Serviço de Apoio Regional dos Açores do Tribunal de Contas, com 

aà atego iaàdeàaudito ,àpo àfo çaàdasàalte aç esào g i asài t oduzidasà
peloàDe eto-Leià .ºà / ,àdeà àdeà ovembro.
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• • Desdeà àdeàja ei oàdeà ,àe e eàasàfu ç esàdeà“u di eto -Ge alàdoà“e içoà
de Apoio Regional dos Açores do Tribunal de Contas, tendo as suas comissões 

deàse içoàdeàt sàa osàsidoàsu essi a e teà e o adas,à o àefeitosàaàpa i àdeà
4 de janeiro de 2003, 4 de janeiro de 2006, 3 de janeiro de 2009 e 3 de janeiro 

deà ,à espei a e te.à

• Po ài e iaàdeàfu ç es,à àassesso àdaà“e ç oàRegio alàdosàáço esàdoàT i u alà
deàCo tasàeàp eside teàdoà o selhoàad i ist ai o,àe à o fo idadeà o àoà 
.ºà àdoàa igoà .ºàeàoà .ºà àdoàa igoà .º,àa osàdaàLeià .ºà / ,àdeà àdeà

agosto.
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João José Branco Cordeiro  
de Medeiros

• Nasceu a 1 de julho de 1962, em Ponta Delgada.

• Li e iadoàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl s-
si aàdeàLis oa.

• Técnico Superior do quadro de pessoal da Secretaria Regional da Eco-

o iaàdoàGo e oàRegio alàdosàáço es,àdeà àdeàfe e ei oàdeà àat à
dezembro de 1999;

• ádju toàdoà“u se et ioàRegio alà daàCo u i aç oà“o ial,à deà à deà
dezembro de 1988 a 17 de abril de 1989;

• “e et io-Ge alàdaàE p esaàdeàElet i idadeàdosàáço es,àE.P.,àdeà àdeà
abril de 1989 a 26 de novembro de 1990;

• ChefeàdeàGa i eteàdoà“e et ioàRegio alàdaàE o o iaà deà àdeà o-

vembro de 1990 a 28 de outubro de 1992);

• ChefeàdeàGa i eteàdoà“e et ioàRegio alàdaà Ju e tudeàeàRe u sosà
Hu a osà deà àdeàoutu oàdeà àaà àdeàja ei oàdeà àeàChefeà
deàGa i eteàdoà“e et ioàRegio alàdaàJu e tude,àE p ego,àCo io,à
I dúst iaàeàE e giaà deà àdeàja ei oàdeà àaà àdeà o e oàdeà .

• Requisitado na Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, desde 

àdeàjulhoàdeà àat àdeze oàdeà ,àe e e doàfu ç esàt i asà
supe io esà asà easàdeàis alizaç oàp iaàeà o o ita te.

• áudito àdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpes-
soal do Serviço de Apoio da Secção Regional dos Açores do Tribunal de 

Contas, desde 01 de dezembro de 1999.

• áudito -ChefeàdaàUáTàIà o t oloàp ioàeà o o ita te,à e à o o,àaà
pa i àdeà ,à o t oloàsu essi oà–àauta uiasàlo aisàeàseto àe p esa ialà
local) da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, de 17 de 

julhoàdeà àaà àdeàdeze oàdeà ,àe à egi eàdeàsu situiç o,à
e na vigência dos Planos Trienais 2002/2004, 2005/2007, 2008/2010 e 

2011/2013.

• Auditor-Coordenador do Departamento de Apoio Técnico e Assessor da 

Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, por inerência, desde 

1 de janeiro de 2014.

AUDITOR-COORDENADOR
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AUDITORA-CHEFE  
DA UAT I

Cristina Isabel Medeiros da Silva  
Soares Ribeiro

•à Nas euàaà àdeàa ilàdeà ,à oàHua o,àe àá gola.

•à Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aà
deàLis oaà .

•à Dese pe houàfu ç esà oàGa i eteàJu ídi oàdaàCo pa hiaàdeà“egu osà
Açoreana.

• Ingressou na Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, em 1 de 

a ilàdeà ,à o oàT i aà“upe io àdeà .ªà lasse,àte doàsidoà o eadaà
Co tado a-ChefeàdaàCo tado iaàdoàVisto,àe t eà sete oàdeà àeà
março de 1997.

•à E e euàfu ç esàdeàCo tado a-Ge al,àe à egi eàdeàsu situiç o,àe t eà
abril de 1997 e dezembro de 1999.

•à T a sitouàpa aàaà a ei aàdeàáudito ,àe à àdeàdeze oàdeà ,ài a doà
afetaà àUáTàIà–àFis alizaç oàP iaàeàCo o ita te.

•à áàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà ,àpassouàaàe e e àasàfu ç esàdeàáudito a-
ChefeàdaàUáTàI,àe à egi eàdeà o iss oàdeàse iço.
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Rui Manuel de Medeiros  
Nóbriga Melo Santos

AUDITOR-CHEFE  
DA UAT II

• Nasceu a 28 de setembro de 1965, em Ponta Delgada, ilha de São Miguel, 

Açores.

•à Li e iadoàe àO ga izaç oàeàGest oàdeàE p esasàpelaàU i e sidadeàdosà
áço esà .

•à E e euàfu ç es,àe à egi eàdeàa e ça,à oàGa i eteàT i oàdoàGa i-
nete de Gestão Financeira do Emprego, da então Secretaria Regional do 

Trabalho, entre novembro de 1986 e abril de 1988. 

•à T i oàestagi ioàdoàBa oàPo tugu sàdoàátl i o,àdeà aioàdeà àaà
janeiro de 1989.

•à Cu p iuàoàse içoà ilita ào igat io,àdeàfe e ei oàdeà àaà aioàdeà
1990.

• Técnico superior do Banco Comercial dos Açores, tendo desempenhado 

fu ç esà oà“e içoàdeàCo ta ilidade,àdeàju hoàaàoutu oàdeà .

•à P eside teàdoàCo selhoàDi ei oàdoàFu doàRegio alàdeàá aste i e to,à
entre novembro de 1990 e março de 1991.

•à ádju toàdoàGa i eteàdoà“e et ioàRegio alàdaàE o o ia,àe t eàa ilà
de 1991 e março de 1992.

•à Di eto àdeà“e içosàdoà I situtoàdeà I esi e toàeàP i aizaç esàdosà
Açores, entre maio de 1992 e dezembro de 1994, assumindo posteri-

o e teàasàfu ç esàdeàDi eto -Ge al,àdeàja ei oàdeà àaàoutu oàdeà
1996.

• Técnico superior da Direção Regional da Juventude, Emprego, Comér-

cio, Indústria e Energia, da então Secretaria Regional da Economia, de 

novembro de 1996 a março de 1998.

• Técnico superior da Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, 

e à egi eàdeà e uisiç o,àdeàa ilàdeà àaà o e oàdeà ,ài a doà
afetoà àUáTàIVà–àFis alizaç oàCo o ita teàeà“u essi a,à asà easàdaà
ad i ist aç oàlo alàaut ui aàeàdoàseto àe p esa ialàaut ui o.

• Transitou para a carreira de Auditor, em 1 de dezembro de 1999, pas-

sando a integrar o mapa de pessoal da Secção Regional dos Açores do 

T i u alàdeàCo tas,àpe a e e doàafetoà àUáTà IVàat àdeze oàdeà
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,àt a sita doàposte io e teàpa aàaàUáTàI,à o i ua doàaàe e e àfu ç esà
e àid i osàdo í ioàeà easàdeà o t olo.

•à áàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà ,àpassouàaàe e e àasàfu ç esàdeàáudito -Chefeà
daàUáTàII,àe à egi eàdeà o iss oàdeàse iço.à
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AUDITOR-CHEFE  
DA UAT III

António Afonso Pereira  
de Sousa Arruda

• Nasceu a 30 de outubro de 1964, em Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel 

–àáço es.

• Li e iadoàe àO ga izaç oàeàGest oàdeàE p esasàpelaàU i e sidadeà
dos Açores.

• Dese pe houà fu ç esà aà“e eta iaàRegio alàdaàHa itaç oàeàO asà
Pú li as,àaàpa i àdeàfe e ei oàdeà .

• Ingressou na Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, em 

outu oàdeà ,à o oàT i oà“upe io ,àe e e doàfu ç esà aàCo ta-

doria da Conta da Região.

• Co tado -Chefeàdaà“e ç oàRegio alàdosàáço esàdoàT i u alàdeàCo tas,à
de 1 de setembro de 1991 a 16 de julho de 2000.

• áudito àdoà o poàespe ialàdeàis alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpes-
soalàdoàT i u alàdeàCo tasà “e ç oàRegio alàdosàáço es ,àaàpa i àdeà à
dezembro de 1999.

• Coo de ado àdaàUáTàIIà o t oloà o o ita teàeàsu essi o àdaà“e ç oà
Regional dos Açores do Tribunal de Contas, entre 24 de julho de 2000 

e 31 de dezembro de 2004.

• àáudito -ChefeàdaàUáTàIIà o t oloà o o ita teàeàsu essi o àdaà“e ç oà
Regional dos Açores do Tribunal de Contas, na vigência dos Planos Trie-

nais 2005/2007, 2008/2010 e 2011/2013.

• áudito -ChefeàdaàUáTàIIIà o t oloà o o ita teàeàsu essi o àdaà“e ç oà
Regio alàdosàáço esàdoàT i u alàdeàCo tas,àaàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà
2014.
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CHEFE DE DIVISÃO

João Paulo Carvalho  
de Oliveira Camilo

• Nasceu a 24 de julho de 1970, em Ponta Delgada.

•à Mest eàe àCi iasàE o i asàeàE p esa iaisà–àFi a çasàpelaàU i e -

sidade dos Açores, desde 4 de setembro de 2014, detendo, também, 

Li e iatu aàe àO ga izaç oàeàGest oàdeàE p esas,à o luída,àigual-
e te,à aàU i e sidadeàdosàáço es,àe à .

•à Respo s elàpelaài stalaç oàeàfu io a e toàdoàsiste aài teg adoàdeà
gest oà i fo i aàdaàe p esaàMa oli oàdaàCostaàCa iloà&àFilhos,à
Ld.ª,àdeàa ilàaàsete oàdeà .

•à Dese pe hoàdeàfu ç esài e e tesà à eaài a ei a,àe e uç oàeà o -

t oloào ça e tal,àe e uç oàdeàp ojetosàdeài esi e toà oà itoàdoà
“iste aàdeàI e i osàdaàRegi oàáut o aàdosàáço esà “IRáá àeàapoioà
di etoà asàfu ç esàdasà easà o ta ilísi a/ad i ist ai a,à o t oloàdeà
gest oàeàdeà e u sosàhu a os,à aàF i aàdeàTa a oàMi aele se,à“.á,à
de 2 de janeiro de 1996 a 31 de maio de 1998.

•à T i o-“upe io àdeà .ªàClasse,àe à egi eàdeà o t atoàaà te o,à aà
Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, de 2 de junho de 

1998 a 24 de outubro de 1999.

•à Co tado - e ii ado àadju toàdeà .ªà lasseàdoà uad oàdeàpessoalàdaà
Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, de 25 de outubro 

de 1999 a 30 de novembro de 1999.

•à T i oàsupe io àdeà .ªà lasseàdoà uad oàdeàpessoalàdaà“e ç oàRegio alà
do Tribunal de Contas dos Açores, de 1 de dezembro de 1999 a 15 de 

junho de 2003.

•à T i oàsupe io àdeà .ªà lasseàdoà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oàRegio alà
dos Açores do Tribunal de Contas, de 16 de junho de 2003 a 8 de julho 

de 2007.

• Técnico superior principal do Serviço de Apoio da Secção Regional dos 

áço esàdoàT i u alàdeàCo tas,àdeà àdeàjulhoàdeà àaà àdeàfe e ei oà
de 2009.
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• Técnico superior do Serviço de Apoio da Secção Regional dos Açores do Tribunal 

deàCo tas,àdesdeà àdeà fe e ei oàdeà ,àpo àdete i aç oàdoàCo selhei oà
Di e to -Ge al,àe à o fo idadeà o àoàdispostoà oàa igoà .ºàdaàLeià .ºà -
á/ ,àdeà àdeàfe e ei o.à

•à Desdeà àdeàja ei oàdeà ,àe e e,àe à o iss oàdeàse iço,àasàfu ç esàdeàChefeà
de Divisão do Serviço de Apoio Regional dos Açores do Tribunal de Contas, tendo 

as suas comissões de serviço de três anos sido sucessivamente renovadas, com 

efeitosàaàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà àeà àdeàja ei oàdeà ,à espei a e te,à
desempenhando, também, desde aquela data, em regime de acumulação não 

e u e ada,àasàfu ç esàdeà ogalàdoàCo selhoàád i ist ai oàdaà es aà“e ç oà
Regional.
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Maria da Conceição de Melo  
Linhares Damião Serpa

CHEFE DE EQUIPA DE 
PROJETO E AUDITORIA

•à Nas euàaà àdeàa ilàdeà ,à oàHua o,àe àá gola.

•à Li e iadaàe àDi eitoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàCl ssi aà
deàLis oaà .

•à Dese pe houàfu ç esà oàGa i eteàJu ídi oàdaàCo pa hiaàdeà“egu osà
Açoreana.

• Ingressou na Secção Regional dos Açores do Tribunal de Contas, em 1 de 

a ilàdeà ,à o oàT i aà“upe io àdeà .ªà lasse,àte doàsidoà o eadaà
Co tado a-ChefeàdaàCo tado iaàdoàVisto,àe t eà sete oàdeà àeà
março de 1997.

•à E e euàfu ç esàdeàCo tado a-Ge al,àe à egi eàdeàsu situiç o,àe t eà
abril de 1997 e dezembro de 1999.

•à T a sitouàpa aàaà a ei aàdeàáudito ,àe à àdeàdeze oàdeà ,ài a doà
afetaà àUáTàIà–àFis alizaç oàP iaàeàCo o ita te.

•à áàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà ,àpassouàaàe e e àasàfu ç esàdeàáudito a-
ChefeàdaàUáTàI,àe à egi eàdeà o iss oàdeàse iço.





SECÇÃO REGIONAL DA MADEIRA

Edifício da Secção Regional da Madeira no Funchal



OàJUI)àCONSELHEIROàEàOSàDIRIGENTES



OàJUI)àCONSELHEIROàEàOSàDIRIGENTES

Escultura
Bronze dourado com motivos alusivos à justiça e outros.

António Areal
Dims.: 920 x 560
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CONSELHEIRA

Laura Maria de Jesus 
Tavares da Silva

• Juíza Conselheira do Tribunal de Contas desde 19 de maio de 2014 e 

colocada desde essa data na Secção Regional da Madeira do Tribunal 

de Contas.

• Ve ,à ua toàaoà ais,àCo selhei aàLáURáàMáRIáàDEàJE“U“àTáVáRE“àDáà
“ILVáà p g.à .
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PROCURADOR-GERAL  
ADJUNTO

Nuno António  
Gonçalves

a àdadosà iog i os:àNas idoàe à . . .;àCasado,àpaiàdeàduasàilhas.

àvidaàa ad i a:àLi e iadoàpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeà
Coi a,àe à ;àF e u iaàdeà est adoà ie íi oàe à i iasàju ídi o-
i i aisà aàFa uldadeàdeàDi eitoàdaàU i e sidadeàdeàCoi a.

c) na magistratura:

• Deà . . àaà . . àDelegadoàdoàP o u ado àdaàRepú li aàsu situtoà
aà o a aàdeàValpaços.

• De 31.05.1982 a 4.02.1983 curso de ingresso na Magistratura e Auditor 

deàJusiça.
• Deà . . àaà . . àDelegadoàdoàP o u ado àdaàRepú li aàestagi ioà

aà o a aàdeàLis oa.
• De 25.01.1984 a 25.012000, Delegado do Procurador da Republica e 

Procurador-Adjunto na comarca de Bragança.

• De 26.01.2000 a 31.08.2000 Procurador da República no círculo judicial 

de Gondomar.

• De 1.09.2000 a 25.06.2004 Procurador da República no círculo judicial de 

VilaàReal.
• De 26.06.2004 a 31.10.2013 Procurador da República Coordenador no 

círculo judicial de Bragança.

• De 1.11.2013 Procurador-Geral Adjunto na Secção Regional da Madeira do 

Tribunal de Contas e, simultaneamente, Auditor Jurídico junto do Repre-

se ta teàdaàRepú li aà aàRegi oàáut o aàdaàMadei a.
• Desde 23.04.2014, também Magistrado do Ministério Público Coordenador 

da nova comarca da Madeira. 

d à oàCo selhoàSupe io àdoàMi ist ioàPú li o:àDe 28.02.2013 a 1.11.2013, 

membro, eleito, do Conselho Superior do Ministério Público, integrando 

ta àaà ªàse ç oàClassii ai aàeàaàse ç oàDis ipli a .

e à t a alhosàpu li ados:àApresentação, na Procuradoria-Geral Distrital do 

Po to,àdasà alte aç esà aoàC digoàdoàP o essoàPe alà i t oduzidasàpelaà Leià
/ à pu li adaà oà“IMP ;à aàRe istaàdoàMi ist ioàPú li oà .ºà :à Fu toà

ualii adoà–Ci u st iasà odii ai as à–p g.à / ;àCoauto àeài teg a teà
daàe uipaà oo de ado aàdoà t a alhoà olei oàdosàMagist adosàdoàdist itoà
judi ialàdoàPo toà ueàela o ouàaào aà i liog i aà C digoàdeàP o essoàPe alà
–àCo e t iosàeàNotasàP i as ,àediç oàdaàCoi aàEdito a,à .
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SUBDIRETORA-GERAL

Ana Mafalda Nobre dos Reis  
Morbey Affonso

• Nas euàaà àdeàagostoàdeà ,àe à“ oàJo geàdeàá oios,àe àLis oa.

• Li e iadaàe àGest oàeàád i ist aç oàPú li a,à o àespe ializaç oàe à
Gest oàdeàRe u sosàHu a os,àpeloàI situtoà“upe io àdeàCi iasà“o iaisà
eàPolíi as,àdaàU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.

• Ingressou na Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas, em 2 de 

a ilàdeà ,à o oàT i aà“upe io àdeà .ªà lasse,àte doàsidoà o eada,à
su essi a e te,àCo tado a-Chefeà àdeàfe e ei oàdeà àaà àdeàjulhoà
deà àeàáudito a-Chefeà àdeàjulhoàdeà àaà àdeàdeze oàdeà

.àNestasàfu ç esàdi igiuàaàUáTàIIàdoà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oà
Regio alàdaàMadei a,àse doà espo s elàpelaàis alizaç oà o o ita teà
eàsu essi aàaàse içosàeàfu dosàaut o osàdaàad i ist aç oà e t al,à
egio alàeàaut ui a.

• Em 1 de dezembro de 1999, transitou para a carreira de Auditor.

• E e eu,àe à o iss oàdeàse iço,àasàfu ç esàdeàáudito a-Coo de ado aà
doà“e içoàdeàápoioàdaàMadei a,àe t eà àeà à a oàe à ueàas-
segu ou,àigual e te,àasàfu ç esàdeà“u di eto aà-Ge al .

• Po ài e iaàdasà efe idasàfu ç es,ààpa i ipaàà asàà“ess esààdaàà“e ç oàà
Regional, na qualidade de assessor do Juiz.

• E e eàfu ç esàdeà ogalàefei oàdoàCo selhoàád i ist ai oàdaà es aà
“e ç oàRegio al,àdesdeà àdeàja ei oàdeà ,àte doàj àe e idoàasà es-
asàfu ç esàe t eà àdeàja ei oàdeà àeà àdeàsete oàdeà .

• Mo ito aàdeàaç esàdeàfo aç oà oà itoàdasài a çasàpú licas e do 

di eitoài a ei o.
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AUDITOR-COORDENADOR

Alberto Miguel Faria de Pestana

• Nasceu a 28 de março de 1969, no Funchal.

• Li e iadoàe àE o o iaàpeloàI situtoà“upe io àdeàE o o iaàeàGest oàdaà 
U i e sidadeàT i aàdeàLis oa.

• Ingressou na Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas, em 

fe e ei oàdeà ,à o oàT i oà“upe io .

• Entre dezembro de 1995 e novembro de 1997, integrou a assessoria do  

Ga i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàádju toàdoàMi ist oàdaàád i ist aç oà
I te aàe,àaàpa i àdeàe t oàeàat à aioàdeà ,àe e euàasàfu ç esàdeà
adju toàdoàGa i eteàdoà“e et ioàdeàEstadoàdosàNeg iosàEst a gei osà
e da Cooperação.

• E e eu,àe à o iss oàdeàse iço,àe t eàjulhoàdeà àeàdeze oàdeà
,àasàfu ç esàdeàáudito à-ChefeàdaàUáTàIIIàdoà“e içoàdeàápoioàdaà

Secção Regional da Madeira. Seguidamente, e até novembro de 2003, 

e e euàfu ç es,àe à egi eàdeà e uisiç o,à oàDepa ta e toàdeàáudi-
to iaàIV. àdaàDi eç o-Ge alàdoàT i u alàdeàCo tas.

• átual e teàdet àaà atego iaàdeàáudito ,àeàe e e,àe à o iss oàdeà
se iço,àdesdeàja ei oàdeà àasàfu ç esàdeàáudito -Coo de ado àdoà
“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oàRegio alàdaàMadei a,à o i ua doàaàasse-

gu a àaà heiaàdaàU idadeàdeàápoioàT i oàIIIà a goà ueàdese pe haà
desde janeiro de 2004).
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AUDITORA-CHEFE  
DA UAT 1

• Nasceu a 9 de julho de 1975, na Cidade do Funchal.

• Li e iou-seàe àDi eito,àpelaàFa uldadeàdeàDi eitoàdeàLis oa.

• I i iouàfu ç esà oà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oàRegio alàdaàMadei aàdoà
T i u alàdeàCo tasàe à àdeàfe e ei oàdeà ,à o oàt i aàsupe io àes-
tagi iaàdaà a ei aàt i aàsupe io ,àte doàsidoà o eadaàdei ii a e teà
o oà o sulto aàju ídi aàdeà .ªà lasse,àdaà es aà a ei a,àaàpa i àdeà à

de junho de 1999. 

• E à àdeàdeze oàdeà àt a sitouàpa aàaà a ei aàdeàt i oà e ii ado à
supe io àdeà .ªà lasse,àdaà a ei aàdeàt i oà e ii ado àsupe io ,à aà ualà
foiàp o o ida,à su essi a e te,à at à à atego iaàdeà t i oà e ii ado à
superior principal, a 8 de julho de 2005, onde atualmente se encontra. 

• Deà àdeàfe e ei oàdeà àat à àp ese teàdataàe e utouàfu ç es:à

–à NaàCo tado iaàdoàVistoà oàa oàdeà ;à

–à NaàCo tado iaàdaàCo taàdaàRegi oà osàa osàdeà àeà ,àp es-
ta doàapoioàju ídi oà aàela o aç oàdosàRelat iosàeàPa e e esàso eàasà
Co tasàdaàRegi oàáut o aàdaàMadei a,àpa i ipa doà aà ealizaç oàdeà
di e sasàaudito iasàeàdeà e ii aç esài te asà sàCo tasàdoàTesou ei oà
do Governo Regional; 

–à NoàNú leoàdeàCo sultado iaàeàPla ea e toà e t eàsete oàdeà à
e março de 2003), assegurando, prioritariamente, o apoio técnico que 

lheàfoiàsoli itadoàpeloàP o u ado -Ge alàádju to;à

–à NaàU idadeàdeàápoioàT i oàIà-àFis alizaç oàP iaàeàCo o ita teà
e t eàja ei oàdeà àeàfe e ei oàdeà àe,àdessaàdataàat à àdeà

dezembro de 2010 no Núcleo de Consultadoria, tendo integrado o 

jú iàdeàp o edi e tosà elai osà àa uisiç oàdeà e sàeàse içosàeàdeà
empreitadas.

–à Desdeà àdeàja ei oàdeà àe e e,àe à o iss oàdeàse iço,àasàfu ç esà
deàáudito a-ChefeàdaàU idadeàdeàápoioàT i oàIàdoàDepa ta e toà
de Apoio Técnico do Serviço de Apoio Regional da Madeira.

Alexandra Soia Cardoso  
de Moura



216 Anuário 2016

AUDITORA-CHEFE  
DA UAT III

Maria Susana Ferreira da 
Silva

• Li e iadaàe àO ga izaç oàeàGest oàdeàE p esas,àpeloàI situtoà“upe io à
deàCi iasàdoàT a alhoàeàdaàE p esaà I“CTE .

• I i iouàfu ç esà oà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oàRegio alàdaàMadei aàdoà
T i u alàdeàCo tasà “RMTC ,àe à / / ,à o oàestagi iaàdaà a ei aà
T i aà“upe io ,à aà ualà foiàp o o ida,à su essi a e te,àat à t i aà
superior principal. 

• Em 01/12/1999, transitou desta para a carreira/categoria de Técnico 

Ve ii ado à“upe io àP i ipal.àTe doà esta,àaoàlo goàdeàoitoàa os,àe e -
idoàfu ç esà oà itoàdoà o t oloàsu essi oàdosàfu dosàeàse içosàdaà
ád i ist aç oàCe t al,àRegio alàeàáut ui aàdaàRáM.

• E à / / ,à foià o eadaàChefeàdeàDi is oàdoàDepa ta e toàdeà
ápoioàI st u e talàdaà“RMTCà a a ge doàasà easàdaàgest oài a -

ei a,àdaàgest oàeàfo aç oàdeàpessoal,àdosàsiste asàeàte ologiasàdeà
i fo aç o,àdoàa ui o,àdo u e taç oàeài fo aç oàeàdaàse eta ia ,à
onde se manteve até 30/06/2006.

• Deà / / à aà / / ,à e à a u ulaç o,à e e à euà fu ç esàdeà
e oà ogalàdoàCo selhoàád ià ist ai oàdaà es aà“e ç oàRegio alà

do Tribunal de Contas.

• Em 08/01/2003, ingressou na carreira de Auditor do corpo especial de 

is alizaç oàeà o t oloàdoà uad oàdeàpessoalàdaà“RMTC.

• Desdeà / / à e e e,à e à o iss oàdeà se iço,à asà fu ç esà deà
áudito a-ChefeàdaàUáTàII/NVICàdoàDepa ta e toàdeàápoioàT i oàdoà
Serviço de Apoio Regional da Madeira.
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CHEFE DE DIVISÃO
DO DAI

Filipa Manuela de Gouveia 
Brazão

• Nas euàaà àdeàju hoàdeà ,àe à“ oàVi e te,àMadei a;

• Li e iadaàe àGest oàeàád i ist aç oàPú li a,à a ia teàPla ea e toàeà
Co t oloàdeàGest o,àpeloàI situtoà“upe io àdeàCi iasà“o iaisàeàPolíi asà
–àU i e sidadeàT i aàdeàLis oa.à

• áà àdeà o e oàdeà ,ài i iouàfu ç esà oà“e içoàdeàápoioàdaà“e ç oà
Regional da Madeira do Tribunal de Contas como Técnica Superior, em 

regime de contrato de trabalho a termo certo, tendo a 31 de março de 

ài teg adoàoà espei oà uad oàdeàpessoal,à o oàT i aà“upe io à
deà .ªàClasse,à osàte osàdoàDLà .ºà / ,àdeà àdeàJulho.

• áà àdeàdeze oàdeà àt a sitouàpa aàaà a ei aàdeàT i oàVe ii ado à
“upe io ,à aà atego iaàdeàT i oàVe ii ado à“upe io àdeà .ªàClasse,à aà
ualàfoiàp o o idaà à atego iaàdeàT i oàVe ii ado à“upe io àP i ipal,à

a 23 de outubro de 2003, e onde se mantém atualmente. 

• E t eà o e oàdeà àeàju hoàdeà ,àaàpa àdoàe e í ioàdeàfu ç esà
oà itoàdoà o t oloài a ei oàsu essi oàeà o o ita te,àpa i ipouà
aà ealizaç oàdosàt a alhosàp epa at iosàdoàa tep ojetoàdeà elat ioàeà

pa e e àso eàasàCo tasàdaàRegi oàáut o aàdaàMadei aà elai asàaosà
anos de 1993 a 2001;

• Deà ju hoàdeà àaà sete oàdeà ,àe e euà fu ç esà aà eaàdoà
o t oloài a ei oà o o ita teàdosàse içosàdaàád i ist aç oàPú li aà
Regio al,àdi etaàeài di eta,àdaàád i ist aç oàLo alàeàdoà“eto àE p e-

sarial Regional.

• Desdeà àdeàoutu oàdeà àe e e,àe à o iss oàdeàse iço,àasàfu ç esà
deàChefeàdeàDi is oàdoàDepa ta e toàdeàápoioàI st u e talàdoà“e içoà
de Apoio da Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas.
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à-àE e í ioàdeàfu ç esàdeàdo e teàp o is iaàdoà .ºàG upoà ã eaàdeàE o o iaà
e Direito). 

E t eàa ilàdeà àeàoutu oàdeà à-àRealizaç oàdoàest gioàdeàad o a ia,àte doà
e e idoàat à / / .

/ / àaà / / à-àI í ioàdeàfu ç esàdeàT i aà“upe io àdeà .ªàClasse,à oàGa i-
eteàdeàápoioàJu ídi oàdaàDi eç oàRegio alàdeàE p egoàeàFo aç oàP oissio alà
DREFP ,àe à egi eàdeà o t atoàdeàt a alhoàaàte oà e to.

01/09/95 - Ingresso na carreira de Consultor Jurídico do quadro de pessoal da DREFP, 

ap sàaàf e u iaàdoà o espo de teàest gioà / / àaà / / ,àte doàdes-
e pe hadoàfu ç esàdeà hefeàdeàdi is oàdeà es u sosàhu a osàe àsu situiç o,à
po à oi oàdeàli e çaàdeà ate idadeàdaàitula à / / àsà / / .

21/06/2000 - Integração no quadro de pessoal da SRMTC na categoria de Técnica 

Ve ii ado aà“upe io àP i ipal,àte doàsidoà o eada,àe à / / ,à aàT i aà
Ve ii ado aàássesso a.

Desdeà / / à ueài teg aàoàCo selhoàád i ist ai oàdaà“RMTCà aà ualidadeà
de vogal suplente.

Noà itoàdaà a ei aàdeàT i aàVe ii ado aà“upe io àte àe e idoàfu ç esà oà
itoàdaàis alizaç oàp ia,à o o ita teàeàsu essi aàdasàe idadesàsujeitasàaoà

o t oloài a ei oàeàju isdi io aldaà“RMTC,àesta doà olo adaàdesdeà / / à
no Núcleo de Consultadoria do Serviço de Apoio da SRMTC.

E e euàai daàfu ç esàdeàfo ado aàe à u sosàdeàfo aç oàp oissio alà e t eà
/ / àeà / / àeà o ito ouàaç esàdeàfo aç oàp o o idasàeplaà“RMTC.

Out osà u sos:àP s-G aduaç oàe àEstudosàEu opeusàdaàFá uldadeàdeàDi eitoàdaà
U i e sidadeàdeàCoi aà / àeàP s-G aduaçaoàe àDi eitoàRegio alàdaà
U i e sidadeàdaàMadei aà / ;àCu soàdeàf a sà àa os ào luídoàe à

àeàdeài gl sà àa os à o luídoàe à ,àa osàdaàá ade iaàdeàLí guasà
da Madeira.

Maria Merícia Correia 
Fernandes Dias

AUDITORA-CHEFE  
DO DEPARTAMENTO DE APOIO 

TÉCNICO
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INFORMáÇÕESàPRÁTICáS

Escultura
Bronze dourado com motivos alusivos à justiça e outros.

António Areal
Dims.: 920 x 560
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Sede

Av. da República, n.º 65

- àLis oa
Tel: 21 7945100

Fa :à à

Endereço postal:

Av. Barbosa du Bocage, n.º 61

- àLis oa 

Co eioàEle t i o:
geral@tcontas.pt

web site 

www.tcontas.pt

Arquivo Histórico

Contém documentação, 

desdeà oà s uloà XVIà at à
aos nossos dias, acerca 

daà hist iaà à doà T i u alà
de Contas.

Bi liote a/Ce t oàdeàDo u e taçãoàeàI fo ação

Co t ào asàesse ial e teàdasà easàju ídi a,àe o i-
aààeài a ei a.

Oàá ui oàHist i oàeàaàBi liote a/Ce t oàdeàDo u e -

taç oàeàI fo aç oàt àu aàsalaàdeàleitu aà o u àaoà
dispo àdoàpessoalà ueà e e eà fu ç esà oà T i u alà deà 
Contas e Serviços de Apoio e também de outros  

uilizado es,à desig ada e teàdo e tesàu i e sit ios,à 
estuda tesà eà i estigado es,à ueà justifi ada e teà oà
solicitem e aos quais seja concedida autorização do Con-

selheiro Presidente do Tribunal de Contas.

Ho ioàdeàate di e toàaoàpú li o:àdasà h à sà h

Telefo eàdaà“alaàdeàLeitu a:à à / à / à

Di eto àdoàDepa ta e toàdoàá ui o,àDo u e taç oàeàI fo aç o:

D ªàC isi aàCa doso
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Comunicação Social

Edite Coelho

Susana Barriga 

Gabinete do Presidente

Tel: 21 7945105/06

Fa :à  7954214

 edite.coelho@tcontas.pt

RelaçõesàPú li as

Ho ioàdeàate di e toàaoàpú li o:àdasà h à sà h

Telà li hasàazuis :à -7936008/9

Se eta iaàdoàT i u al

Ho ioàdeàate di e toàaoàpú li o:àdasà h à sà h àeàdasà h à

sà h

Tel: 21 7945200 a 21 7945213

Fa :à  7939954

secretaria.dap@tcontas.pt

Diretor do Departamento:àF a is oàál u ue ue
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Secção Regional dos Açores

Rua Ernesto do Canto, nº 34

9504- àPONTáàDELGáDá

Tel. 296 304980

Fa à à

E-mail: sra@tcontas.pt

Secção Regional da Madeira

Rua do Esmeraldo, 24

9000- àFUNCHáL

Tel. 291 232449

Fa à à

E-mail: srm@tcontas.pt





ORGáNOGRáMáàGERáL



NOTáàDEàáTUáLI)áÇÃO
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NOTáàDEàáTUáLI)áÇÃO

Escultura
Bronze dourado com motivos alusivos à justiça e outros.

António Areal
Dims.: 920 x 560
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R
epo ta do-seàoà o teúdoàdesteàá u ioàaà àdeàdeze oàdeà ,à asà
te doàe à o taàaào o iaàdeàfa tosàsupe e ie tesà odii ai osà
doà uad oàdeàJuízesàeàdeàDi ige tesàdosà“e içosàdeàápoio,àjusii aà-seà

aàsuaàatualizaç o,àaà àdeà a çoàdeà ,àoà ueàseàfazà osàte osàsegui tes,àpo à
o de à o ol gi a:

JuízesàCo selhei os
Ju ilação/No eação:à

E à àdeàoutu oàdeà à DRà .ªà“ ie,à .ºà / ,àdeà àdeàoutu o ,àfoiàdes-
ligadoàdoàse içoàpa aàefeitosàdeàju ilaç o,àoà“e ho àJuizàCo selhei oàdoàT i u alà
de Contas, Ca losàál e toàLou e çoàMo aisàá tu es,à o àefeitosàaàpa i àdeà à
de outubro.

E à àdeàoutu oàdeà à DRà .ªà“ ie,à .ºà / ,àdeà àdeàoutu o ,àfoiàdes-
ligadoàdoàse içoàpa aàefeitosàdeàju ilaç o,àoà“e ho àJuizàCo selhei oàdoàT i u alà
de Contas, Jos àMa uelàMo tei oàdaàSilva,à o àefeitosàaàpa i àdeà àdeàoutu o.

E à àdeàsete oàdeà à DRà .ªà“ ie,à .ºà / ,àdeà àdeàoutu o ,àfoiàau-

to izadoàaàe e e àoà a goàdeàMe oàdoàT i u alàdeà o tasàEu opeu,àoà“e ho àJuizà
Co selhei oàdoàT i u alàdeàCo tas,àdeà o eaç oàdei ii a,àJoãoàálexa d eàTava esà
Go çalvesàFiguei edo, em comissão de serviço de natureza judicial, nos termos do 

art.º 56.º, n.º 1, alínea d), do art.º 57.º, n.º 2, do Estatuto dos Magistrados Judiciais 

eàdoàa t.ºà .ºàdaàLEiàdeàO ga izaç oàeàP o essoàdoàT i u alàdeàCo tas,à o àefeitosà
aàpa i àdeà àdeàoutu o.

E à àdeàfe e ei oàdeà à DRà .ªà“ ie,à .ºà / ,àdeà àdeàfe e ei o ,àfoiàdes-
ligadoàdoàse içoàpa aàefeitosàdeàju ilaç o,àoà“e ho àJuizàCo selhei oàdoàT i u alàdeà
Contas, JoãoàMa uelàMa edoàFe ei aàDias,à o àefeitosàaàpa i àdeà àdeàfe e ei o.à
Por despacho do Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas n.º 4/2016-GP, de 
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àdeà ja ei o,à foià o eadoàe à o iss oàdeàse iço,àpeloàp azoàdeà à eses,àaoà
a igoàdoàa t.ºà ,àà .ºsà àaà ,àdaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàjulho,à aà edaç oàdaàLeià
.ºà / ,àdeà àdeàa il,àpa aàoàe e í ioàdasà es asàfu ç es

Dirigentes

Nomeação de dirigentes:

Por despacho do Presidente do Tribunal de Contas n.º 40/2015, de 23 de dezembro, 

foià o eadaàe à o iss oàdeàse iço,àpa aàoà a goàdeàaudito a- hefeàdoàDepa -

tamento de Apoio Técnico da Secção Regional da Madeira do Tribunal de Contas, 

o àefeitosàaàpa i àdeà àdeàja ei oàdeà ,àaàT i aàVe ii ado aàássesso aàMaria 

Me í iaàCo eiaàFe a desàDiasà DRà .ªà“ ie,à .ºà / ,àdeà àdeàja ei o .

Por despacho do Conselheiro Presidente do Tribunal de Contas n.º 17/16-GP, de 29 

deàju hoà DRà .ªà“ ie,à .ºà ,àdeà àdeàjulhoàdeà , foià e ovadaàaà o issãoàà
deàse viçoàdaàT i aàSupe io àSa d aàMa iaàdosàSa tosàPe ei a,à o oàChefeàdeà
Di is oàdoàDepa ta e toàdeàGest oàFi a ei aàeàPat i o ial,à o àefeitosàaàpa i à
deà àdeàjulhoàdeà ,àaoàa igoàdoàdispostoà oàa igoà .º,à .ºà ,àal.à ,àdaàLeià .ºà

/ ,àdeà àdeàagostoàeà osàa tºsà .ºàeà .ºàdaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàja ei o.



PUBLICáÇÕESàDOàTRIBUNáLàDEàCONTáS

Prensa para copiador, datada do início do séc. XX.

Foto: Eduardo Gageiro
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1.  Anuário **  do Tribunal de Contas, Lis oa,à / ;

2. Cole t eaàdeàá d os **

. ààCole t eaàdeàá d osà–à - .àFis alizaç oà“u essi a,àLis oa.à à- ;

2.2 Cole t eaàdeàá d osà–à - .ààLis oa,à - .

3. Cole t eaàdeàPa e e esàdoàGa i eteàdeàEstudos **)

3.1 Cole t eaàdeàPa e e esàdoàGa i eteàdeàEstudos,à á osà - ,àLis oaà ;à

3.2 Cole t eaàdeàPa e e esàdoàGa i eteàdeàEstudos.à á osà - .àLis oaà ;

3.3 Cole t eaàdeàPa e e esàdoàGa i eteàdeàEstudosà .àLis oaà ;

3.4 Cole t eaàdeàPa e e esàdoàGa i eteàdeàEstudosà - .àLis oaà .

4.  E o t oàdasàO ga izaç oàdasààI“CàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesa

4.1  IàE o t oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà–àCe t oàdeà
EstudosàeàFo aç oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeà Lí guaàPo tuguesaà
CEFTCPLP .àLis oaà ;

4.2 IIàE o t oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà–àCe t oàdeà
EstudosàeàFo aç oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeà Lí guaàPo tuguesaà
CEFTCPLP ,àLis oaà ;à

4.3 IIIà E o t oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeà Lí guaàPo tuguesaà–àCe t oà
deàEstudosàeàFo aç oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà
CEFTCPLP ,àLis oaà ;

__________
* àse est al
** àa ual

PUBLICáÇÕESàDOàTRIBUNáLàDEàCONTáSà
PERIÓDICAS
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4.4  IVàE o t oàdasàI situiç esà“up e asàdeàCo t oloàdaàCo u idadeàdosàPaísesàdeà

Lí guaàPo tuguesaà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo aç oàdasàI situiç esàdeàCo t oloà
dosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,àLis oaà ;

4.5  VàE o t oàdasàI situiç esà“up e asàdeàCo t oloàdaàCo u idadeàdosàPaísesàdeà

Lí guaàPo tuguesaà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo aç oàdaàO ga izaç oàdasàI situiç esà
“up e asàdeàCo t oloàdaàCo u idadeàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesa,àLis oaà
2002;

4.6. IIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo aç oà
dasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,àLis oaà
2004;

4.7. IIIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo aç oà
dasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,àLis oaà
2005;

4.8. IVàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo -

aç oàdasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,à
Lis oaàà ;

4.9. Vàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo aç oà
dasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,àLis oaà
2008;

4.10. VIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo -

aç oàdasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,à
Lis oaà ;

4.11. VIIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–àCe t oàdeàEstudosàeàFo -

aç oàdasàI situiç esàdeàCo t oloàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesaà CEFTCPLP ,à
Lis oaà .
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4.12. VIIIàásse leiaàGe alàdaàO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà-àT i u alàdeàCo tas,àCe t oà

deàEstudosàeàFo aç o,àLis oaà .

5. Ju isp ud iaàdoàT i u alàdeàCo tas ** à - ,àLis oa,à ;

6. Pla oàdeàá ç o **

6.1 Programa de Ação 1990;

6.2. Pla oàdeàá ç o 1991 a 2017.

7. ‘elat ioàdeàá i idades ** à1989 a 2015;

8. Revista do Tribunal de Contas * àn.osà à–àja ei o/ a çoà àaà / à–àja ei o/ 
/dezembro 2015.
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1. Reforma do Tribunal de Contasà–àálgu sàte tosà - ,àLis oa,à ;

2. Tribunal de Contas, Lis oa,à ;

3. INTO“áIà–àCo lus esàdosàCo g essos,Lis oa,à1991;

4. Reforma do Tribunal de Contas I te e ç oà aà .ªàCo fe iaàdaàFEEà–àP“C ,à
Lis oa,à ;

.à Finanças Públicas e Direito Financeiro, Gabinete de Estudos, Tribunal de Contas, 

junho de 1991;

6. Recrutamento e “ele ç oàdoàPessoalà oàÂ itoàdaàád i ist aç oàCe t alàe  

Local, Ma uelàF ei eàBa os,àEd.àT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

.à Tribunais de Contas e I situiç esàCo g e esàe àDife e tesàPaíses,àLis oa,à ;

.à O Presente e oàFutu oàdasàI situiç esàdeàFis alizaç oàFi a ei aà o à atu ezaà
Jurisdicional, Lis oa,à à Co fe iaàdoàP eside teàdoàT i u alàdeàCo tas,àpo à
o asi oàdaài augu aç oàdaàsedeàdoà Co selloàdeàCo tas àdaàGaliza ,àLis oa,à ;

.à áàád i ist aç oà Pú li aà Po tuguesaà oà Co te toà Co u it ioà –àáspe tosà 
Financeiros, Lis oa,à ;

10. Origem e Evolução do Tribunal de Contas de Portugal, Lis oa,à ;

11. T i u alàdeàCo tasà–àT adiç oàeàMode idade,àLis oaà ;

12. XàOLáCEF“à–àTe aàlà–àMode izaç oàdaàád i isàt aç oàPú li a,àCosta Rica, 15 a 

àdeàagostoàdeà ,àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

13. OàP ese teàeàoàFutu oàdasà I situiç esàdeàCo t oloàFi a ei oà o àNatu ezaà
Ju isdi io alà–àNotasàso eàaàju isdiç oài a ei aà u àMu doàe à uda ça,à
á t ioàdeà“ousaàF a o,àEd.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

PUBLICáÇÕESàDOàTRIBUNáLàDEàCONTáSà
NÃO PERIÓDICAS
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14. OàCo t oloàdaàád i ist aç oàPú li aàe àPo tugal,àá t ioàdeà“ousaàF a o,àEd.à
T i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

.àFu doàDo u e talàdoàDouto àãguedoàdeàOli ei aà–àNotasàso eàoàDoado àeàaàsuaà
O a.àI e t ioàdoàEsp lio,àá t ioàdeà“ousaàF a o,àEd.àT i u alàdeàCo tas,à
Lis oa,à ;

16. Despa hosàNo ai osàdoàCo selhei oàP eside teàdoàT i u alàdeàCo tas,àEd. 

T i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

.àInstruções do Tribunal de Contas, Ed.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

.àResoluções do Tribunal de Contas, Ed.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

.àTribunal de Contas da República de Cabo Verde – Cole t eaàdeàLegislaç o,àEd.à
T i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

20. ‘efo aàdaàád i ist aç oàFi a ei aàdoàEstadoà–àRelat ioàdeàá o pa ha-

e to,àEd.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

21. O Sistema de Controlo Sucessivo, Ed.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

22. “í teseàdasà‘e o e daç esàFo uladasàpeloàT i u alàdeàCo tasà oà itoàdaà
Fis alizaç oà“u essi aàeàá aliaç oàdoàseuàá olhi e toà1991-1994, Ed. Tribunal 

deàCo tas,àLis oa,à ;à

23. P i aizaç oàdeàE p esasàPú li asà–à“euàCo t oleàeà“upe is o.à

24. EstudoàdeàDi eitoàCo pa adoàeàdeàDi eitoàPo tugu s,àLuísàMo ais,àEd.àT i u alà
deàCo tas,àLis oa,à ;

.àProtocolos de Cooperação, Ed.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

26. Di eitoàád i ist ai o.àCole t eaàdeàLeàgislaç o,àJosé F. F. Tavares e Manuel 

F ei eàBa os,àEd.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;

.àTribunal de Contas – Lei Orgânica, República da Guiné – Bissau, 1995;

.àDi hei osàPú li os,àJulga e toàdeàCo tasàeàCo t oloàFi a ei oà oàEspaçoàdeàLí -

gua Portuguesa, á t ioàdeà“ousaàF a o,àEd.àT i u alàdeàCo tas,àLis oa,à ;
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.àMa ualàdeàáudito iaàeàdeàP o edi e to,àEd.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

30. Cole t eaàdeàLegislaç oà ‘egi eàju ídi oàdasàe p eitadasàdeào asàpú li as,à
dasàe p esasàpú li asàeàdaà o t ataç oàpú li aàdaà lo aç oài a ei aàeàdaà
a uisiç oàdeàse içosàeà e sà eis ,àá t ioàdeà“ousaàF a o,àJos àF.àF.àTa a esà
eàMa uelàF ei eàBa os,àLis oaà ;

31. OàT i u alàdeàCo tasà–àE oluç oàeà“ituaç oàá tual,àá t ioàdeà“ousaàF a oàeà
Ma uelàF ei eàBa os,àed.àdoàT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

32. Regulamento da Biblioteca/Centro de Documentação e Informação, Lis oaà ;

33. Magist ados,àDi ige tesàeàCo tado esàdoàT i u alàdeàCo tasàeàdasàI situiç esà
que o Precederam, á t ioàdeà“ousaàF a oàeàJuditeàCa alei oàPai o,àed.àdoà
T i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

34. “e to àE p esa ialàPú li oà–àIde ii aç oàeà a a te izaç oàsu ia,àEdiç oàdoà
Tribunal de Contas, Lis oa,àa ilàdeà ;

.àINTO“áIà–àCo lus esàdosàCo g essos,à2.aàEdiç oà e istaàeàa tualizada ,àT i u alà
deàCo tas,àLis oa,à ;

36. O Tribunal de Contas de Portugal e asàp i aizaç es,àLis oa,àoutu o,à ;

.àásàga a iasàdeài depe d iaàdosàT i u aisàdeàCo tasà–àáàe pe i iaàpo tu-

guesa, Lis oaà ;

.àCole t eaàdeàLegislaç oàO g i aà–àXIIIàGo e oàCo situ io al,àLis oaà ;

.àDezàá osàdaà“e ç oà‘egio alàdosàáço esàdoàT i u alàdeàCo tas,àPonta Delgada, 

1997;

40. Resoluções do Tribunal de Contas, 1990- à ªàEdiç o ,àLis oa,à a çoà ;

41. Instruções do Tribunal de Contas, - à ªàEdiç o ,àLis oa,à a çoà ;

42. Os Tribunais de Contas e oà“iste aàdeàCo t oloàI te o:àOà“iste aàNa io alàdeà
Co t oloàFi a ei oàe àPo tugalà IIIàE o t oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdeàCo tasà
daà Co u idadeàdosàPaísesàdeàLí guaàPo tuguesa ,àMaputo, Tema 1, Tribunal 

de Contas, outubro, 1997;
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43. OsàT i u aisàdeàCo tasà aà elho iaàdaàád i isàt aç oàPú li a:àáàe pe i iaà
po tuguesaà IIIàE o t oàdosàT i u aisàdeàCo tasàdaà Co u idadeàdosàPaísesà
deàLí guaàPo tuguesa ,àMaputo, Tema 2, Tribunal de Contas, outubro,1997;

44. áàpa i ipaç oàeà o t i uiç oàdasàe idadesàis alizado asàsupe io esà osàp o es-
sosàdeà oàde izaç oàdoàEstadoà VIIàásse leiaàGe alàdaàOLáCEF“à–à“a iagoà
do Chile – 6 aà àdeàoutu oàdeà à–àTe aà ,àT i u alàdeàCo tas,àOutº,à ;

.àásàe idadesàis alizado asàsupe io esàeàoà o t oloàdosàau íliosàestataisà sài situi-
ç esàp i adasà ueà ealiza àai idadesàdeài te esseàpú li oà VIIàásse leiaàGe alà
daàOLáCEF“à–à“a iagoàdoàChileà–à6 aà àdeàoutu oàdeà à–àTe aà ,àT i u alà
de Contas, outubro, 1997;

46. Lei n.º 98/97, de 26 deàagostoà LeiàdeàO ga izaç oàe Processo do Tribunal de 

Contas), Lis oaà ;

.àO ga isaio àa dà o pete àofà theàCou tàofàáudito s/L o ga isaio àetà Iaà 
compétence de Ia Cour des Comptes, Lis oa,à ;

.àáàO ga izaç o,à Fu io a e toàe Co pet iaàdaà Fu ç oà Ju isdi io alà dosà
Tribunais de Contas e I situiç esàCo g e esàdaàU i oàEu opeiaà–àEstudos de 

Di eitoàCo pa ado,àT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

.àCo oàuiliza àaàaudito iaàe oà o t oloàdeàgest oàpa aà o ate àei az e teà
asà o asà odalidadesàdeà o upç oà áàe pe i iaàpo tuguesa ,àTribunal de 

Co tas,àLis oaà ;

.à‘elat ioàBaseà–à‘espostasàdasàI“CàaoàQuesio à io,àLis oaàEURO“áIà“e i a ,à
Lis oaà ;

.àásà elaç esàdasàI“Cà e osàdaàEU‘O“áIà o àosàpode esàlegislai o,àe e ui oà
e judicial, Lis oaàEURO“áIà“e i a ,àLis oaà ;

.àColectânea de Legislação Orgânica, .ºàVoàlu eà–àXIIIàGo e o,àLis oaà ;

.àColectânea de Legislação Orgânica, .ºàVoàlu eà–à“e içosàdeàCo t oloàI te oàdaà 
ád i ist aç oàPú li a,àLis oaà ;
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.àOsàFu da e tosàdaà e usaàdoà istoàdosàatosàsujeitosà àis alizaç oàp iaàdoà
Tribunal de Contas, Lis oaà ;

.àMa ualàdoàValueàfo àMo e ,àLis oaà ;

.àáà i teg aç oàdeàPo tugalà aà .ªàfaseàdaàu i oàe o i aàeà o et iaà–à I -

pli aç esà aào ga izaç o,àfu io a e toàeàá i idadeàdoàT i u alàdeàCo tas,à
Lis oaà ;

.àCole t eaàdeàLegislaç oà elai aàaoàEstudoàdoàEU‘Oà áài teg aç oàdeàPo tugalà
na .ªàfaseàdaàu i oàe o i aàeà o et ia ;

.àPla oàT ie alà - ,àGa i eteàdeàEstudos,àLis oaà ;

.à“iste aàdeàPla ea e toà–à“I“PLáNà–àNo asàP o edi e tais,àEstudo,àLis oaà
1998;

60. Lis oaàEU‘O“áIà“e i a à à–àDocuments/Documentos, Lis oaà ;

61. Novo Regime de Empreitadas de Obras Públicas, Ga i eteàdeàEstudos,àLis oaà
1999;

62. Ma ualàdeàáudito iaàeàdeàP o edi e tosà–àVoluà eàI,àT i u alàdeàCo tas,àLis oaà
1999;

63. Lei n.º 98/97, de 26 deàagostoà LeiàdeàO ga izaç oàeàP o essoàdoàT i u alàdeà
Contas), ª Ediç oà Re istaàeàa tualizada ,àLis oaà ;

64. áudito iaàaosàp og a asàdeàp ote ç oàdoà eioàa ie te:àU  desaioàpa aàasà
I situiàç esà“upe io esàdeàCo t olo,àLis oaà ;

.àCo t oloàe te oàeà espo sa ilidadeài a ei aà Oà“iste aàPo tugu s ,àLis oaà
1999;

66. áàáudito iaàPú li aàeàosà MassàMedia à áàE pe i iaàPo tuguesa ,àLis oaà ;

.à“a ç esà oà asoàdeà i egula idadeà aàad iss oàdeàpessoalà áà E pe i iaà 
Portuguesa), Lis oaà ;

.à‘egi eàju ídi oàdaàdesig aç oàdeàpe itos,àT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;
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.à‘egi eàdeàCo t atoàdeàE p eitadaàeàdeàCo ess oàdeàO asàPú li asà De eto-Leià 
.ºà / ,àdeà àdeà a ço ,àLis oaà ;

.àRegime da realização de despesas públicas com locação e aquisição de bens e 

se iços,à e à o oàdaà o t ataç oàpú li aà elai aà àlo aç oàeàa uisiç oàdeà
e sà eisàeàdeàse içosà De eto-Leià .ºà797/99, de 8 de junho), Lis oaà ;

.àCo e o aç esàdosà àa osàdeàT i u alàdeàCo tas,àLis oaà ;

.àá liseà o pa ai aàdoà‘egi eàJu ídi oàdasàE p eitadasàdeàO asàPú li asà oà
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de março e na legislação por ele revogada. Estudo 

n.º 2/2000, Lis oaà ;

.àLegislação de obras públicas, .ªàediç o,àá tualiàzadaàe aumentada, Lis oaà ;

.àCole t eaàdeàLegislaç oàáut ui aà–à3 Tomos, Lis oaà ;

.àColectânea de Legislação do Tribunal de Contas, .ªàediç o,àá tualizada,àLis oaà
2001;

.àLegislação da contratação pública de bens e serviços, .ªàedição, actualizada e 

aumentada, Lis oaà ;

.àLegislação de obras públicas, .ªàediç o,àá tualiàzadaàeàau e tada,àTribunal de 

Co tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àMadei aàEU‘O“áIàCo fe e eà–àCo t i uio sàdesàd l gu s,àTribunal de Contas, 

Depa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àColectânea de Legislação do Tribunal de Contas – .ªàedição, Tribunal de Contas, 

Depa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àEstatuto da Organização das ISC da CPLP, Tribunal de Contas, Departamento de 

Co sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àJo adasàEU‘O“áIàMadei aà–àDo u e tos,àTribunal de Contas, Departamento 

deàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àSistema de Controlo Interno, Tribunal de Contas, Departamento de Consultadoria 

eàPla ea e to,àLis oaà ;
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.àEncontro Luso-Brasileiro de Tribunais de Contasà–àP og a aà–àT i u alàdeàCo tas,à
Depa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àMa ualàdeàá olhi e to,àTribunal de Contas, Departamento de Consultadoria 

eàPla ea e to,àLis oaà ;

.àPla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àLis oaà ;

.àEncontro Luso-Brasileiro de Tribunais de Contas – Tribunal de Contas, Departa-

e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àI Encontro dos Tribunais de Contas de Espanha e de Portugal – Tribunal de Contas, 

Depa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àO ga izaç oàdasàI“CàdaàCPLPà–à àa osàdeàCoope aç oà–à - .àTribunal 

deàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àLei de Organização e Processo do Tribunal de Contasà–àLeià .ºà / ,àdeà àdeà
agosto,à o àasàalte aç esài t oduzidasàpelaàLeià .ºà / ,àdeà àdeàagosto.à
T i u alàdeàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àPla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àLis oaà ;

.àOàC digoàdosàCo t atosàPú li osà–àDe eto-Leià .ºà / àdeà àdeàfe e ei o. 

T i u alàdeàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àCole t eaàdeàLegislaç oàdoàT i u alàdeàCo tasà-à .ªàediç oàátualizada.àT i u alà
deàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;;

.àO ga isaio àa dàP o edu alàLa àofàtheàCou tàofàáudito s/Loiàd O ga isaio àetà
de Procédure de la Cour des Comptes – Tribunal de Contas, Departamento de 

Co sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

94. Col uioàI te a io alàáàMODERNáàGE“TÃOàFINáNCEIRáàPÚBLICá:àu aà espostaà
à iseàe o i a?à/àCollo ueàI te aio alàLáàNOUVELLEàGOUVERNáNCEàFI-
NáNCIEREàPUBLIQUE:àu eà po seà àlaà iseà o o i ue?ààT i u alàdeàCo tas,à
Lis oaà ;
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.àINTO“áIà-àCo lus esàeà‘e o e daç esàdosàCo g essosà-à .ªàEdiç oà Re istaàeà
á tualizada ,àT i u alàdeàCo tas,ààLis oaà ;

.àOàC digoàdosàCo t atosàPú li osà–àDe eto-Leià à .ºà / àdeà àdeà fe e-
ei o,à o à asà alte aç esà i t oduzidasà pelaà De la aç oà deà Re tifi aç oà 
.ºà -áà / ,à deà à deà a ço,à Leià .ºà / ,à deà à deà sete o,à 

D.L.à .ºà / ,àdeà àdeàsete o,àD.L.à .ºà / ,àdeà àdeàoutu oàeà 
Leiàà .ºà / ,àdeà àdeàa il. Tribunal de Contas, Departamento de Consulta-

do iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àPu li àP o u e e tàáudit.àTribunal de Contas, Departamento de Consultadoria 

eàPla ea e to,àLis oaà ;

.àPla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àLis oaà ;

.àColectânea de Legislação do Tribunal de Contas, .ªàedição actualizada.Tribunal 

deàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà o .à ;

100. Guiaàdeàa ost age àestaísi aà–àapli aç oàe àaudito ia.àTribunal de Contas, 

Depa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

101. Rappo tàREVUEàDEàLáàCOURàDE“àCOMPTE“àDEàFRáNCEàpa à leàT i u alàdeà
Contas du Portugal. Tribunal de Contas, Departamento de Consultadoria e 

Pla ea e to,àLis oaà ;

102. Pla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àLis oaà ;

103. “uppo i gà“áIàtoàe ha eàthei àethi alài f ast u tu eà à ol ,àTask Force on 

áudità&àEthi s, 2014;

104. áuditàethi sài àtheàpu li àse to , TaskàFo eào àáudità&àEthi s, 2014;

105. EURO“áIà–àwhere do we stand?,à“t ategi àPla àMidte à‘e ie à‘epo t, june 

-ju eà ;

106. Colet eaàdeàLegislaç oàdoàt i u alàdeàCo tas,à ªàediç oàelet i aàatualizada.à
T i u alàdeàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà
2015;
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.à LeiàdeàO ga izaç oàeàP o essoàeà‘egula e toàGe al.àEdiç oàelet i a.àTribu-

alàdeàCo tas,àDepa ta e toàdeàCo sultado iaàeàPla ea e to,àLis oaà ;

.àMa ualàdeàáudito iaàeà‘esultados,àLis oaà ;

.àMa ualàdeàáudito iaà–àP i ípiosàFu da e tais,àLis oaà ;

110. Colet eaàdoà“iste aàdeàCo t oloàI te o.àEdiç oàelet i a,àLis oaà ;

111. Pla oàT ie alàdoàT i u alàdeàCo tasà - ,àLis oaà .


